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EXERCICIO DE 19 41

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercicio
de 1941, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à Avenida
Rodrigues Alves n. 1, ou -radiante recolhimento e respectiva compro-
vação, nas repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais,
Alfândegas. Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é
facultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto
de 20 To, a que teem direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações nue forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2.° semestre do
ano em cvrso.

As reclamações sobre irregularidades de remessa aos assinantes
devem mencionar as números impressos no alto, à esquerda, dos
respectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa, as inseriçbes de assinante.
sã serão aceitas quando realizada. até o último dia co mês anterior aquele
em P il e Começa a assinatura. lato é, até 31 de dezembro ou ite 30 se latino.

A. repartiçãea arrecadadora, não devem aceitar pedidos Se a,roinaturits
senão dentro densas condiçOea, a não Ger para funcionários.

Preço* de assluaturaa anuais do "Diário da Justiça' , ou de cada unta
dna • secçãesi do "Diário Oficial.:

	

itepartiçúca públicas ou assinantes 3 No Interior 	 	 :14004J
particulares 	 	 ,. .(No exterior 	 	 110.000

	

jp'unclonarloa público.. , ,_ .„......., 3 No Interior 	 	 SQ$01/0

	

' (No exterior 	 	 MIMOU

O preço do número de hoje está fixado na última página desta edição.
O número tarraxado custa mala $100; por ano decorrido, mais ;UM.

011etiltV AÇÕES

A Redação não fornecerá gratuitamente aos assinante . , números atra-
sados, extraviado. ou anteriotea * data da assinatura.

— Convém. por timo, que os intereenados renoveto tia suas assinatura,.
com a antecedência conveniente, afina de tido ficarem com as suas coieções
desfalcadas.

-- Os conhecimentos 11/11t4 assinaturas tomadas por illitC1,14ét110 das co.
letorian federais, mesas de rendas e alta/adegas, poderão ser eniaminuadua
diretamente a imprensa Nacional seta interterhaela das dele.zacias fiscal,.

— As assinaturas não pagas dentro dos primeiros 13 dias do novo pe-
rlode • serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

— Nos dias Ui e 23 de cada mês seria publicada. em faselcui,,s cpcusos ao
.'lliarto da Justiça'. a furisprudêncla do Supremo l'rlbunai Militar e do
1r:!,onai de Apelação do Iiintrito rederaL

N. da 15. — Para una ordem doa serviços da Redação. e ao Interé,,ne
do pfiblaco. fica esinoclecido que os pedidos para reprodução de matéria
vaga . verificada pelos inieressados a existencia de erro. ou omissões. teve=
ser feitos das 16 as IP horas e. no máximo, até es horas anãs a salda dor
Organs oficiais.



li reli-lei n. 2.870. (ie. 13 de dezembro de 1950.
1)eereto-lci a. 2.890, ele 19 de dezembro de 1940.

• Decreto-lei ir. 2.893. de 21 de dezeinkro lie 1940.
Derreto-lei n. 2.890. de 21 de dezembro de 1910.
1/vendo-lei n. 2.897, de 21 de dezembro de 1940.
Decreto a. 6.477, de i de novembro de 1940.
1 eereto n. 6.478, de r de novembro de 1910.
Decreto n. 6.480, de 1 111 novembro de 1910.
Derreto n. 6.307. de 7 de , novembro de 1940.
1). , ere1,) a, 6.328, de 19 ile novembro de 1910.

n. 6.37;1, de 6 ele dezembro de 1910.
• Decreto n. 6.379, de O de dezembro do 1t) i.

 n. 6.38n, de O de dezembro de 1910.
P., • 1,;() O. 6.581, de 9 de dezembro dr , 1950.
Dern , I o II. 6.582. de 9 de dezembro de 1910.
Derreto n. 6.383. de 9 de dezembro de 1940.
1'i' . li, a. 6.584. de • 9 de dezembro de 1940.

da Justiça e :\l'g 151105 1110 . 11DVOS - Decretos de 12 e 23
de dezenibru de 1940.

Mini-lério d., Fazenda •- Decretos; de 23 de dezembro de 1910.
Ministério da Viação e Obra; Públicas - Decretos de 23 de dezembro

de 1910,
Departamento Adininisleativu do Serviço Ptlidieu - Exposições de

Mulixos - Divisão de f-.neleção e Aperfeiçoamento - Divisão do
• Material.

Narittea/ db Aguas e Energia Elétrica.

1 . /	 Er,TA110:

àfitustériu da Judir • L	 1.t.•e;	 - Expediente do Gaw„
nele do Sr. Ministre. da Dii : e	 .1Ntiça e do interior dL
Polícia Civil do "1/15111h; rod .•. ;il	 •j, fi t ;:teensa Nacional.

Ministério da Educação e Saude - Eme..diette lia*Cwois s il o E.fi-
cif:ateia, da Divisão do Pessoal, do Serviço de t;olounicat;ão c do
Departamento Nacional de Sande.

Ministério da Étizenda. - Expedi(Pote da Diretoria dto,
ternas. do Coes-Miro Superior de Tarifa, da Despesa Publit•ii,
da Diretoria do Dominjo da União e da Recebedoria do Distriat,
Federal.

Mini s tério dá *Marinha - 'Expediente da Diretoria de Fazenda.
Ministério da Viação e Obras Públicas - Expediente da Diretoria de

Contabilidade. do Serviço do Pessoal. do Departamento dos
correlos e Telégrafos e da Diretoria da Aeronáutica Civil.

Minisle.: rio da Agricultura - Expediente da Divisão do Pessoal. do
Serviço da Defesa Sanitária Animal. do Serviço de Fiscaliza:Ao
do Comércio de Farinhas. da Divisão de Caça e Pesca e do Con-
selho Nacional de Pesca.

Ministério do Trabalho, indústria e Comércio - Expediente do
13opfirtainento Yncional do Trabalho e do (.1onsE.:im Nacional do
Trabalho.

Notivit rio - Rendas Públicas - Editais o Avisos.

-
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ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 19,1, de (lotações orça-
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretarã
a suspensão das assinaturas, a partir de 1.° de março
de 191I.

ANO ',XXIX
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N. 298

;mis 110 pouior

ATOS DO PODER EXECUTIVO
(-) nEenwro-T.EI N. 2.870. - DE 13 Hl,. PEZRNIBIlil	 INRI

Dispõe ,tobre a reoliug çrio	 opa "Siccepstoke" pelo Juekry ulob
l'auln,

O PreAlleide da República, usando da atribuição mo . lhe euntere
o art. 180, da Constituição, decreta:

Art. 10 Fica o Jockey CluIr do São Patilo autorizado a extrair
anualmente, eni 1941. ,11I' CDVPi'V 110 11 .14'5 11C irli1O00 C 1105 alio,: 5til loSC-
quenle.., no correr' do m és de fevereiro. nin "Sweepstake". ib . confor-
midade roia o plano que. na forma (1,, art. 17 do Decieto-lei ii. 83.1.
de 12 de novembro de 1938, dcxerá ser aprovado pelo diretor das
Rendas Internas do Tesouro Nacional, mas que, cio surr. s linhas ge-
rais e principais cararleristiva s. será o seguinte:

a) número de bilhetes: tantos quantns forem vendidos:
li) distribuição: 7()% (setenta por cento) lia importánein pro-

duzida pela venda dos bilhetes no preço do plano:
c) importãncia dos respectivos prémios: fixada à razão de urna

percentagem sobre o prodirto da venda de bilhetes;
(I) 'extração do sorteio: no dia do (train'e Prémill antes da Ala

disputa, atribuindo-se um número dos bilhetes venilides n Oada
110.f OilV11105 11M-1'11105 no Grande Prémio. ainda mesmo que não liajain
confirmado a inscrição. (lanhará ii "Sweepstake" o portador do bi-
lhete cujo número corresponder no sorteio ao animal vencedor.

Art. 2.0 A autorização constante deste decreto-lei intransferi-
vel; vigorará pelo prazo de cinco anos, e terá to caratee regiona!, no
seidido de que os bilhetes dos sorteios terão eun circulaeão adstrita
ao território do Estado de Sãu

• Art. 3.° A aprovação do plano dependerá dr que o vonee:sioná-
rio prove a quitação dos impostos a que estiver sujeito.

Art. 4.0 O "Sxvermstalre" Jockey Chill e São Paulo cela 'et-
jeito ao imposto a que se verei e o ar(. 13, § 1.0, 4 •4i Decreln-lei nú-
mero 331. de 12 de ti0veinliro de 1938.

50 Aprovado o plano definitivo do	 1E1
ii. 854. de 12 de novembro de 1938. o Jorkey elidi de São

Pa• ulo será responsável pela soa execução e pagare e nto	 prémi,m;
aias a extração nã0 s e e fe tivará sem qu e, até a ante-véspera 1111 dia
do sorteio, ele haja . 4,positado no Tesouro Narional 30,4
por cento) dos prèreios a distribuir.

§ 1.0 O depóstIn a que ri!iole est e artigo lar-se-à na De:vem...ia
Fiscal do Tesouro Narional Sibi Paulo, meliante guia visada ore.°
deteurolo fiseal e .será levantado logo qije satisfeitas as obrigaçie , s de-
correntes do sorteio.

§ 2P A restituição dil depdsito far-se-á por simples ,..e s paelio de)
delegado fiscal, exarrolo nu verso do conlieeirmail•I t'n tlepáito.
se documento, titio constituirá o comprovante ,ia	 „ ('m„.e..?-
slonário passará o recilm nar forma legal.

Art. 60 Os prémio.s deverão ser liquidados no praz., f reixo:10 de
3 (1 rés) une.-es a contar tua data de sorteio O a Mia dl' pagamento de
qiudoiler deles:

a) importa na retenção do depósile até final liq,lidação (10 $ obri-
gações (k is concessionários: e

1)) ainda que ressarcida, total ou pareialmente. pelos rofrixs fe-
derais, à conta do depásile. não excluirá a ação judicial fev . :, reparar
perdas e danos decorrente., (.0 inadimplemento (Ias obrigações asso-
midas.

Art. 7.0 O diretnr das R e ndas Internas designará uni fiinvioini-
rio, para na qualidade de fisrnl, assistir à execução do sorteio o à ex-
tração dos respecliVes prèmio.s.

Art. 8.0 Serão observadas, quanto aos sorleb...: ora aillorizados,
no que liue forem aplicáveis e neste n 'tecrrlo-lei DÓ', esteja regulado,
as disposições do decreto-lei n. 851, de 12 DO DOVoloblA de 1938.

Art. tto O presente decreto-lei entrara em Nigor lia data de sua
publicaçã.o, revogadas as disposições ern contrário.

llio • de Janelro. 12 de r'.ezernbro de 1940. 119° ria letlependéncja
e 52° da 41epúbi.ica:

.1. d.. :Soit.:,1 f....

(••)	 1.PECIIVI . 0-1.E1 N. 2.890 - i,i 19 ibb: bazExtrato DE 1910

'),Tr: a Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal poro o
c.reecicio dèIDU

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conferem
os artigos 180 da Cobstauição da República e 31 do Decrelo-lei a. 96,
de 22 de dezembro de 1037. decreta:

Art. 1.0 O orçamento geral do Distrito Federal para o exercício
de 1941, estima a Receita em 800.155:50M (oitocento s mil Collifi
cinquenta e cinco contos e quinhentos mil réis) e calcula a Dest.onl
eni 799.574:279$1 (setecentos e Dolenla e nove mil (gni:doados e
setenta e quatro contos duzentos e setenta e 11OVC fild e cem réis).

(*) Itepro ,'»tiz-se por ter saído com incorretqles.
(•*) N.B. - As tabelas que integram o prescule Decreto-lei

serão publicadas. oportunamente. na Secção 11 do Di4rio Oficial. •

ti
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.Art. '3 0	 Despesa, diecriminada em anexos, dielribuir-se-á
Eeguinie forma:

I - Pessoal 	
le - Material 	

111 - Plano de Realizaçues
iv - Encargos correntes 	
V - Subveeçõeee uxitio-

VI - Serviç(Je adjudicados 	
VII- Obrienções 	

VIII - Evenluais -

291.119:900ÇO
12.e85:000$0

371.000:000$0
15.777:3600
5.337:0000
9„807:0000

61.3e7:9e3$1
900:0000

DIÁRIO OFICIAI, (Éreção fl	 Dezeminio de
IL	

2.° A •Receita, conforme o anexo 1, será realizada com O
.T.P.Çoduto do. que fór areecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos:

- RECEITA ORDIN AMA

a) )7e-ceita tributária:

Impostos . 	  3:10 .125 : 000 RO -
'axas 	 	 69.035:0000 399.160:000ee

L) Brecita Patrimonial '''	 	 .6e0 :500e0
n:.) Receitas Diversas 	 	 29.285:0000

e.
450 . 095 :5000

li - RECEITA EXTRAORDIN ÁRIA 	
	 350.060:000$0

800. t55:500.$0

799.574:279,51

Art: 4.0 Fazem parte integrante 'do presente decreto-lei os anexos
O neemPa ellene especificando a lIceeita e discriminando aDespesa,

com ineeicação da reepectisu lege:sentiu.
4 Ar I. 5.0 Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado a -realiear

as operações de crédito que se lornarem necessários para a antecipação
do. Receita, até O máxinee de 50.000:000$0 (cinquenta mil conto .; de
reis); .

Art. 6.° Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado a aplicar
o soldo que eier a verificar-ise na execução deste decreto-lie, em ser-
viçoS bosrilalareS ,e de educação, na groporção de 50 % para
cada um.

Art. 70 Revogara-se as, disposiçees. em contrápie.
Rioele ~p i po, 10 de dezembro de 1910, 119.° da Independencie

e 52.° da Pepeblice.
4

-Arj. 4.0 Fica isento -de -pagamento dos impostos de transmissão-
' de propriedades transeriçãe. no Registo de 'Inoveis e taxas cobravei:
com os .mestness, Os Idos de transferência, cessão. 'aquisição e quais-
quer outros que se destinem a transferir para %patrimônio-da -Fun-
daçâo Leme /ergas", o prédio agrícola de propriedade da Empresa
Explore	 ilção Agrícola lêmeid.a, situado no lugar denominado Portão,
na Fazenda da Vacgei Grande, freguesia de Guaratiba, desta Capital,
com..a área de 1.091 . cum milhão, noventa e uni mil emito e . nove)
metros quadrados, q quais se limita ao Norte com tecrepos do Banco
de, Cr	 Medito ovei e JoaquinieFeereira dos Santos Balter;ea Leste com
José Ferrei-a Laera e r-um	 , ,strada	 Guaratiba; ao 8U 1 com Aedo-
n	 feri•eores	 r.eferido Banco, e a -Oes te zoei o
11-eiee•	 , eieha peeenet te ee	 cerca as terras de pro viedade do

»•:(1),
. 2.° Revogarn-ee ae. di-eosições em contrário. •	 •

Riu	 ee.;	 dezetedio de 1940. 119.° da Indepe edencia
Zele 52.° da Reptiblica.

GETULIO V-ARGA

42.	 'Francisco Canipos.

DE 	 N. 2.807 - Or: 23 DE DEzENIDD0 me 1940
Eslabe1/44 .-liorinLis paro a execução do Serviço de Reembolso Postal

•
- O Preejoente. 'da República, usando da atribuição que lhe confere

o artigo 180 -clã Constituição, decreta: .
Art. 1.0 Os objetos de correepondencia. gravados com reembolso

nevão obrigatoriamente submetidos a redito g fiem eujeitoe, quanto
aQ peso, dimensões .e acohdielbreemente, ' its exigencias estabalecidas
perea rei-tal-gene-cie - dê correepondencia.

.4	 rt!Ple '	 •e Art. 2P gerea'efeito de pagamento de taxa fié,	 os objetos gra-.
wg'dos com .icatellibelee considerades ano encomenda, extetnando-se

* .

os livros didáticos para inetrueeo primária e os livros em g-ral, que
continuarão a pagar as taxes previstas na Tarifa em vigor.

§ 1.0 Além das referidas taxas e do premio de registo, ficam .
esses objetos sujeitos a uni premio de segueo calculado à razão de
$500 ceilittherilos reis) por Ninte e cinco mil reis (25$0) ou fração.
de ssa quantia.

	

2.°	 taxas e premies em hipótese alguma serão restituidos
00 rcin~,

Ari. 3» A transmissão da ordem de reembolso para pagamento
ao remetente da importância ância recebida do destinatário 'ice isenta de
quaisquer taxas ou prêmios.

Ari. O valor máximo dos , objetos registados contra eeem-
boleie será fixado pelo Diretor Geral do Departafnento dos Correios e
Telégrafos. para as repartições expedidoras de -acorde com as poesi-
beldades de cada unia, não podendo, porém, esse máximo exceder a
1:000$0 (um emito de reis).

Art. 5,0 Ao Diretor Geral do Departamento dos Correios e Tt-
legreless caberá--expedir 	 instruções,- indispeneaveis 	 execução deste -
decreto-lei.

.1rt. 6.0 Revogam-se as (Espies-10es em éontráv

▪

 io.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de tom. 119P da Independência .•

e 52.° da República.
•

Joilo de Mendonça Lima.

DECRETO-LEI N. 2.895 - os 21 DE DEZEMBRO DE 1910
tspõe sobre a remuneração • dos cargos de professor catedrático,

profesror, pfofessor substituto e assistente dos estabelegini:a-
los federais de ensino secundário g superior e da outras provi-
dências.
O PrAidente da República, usanao da -atribuição que lhe Cone

fere o art, 180 da •Constituiçeo, decreta:
Art. 1P-Os cargos de profeseor catedrático, de professnr, de

wofeesor substituto e de ássistente em comissão, nos estabeleci-
te-demais de ensino secundário e superior, são os constantes-

mie'	 ela anexa ao prescrito derreto-lei.	 e •
Art. 2.° Aos profes.sores catedreticoe,, padrões L e e aos pro.

fi,sgOreiz. padrão L, será concedida urna gratificação de magistério.
Esta gratificação será de 4:80080 (quatro contos e oitocentos mi(
reis) anuais ou de 9:600$0 (nove contos e' seiscentos mil reis)
anuais, conforme o funcionário contar mais de dee, ou mais de vinte
liu;; de efetivo exereicio'-no mbgistério federal.

).'

G ETULIO Venues.

F l'421.CiSCO COMIMS:

DECRETO-LEI N. 2.806 -or. 23 DE Dezemeneenn 1940
;senta de pagamento dos impostos de transnlissão de propriedade, tle

IranSerição no Registo de 'moveis e das taxas eobraveis cOntos
mesmos, os atos translotivos de domínio- do imovel que Jnene,iona
à "Fundação Darei, Vargas". •
O Prelidente da República:
Ceando da airibuieee que lhe confere o artigo 180 da Constitui-

ção, e. rios termos do art. 31 do Decreto-lei a. 96, de 22 de dezemtre
de 1937, decreta:

-

GETULIO VARGAS.

O

§ 1.0 Pare efeito da concessão da gratificaçãe de que-trata-este
) ertigo, será computado o -tempo de efetivo exercício no magistério

.), em estabelecimento de ensino superior, que se tenha tornado .fe.
te !ml.	 .

'§ 2.° Deixará de perceber gratificação adicional, por tempo "(re
et rviço. o funeionário beneficiado corn a concessão de `gratificaeflo

• ide magislerin. • 	 .
§ .3,0 A gratificação de Magistério percebida pelo funcionário

eno momento da aposentadoria ou da disponibilidade 'computar-se-á
.4 110 eiileidn dum respectivo provento.

1» O orgeo encarregado de administreçáo. do pessoal dos Mi-
ni.slérios interessadoe terá a inielatira do processamento da grati- .
- •	 n do magistério, que será -	.

Art. 3.° O pessoal docente, dos eetabelecimentos federais de cri-
concedida por decretoroi

1 sino, de que traia o presente . decretoelei, é obrigado à prestação de-1
 (

Lrr ito horas ele trabalhos escolar-es por semana. 	 , ---,et'A 1.° Pare o cemputo desse número de horas de trabalhos ese
reeiees serão indistintamente consideradas as aulas diurnas o rioe
I ti crias, as rla mesma diseiplina ou de disciplinasse a fins, ae_ t.,....
meento eslabelecimento ou , de estabelecimeritee siteeees e.....eelrele s,.....	 •	 ..	 -cumuni.

• e 2.° Os trabalhos de exames, art,. eetabeleyeseeeeitoe federais de, '-ensino so,cinitiariO ou silperier. dos pr(!!!!:itk'	 alunos es-ira niitas,	 t.tiern serviço eiwie e eet,i doe decentes, "a ser atendidoedentro- da reroutieraeãO treeirfáeet.
3.° Fira -*relido, no ensino superior federar, o pagamento de

gratificitei per ilessiobramentO de turmas, mesmo quando estas cor-repw 1 ,• cr .1 mais de dm curso..
.1.4 Até que seja fixada a frequénehe escolar definitiva doJ. :elogie Pedro '11. sed, excepcienalmente permitido aos seus profes-

seres catedráticos o desclobramento • remunerado .de turmas, até 0
MI111111(3 de sele horas por semana, ria formada legislaoão vigente.
Para o efeito do peosente parkegrafopeerão eonjuntamente conside..
radas as disciplinas ensinadas nas duae stecceires do Colégio Pedro II;§ 5.0 O regime temporário de exceção, previsto no parágrafoanterior. não se aplica aos assistentes e professores não catedrá-
ticos do Colégio Pedro- II.	 .t, 6.0 O diretor .de -estabelecimento pão, poderá perceber grati-

, ficaçãq_epor desdobramento de turmas..
§ -"f0 Este decroto-lei entrará em vigor no-dia 1.° de janeiro de

1941. fleaeldo 	 1voga4as as dieposieees . em eeontráriO.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940, 119.0 dtie independen-ele e . 57.0 da Ttepteblicae

:
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QuArGto I

SITUAÇÃO ATUAL siTuAÇÃo PROPOSTA

jNúmero
do

'cargos
Carreira (ni cargo

cio
de

cargos

Classe
Carreira ou cargo	 ou

	
Exced. Vagos Quadro

padrão
Observações

Classe
ou

padrão

2

Professor catedrático

Professor catedrático....

33

2

Professor catedrático ...

Professor de desenho, ...

37Assistente (em comissão) Assistente 	 Em comissão. Extirdáa
quando vagarem.

Escola Nacional de Música da Universidade do Brasil

QUADRO

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
do

*cargos
Carreira ou cargo

Classe
OU

padrão
Exced. Vagos Quadro

Número
de	 Carreira ou cargo

cargos

Classe
Ou	 Exccd. Vagos

padrão
Observii:;ões

32 Profes.sor catedrático.

10 Professor São consideradas
excedentes 5
cadeirasdo
Teoria Musi-
cal e 1 de Or-
feão.

Os cargos vagos
serão preen-
chidos it medi-
da que se ex-
tinguirem ns
excedentes
Professor.

10

19

6

Professor catedrático

Professor 	

Professor 	

6

19	 Professor

Faculdade Nacional de Odontologia da Universidade do Brasif •

C,KTAnito I

SITUAÇÃC ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

Cargos
Carreira ou cargo

Classe
• ou

padrão
EICed. Vagos Quadro

ret-nr:eco
dc

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão
Observações

'/2 Professor catedrático Professor catedrático....12

.19 I-1 19 1Assistente (em comissão) Assistente 	 Em comissão. Extintoa
quando vagarem.
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Cjt;Ariito sum./Chi ENTAR,

4tTU x(I.Ão ITUAÇÃo PROPOSTA

Número
rreira p11 PlrgO

padrão

Nurilero
de

cargos

Classe
Carreira ou cargo	 ou

padrão
Observaçó'exteetl. Vagos Quadro

13 Si,pl. 9 13Prof4 .:4Nor c.;.tedráI ieo Proriskir caleilráliCú • . e Extinto a	au ulo va-
garem.

Escola Nacional de Educação Física e Desportos da Univesidade do Brasil

QuAuno I

AÇÃo ATUAL

Carreira 0 11 elrgrè O"
padrão

Carreira ou cargo
Classe

ou-
padrão

úliservacries
Niime.rf

Exced Vagos Quadro
	

de
cargos

Númerc

• rargos

Professor catedi-airo• profes.,:or catedrático ...10

siTL'ACI.Ão PROPOSTA

Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil

Qt.r .tono 1E •

. - • _	 •-

b I TU v;.;,) ATUAL SITCAÇÃo PROPOSTA
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Exced. Vagos Quadro
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•	 OINervaciies

4r, Professor cal edrátiro li 01••n• ••n•nn• 40 Profemor catedrático

Escola Nacional de Minas e Metalurgia da Universidade do Brasil

QUADRO VIII
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Dezembro de 1940

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE	 Coléç,do Pedro II

DECRETO N. 6.177	 DE 4 DE NOVEMBRO DE 1940

p poro projetos e orçamentos revistos pela Comissão Especial in-
cumbida do exame das obras, aquisições e melhoramentos exe-
cutados na Rede Mincira de Viação, no período de 1928 a 1938.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
é art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovados os projetos e orçamentos que com este
baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Públicas, relativos às obras, aquisições e
melhoramentos relacionados no "Quadro II" do relatório da Comissão
Especial, onde se encontram as despesas apuradas e as importâncias
dos orçamentos revistos, éxecutados na Rede Mineira de Viação, no
período de 1928 a 1938, na importância total de 1.524:3318173 (mil
quinhentos e vinte e quatro contos trezentos e trinta e quatro mil
cento e setenta e três réis).

Art. 2.° Serão classificadas na conta de "Fundo de Melhora-
mentos" as despesas com as seguintes aquisições dependentes de
aryrovaÇãO e que se achavam escrituradas como "Custeio" e "Fundo
de Melhoramentos".

aj Aquisição de máquinas gráficas; (Processo n. 1.371-39)
b) Aquisição de 2 fornalhas para locomotivas da antiga Estrada

de Ferro Sul de Minas. (Processo ri. 1.029-39).
Art. 3.0 É autorizada a inscrição, no "Fundo de Melhoramentos",

da Rede, das importâncias de 1.061:0978691 (mil e sessenta e qua-
tro contos noventa e sete mil seiscentos e noventa e um réis) e
35:88020 (trinta e cinco contos oitocentos e oitenta mil réis), resul-
tado das apurações das despesas das aquisições, obras e melhora-
mentos relacionados no "Quadro II" e dos já aprovados e relaciona-
dos no "Quadro I".

Rio do Janeiro, 4 de novembro de 1940, 119.° da Independência
e 52.0 da República.

(e, 11.316 — 23-12-10 — 49$0)

DECRETO N. 6.478 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1910

Aprova projeto e orçamento, para a construção do reforço do abaste-
cimento ddqua na estação de Azurita, k111- 822 +883, da linha de
Garças a Belo Horizonte, da fte:cle Mineiro de Viação.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
-o artigo 71, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento que com
c:ste baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públicas, referentes à construção do re-
forço do abastecimento dágua na estação de Azurita, km. 822+883,
da tiniu, de Garças a Belo ILorizonte, da Rede Mineira de Viação.

Parágrafo único. As despesas que forem realmente efetuadas,
at é o máximo do orçamento ora aprovado, na importância total de
5•8:187$4 (cinquenta e oito contos cento e oitenta e sete mil e mia-
trecentes réis), depois de apuradas em regular tomada de contas, se-

rão levadas à conta do "Fundo de Melhoramentos" da Rède, nos ter-
mo s do contrato em vigor.

Rio da Janeiro, 4 de mi2embro de 1910, 119.° da Independência
e ;- i2.0 da República.

	

	
(3ETULIO "VARGAS.

João de Mendonça Lima.
.,(5_11.:347 —23-12-940 -- 36$7). -

DECRETO N. 6.180 — DE 1 DE NOVEMBRO DE 1910

Aprova projet.) o Orfornen tO, poro a construção de unl prédio desti.
nado ao escritório da 5•a Residència — 1cm...993 450 — da linha
de Potroclnio a Ouvidor, da Rede Minel'a de Viação.

O Presidente da República, usando da atribuição que Pie conterei
o art. 71, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o' projeto e orçamento que coni
este baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públicas, referentes à construção de uni
prédio destinado ao escritório da 5. a Residêecia — km. 993 450 da
Linha de Patrocínio a Ouvidor — da Rede Mineira de Viação.

Parágrafo ilneo. As despesas que forem realmente efetuadas, MÁS
o máximo do orçamento ora aprovado, na importância total de réis
19:120$6 (dezenove contos cento o vinte mil e seiscentos réis), de-
pois de apuradas em regular tomada de contas, serão levadas à conta
de capital nos termos da letra "h" da Lei n. 475, de 17 de agosto
de 1937.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1940, 119.° da Independência,
e 52.° da República.

GETULIO VARGAS, .

João de Mendonça Lima.
(C. 11.318 — 23-12-10 — 3e$7)

DECRETO N. 6.507 — DE 7 DE NON'EmBRO DE 1940

Aulorim o ciciado() brasileiro Pedro Simões de Matos a c OM pra r pedrd,
preciosos

O Presidente da Reoillilica, ueando cia atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei
mero 166, de 1 de jimbo de 1938, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o eidadão brasileiro Pedro Simões
de Matos, residente em Teófilo Otoni, Estado de Minas Gerais, a com-
prar pedras preciosas nos termos do Decreto-lei n. 466, de 4 de junho
de 1938, constituindo titulo desta autorização uma via autêntica do
presente derreto.

Rio de Janeiro, 7 de novembro
52.° da República.

GETL1.10 VARGAS.

(h, Souza Costa.,
C. 11.33--23-12-40-22$400)

DECRETO N. 6.528 —	 19 )1E MIN %,11rio DE 19-40

Aprovo projeto e orçamento, poro I( construção de alas de olvenifric4
C vioas de concreto armado para o in»ttilhão de 4111,00 de vão livre,
situado no km. 169+851, da linha de. Soledade a Sapueat, d4
1Wde Mineiro de 'Viação.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento que corri
este bai-xam, rubricados pelo Diretor de ConlabLidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públicas, para a construção de alas do
alvenaria e vigas de concreto armado para o pontilhão de 4m,00 de

GETULIO VARGAS.

João de 31endonça Lima.

de 1910, 11 ,..0 da Independência e
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vão livre. situado no km. 169+851 — Maria de 1ns.00 — Linha de
Seledade a afamai. da Réde Mineira de Viação.

Parágrafo único. A3 despesas que foreta. realmente efr tundas,
até o máximo do orçamento ora aprovado, na importância total de
15:;115s2 (quatorze contos, setecentos e setenta e quatro mil e du-
zentos réis), depois de apuradas em regular tomada de contas, serão
lesarias à conta du "Fundo de Melhoramentos" da Rade, nos termos do
contrato VIII vigor.

Rio de Ameba), 19 de novembro de 1910, 119.° da Independancia
e 52.° da República.

(C 11.319 -s- 23-12-910 --

..nnn•••••••n•

1.)1 ..I.:11ETO N. 0.573 —	 O DE Dazsaittno DE 1910

Conrede à sociedade anônima Atlas Supplu Company o( 11r0zil, ate-
lori:ação para funcionar na República

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a socie-
dade anónima Atlas Supris. Company of Brazil, decreta:

Artigo único. 1: concedida à sociedade anónima Atlas Supply
Company of. Brazil, com sede em Dover, Condado de • Kent, Estado de
Delaware, Estados Unidos da. América, autorização para funcionar na
República com os estatutos que apresentou, mediante as cláusulas que
este acompanham, assinados pelo ministro de Estado dos Negócios
do Trabalho, Indústria e Comercio, ficando a mesma sociedade obri-
gada a cumprir integralmente as leis e re g ulamentos em x igor, ou
que venham a vigorar. sobre o objeto da referida autorização.

Riu de Janeiro, 6 de dezembro de 1910, 119. 0 da Mei/elidam:ia
e 52.° da República.

GETIstso Vaitu.ss

ll'oldrmar Falcão

Cláusulas que acompanham o Decreto a. 6.573, de G de dezem-
bro de 1940

II

Todos os atos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unicamente
s s 1 sspeeiisas leis e regulamentos e a jurisdição r • l• seus tribunais
judieiários ou administrativos. sem que. em tempo algum, possa a
referida sociedade reclamar qualquer exceção, fundada em seus es-
tatutos. radas disposiçiks não poderão servir de base para qualquer
reclamacão concernente à execução das obras ou serviços a que eles
se referem.

II I

Fica dependenle de autorização do Governo qualquer alteriição
que a sociedade tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-á cassada a autorização para funcionar na República. se
infringir es ta cláusula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada Sem prejuizo do prin-
cipio de achar-se a sociedade sujeita às disposições de direito que
regem as sociedades anônimas.

1'

A infração de qualquer das cláusulas para a qual não esteja co-
minaria pena especial será punida com a nuilla de 1:00060 (um conto
dr- reis). a 5:000$0 (cinco contos de réis), e. no caso de reincidancia.
com a cassação da aulorização concedida pelo decreto, em virtude
do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, a de dezembro de 1950. -- ll'aldenote Falcão.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

criss inÃo

Certifico que revendo o processo referente à autorização para
foncionar no Pais, dada à Sociedade Anónima Atlas Supply Company

nrazii. pelo Decreto número seis mil quinhentoss e setenta e tvas,
de seis do corrente • inêS e ano, verifiquei que dele constam os se-
guintes documentos:

Eu, abaixo assinado, tradutor público e intérprete morrereis!
rementado. por' • nomeação da Mal. Junta Comercial da Praça
clo Rio cio .Janeiro. certificoque mo foi ;uives/minis, mo
d ecumento escrito no idioma ing ii•...s. para traduzir le: • 1 • :i	 L,or-
triguass o que fiz, como segus:

TRADUÇÃO

ciarririesoo ibE iscoarnatsçXe DA ATLAS :APOIA* COM PA:\ Y (Ir

l'iiiiucii'o	 O nome desta 'Companhia é Atlas Supply Company
Of Brazil.

Segundo — Sua casa matriz e sede de negóeios rio Es tado de
1 )etesta/1 .e é situada eu i 13-17 Dover Orceis na cidade de D.o er,
condado de Ken( e Estado de Delaware. O nome do seu a gen t e ,•e

-siderite é C. J. Barinonson, COM enderí.'CO chi 15-17 Dovor
ioveP, Delaware.

'ferreiro — A natureza dos negócios da Companhia e lis lans
OU objeto.s que ela se propõe a razor. ' ,Turnover e explora sã o
os seguintes:

Fabricar, mandar fabricar, comerciar. uca/sarar, comprai. veeder,
importar, exportar e girar de outra torma voto toda mofo Mo
pneumáticos ! câmaras de ar, baterias, ac essórios. enulthI111 1, 111e. e
artigos de toda natureza para raiar relativamente a :slibunóVeis,
caminhões, tratores, motociclos. aeroplanos, rarruagená e 1)111 TI'
veicidos-, e fazer tudo quanto for necessário e relacionado a esses
fins.

Funcionar coam agente. procurador bastante. mand
cerra:tos merliante comissão ou doutra ['inana para fes,s11:14.
e iedades em coparticipação, soc : edades anónimas ou companhias, r.a-
cionais ou estrangeiras.

Comprar, possllir meemitir as ações do seu capital.
Fazer tudo quanto for necessário, conveniente e uvi , a , lo para o

cumprimento de quaisquer dos fins: ou consecução de quaisquer dos
objetos ou em pról de quaisquer dos poderes acima exp.s•ssus, sO
em associação com outras companhia s, firmas ou pessba s, faser
todos ou outros atos ou cousas relacionados ou tendentes mu des pir-
volvhnento nu ligados aos supracitados negóvios ou rodeies ou a
qualquer parte on partes dos mesmos. contento que não coli aun relu
as lejs sob as quais esta Companhia é oraanizinia.

Os negócios ou fins da Companhia são fazer, oportunamente.
qualquer um ou mais dos atos e cousas ;teima mencionados, e ela
terá poderes para fazer e explorar seus referidas negósio, ou qual-
quer parle deles, e terá um ou mais escritórios. e para exercer
todos os seus direitos e i011e l'etA tzoe a is. 	 110 E:-. 1 n 1111) de	 1 ) . '111V•ilre 4.!
110:4 VáriOS	 tOS EStIOIOS,	 t Vil	 O derienitanvid.s
dos Estados Unidos. no Distrito de Colunibia e na Repóblica dos E s-
tados Unidos, do Brasil e em I	 ou nua	 paL4es estrangeiros.

Quarto — O numero total de açÓes mie a Companhia poderá
emitis é eineu mil (5,000) ações que serão acõe: orklitni ria •-: . essas
sosr'ies.- não terão valor nominal ou valor par.

Sem precisar de autorização dns avionisias. as ações ,i„ sap:ist,
sein alcer par, poderão ser effil I ida.: 1w/a	 Inf net
¡Will valor que for fixado. oportunamente. pela sua Diret. ria. e
quaisquer dessas ações isssim emitidas. cujo preça integrai lemser
sido pago ou entregue. serão consideradas ações integra izarlas hãO
suisitas a chamadas ou i.againenlos ulteriores sobre elas e os pos-
suidores dessas ações não responderão por mia 	 pagante ni.,3
oh eri(ures sobVe elas.

Quinto — A Companhia iniriará seus negócios com em capital
de ind dotares (31.000.00) nu mínimo.

Sexto — Os: nomes e iesiiluflCirus de cada uni dos invo • pura jus
São	 sr gu int es :

Noiiies—

1.ouise	 — 2.303	 slth Drive. Cidade de Long Matai,
Nev N'ork.

W. Nottingliam — 6 Gerden Street, Great Nerk, N‘.asr
york.

Ralph E. Slarson'— 57 West 105 th Street, New York, Nu'
 — Esta Companhia terá ex'stèneia por prazo indeter-

minado.
Oitavo — Os bens particulares dos acionista: não respon terão

peio pagamento dna divirtas da Companhia, seja por que forma for.
Nono __. O número de direbires que constituirá a diretoria total

será aquele que fais oportunamente, deternunado pelos Estatutos.,
mas, ein caso alguns, seu número será inferior a tras,	 urora mios
setores serão oscolliidos pelos acionistas da Compartiria. por maioria
ds volos, em assembléia realizaria para esse fim. post priorment es•
ciirelnres serão escolhidos pelos acionistas da Companhia ein :1SSel 11-•
II I é ias reali Utiles anualmente para esse fins ciii épora iiiru .e.irla pelos
Estatutos. Os diretores não carece qua sejam acionistas (Ia Comp:t-
nlua, salso disposição expressa dos Estatutos da Companhia. os
vetores exercerão seu cargo até serem respectivamenIe eleito-
lifieados os seus sucessores. A maioria do número total aos asso_
Irros da diretoria constituirá "141.111111111" dessa diretoria pai;'
berar. salvo se os Estatutos dist/Lacrem que o "queruin" seta ermsli-
Brido por núniero diferente, que em caso algum sesa ¡rifar 	 do:s
membros. As vagas na diretoria serão preenchidas pelos sisrzas a

Sis-ruisn VAIWAS:

João de Mendonça Limo.

Atlas Supply Company of Brazil, com sede em Dover, Condado
de Kent, Estado de bealware. Estados Unidos da Américas é obrigada

1 a ¡el. uni representante geral no Brasil, com plenos e ilimilados pn-
(leses para (ratair e definitivamente resolver as questões que se sus-
citarem, quer com o Governo, quer com parliculares, podendo ser
demandado e receber (Ilação inicial pela sociedade.
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correr nos cargos vagoa, pelo Voto da maioria dos membros ia dire-
toria presentes e constituindo "quorum" em assembléia da mesma
diretoria.

Além dos poderes e façuldadep acima expressos ou taxativamente
conferidos por lei aos diretores, ficam eles autorizados a exercer to-
dos os poderes e fazer Iodos os atos e coisas que puderem n•z p r-

cuios ou feitos pela Companhia; com observencia, porem, do disposto
nas leis de Delaware, neste certificado e em Estetutos ou liepesieões
estatucionais feilos pelos acionistas; fica entendido puha nrn-
huma disposição estatucional assim feita invalidará nualquer ato an-
ter:or dos diretores que teria sido válido se tal disposição estiando-
nai não houvesse sido feita.

DrIchno.-- Ampliando e não limitando os podeies conferidos r nr
lei, a diretoria fica expressamente autorizada a:

Fazer, alterar, modificar c revogar os Estetutoe • doai a Cot opa-
nide, sem intervenção dá acionistas.

2. Fixar e modificar, oportumunente, o montante a manter como
reserva excedente, o montante a reservar como capital de trabalho
e o montante a reservar para outros fins licites.

3. Fixar as épocas para declaração e pagamento de dividendos
e O Montante doa mesmoa.

-1. Autorizar e mandar fazer hipotecas e gravar sem limite de
montante, os bens móveis e imóveis desta Companhia ou qualquer
pai te dos mesmos.

5. Vender, arrendar, trocar, ceder, transferir. trespassai eu Its-
lo outra forma de parte dos bens, ativos e efeitos deste Compa-

nhia, iremos da totalidade ou menos, subatancialmenae do tad.. a
totalidade dos mesmo, mediante os termos c condições que julgar
conveniente, sem o consentimento dos acionistas, Por escri t o ou de
outra foema.

6. Cem o consentimento escrito ou com o voto 'afirmativo doa
posenidores da ma:oria do número de ações do capital, emitidas e em
eiVerilaCAO, vender, arrendar, troar, ceder, transferir e traspassar ou
dlapor do outra forma da tolaliaade ena substanclalmente da tota-
lidade dos bens. ativos, ereitils e clientelas deeta- Companhia, iriclu-
sie e seus favores -oti nrerrogativas sociais, mediante Os ternos e
eonitieões que a diretoria julgar conveniente e como melhoe convier
aos interesses d esta Companhia.

7. Determinar, oportunamente, se e ale que ponto e em que época

e lugar e mediante que condições e regulamentos, as contas 3 livros
desta Companhia, ou quaisquer deles, serão franqueados ea s exame.
doe acionistas; e o acionista lere,direito de examinar qualquer conta,
livro ou documento desta Companhia. quando autorizado pelas leiS
do Estado de Delaware cmi pelo Estatutos ou por deliberação dos acio-
nistas ou da diretoria.

8. Designar mediante resolução ou resoluções, uma ou mais co-
missões. constituidas de dois ou mais diretores cada uma. as quaia
aos limites estabelecidos por essa resolução ou reaoluçõee ou pelos
Estatutos, terão e podeilão exeecer (salvo quando a diretoria estiver
em sessão) todos ou quaisquer dos poderes da diretoria na gestão
dos negócios e op-vações da Compauhia, e terão poderes para auto-
rizar a apoe i cão do selo 'desta Companhia nos papeis que dele pre-
cisarem.

9. Todos os poderes desta Companhia, especificadamente enu-
merados ou não neste instrumento, que puderem-sei legalmente con-
feridos à diretoria, ficam neste ato conferidos à diretoria.

tO, Esta Companhia poderá em seus Estatutos outorgar poderes
aos seus diretores„ além dos conferidos pelo certificado de incorpe-
ração e além dos poderes e faculdades expressamente conferides aos
Mesmos por lei.

Undécimo' — Não havendo fraude de falo, nenhum contrato ou
outra transação entre esta Companhia e outra compnubia, e 'leriam!)
elo desta Companhia será de qualquer-modo -afetado ou anulado polo
,fato de qualquer dos diretores desta Companhia ter interesse; pecunia-
rio ou outro, ou de ser- diretor ou funcionário executivo da aetra
Com panhia .

Duedéchno — Esta Companhia reserva-se o direito de emendar,
alterar, mudar ou revogar qualquer disposição constante deate
Certificado de Incorporação, de -modo ora ou ulteriormente estabe-
lecido por lei, e todos os direitos conferidos aos acionistas neste ins-
trumento ficam sujeitos a esta reserva.

Nós, abaixo assinados, sendo cede um dos incorporadores men-
cionados supra, para o fim de constituir uma Sociedade Anônima
para funcionar no Estado de Delaware e fora dele, e nos termos do
Ato rio Pdrfer Legislativo do Estado de Delaware, intitulado "Lei
Geral do Companhias" (aprovada em . 10 de março de 1899) e dai
leis modificativas e aditivas da mesma. fazemos 'e arquivamos o
presente certificado, deelarando e certificando neste ato, que os
fatos nele exarados são verdadeiros, e assim sendo firmámos e se-
lámos o presente neste dia 5 de agosto de 1940.

Lovise Howison.

Williant IV. Nottinghant.
Ralph E. Marson.

Estado de New York.'
Condado de New York — as;

Faz-se saber que neste dia 5 de agosto de 1940, da E. C., pes-
soalmente compareceram perante • mim, Sílvia A. Young. tabelião

Dezembro de 1940

ptiblieo ij Estado de New York, Louiee Howison, Wiliam \V. Nottina
glaun e Ralph E. alarson. partes no Certificado de Incorporação
supra, de . mim pessoalmente conhecidos como tais, os quais me de-
clararam cada um de per si, que case certificado é ato pratieado
peles s:enatários. ref.3 peetivainente, e que os fatos nele. exarados
,ão a expreesão da verdade.

Dado aob minha assinatura e selo de OgiCie DO dia e ano .supra-
mencinundos. Sylr.'n A. rovag, tabelião pi'd:aico. úmera te,
Reg. 2--V--25 do Cart. do Escrivão do Condado de New York.. Meu
ma 'talo lande em 30 de março de 1912.

ESTADO DE DELAWARE

•, , rit.20 Voo SEURETAMO. DE astano

Eu 'bedel) Marvel. Jr., secretário de Estado do Estado do De-
i; Nvzirr certifico que o que acima se copt 4m é cópia verdadeira e
exala do CerdricadO de- Incorporação da -Atte.? Supply aompany ,Of
Eraial". rec e bido o arquivado neste Ofício aoa sete alias de agasto de
1910, da E. C., às dez horas da manhã.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com meu
SM() urieltd, em Dover, neste dia sete de agosto do ano de Nosso Se-
Man- mil novecentos e quarenta. — Josiah Morrei Jr., secretário de
Eetai to,

selo; .
Nota — Na capa de:documento lia-se: Cópia certificada do Cer-

finaria, de incorporação da Aline Supply Company oh' Brasil. Re-
cebido para registro neste dia 7 de agosto de 1910, da E. O., Joseph
-C. Kelly- registador. — erretário de Estado Dover, Delaware.

Estado de Delaware — Condado de Kent, se. Registado no Oficio
da nee;ste de Documentos, etc., em Dover, Delaware, no Condado
supracitado. no Registo de Companhias K. Volume 17, aos 7 dias de
agosie de 1910. da E. C.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o selo
ir:•tt cd;cio, na data e ano por- tinimo mencionados. — Joseph

C. grily, regi;.tailor. Estava o .elo do mesmo registo.

A firma e qualidade de Jasiali Marvel júnior estavam reconheci-
das, em data de • a7 de agosto do 1910, no Consulado Geral do Breei].
em Neva York. Firmava o eenhor Oscar Correia, consul geral. Es-
tampilhaa da verba consular do Brasil. do valor global ne seis mil
reis. inutilizadas pelo selo do mesmo Consulado Geral,

Por tradução conforme.
Sobre eatampilhas federais do valor global de 9$2.
Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1910: — 31. de Mollos Fon-

sera .

Estavam roladas s inutilizadas na Recebedoria do- Distrito Fe-
deral, em data de 12 de setembro de 19.10, estampilhas federais do
valor gineat iie 8$2.

A firma e qualidade aio senhor Oscar Correia estavam reconhe-
cidas em data de 12 de setembre de 191n. na Secrestairia rias -Relações
Exteeiorea nesta Capital.

Rio d o .T a llP irn, 12 de selembro de 1010 — 3f. de 3Iollos Fon-
SPta

ehaixo-assinado, tradutor público e intérprete comercial jura-
montado. per nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do
Rio de janeiro, certifico que me foi apresentado um documento
e,crito no idioma ingles, para traduzir para o vernáculo, o que
fiz, conl,)

TRADUCÃO

GERTWICADo

Na cidade, rondado e Dittid0 de Nova York, Estados Unidos da
América do Norte, neste dia eG de agosto do ano de mil novecentos e
g u arani a, Paaaate mim, Sylvia A. Young, tabelião público, e na pre-
sença das teslemonhaa legais abaixe-assinadas e nomeadas, o que sei
terem a capacidade legal para agir COO ib tais, pessoalmente compare-
coe o Sr. Sanies FI, Hayes, maior de idade, casado, do comércio, ci-
dadão do.. Edeuloa Unidos da Amarica do Norte, e residente em Green
Farina Estado de Connecticut, que intervem neste ato no nome e da
parle e na sua qualidade de secretário da 'Sociedade Anônima Atlas
Supplv Company .of l3razil, .0 comparecente assegura a mim, tabelião,
que ele e a companhia que representa se acham no pleno gozo e exer-
cicio de seus respetivos direitos e prerrogativas -civis e kern a ca-
pacidade legal necessária para outorgar e passar este instrumento, do
que, de tudo, ed, tabelião, dou fé. O comparecente, então lavre e
espentaneamene disse e declarou:

Primeiro: Que a Companhia que representa, Atlas Supply Com-
pany, of Brazil, foi devida e legalmente organizada por-prazo indeter-
minado, aos sete dias de agosto do ano mil novecentos e quarenta, e
funciona alliabnk'utp, sob e em virtude das leis do Estado de Dela-
ware, Estados Uaidos da América do Norte, com casa matriz na ci-
dade de Dover, Delaware, como se vá da cópia certificada do Certi-
ficado de Incorporação a mim apresentado, 'leste ato.

(Selo)
(Selo)
(Selo)

DIM'arr; OFICIAL ISeeei.10
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Segundo ; Quc , os Estatutos da Companhia ferem aprovados em
assembléia dos bicorporadores, realizada' nos sete dia g de, agosto de
mml ncrveeentos e quarenta. O compareeente entregou-Met; cópia cios
Estalulus. que Ou, tabelião, transcrevo a seguir;

ARTIGO I

Esonrróm)s

A Companhia poderá ter escritórios nos lugares que a diretoria.
Opossuntanente, designar ou onde os- negócios tia Cómpaullia e exi-
girem.

ARTIGO II

ACIONISTAS

Parte 1, Assembléia anual — A assemntéia anual dos •aciotil.-itas
realizar-se-á na terceira quinta-feira de março de cada ano, so não
for dia teriado; e se for feriado, no dia utii próximo seguinte. às 11
horas da manhã, quando elegerão, por maioria de votos, a diretoeitt
e vratarrio do,: outros assuntos que puderem ser devidamente suhmee
tidos tf aaembléitt.

As assembléias dos acionistas realizar-se-ão nos ' lugares que
forem designados pela diretoria. •

Será dado 'peio correio_ ou remetido a cada acionista com idriTeito
de voto aviso escrito ou telegráfico da assembléia anual, paru o en-
deeeço que, emi g rar do livro de ações do capital da Companhits., dez
dias, no minims,, antes tia assembléia.

Parte 2. — Assembléias especiais — Poderão ser convocadas
assembléias especiais dos acionistas pára qualquer fim ou fins. salvo
dis Pasi ção aso contrário de _lei, pelo presidente, e serão convocadas
pelo preSidente ou o secretário, a pedido escrito da maioria da dire-
toria, ou a pedido escrito de acionistas possuindo o maioria ei-n nion-
tante de todo e capital-ações da Companhia emitido e , em eirculneão,
e r, om direito de voto. Nesse pedido declarar-se-ão o fim ou fins da
assembléia a reinvocar. Nas assembléias especiais só se tratarão
dos assuntos constantes da convocação:,

aviso escrito ou telegráfico de uma assembléia de acio-
nistas, deelartualo a hora e lugar e,ós fins da mesma, será remetido
por carta, francotinda ou com porte pago, eine() dias. no mínimo, antes
da assembléia, a cada acionista com direito de voto nela, para o en-
dereço que constar dos livros da Companhia.'

Parte 3.	 QII0r1M1. Os possuidores da maioria Clci capital-ações
emitido e em circulação e com direito do voto nas assembléias, pre-

* sentes pessoalmente ou representades por procuração serão. necesstS-
rios e constituirão quorum nas assembléias de -acionistas para deliberar
salvo disposição em contrário. de lei, do certificado de incorporação
ou destes Estatutos. Se. norem, essa maioria não estiver presente ou
representada em qualquer- assembléia do acionistas. os ,acionistas
COm direito de voto nela, presente s, pessoalmente 011 por procuração,

• terão poderes para adiar a assembléia para época oportuna, sem ou-
tro aviso afora a comunicação na assembléia, até que esteja presente
o montante necessário de ações do capital com direito de voto. Na
assembléia adiada em, que estiver representado o montante de ações
do ca pital com direito de voto ex: gido, nederse-ão . tratar os assim-
tos que poderiam te-lo sido na assembléiassoriginariamente convn-
cada.

Parte 4. Oraanização. O presidente. quando presente, convocará
as assembléias dos acionistas para deliberar e exercerá as funções
de presidente dessas assembléias. Na ausência do presidente, um dos
vice-presidentes assitmirá a pre-sidência desses as¡esstbiétas.

A diretoria poderá nomear um acionista Para presidir qualquer
assembléia, na falta do presidente ou de um vice-presidente.

Parte 5. Voto. Em cada assembléia dos acioáistas, todo [Leila-
nista com direito de votar terá direito ti uns valo, pessoalmente ou
por procurador nomeado por instrumento escrito firmado pelo acio-
nista e trazendo data nunca anterior a trés anos da:mestria assembléia.
salvo Se o instrumento for outorgado por prazo maior. Todo acionista-
terá um voto por ação do capital com direito de voto, registada em
seu nome, nos livros da companhia, sendo que não se pecteeá votar,
para eleição de diretores, com ações transferidas snos livros da com-
panhia, nos vinte, dias imediatamente anterioresí a essa eleição. O
voto para eleição de diretores c; a pedido de •qualquer acionista, o
voto , sobre qualquer assunto submetido à assembMia, será por escru-
tínio. As eleições serão feitas e os assuntos decididos por maioria.
de votos.	 ,	 -

Uma lista completa dos acionistas com direito de votar na as-
sembléia a realizar-se,' feita em ordem alfebétiea s com a residência
de cada um sdeles, co' número de ações eom direito de voto perten-
centes a cada um dos mesmos, 'será preparada pelo secretario e deposi-
tada no escritório onde se deva proceder à eleição, dez (10) dias; no
mínimo, antes da' eleição, e a todo o (empe durante as horas do expe-
diente normal, e durante toda a eleição, ficará -à disposição para exa-
me por qualquer acionista com direito de votar: • 	 .

A!

ARTIGO Hf

DIRETORES

Parte 1. A diretoria compor-se-à de- cinco (5) diretores que terão
os poderes e -ficarão sujeitos às limitações de que cogita o artigo dé-
cimo rir) eArtificarin de neernorneart desta companhia.

Parte 2. -A direforia !será eleita pelos acionistas eal sua assembléia
anual, por escrutínio, es os diretores exercerac sons ecargos por um
ano, e até serem escolhidos e qualificados- outros em seus lugares.
Toda vaga aberta na clisetaria durante o ano, po • morte, renuncia,
destituição ou outra cansa, poderá aer preenchida pela maioria dos
diretores restantes, .mesmo que não constituam quorum, em qualquer
assembléia da diretoria':

Parle 3. A d'reteriii terá zt ssetão geral e o controle de lodos os
bens, negócios e intereres da companhia. 	 •

, Parte 1. A- ti -coloria definirá os vos:leres e atribuições das cernis-
seies, funcionários- exeéutivos, agentes e mandatários da companhia,
que não se acharem definidos poe outra- forma pelos Estatutos. e fi-
xará os mien:idos e poderá exigir as fianças .que achar conveniente.

Parte 5. A . diretolia declarará os dividendos, sobre o reide!.
ações da companhia e fará geralmente, todos e quaisquur atos lícitos

, que julgar conveniente para á execução dos poderes da companhia.,	 .
Parte * O. A Diretoria elegerá', em sua primeira assslmbléia e UR

primeira assembléia subsequente da mesma à- Assembléia anual dos
Acionistas, um isreaidente, inn ou inai g vice-presidentes, secretário,.
tesoureiro e esses fu4ionárms executivos exercerão seus cargos en-
quanto a Diretoria -adilar eonvenlente. A Diretoria poderá nomear
também um inspetor,ssim ou reais auxiliares de tesoureiro, do seere-

'hissio è05 funcionáritia executivos adiciona' e agentes que jul g ar ne-
cessário e destitui-ais a seu critério. Os, funcionários executivos da
Companhia não carece que sejam .acionistas ou diretores, exceto
presidente tule deve ser escolhido dentre os diresores.
• Parle 7. As sssembléias ordinárins da Diretoria realizar-se-no
nas éposas que a : Diretoria estabelecer e no lugar, no Estado de De-
laware ou fora dele que eladesignar, e poder-se-ão convocar assem-
bléias especiais em qualquer ocasião e lugar, dentro ou fora do Es-
tado de Delaware, pelo presidente ou um vice-presidente, pessoal-
mente, pelo coneto ou por telegrama. .•

Parte 8. A maioria dos membros existentes da Diretoria cons-
tituirá quorum para deliberar, mas . se não houver número, poderá
a assembléia ser adiada para época oportuna, dando o secretário aviso
desse adiamento aos: diretores smsentes. O ato da maioria dos dire-
tores presentes em qualsper assembléia em que houver csourtun será
ato praticado pela piretoria.

Parte . 9. A Diretoria, alem dos poderes aqui enumerados, terá os
poderes a ela conferidos pela Carta desta Companhia e todos os po-
deres que puderenrser exercidos pelos diretores de companhias or-
ganizadas sob as leis do Estado de Delaware._

ARTIGO IV

nom I SSAES

Parte 1 . A Diretoria; mediante resolução ou resoiuçoes rotulas
pela maioria de toda a Diretoria, poderá 'designar uma ou mais co-
missões, devendo cada comissão compor-se de' dois ou mais dos di-
retores.: da Companhia. comissões essas que, dentro dos limites esta-
belecidos nessa ou nessas resoluções ou nestes Estatutos, terão e po-
derão, exercer os poderes da Diretoria na gestão dos negócios e ope-
rações-da Companhia,- que a. Diretoria -definir na resolução`c poderão
ter poderes para autorizar a aposição do sslo da Companhia nos preieis
que dele precisarem. Essas comisSões terão os nomes mie forem de-"
terminados pelos 'presentes Estatutos ou estahlecidos, oporittnamente,
em resolução votada pela Diretoria,

s--- .As.comissões lavrarão as devidas atas de seus trabalhos e curou-
rdeá-las-rio è. Diretoria quando -exigido.

ARTIGO V

REMUNERAÇÃO DE DIRMORES

.Parte 1. Os' diretores, nessa qualidade, não receberão remune-
ração fixa por seus serviços, mas mediante resolução da silratoria,
uma quantia fixa e despezas de comparecimento, se houver, ptakeilo
ser pagas para Sua presença em 'cada assembléia ordinária ou espe-
cial da Diretoria; fica entendido que nada do que nestes Estatutos se
contem "será entendido como impedimento de um diretor . prestar- ser-
viços à Companhia noutra qualidade de receber remuneração por isso.

Parle 2. Os membros-de comissões especiaes ou peatomanente re-
ceberão idéalicas remuneraçsào por seu comparecimento às suas assem-
bléias.

ARTIGO

DO PRESIDENTE
!I

• Parte 1. (a) O presidente . será o principal imicionari( ' executivo
desta Companhia; presidirá às assembléias dos acionistas e diretores;
terá a gestão geral ativa dos negócios da Companhia e velará pela
execução das &dein e resoluções da Diretoria.

b) Outorgará as fianças, hipotécas e outros contratos que exigi-
rem selo, afixando-lhes o selo da companhia.

c) Será membro ex officio de todas as -comissões permanentes
e'terá os-podes e atribuições gerais de fiscalização gestão que usual-
mente ao cargo de presidente de uma Companhia.

A

I 111•11,
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ARTIGO XI

pos VICE-PRESIDENTES

Parte, I. Os vice-presidentes, na ordem de sua antiguidade exer-
cerão, na ausência ou 'impedimento do presidente,. as 'funções e os
poderes: do preeidnete e terão as outraS atribuições • (sue a Diretoria
det erro ina r

Aftwo \nu
po sEunwrieto E SECRETÁRIO Auxnaert

Parte I. (a) O ecretário assistirá a iodes as-sessões da Diretoria
e às asembléias dos sacionistae e registrará eiá votações e as atas .sie
lodos os trabalhos em uni livro eepecialmente destinado a isso; e
fará o mesmo para as comissões permanentes. quando precisa for.
Dará ou mandará dar aviso de todas as assembléias dos acionistas e
da Diretoria, e exercerá as outras funções que forem determinadas
vela Diretoria ou pelo Presidente„ sob cuja fiscalização ele ficará. Ele
guardará (Mi boa custódia o Selo da Companhia, e quando autorizado
pela Diretorea aporá o mesmo a qualquer instrumento que dele ne-
ccesilar, e quando o fizer, autenticará essa aposição com aua assina-
tule. Prestará juramento de fielmente cumprir os seus deveres.

ib) — Os secreiáries auxiliares, na ordem de sua antiguidade,
exercerão, na aueencie ou impedimento do Secretário, as atribuições
e funções do- Secretério o as demais que lhes forem impostas pela

ARTIGO IX

ED TLForREIR0 E TESOUREIRO A1Tx1LIM-1

Parle 1. (a) O Teentweiro terá sob sua guarda os fundos e ti-
Mias GIA obrigações da Companhia e fará a escrituração cuidadose da.

--receita e deSDey ll clii livros pertencentes à Companhia e depositará
o dinlwiros e outros. valores no nome e da parte-- e a crédito da Com-
panWn. com os depoeitários que lhe forem designados pela Diretoria.

(1), — Ele desembolsará os fundos da -Companhia conforme as
hadruções da O:releria, recolhendo oe comprovantes competentes des-
ses desembol.eas e. prestará ao Peee'dente e aos Diretores, nas assem-
bléias ordinárias da Diretoria, ou quando esta o exigir,contas de todas
as suas transações MED , Tesoureiro, bem como da situação finerceiea
da Companhia. .

(c) Peestará a Companhia fiança, se exigida pela Diretoria, da
quantia e com um ou mais fiadores à contento da Diretoria, liara o

etimpránento dos deveres .de seu cargo e para restituição à Com-
panhia. no caso de sua morte, renúncia, retirada ou destituição do
seu carga, de todos os livros. papeis, comprovantes., dinheiros e oulros
bens de toda natureza em seu poder ou neb seu contrôle, pertencentes
it Companhia.

(d) Os Tesoureiros Auxiliares, na ordem de sua antiguidade,
ex e rcerão, lia ausencia ou impedimento do Teenureiro, as atribuiçóee
e funções do Tesoureire le as demais que /hes forem impostas pela
Diretersa. .

ARTIGO x'

•caverrate-eçõEs

Parte 1. (a) Os certificados de ações do capital-ações da Compa-
nhia serão da forma que fôr preparada e aprovada pela Diretoria. Os
certificados serão assinados pelo Pres4dente ou por uni Vice-presi-
dente e referendados pelo Tesoureiro ou um Tesoureiro auxiliar.

(h) Todos os certificados serão numerados consecutivamente. O
nome da pessoa que possuir as açõee. representadas Por eles, c om o
número das ações e tudata da emissão serão •escrittiradoe nos livros da
Companhia.

(e) Não será válido o certificado que não for assinado pelo Pre-
iriente ou por um Vice-presidente e pelo Tesoureiro ou um Tesou-

reiro auxiliar.
Parte 2. Transferências de ações. As ações do capital-ações da

Companhia serão transferirias nos livros da Companhia pelos seus
possuidores peseoalmente ou por procurador seu. mediante entrega e:

cancelamento do certificado de igual número de ações.
Parte 3. , Regulamentos. A Diretoria lerá poderes e faculdades

para fazer todas as regras e regulamentos que julgar conveniente,
respectivamente, acerca da emissão, transferência e registro de cers
Mirados de ações do capital da Companhia.

Parle 4. Encerramento de Livros e Tranferên'cia. Os livros de
transferência de acções do capital poderão ser encerrados para as as-
sembléies dos acionistas e para pagamento de dividendos, durante os
periodos que forem, opmainamente, fixados pela Diretoria, e durante
esses periodos não se transferirão ações.

Parte 5. Dwidendos. A 'Diretoria poderá declarar dividendos dos
excedentes ou lucros líquidos da Companhia.

Parte 6. Selo Social. A Diretoria mandará fazer um selo apro-
priado, contendo e nome da Companhia, .0 ano de sua organização e
as palavras "Selo Social., Delaware". Esse Selo ficará à cargo do se-
cretário.. Se e quando a Diretoria determinar, poderá haver um
duplicata do selo para ser usada pelo Tesoureiro ou por qualquer
Secretário auxiliar ou Tesoureiro Auxiliara

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Parte 1. Da delegação de poderes a atribuições dos Funciond-
rios E.cecutivos. Na ausência de qualquer Funcionário Executivo
da Companhia, ou por qualquer outro motivo - que a Diretoria con-
siderar plensivel, á Diretoria poderá delegar, temporariamente, os.
poderes ou atribuições ou quaisquer deles, desse Funcionário a um
outro ou a qualquer Diretor, contento que a maioria de toda a Dire-
toria concorra pára isso.

Parte 2. Exame de livros. Os Diretores determinarão oportu-
namente se, e sedo concedido, miando e em que condições e terMOS
regulamentares as contas e livros da Companhia (salvo os que por
lei forem taxativamente franqueados a exame) ou quaisquer deles
serão franqueados ao exame dos acionistas, e os direitos dos acio-
nistas a esse respeito são e ficarão restringidos e limitados nessa
conformidade.

'Parte 3. Cheques. Os cheques ou ordenr do pagam

▪

 ento de
dinheiro e notas da Companhia serão assinados pelo Funcionário
ou Funcionários Executivos ou outra pessoa ou pessoas que a Diree
toeia. oportunamente, designar.

Parte 4. Ano social. O ano social começará em primeiro de
janeiro de cada ano.

Parte 5. Relatório anual' da Diretoria. A Diretoria apresentará
na Assembléia anual e quando a isso convidada por votos de acio-
nistas em Assembléia especial dos Acionistas, um relatório ,completo
e claro sobre os negócios e a situarão da Companhia.

• Parte d. Avisos. Sempre que.. por força do disposto nestes
Estatutos, houver de ser dado aviso a qualquer Diretor. Funcionário
Executivo ou Acionista, não se entenderá que o aviso deva ser dada
pessoalmente,. podende ele ser 'dado por escrito. pelo Correio, len-
i:rindo-o no Correio ou em Gaixe Postal em envelope franqueado
endereçado ao acionista, funcionário executivo ou . diretor, para O
endereço que constar dos livros da Companhia, ou na falta de
endereço. ao diretor. funcionárie executivo ou acionista, endereçado
para o Correio Geral da Cidade de Wilmington. Delaware. e esse
aviso será considerado dado na ocasião em que for remeti& dessa
forma.

Qualquer. acionista, diretor ou ' funcionário executivo podera
abrir mão de aviso que lhe deva ser dado por força destes Esta-
tutos.

Parte 7. Votos cont ações. Salvo determinação em contrário de
Diretoria. o Presidente terá plenos poderes e faculdades. por parte
da Companhia, para comparecer, agir e votar em quaisquer assem-
bléias de acionistas de qualquer companhia de que esta Companhia
possuir ações, e em qualquer dessas assembléias. ele terá e poderá
evrcer todos e quaisquer direitos decorrentes da propriedade desaas
ações e que, como dono delas. a Companhia poderia ter tido e exer-
cido se presente fôsse. A Diretoria, mediante Resolução. poderá
conferir. oportunamente. idênticos poderes a qualquer outra pessoa
ou nessoas.

ARTIGO XII

oDtmemAEs

Parte 1. Os presentes Estatutos poderão ser alterados ou modi-
ficados pelo N. ofo afirmativo da maioria das ações emitidas e em
circulação sem direito de voto, em qualquer assembléie ordinária
ou especial dos acionistas, se o aviso da alteração ou modificação
proposta constar do aviso da assembléia. ou pelo, voto afirmativo
maioria da Diretoria, se i alteração ou modificação fôr proposta 13111
uma Assembléia ordinária ou especial da Diretoria e aprovado em
uma assembléia ordinária subsequente; fica entendido. porem. que
não será feita mudança de época ou lugar para eleição de dieerore.s,
nos sessenta dias anteriores àquele em que essa eleição s.: deva
realizar, e que no caso de mudança dessa época ou lugar o aviso
respectivo terá de ser dado a cada acionista pessoalmente ou por
carta a ele dirigida para seu állimo endereço postal conhecido, vintt3
dias, no mínimo, antes de réalizar-se a eleição.

Terceiro: Que em uma 'Assembléia da Diretoria da Companhia,
devidamente convocada e realizada na Cidade de New York no dia
role de agosto de mil novecentos e quarenta. em que houve presente
o. quorum legal necessário, foi votada uma Resolução autorizando a
abertura de uma sucursal na Cidade do Rio de Janeiro: essa Resolução,
literalmente. -transcrita por mim, Tabelião, do seu original no livro de
atas da Companhia, reza o seguinte:

"Fica resolvido que esta Companhia abra uma sucursal na Ci-
dade do Rio de Janeiro, Estados Unidos do Brasil e que requeira es
autoridades competentes do Governo dos Estados Unidos do Brasil
autorisação para funcionar de acordo com as leis do mesmo paiz; e

"Fica resolvido mais, que o' Senhor Frederick H. Bedford, .leu'.,
presidente da Companhia seja como fica pelo presente, autorizado e
cem poderes para outorgar procuração ou procurações a agente ou
agentes escolhidos por ele, dando e outorgando ao procurador ou pro-
curadores bastantes poderes para (1) . representar a Companhia no
Brasil para os fins constantes da resolução supra, e (2) todos os ou-
tros poderes que o mesmo presidente achar necessário ou convenien-
te para a exploração dos negócios da Companhia no Brasil, de acordo
com as leis desse Paiz".

-O comparecente declara, outrossim;
Quarto: Que Mil ações (1.000) do capital da Companhia forem

subscritas a quarenta dollars ($10.00) por ação. e mie foi naea a
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companhia por essas ações a quantia de Quarenta mil Dollars
($40,000.00) moeda dos Estados Unidos, e que os nomes dos acionis-
tas registados e o número de ações pertencentes a cada um deles são
como segue: Albert E. Caldwell, maior de idade, cidadão dos Estados
Unidos da América do Norte e residente em Newark„ New Jersey, cem
ações do valor de quatro mil dollars ($4,000) moeda dos Estados Uni-
dos; SLanley C. !tope, maior de idade, cidadão dos Estados Unidos da
América do Norte e residente em Greenwich, Connecticut, cem ações
do valor de quatro mil dollars ($4,000.00) moeda dos Estados Uni-
dos; James Il. Mayes, maior de idade, cidadão dos Estados Unidos da
América do Norte c residente em Green Farmá, Connecticut, cem
ações do valor de quatro mil dollars ($4,000.00), moeda dos Estados
Unidos; John H. Buchanan, maior de idade, cidadão dos Estados Uni-
dos da América do Norte e residente em Arlin gton, New Jersey, cem
ações do valor de quatro mil dollars ($4,000.00), moeda dos Estados
:Unidos; Frederick II. Bedford, Jr., maior de idade, cidadão dos Esta-
tutos Unidos da América do Norte e residente em Green Farms, COO-
Éeetieut, cem ações do valor de quatro mil dollars ($4,000.00), moeda
dos Estados Unidos; e a Atlas Supply Company, sociedade anonyma or-
ganizada sob as leis do Estado de Delaware, com escritório em Broad
Street 744, Newark, New Jersey, quinhentas ações do valor de vinte
mil deitares ($20.000.00), moeda dos Estados Unidos.

Quinto; Em uma Assembléia dos Acionistas da Companhia, devi-
damente convocada e realizada na Cidade de New York„ aos sete dias
de agosto do ano mil novecentos e quarenta em que houve pre-
sente quorum legal necessário, foi votada uma resolução reservando
á quantia de quarenta mil dollars ($40.000.00), moeda dos Estados
Unidos, do Capital da Companhia, destinada às operações da Compa-
nhia lios Estados Unidos do Brasil; essa resolução literalmente trans-
crita por mim, tabellião, do seu original do Livro de Atas da Compa-
nhia, reza o seguinte:

"Fica resolvido que a quantia de quarenta mil dollars
R$40.000.00) do capital da Companhia seja reservada para as opera-
Oies da Companhia nos Estados Unidos do Brasil" 	

Eu, tabelião, certifico que a transcrição supra dos Estatutos e das
resoluções são cópias exatas e certas dos originais do Livro de Atas
ç se acham atualmente em pleno vigor e efeito.

O comparecente declara que foi devidamente eleito secretário
desta Companhia pela diretoria da mesma, em uma assembléia devi-
damente realizada no dia sete de agosto do ano de mil novecentos e
quarenta, em que esteve presente o quorum legal, que êle continua em
exercício de suas funções e que, como secretário, tem sob sua guarda

•

	

	 o Livro de Atas e outros documentos originais da Companhia, e a au-
Itorização necessária para outorgar o presente documento.

Havendo examinado o livro de atas e os poderes e atribuições do
isecretário, nos estatutos, eu, tabelião, certifico a veracidade das de-
clarações feitas acima pelo comparecente.

Lido que foi o instrumento supra ao mesmo comparecente, por
1nim, tabelião, que lhe expliquei o valor legal de suas cláusulas, ele
declarou que compreendia as mesmas cláusulas e seus efeitos legais
e assinou este instrumento, por parte da "Atlas Supply Company of
Brasil", na minha presença e na presença das testemunhas William
W. Nottingham e Ralph E. Marson, ambos maiores de idade e re-
Éidentes em Great Neck, Estado de New York, e na Cidade de New
Nork, Estado de New York, respectivamente, do que, de tudo, dou fé.

Assinado: James H. Haycs, secretário,
Atlas Supply Company of Brasil.
Selo da mesma Companhia.
Testemunhas:
'Assinado: William. W. Nottingham. — Rulph E. Marson.
Assinado: Sylvia A. Young, tabelião público.
Selo notarial.

Estado de New York;
-Condado de New York. ss.: . N.° 29.392.
Eu, Archibald R. Watson, escrivão do Condado de New York e

lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado, que é o
Tribunal de Registo, com selo legal, Certifico que Sylvia A. Young
pujo nome firma o depoimento ou certificado de prova ou reconheci-
mento anexo ao instrumento junto, era, ao tempo de tomar esse de-
poimento ou prova e reconhecimento, tabelião público, com exercí-
cio nesse Condado, devidamente comissionado e juramentado e auto-
rizado pelas leis do mesmo Macio a tomar depoimentos e receber
juramentos para sorvirem em qualquer Tribunal do mesmo Estado,
o para fins gerais; e lambem para receber reconhecimentos e provas
de escrituras,. foros ou direitos sucessórios no mesmo Estado de New
York. E certifico, mais, que conheço bem a letra do mesmo tabelião
público, ou que comparei a firma do mesmo tabelião com a deposi-
tada por ele em meu cartório, e acredito que a firma nesse depoi-
mento ou certificado de prova ou reconhecimento é autêntica.

Em testemunho do que, firmei o presente, que selei com o selo
:los mesmos Tribunal e Condado, no dia vinte e seis de agosto
ge 1940..

Assinado Archibald R. Watson, escrivão do Condado e escrivão
tio Supremo Tribunal do Condado de New York,

Selo dos referidos Tribunal e Condado..

A firma e qualidade do senhor Archibald R. Watson estavam re-
conhecidas, em data de vinte e ' seis de agosto cio 19-10, no Consulado
Geral do Brasil em New York. Firmava o reconhecimenlo o senhor
Oscar Correia, consul geral. Selo do mesmo Consulado Geral, inuli,
jizando estampilhas do valor globar de 6$0, ouro.

Por tradução, conforme.
Sobre estampilhas do valor global de 21$3:
Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1940. — M. de 3.1allos

áeca.

Estavam coladas e inutilizadas, na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em data de 12 de setembro de 1940, estampilhas federais, no
yalor global de 15$2.

A firma e qualidade do senhor Oscar Correia estavam reco p ile-
eidas em data de 12 de setembro de 1940, na Secretaria das Relações
Exteriores, nesta Capital.

Rio de Janeir.o, 12 de setembro de 1940. — M. de Mattos Fon,

Eu, abaixo-assinado, tradutor público e intérprete comercial jura-
mentado, por nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do
Rio de Janeiro certifico que me foi apresentado um documento
escrito no idioma inglês, paru traduzir para português, o que fiz.
como segue:

TRADUÇÃO

PROCURAÇÃO ESPECIAL

Na Cidade, Condado e Estado de New York, Estados Unidos dá
América do Norte, neste dia nove de agosto do ano mil Tm/e-centos
e quarenta, perante mim, Sylvia A. Young, tabelião público, e na
presença das testemunhas legais abaixo-assinadas, compareceu Fre-
derick H. Bedford, Jr., maior de idade, cidadão dos Estados Unidos
da América do Norte e residente em Green Farms, Condado de Fair-
field e Estado de Connecticut, no nome e da parle e na sua quali-
dade de presidente da Companhia Atlas Supply Company of
organizada e com existência na conformidade das leis do Estado de
Delaware, o qual está devidamente autorizado para o presente ato
pela Resolução e pelos Estatutos da mesma Companhia, o que tudo
se vê dos registos originais que me foram exibidos neste alo. Eu,
tabelião, certifico que considero o comparecente no exercício de suas
funções civis e que ele, na qualidade supramencionada, expontanea,
mente disse e declarou:

Que pelo presente instrumento outorga procuração especial, mas
tão completa e bastante quanto for exigido e necessário por lei a
Alberto Torres Filho, advogado, maior de idade, casado, cidadão dos
Estados Unidos cio Brasil e residente na Praça Maná n. 7, Rio do
Janeiro, República do Brasil, com plenos e completos poderes e fa-
culdades para agir por parte desta Companhia na República dos Es-
tados Unidos do Brasil, com os poderes seguintes:

4. Dirigir e gerir os negócios, bens e interesses da Companhia
na República dos Estados Unidos do Brasil cumprindo as leis e regu-
lamentos referentes à direção e administração de empresas estrangei-
ras, inclusive o pagamento de impostos e a apresentação de relató-
rios anuais ou outros às autoridades competentes;

2. Arrendar, montar e manter um escritório ou escritórios ou
outros locais para exploração dos negócios da Companhia no Brasil
e comprar artigos de escritórios ou outros para esse fim; engajar e
empregar trabalhadores, empregados e assistentes mediante pagamento
diário ou semanal, com poderes para dispensal-os; registar o elide-
reço telegráfico ou cabográfico da Companhia, alugar caixas pos-
tais e receber cartas e comunicações da Sociedade com poderes para
transigir com companhias telegráficas, cabo gráficas ou telefônicas
e com as autoridades postais; segurar os bens da companhia no Brasil
ou em transito de ou para o Brasil e segurar contra quaisquer res-
ponsabilidades públicas da Companhia.

3. Fazer e celebrar contratos e acordos escritos no nome e da
parte da Companhia referentes aos negócios da Companhia no Brasil,
inclusive contratos de vendas de produtos da Companhia: apresentar
propostas para fornecimento de artigos a quaisquer ramos da admi-
nistração governamental da mesma República, juntando a essas pro-
postas, especificações, condições, preços, depósitos e garantias, ou-
torgando os contratos necessários quando forem aceitas as propostas;
importar ou exportar mercadorias relativas aos negócios da Com-
panhia, cumprindo as exigências das autoridades aduaneiras, pres-
tando quaisquer fianças necessárias para a retirada de mercadorias,
fazendo petições e recursos em questões de classificação aduaneira o
de restituição de direitos e passando os respectivos recibos e outor-
gando ou endossando documentos exigidos nessas transações, inclusi-
ve conhecimentos, recibos de armazenagem e outros documentos adua-
neiros.

4. Depositar a crédito da Companhia em quaisquer bancos ou
'casas bancárias que forem escolhidas pelo tesoureiro desta Compa-
nhia, as quantias que receber no nome da Companhia; endossar le-
tras de cambio, saques, notas promissórias e outros quaisquer do-
cumentos no decurso dos negócios gerais da Companhia, para co-
brança e depósito nos bancos assim designados; e retirar de qual-
quer banco designado pelo tesoureiro e situado na República da
Brasil as quantias que forem necessárias para o funcionamento dos
escritórios da Companhia na mesma República. Fica entendido que O
referido procurador bastante não terá poderes, por. forca de auaisauet
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dos termos do presente instrumento, Para contrair empréstimos no
nome da companhia, seja de que modo for.

5. — Reclamar, cobrar e receber judicial ou extra-judicialmen-
te, de qualquer pessoa, firma, companhia ou sociedade, o Pagamento
de todos e quaisquer dinheiros, empréstimos, dívidas ou tituloS de-
vidos a esta companhia, por qualduer motivo; aceitar bens, obriga-
ções, hipotecas, anticresis, penhores e cessões de créditos, direi-
tos e ações em pagamento integral ou parcial ou como garantia
desses pagamentos, com poderes para determinar os termos e con-
dições respectivas; tomar posse de bens imoveis, obrigando o deve-
dor a dar garantias; assinar e passar recibos e quitações parciais ou
totais; intentar e intervir em processos de insolvência ou-falência,

•fazendo e assinando declarações de crédito, exigindo reconhecimentos
de firmas, cotejos de letras, indenizações, demonstrações de ativo
e passivo, avaliações e vendas e praças de ativos; comparecer a as-
sembléias e a reuniões de credores, fazendo declarações de créditos
e classificação de credores, aprovando ou impugnando concordatas,
baixas, adjudicações, reabilitações, formas e modos de pagamento
e móras, e fazendo outros -ajustes e liquidações que forem conve-
nientes; "intentar quaisquer ações que o procurador bastante achar
necessário e conveniente para a defesa ,dos interessa da companhia
e seguir essas ações em todos os seus trâmites, sem restrição algu-
ma, inclusive apelações, produizr em quaisquer ações e processos,
toda sorte de razões, defesas, provas, testemunhos e testemunhas;
inquirir e reinquirir testemunhas; comparecer perante juizes, tri-
bunais,. corpos legislatiVos, conselhos municipais e estaduais e au-
toridades respectivas; prestar fiança, fazer interrogatórios e a ele,'
responder, prestar juramento, intentar ações e processos de qual-
quer natureza e abrir mão dos mesmos; liquidar divergências, con-
cordar com laudos de árbitros e desempatadores, nomear peritos,
síndicos, .árbitros e desempatadores, pedir embargos preventivos e
defieitivos, pedir arrestos, despejos, lançamentos, vendas e • leilõse
de bens e propriedades, execuções, prisões, solturas, mandados, re-
conhecimentos, citações de processos, notificações e intimações;
responder a citações verbais; proceder e verificações de letras e, fi-
nalmente, em todos e quaisquer processos- no civel e crime, faze,
todas as cousas e atos que o procurador bastante, a seu critério,
julgar conveniente aos interesses da companhia.

Afim de exercer os poderes conferidos supra neste mandato,
fica o procurador bastante autorizado a representar a companhia
perante terceiros, firmas, sociedades anônimas e funcionários gover-
namentais dos poderes judiciário executivo ou administrativo, a ou-
torgar todos e quaisquer documentos, apresentar petições, requeri-
mentos e pedidos, substabelecer todos ou quaisquer dos presentes
poderes e praticar todos e quaisquer atos, em juizo ou fóra dele,
necessários ao exercício deste mandato.

Lido que foi o instrumento supra ao mesmo comparecente, por
mim, tabelião, que lhe expliquei o valor legal de suas cláusulas.
ele declarou que compreendia as mesmas c:áusulas e seus -efeitos
legais e assinou este instrumento por parte da Atlas Supply Company
Of Brazil, na minha presença e na presença das testemunhas: William
W. Nottingham, residente em Great Neck, Long Island e Estado de
New York, E. U. A., e Ralph E. Marson, residente na cidade de
New York, Condado de New York e Estado de New. York, E U.. A.,
ambos maiores de idade, respectivamente, do que, de tudo dou fé.—
Frederick II. Bedford Jr., presidente. Atlas Supply Company Of

Testemunhas: Willianz W. Nottinghana. — Ralph E. Marson.
Selo da mesma companhia,
Sylvia A. Young, tabelião público.
Selo notarial.
Estado de New York, Condado de New York — SS.: n. 29.391.

Eu, Archibald R. Watson, escrivãO do Condado de New York e
Lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado; que é
'Tribunal de Registo com selo legal, certifico que Sylvia A. Young.,
cujo nome firma o depoimento ou certificado de prova ou reconhe-
cimento anexo do instrumento junto, era, ao-tempo de tomar esse
depoimento ou prova e reconhecimento, tabelião público com exer-
cei° nesse Condado, devidamente comissionado e juramentado e au-
torizado pelas leis do mesmo Estado a tomar depoimento e receber
juramentos para servirem em qualquer Tribunal do mesmo Estado
e para fins gerais;	 e tambem para receber reconhecimentos
e provas de escrituras de transpasees de terras, fóros ou di-
reitos sucessórios no mesmo Estado de New York. E certifico mais,
que conheço bem a letra do mesmo tabelião público, ou que com-
parei a firma do mesmo tabelião com a depositada por ele em meu
cartório, e acredito que a firma nesse depoimento ou certificado
de prova ou reconhecimento é autêntica'.	 . .

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o selo
dos mesmos Tribunal e Condado, no dia vinte e seis de agosto ele
1940. — Archibald R. Watson, escrivão do Condado e escrivão do
Supremo Tribunal do Condado de New York. -

Selo dos referidos Tribunal e Condado.
— A firma e qualidade do senhor Archibald R. Watson esta-

vaio reconhecidas em data de 27 de agosto de 1940, no Consulado
Geral do Brasil em New York. Firmava o reconhecimento 'o senhor
Oscar Correia, consul geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutili-
•endo estampilhas da verba consular do valor -global de 0$0, ouro.

Por tradução conforme. Sobre estampilhas federais do valor
global de 7$3. Rio . de Janeiro, 12 de setembro de 1940. — M. de
Mattos Fonseca.

— Estavam coladas e inutilissadas na Recebedoria de Distrito
Federal, em data de 12 de setembro de 1940, estampilhas federais
'do n. alor glornal de 0152.

A firma e qual'clade do serhor Oscar Correia estavam . re-
conhecidas, em data de 12 de setembro de 190, na Serretalea das

- Relações Exteriores, -nesta capital.
Sobre estampiljias federais do valor global de 1$2.
Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1940. — I. de moitas Fon-

seca.

Eu, abaixe-assinado, Tradutor Público e Intérprete Comercial jura-
mentado, por nomeação da MM. Junta Comercial da praça do HW
de Jeneiro cer,iiico que me foi apeesemado una documento ~riso
no idioma ing:ese peva traduzir para porlueues, o que fie, como
segue;	 •

TRADUÇÃO

PROCURAÇÃO ESPECIAL

Na Cidade. Condado e Estado de New Yorlr, Estados Inales da
América do Norte, neste dia nove de agosto do ano mil nosecenios e
quarenta, perante mim, Sylvia A. Young, Tabelião - Público, e na pre-
senea das testemunhas legais abaixo-assinadas e nomeadas e que sei
terem a capacidade legal para agir como tais, pessoalmente compa-
receu o Sr. Frederick II. Bedford, Jr., maior de idade, easasio, do to-
"inereio, cidadão dos Estados Unidos da América do Norte e residente
.em Green Farms, Estado de Connetica, que intervem neste ato no

nome e da parle e na sua qualidade de Presidente da Companhia Atlas
•Supply Company ef Brasil.-O comparecente me apresentou neste ato có-
pia do certificado de incorporação da Atlas Supply Company of Brazil,
certificada pelo Secretário de Estado do Estado de -Delaware, como
'sendo cópia fiel e exata do original, da qual, eu, Tabelião, dou fé de
que consta que a referida Companhia • foi devida e legalmente organi-
zada por tempo indeterminado no dia sete de agosto do ano mil nove-
centos e quarenta, e- funciona atualmente sob A em virtude das leis
do citado Estado de Delaware, Estados Unidos da América do
Norte, com casa matriz na cidade de Dever, Estado de Delawares. O
comparecente me apresentou, tambein, cópia dos Estatutos e o Li-
s, tei de Atas da referida .Companhia que ele certifica serem exatos.
Eu, Tabelião, certifico que examinei esses documentes e que eles se
acham na devida forma legal e que desse exame se vê que toda a di-
reção e gestão dos negócios, bens e interesses da Companhia incumbem
à Diretoria; que o Sr. Frederick R. Bedford, Jr., foi devidamente
eleito presidente mesma Companhia e que ainda continua no exer-
cício de suas funções, e que em uma assembléia da Diretoria devida-
mente . convocada e realizada no escritório da Compaahia, -no dia sela
de agosto do ano mi/ novecentos e quarenta, e em que houve pre-
sente o quorum legal necessário, votou-se a seguinte Resolução que
vai literalmente transcrita por mim do seu original no Livro de Alas.

"Fica resolvido que esta Cornpanhia abra uma sucursal na ci-
dade do Rio de Janeiro, Estados Unidos do Brasil, lb que requeira its

. autoridades csimpetesees do Governo dos Estados Unidos do Brasil .au-:
`orização para funcionar de acordo com as leis do mesmo país; e fica

.resolvido, mais, que o Sr. Frederick E. Bedford, Jr., presidente da
companhia seja, conto fica pelo presente, autorizado e coam po-
deres para outorgar procurasão ou procnrações a agente ou
agentes escolhidos por ele, dando e outorgando ao procurador ou
ou prociiredores bastante, poderes para: (1) representar a Com-

- prinhia no Brasil para os fins constantes-da Resolução supra, e (21
todue os outros poderes que o mesmo Presidente achar necessário
ou conveniente para a exploração dos negócios da Companhia no
Brasil. de - acordo com as leis desse Pais".

O comparecente assegura a mim, Tabelião, que os poderes que
lhe foram conferidos, não foram revogados, suspensos nem limitados
e que ele e a Companhia que representa, se acham no pleno gozo e
exercício de seus respectivos direitos e prerrogativas civis e icem a
capacidade legal necessária para conferir é outorgar o presente ins-
trumento, de tudo o que, eu, Tabelião, dou fé: O Comparecente, en-
tão, livre e expontaneamente disse e declarou:

— Que por força da fanuldade a ele conferida pela citada Dire-
toria pelo presente ato outorga no nome da Companhia procuração
plena e ampla e tão completa e bastante quanto for exigido e neces-
sário por lei aos doutores Richard P. Momsen, Alberto Torres Filho
e William Monteiro de Barros, maiores de idade, advogados e reei-
dentes na Cidade do Rio de Janeiro, para repretentar a Companhia
nos Estados Unidos do Brasil, in solidam, e cada um deles indivi-
dualmente, sem cogitar da ordem em que são nomeados, com plenos
poderes é faculdades para requerer e obter das autoridades compe-
tentes autorização para funcionar na República dos Estados Unidos
do Brasil e em todos e quaisquer dos seus Estados' e Municipalidades,
de acordo coma legislação em vigor no Brasil; aceitar por parte da
Companhia, quando exigido pelas autoridades competentes do Brasil,
quaisquer modificações ou -alterações nos Estatutos da Companhia, re-

• letivamente às suas operações no Brasil, afim de que esses Esta-
tutos fiquem de acordo com as leis do Brasil; fazer os-depósitos
dó Capital-ações, com as autoridades competentes,. que forem exi-

. gidos por lei, e levantar esses depósitos; pagar imposto de selo e
-outros que forem exigidos para o funcionamento -da Companhia no
Brasil; praticar todos os outros atos, em juizo ou fora dele, duo
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forem necessários para a constituiçãe, legal da Companhia Do tira- (quatorze contos oitocentos e oitenta e quatro mil e oitocento reis),
sil e para que ela possa funcionar neuso Pais; e substabelecer todos depois de apuradas em n regular tomada de contas, serão levadas à
ou parle dos presentes poderes, conta do "Fundo de Melhoramentos", da Rede, nus termos do con-

trato em vigor.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1040, 119. 0 da Independémia

e 52.° da República.

•

Lido que s:oi o instrumento supra ao mesmo comparecendo, por
mim, Tabelião, que lhe expliquei o valor legal de suas cláusulas,
ele declarou que compendia as mesmas cláusulas e seus efeitos
legais e assinou este instrumento por parte da Atlas Supnly Com-
pany of Brazil, na minha presença e na presença das testemunhas:
William W. Nottingbam e Ralph E. Marson. ambos maiores e re-
sidentes em Great Neek, Estado de Nova Yuri:, e na Cidade de
Nova York, Estado de Nova York, respectivamente, do que, de tudo,
dou fé.

Ab.:ando: Frederick II. Bedford Jr. presidente — Atlas Supply
Company of Brazil.

Testemunhas:

Selo da mesma Companhia.
Assinado: Sylvid A. Young, tabelião público.
$elo notarial.
Estado de New York )
Condado de New York j ss.	 N. 29.350.

Eu, Archibald R. R. Watson, escrivão do Condado de New York e
Ia itilwIn escrivão do Supremo Tribunal do me Nrn o Go BOW 10 (I Be Ú
Tribunal de Registo com selo legal, certifico que Silvia A. Young,
anjo nome firma n •n deiedniei n lo ou certificado de prova ou reconhe-
cimento anexo do instrumento junto, era, ao tempo de tomar esse
(111,1 '1 iri eu t o ou prova e reconhecirnento, tabelião públice a an
eteio nesse Condado, devidamente comissionado e jurai -n(1(W° e au-
torizado pelas leis nlo mesmo Estado a tomar depounenlos e receber
jurammilos para servirem em qualquer Tribunal do mesmo Estado
e para fina gerais; e lambem para receber reconhecimentos e provas
de escrituras de transpasaes de terras, foros ou direitos suca'asórios no
mesmo Edado de New York. E certifico mais, que conheço liem a letra
do mesmo tabelião público, ou que comparei a firma do mesmo ta...*
te . 'iao com a ,depositada por ele em ineu carterio, e acredito que a
flama nesse depoimento Ou certificado de prova 01.1 reconhecimento é
autant ica.

Em testemonho do que, firefoli o presente que s elei com o seja
dos mes mos Tribunal e Condado, no dia inte e seis de agosto de
1940.

Assinado: Areai/edil li. 	 eseilvão do Condad) e Escri-
vão da Silvemo Tribunal n lo Condado de New York.

Selo dos referidos Tribunal e Cocdado.
— A firma e qualidade do Sr. Archibald Ii. Watson estavam

reentiliecillaa em data de 27 de agosto de 1940, uo Consulado Geral
do Brasil em New York. Firmava o reconhecimento o senhor Oaciar
carreia, consul geral. Sela do mesmo Consulado Geral inulinznndo
eaiampilhas da verba consular do valor global de 6$0, oura.

Por tradução conforme sobre estampilhas federais do valor g!o - '

ha) oe (14. 2. Rio n 1e Janeiro, 12 de setembro de 1910. — M. ele Muitos
Fonseca .

Estavam veladas e inutilizadas IA Recebedoria tio Distrito Fe-
floral, MD data de 12
vaior g'olJal de 64;2.

nETI'Lto VArtoAs.

Paia dr Mendonça Lima.

(C, 11.427 — 23-12-1940 — 3t1$7).

D'EcoET0 N. 6.81 —	 DE/EM BRO DE 19 SO

• Api•orn O projclo e OrylOiCtlit) pira O POOxInto:ii(, si" . 5i10 ele I . I'd1N dor-
mitarios na llsWe Mine:rn sie Vsaylo

I) p re . idente da República, usando da alrilmição que lhe conkre
o art. 71, letra a, da Constituição. decreta:

Arrgo único. Ficam aprovados o projeto e o"cnownlo que rolo
este baixam. robrirados pelo ni relfD de Conlahili.boh • (là ?zoermaria
de Estado da Viação e Obras. pública,, para a constroção. na oficinas
de Lavras, de oiat carros dorinibirios, destinado, a nn tráfego de paa-
aageiros da Rede Mineira de Viação.

Paragrafe emita,.	 As despesas Ef're 1111e111 e r fe lii a. h1	 al	 o
z inco do ma:amena) cura airovado. na impo:afi ncai total de 992:7.9:10(,N;
(nove:centos e novenia e dois conto, setecentos e n inte e do:s mil
e noventa	 . eis réis), depois de apurada . em regular tomada de
contas, serão leva n la ., à conta de -1;apital" da Réde.	 leordo eom
a letra b, slo art. 1.0 da lei n. 175 . de 17 de agosto de 1937.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 191n, 119.0 ' Ia Indpeendèneia
ile setembro de 1040, estanirilhas federais do

GETULIO VAttunS.

João de /Mendonça Lima.

(C. 11.350 — 23-12-1910 — :1a1).

DECRETO N. 6.580 — DE 9 DE DEzEmDtto DE 1910

.415r0D0 Ivo,: to e orçamento para a cunstração de de; carros de .101A-

AssinadO: William 1V. Noil álifit aia .	
aneiress oe 2.a classe, na Rede Mineira de Viação

 •
Assinado: Ralph	 Marson. O Presidente da República, usando da atribuição que Me ronfe-

re o artigo 74, letra "a", da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e °Ni:mente, •pie
com este baixam, rubricados I Diretorpe.o ....re.or de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Públicas, para a construção, nas
Oficinas de Lavras, da Rede Mineira de Viação, de dez carros de pas-
sageiros, d? 1.8 classe.

Parágrafo único. AS despesas guie foreni realmente efetuadas,
até o máximo alo orçamento lira ilprOVildo, 1111 BilpOrt Alicia total de
1.054:255$160 (mil e cinquenta- e quatro contos duzentos e cinquenta
e cinco mil emite e sessenta réis). depois de apuradas em regular to-
mada de contas, serão levadas à conta d! "Capital" da Rede, de acor-
do com a letra "A'. da Lei n. 175, de 17 de a gosto de 10:17.

Rio do Janeire ,
	

tie dezembro de 1950, 10. 0 da Lidependencia
e 32.° da Repúbli.N..

A firma e qualidade do Sr. Oscar Correia estavam reconhecida:3 e 52.0 da República.

	

Pin data de 12 de setembro de 1910, na Secretaria das 11 ;:lações Ex-	 (arrumo Vaimaa.

tcri n ires. nesta Capital.

	

Rio de Janciro, 12 de setembro de 1910. —M. de Mallus Fonseca.	 Joilo	 Memboars, Li

E. sendo a expressão da verdade, eu, Fábio Teixeira Ge Sá For-
leS, oficial adminiatrativo da clise J. passei a presente, que vai por
nom assnada e rnbricada pelo diretor interino. doutor Otávio do
Orneias Drumond Milatiez. Departamento Nacional da Indústra e
Comercio. Segunda Secção.

Rio de Janeiro. 18 de dezembro de 1940. — Fabio Teixeira de Sd
Forre, — tJosdoin do O. 1). Milones, diretor interino. 18-12-10.

(C, 11.296 — 20-12-940 — 1

DECRETO N. 6.579 — DE O De DEZEMBRO DE 1010

Amova projeto e orçamenta para a modificação da linha no Km. 25
(10 ramal de Delfim Moreira, da Rede Mineira d; Viação.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confe-
re o artigo 74, letra "e, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o . projeto e orçamento, que
com este baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secre-
taria do Estado da Viação e Obras Públicas, referentes á modificação
da linha no Km. 25 do ramal de Delfim Moreira, da Rede Mineira de
;Viação.

Parágrafo único. Aa despesas que forem realmente efetuadas, até
o MáXi2210 do orçamento ora aprovado, na importância de 14:8808

(C -- 11.128— 23-12-10 --

DECRETO N. 6.582 — LI1 ti DE DEZEMBRO DE 1910

A pravo O projeto e ors:amento, paro a conserto:no de rim 1) ,pslá ¡hl 41,
Locomotivas. rm Divinópalis, 5454 IlsWe Mineiro de Viação e
Oti t raS PrOCidt'lirill

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra dr, da Constitue:ao, &ereta:

Art. 1.0 Ficam a tutovailos A projeto C orçamento que Com CS te

baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidalle da Secretaria (le
Estado da Viação e Obras Públicas, referentes à construção sie
-Depósito de Locomotivas: ". em DK ineSpolis, kiu. :753	 (182 — Li-
nha de Sítio a Barra do Parac n peba — Bitola de Ona76 — da Rede
Mineira de Viação.

Parágrafo único. As despesas que forem realmente efetuadas,
até o máximo do orçamento ora aprovado, »a iinporlância total de
337:46111 (tresentos e trinta e sete contos , quatrocentos e sessenta
e sete mil e cem réis), depois de apuradas em regular tomada de contas,
serão leaallas à conta do "Fundo de MeIliorarnentos" da Réde, aos
termos do contrato em vigor.

Art. 2.0 Fica autorizada a demolição doa galpães onde s",i-tava
instalada a fundição do depósito de Ribeirão Vermelho. hem "nmo
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e transporte de todo o material, "inclusive as tesouras metálicas, para
Divinópolis. onde serão aproveitados na construção do novo depó-
sito de locomotivas a que se refere o art. 1.0 deste decreto.

Paragrafo único. Dos imoveis demolidos proceder-se-à à baixa
no inventário da citada Rade. assim como se lançará no IMMO a
nova obra, pela importância das despesas apuradas, acrescida do
N'alor dos materiais aproveitados, devidamente avaliados.

ltio de Janeiro, 9 de •dezembro de 1910, 119.° da Independência
p 52.0 da República.

(C — 11.129 — 23-12-10 — 49$0).

rw.c.RETo N. 6.583 — DE 9 DE DEZEMRRO DE 1910

aproca projeta e orçamento para a construção de dois pontilhões na
Rede Mineira de Viação

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
1) 'art.. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento que com
,te baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria

de Estado da Viação e Obras Públicas, para a construção de dois
pontilliões de 4 metros de vão livre, nos kins. 113+963 e 114+91, da
Linha de Angra dos Reis a Monte Camelo, da Rede Mineira de
Yiação.

Parágrafo único, As despesas que forem realmente efetuadas
até o máximo do orçamento ora aprovado, na importância total de
G5:794$700 (sessenta e cinco contos, setecentos e noventa o quatro mil
e setecentos réis), depois de apuradas em regular tomada de contas,
'serão levadas à conta do "Fundo de Melhoramentos" da Rede, nos
/ermos do contrato em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1940, 119.0 da Independência o
Z2.° da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
:(C. 11. 13,23-12-10-36$700)

DECRETO N. 6.581 — DE 9 DE DEZEMBRO DE 1940

aprova projeto e orçamento para e. construção de um "boeiro de
Orn. 80 + lm,00 e valeta" no km. 13 + 097 da linha de Cru-
zeiro a Ttitutl, da Rede Mineira de Viação.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
to art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

' Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento que com
ést.c baixam , rubricados pelo Diretor de Confabilidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públ!cas, para a construção de um "tio-
eiro de Orn, 80 + 1m, 00 e valeta", no km. 13 + 097 da linha do Cru-
piro i Tuiutf, da Rede Mineira de Viação.

Parágrafo único. As despesas que forem realmente efetuadas
Plé o máximo do orçamento ora aprovado, na importância total de
15:231$1 (quinze contos, duzentos e trinta e um mil e cem réis),
depois de apuradas em regular tomada de contas, serão levadas à
ont..r& do "Fundo de Melhoramentos" da Rede, nos termos do contrato

pm vigor.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1040, 111',.° da Independência e

P2.° da República.

Aurélio Mendes Lobão, do cargo •13. classe I, da carreira de De-
letiva do Quadro II, do Ministério da Justiça e Negócios lnteriorea,
ao cargo da classe .1 dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal dos ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas à
Lei n. 284, de 28 do outubro do 1936.

Anselmo Del Ciclo, do cargo da classe H da carreira de Detetive,
do Quadro 11 do Ministério da Justiça e Negócios Interiores ao cargo
da classe 1 dessa carreira, vago em virtude dg promoção de Adolfo
Cunha.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:*

De acordo com o art. 46 do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

josé Macedo de Oliveira, do cargo da classe II, da carreira do
Detetive, do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores
ao cargo da classe I dessa carreira, vago em virtude da promoção do
Aurelio Mendes Lobão.

DECRETOS DE 23 DE DEZEMBRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

GONGEDIM NATURALIzAcIO:

Na conformidade dos §§ 2.° e 3.0 do nrt. 40, do Decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 193a, afim de que possa
gozar dos direitos outorgados pela Constituição c
leis do Brasil:

A João Pastar Gomes Ruiz, natural da Espanha. com  60 anos de
idade, filho de José Gomes Martins e do Isabel Ruiz, casado. real--
dente no Estado de São Paulo,

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 23 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

rnaoaNsan

De acordo com o artigo 95. alínea b, do Decreto-rei
ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Hamilton Barreto Coelho, ocupante do cargo da classe E, da
carreira do Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, da função de Guarda-Mór da Alfândega de Uruguaiana, no
Estado do Rio Grande do Sul, do mesmo Quadro e Ministério.

Paomovea POR ANTIGUIDADE

De acordo com o artigo 46 do Decreto-lei n. 1.713, de.
28 de outubro de 1939:

Cleto Sampaio Teófilo, do cargo -da classe E da carreira de
Arquivista do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe F. dessa carreira, vago criado pelo Decreto-lei nú-
mero 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Manuel da Silva, do cargo da classe E da carreira de Motoris-
ta, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vago em virtude da nrornarlio de Mario
Viana.

pRomoVER porl N ERECIAI ENTO

Grrilao VARGAS.

João de Mendonça Lima.

De acordo com o artigo 17 do Decreto-lei e. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Mario Viana, do cargo da classe E da carreira de Motorista, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, ao car go da classe
G, dessa carreira, vago em virtude da apo.4e:It4tilOria de Caetano Ri-
bas Fonte.

Grituo VARGAS.

João de Mendonça Lima.
(C. 11.431-23-12-10-32$600)

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 12 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acordo com. o artigo 47 do Decreto-Fel n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Adolfo Cunha, do cargo da classe I da carreira de Detetive do
90uadro II, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, ao cargo
da classe J dessa carreira, vago em virtude do falecimento de Raul
Ponçalves Ribeiro.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 23 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item I, do Decreto-lei número
1.713, de 28 de outubro de 1939:.

Manoel da Cruz, para exercer o cargo da classe E, da carreira de
"Agente de Estrada de Ferro", do Quadro II do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da demissão de José  Coimbra.
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De ()co pilo cone o rol. IA, item 111, leira "b". tombinotIo
com o ort, 17 do Decreto-lei o. 1.7E1, de 28 dc ou-
tubro de i93:):

Argetniro Ferreira Faria, para exercer interinamente. o cargo da
classe E, da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", do Quadro II
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da promo-
ção de João Baptista Ribeiro.

Argemiro do Carmo Dutra, para ex .s reer, interinamente, o cargo da
classe E, da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", do Quadro

do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta da
relação nominal organizada na forma do parágrafo único do artigo I°
das DisposiçÕes Transitórias da Lei n. 281. de 28 dr outtibro de 1936.

Arlinflo Silva, para exercer, inb :rinamente, o cargo da elas-se E. da
carreira de "Cabineiro de Estrada dr Varro". do Quinlro 11 do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta da relação
noafinal organizada na forma do parágrafo único do artigo 10 das
Disonsições Transitórias da Lei ii. 281. dc 28 de outubro de 1930.

Aibrido Mollo, para exercer, intrrinamenle, o cargo da p iasse r,
da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro". do Quadro 11 do li-
nisterin da Viaeão 01» •as Públicas, vago em virtude da promoção de
F, ebast ião Pereira.

Dorvalém da Silveira Maciel, para exercer. interinamente, o cargo
da classr E. da carreira dr "Cabineiro-de 14.1strada de Ferro", do Quadro
1T do MiniAérioia Via ,:ão e Obras Públicas. vago elo vir:tide da pra-
mocão de Carlos Gomos 11:sim:vs.

Eflgard do Naseimenbi. para rxrrrer. interinamontir, o cargo da
classe E. da carreira de "C,abineiro de Estrada de Ferro". do Quadro II
et., Ministério da Vineão e Obras Públicas, vago rin virtude da promo-
çãn	 Ot.to Perdigão.

Edgar,' Jaeintho de Almeida Júnior, para exercer, inícrinamentr,
o cargo da classe E da carrrira de "Cabineiro de Estrada de Ferra". do
()mult.° 11 do Ministério da Viaeão e Obras Públicas. vago ein
da promnção tie Daginar Ferreira da Silva.

Ely4lio Ikmealves de Oliveira: litsra exercer. interinamente, o cargo
da classe E. da carreira de "CAbindri) do Estrada 'Ir Ferro". slO 011adr0
11 (hl Nlinistérin da Viarão e Obras Públicas, vago PM VírlOde dO falo-
chneton de João de NIPliO.

Ezetlo irl Marti ns dos Santos, para exercer, interinamente, o cargo
da classe E, da com' te de "Cabineiro de Esti :afta de Ferro". do Quadro
II do Ministério da Viae: ão e Obras Pnbliens. vago em virtude da pro-
moção de /II dlert o #1,11 Silva Braga.

Fausta de Oliveira Braga. para 4,xerccr, interinamente, o carme) da
ed;1v E. da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro*, 'do Quadro TI
do Ministério da Viarát, a Obras Públicas, vago tia virtufh , da proine-

n 	 cão de Joaquim dos Santos FigueirPdo.
Francisco di Vali imo, para exer n cr. interinamente, o cargo I ZI

liNse E. da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", tio Ouadrn
11 do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude dri pro-
morro) de Eduardo Anguslo Filho.

Vranrkrn Aleid eS de OMVeira, para ON.erCer. inlerinam ente, o cargo
1 ia ela ,se E. da carreira de "Cabineiro ti' Estrada de Ferro". do Qua•lro
TI do Ministério da Viactin r Obras Publicas. vago conforme Consta da
relacSo rominal organizada na forma do parágrafo único do ar!. 10
das Disposi.,:ões Transitórias da Lei n. 281, de 28 de ou t ubro do
1936.

Francisco ',andamo. para exerrer. inlerinamente, o cargo da classe
E da earç-fl ira do "Cabineiro de Estrada de Forro". do Quadro TI do
Ministério da Viaçãe e Obras Publicas. vago conforme consta da rolará°
nominal organizada na forma do parágrafo único do artigo 1 0 dag
Disposições Transitórias da Le i 15. 281. de 28 do ofi l obro de 1936.

( n e l'alibi tj S(511Sa AirrO ' ida. . liara exercer. interinamente. 9 cargo
da classe "E". da cari :rira de "Cabineiro de estrada de ferro". do
Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtudr
da falecimento de Guinei :cindo da Silva Aguiar.

Gilmario José da SHva, para exercer. interinamente. o cargo da
classe "E". da carreira de "Cabineiro cle Estrada de Forro". do Qua-
dro 11 do Ministêl rio da Viacão e Obras Públicas, vage eia virlud.!
da Promoção de Adi nvanio Benrdiclo Aguiar.

Henrique Marinho Nunes para exercer. interinamente, o rogo
da chissr "E". da carreira de "Cabinrire de estrada do ferro". do
Quadro II do Ministério da Viaeão e Obras Publicas, vago em vir-
tude da promoção do Godofredo de Montozingrr.

Juracy Laurentino da Costa, para exercer, interinamente, o car-
go da classe "E" (ia carreira de "Cabineiro de Estrada .de Ferro",
do Quadro 11 de Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da promoção de Assis da Silva.-

Joffre Gonçalves de Avellar, para exercer, interinamente, o cargo
da classe "E". da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro". do
Quadro 11 do Minislério da Viação o Obras Públicas, vago em vir-
tude da promoção de Joaquim Mentzingen.

Jovelino da Costa Araujo para exerc e r, interinamnt e, o cargo
tia .classe "E''. da carreira de "Cabineiro de Estrada Ferro", do
Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da promocãO : de Antônio Francisco Pereira.

João da Silva CarlIC11 .0, para exercer, interinamente, o c.irgo lia
claz"zse "E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", do Quadro
H fio Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consia
da velarão nominal organizada na f irma do parágrafo único do ar-
tigo I° das Dis posições Transitórias da Lei n. 281, de 28 sie outubro -
do 1936.

João do Paula Freitas para exercer, interinamente. o cargo da
classe "E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de Cerro". do Quadro
11 do -Ministério da ViaçãO e Obras Públicas, vago conf 4 ,rine consta
da reIaçãe nominal organizada na forma do parágrafo i':nlea
art. 1 0 das Disposicões Transitórias da Lei n. 281, de 2‘;	 outobr.,
de 1936.

João Paulino Bonzzi, para exercer, interinamente. o cargo da.
classe "E". da carreira de "Cabineiro de Estrada de Feri 8"„jo

(IVO IT do Ministério da Viação e Obras Publicas, vago rui viriude
ia profanei-te de Erneslo do Soma Mio.

João ha reellog de Souza, para exercer, interinantride, o cargo
da classe 'E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", do
Quadro 11 do Ministério da Viacilo e Obras Publicas, .p.:o coiibirioe
consta da relação nominal organizalla na fornia ,:t) frei'::grCrO
LIO art. 10 das Disposições 'rransibirias da Lei n. 28L	 28 de ou-
LUIWO de. 1930.

José Pereira da Silva. para f :xcreer, inlerinameolc, .1 ;:ar:.:o .1a
classe "E", da carreira de "Cabineiro de EsIrada de Feta 1", ji.) Qua•
rir0 II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vag . i em
da promoção de Castellar Ferreira tia Silva.

José Guimarães Arruda, para exercrr, interinitineiVe, o t'arg
da classe "E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de F o rro'', 41.,
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vaa,-, fe.1 Vir-
tude da mannocão de Fernanflo José do Mem,ies.

,l nsú Bodrigues 1 0. para exercer. interinamente. o earo til I lasse
"E'. !da carreira de "Gabinbiro tio Estrada de Foi•ro". Ir Quadro
do Miitistério tia Vineão	 Obras Públicas. vago em virt • -do	 ;11.4.i-
innção de Alípio de Ãraújo.

Jose Alvrs da Silva, para exercer, interinameate, u pargo d
classe "E", da carreira de "Cabineiro dc •Estrada 	 Feiro", do Qua-
dro ii do Ministério da Viação e Obras Publicas. vago far	 consta
da relaçãa nominal organizada na forma tio parágraro único da ;Ir-
ligo 1 0 das Disposiçõrs, l'ransitórias da Lei n. 284. de 	 outubro
de 1936.

Manort Elysio dos Saotos. para rxerrer, interinameole, o cargf•
da classe "E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de Pnrron.
OliailP0 11 do Miaistiirio da Viação e Obras Públicas, vago vonfoune
consta da relação noiiiiiml organizada na ferina do pardt;r: ,. ft) único
do art. 1 0 das Disposiçõrs Transitórias da Le i n. 281, dr 28 de ou-
tubro de 1936.

MaTIOCi Pereira de Agtliar, para exercer. int Pcinamente. n cargo
da classe "E". da earreira de -Cabineiro lba csirada de ferro". do
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conformur
consta da relação nomimil orga»izada na forma do paragrato noivo do
artigo 1.0 das Disposições TransitArias da Lei ti. 281. de 28 (h outubro
de 1936.

Manoel Baptista 'da Costa, para exercer, ititerinameni-:, o eaego
da classe "E". da carreira de -Cabineiro de Estrada, de •erro". ,;0
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas. vago f in Mude
da promocão de Eduardo José de Amoldo).

Marcos dos Santos, paru exercer. interittamente, o cargo da eito,-
se "E". da carrrira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", do Ouadro TI
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em vinhal . da pro-
moção de Josfs Amancio Ferreira.

Nicanor Alves Teixeira, para exereer. interinamente, o e.irgo
classe -E", fia carreira de "Cabnieiro de Eslrada de Ferro". do Quadro
II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da pro-
moção de Anisio Corria, Avila.

Oscar Mendes de Oliveira. para 4!XerCer, ildOritn»lielde, o cargo da
classe "E", da carreira do "Cabineiro de Estrada de Ee .,:ro", do Qua-
dro II do Ministério da Viação e Obras Publicas, Nago conforme coas- .
ta da relação nominal organizada na forma do naragrafo único
zirt. I.° das Disposições Transitórias 	 1.ei a. : 28 .1, de 28 de outubro
de 1936.

Itoberto Innoceneio, para exercer, interinamente. a c.u •go da cias-
se "E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", do Quadro
do NilliAéri0 da Viação e Obras Públicas, vago em vil Iode da pro-
moção de Antonio de Oliveira Soares,

Sebastião Latulano, para l'KeraCr, interinamente, o cargo da elas-
t: "E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de Ferro", tio Quadro 11

do Ministério da Viação e Obras Publicas, vago conforme consta da
relação nominal organizada »a forma do parágrafo único do art. 1.0.
ris Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de outubro de 193o.

Valdemiro Ferreira da Silva, para exercer, interinamente o cargo
da classe "E", da carreira de "Cabineiro fle Estrada do Ferro", do
Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago (onforni..:
consta da relação nominal organizada na forma do parágrafo único do
artigo 1.0 das Disposições Transitórios da Lei it. 281, do 28 de-lattn-
bro de 1936.

Waldemar Jacintlio de Almeida, para exercer, interinamente, ó
cargo da classe "E", da carreira de "Cabineiro de Estrada de Vei.ro".
do Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vag., ira \ ir .: •
tilde. da promoção de Sebastião Ailausto Feceeie:,
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APU:SENTAR:

De aeordo com o artigo IN. item I. do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 11+39:

Tendo em vista o que consta do processo n. 21.1814, de it910, da
'....i •ro .c l aritt do Estado da Viação e 01,ER5 P111/ficas. Oscar Mafahlo de
ídivoira. no cargo da classe "I:. da carreira do en3enbeiro "161), do
Quadro I do Ministério da Viação e Obras públicas.

De acordo com o ortigo 196. item II, do Decreto-leinii-
nktY0 1.713, do 28 de outubro fl., 1939:

ll o io PI11 vista o que consta do processo n. 38.423. de 1940, da
St .orotaria de Estado da Viação e Obras Públicas, António Martins do
!togo, no cargo da classe "G", da carreira de "Tviegrafisia", do Qua-
.1!*4) III — Parte Suplemonlar — do Ministério da Viação e 0:Irrs Pú-
b!icas.

'fendo 'co vista o mio con s ta do processo 11. 41.012. de 1910. da
soeclaria do Estado da Viação e Obras Públicas. Amorico
Porei' a. no cargo da ela -si' -I)", da carroira de "Carteiro". do Qua-
aro til ___ parte so l do / m. 11 1 11 r do Ministério tia Viação e Obras Pit-
H iras.

Total° ont vista o quo consla do processo n. 41.687, do 1910,
Soc.rotaria ti Estado tia Viação o Obras Públicas, 'l ei tor Nolasco
Carvalho. no cargo da clro, se "I", da carroira tio "Condutor de trem",
Ottadro II do Nlinkl é rio da Viação e Obras Públicas.

Totalo om vista o (pio consta do processo O. 10.782, do 1940. da
.ziocrolaria do Esfatio da Viação o obcrot Th 'reza Guerreiro,
no valso da cla ,s , "f", da carreira do "Postalista". do Quadro III —
Kiri iy suplementar — rui linistéritt da Viação e Obras Ptildicas.

Cf rmallEa Ark/s8NTationiA:

De ocorri° com si o pilo° 197. afinfo, "ft", do Derreto-lei
n. 1.713, de 28 dr outubro ai . 1939:

Tendo era vista o que e. I n,:	 proco,:o ri, 41.218, de 1940,
serrotaria de Eslado da Viaçfio 	 Obras Públicas. a Angusto Francis-
co Loa,. no cargo da classo "G". da rarreira 	 carleiro. do Quadro
III, Parle Suplett p, ntar, do Ministério da Viação c Obras Públicas.

CONCEDER exnxinitAÇÃo;

De acordo Com O art. 93. 1 1.0, alínea "a", do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 (Fé, outubro de 1939:

Tendo on: vista o (pio consta do processo n. 40.766. de 1940. da
ti.peret ria 1 •Elrudo da Viação e Obras Públicas. a António riaptista
Poreira .1unior. do cargo do "ajudante /1 ,, tesoureiro", padrão "O". do
Quadro III — l'arte Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tomb/ cot Nista o quo consta do processo n. 42.163. de 1910, da
S ocrelaria de Estado da Viação e Obras Públicas. a Ele gbão de Casiro
Vidos() do cargo, em comissão, de "Diretor cio Telégrafos", padrão "N",
(10 QDraleck III — Part . Permanente — no Ministério da Viação e Obras
1' 6 Id suas

Tendo em vista o flui' consta do processo n. 40.374. do 1910, da
Secretaria II Estado da Viação e Obras Públicas. a Daslão Dia ,: da
Silva do cargo da classe "O", da carreira de "Escriturário". do Qua-
dro IV do Ministério da Viação e Obras Pública,

DE:n11Tift:

De acordo com o art. 238, item I, do Decreto-lei n. 1.713.
dr 28 de outubro de 1039:

Tendo ent n ista o que consta do processo n. 27.170. de 1910, da
Socrelaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Clovis Carvalho Pe-
reira do cargo da classe "I)", da carreira de "escriturário", do Qua-
dro Vf do Ministério da Viação e Obras Públicas.

De acordo com o artigo 238, item III. do Decreto-lei nú-
mero 1.713. de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. 31.374, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Edmundo Galesso
do cargo da classe "C", da carreira de "agente de estrada de ferro",
rio (21111(11 •0 IV do Ministério da Viação e Obras Públicas.

DEMITIR A BEM Do ~viço pilm..1Co:

fla llrOn10
	

ar/ ifl i) 239, item 17, do Drerelo-Iri	 –
lis . ro 1.71N. de: 28 de nutubre, eLe 1939. 

Tendo em tista o que consta dr, p..oces so n. 37.291. rie 1916, da
do E..iado • da Viação e Obras Públicas, Omitido Vigtiviredo

til .	lio eir .3o da cla‘3a . C. da carrr • La do '.".4orvento". 
dia III — Part .! Sup lem('nta; —	 sfiai4Wriati Vim .fia ofibras

DEPARTAMENTO ADVIM ATIVO
DO SERVIÇO ÉBLICO

	

F.NP0S14". .i()	 moTIVoS

N.	 —	 18 do dozondo .0 /1? 1910 — Excoloolíssitnai

	

da	 Iva

(1 :Irl. 17 .!o Es11111110 dOS	 11019itile que s,•jaril
totarittanionto. os cargos xa g.'- das classos iniciais do carrotr....

b,/n,	 /o. iso;:o1/../. mimou-do vão itoi i \o; . candidabis
oto ••••:...-1.-.sit o do-tio ipio lonbant comi/rim/111a t5 exigétwia , i-,

11h'' Il .	 callo,-

2. o di s po -, i 1 ¡Vil era apreço tem sido lit O rloretaiko	l•t•
111 i'Sfl o.	 . O1'8 op. • o O	 I 1 1 ; i I I I e eft, I ivIe ti.' cargo isolado,
consri . vand o osI o carg o. soja provido oh% I	 mi,stna itatoro'st.,

	

conta . ia a ilo...:são 110 V1,-- • I	 I	 .•	 i.o•
(1. 1;"	 o- -- LIV. ,— i 41 I. • 	01)11 o ição1	 io' ri'' • I 1 1 I	 1;'1,	 I i I •1 1.*1 ;o s .•:..

o , mas ai/ pango, ignaltnento. ii exorciviii do mais do
dito	 11111111ra	 'ir 	 SVia ronatiaorai:o.

1. .‘	 iitIoligéncia tiar disp-isicõos ti,, otencitomilo ar-
ligo 17 tio Est:titito tios Elowimoirios	 1.aroldadC

., ! ¡,,r;	 paia	 In-a\ ei.	 iiiii . ritointeit.o.	 tio

	

,s•rvi ç t .	 imrizti- de
totialro,	 1., fun,•boutli,itti,„

não bouvrr cai.did .dos	 cio coneui'so. nem 1i‘erton sitio
abertas ri . roso,'	 inscrioaes.

,,	 ~oh/mirto. titular obili\t, do uni cargo ti o oarroira.
¡soo	 1.1111%.:1111“,	 i', '\	 :e	 0111	 h ili	 r•ii	 o io oo

• I.,1 1* :

(1 .,	 o I: ,	; I to ¡vão	 o	 oo•to oa	 t •	 C.G.20 ji ....adado; e
ft) tio ot 91 I	 I I . eia euraiSSi.10. Imra cargo tolo assinl 41. • %a ser

provido.
6. Nesta s cotcliçilos. este 1.)eparIalovido tem a bo ti ca de sid)..

meter o assunio	 prvvi:Iuãu tio Vit.4sa Escoléncia e de
sugerir que ligue votou/lido rossillvadas a s !til/id osos indicadas
rio item anterior. a notn oação tio itincionario para exercer, interina-
tilonto. mil ro vatgo il..i qualquor nalitroza, quando ac o ita. importará
na exo n . ?raçáo automática do cargo do qtte o nomeado seja oculiante
efel i‘

.11 .rox vil/. a IV., Ir' I	 rvii..è5a:• a Vozzsa
pro(,....1n,: [hl meti tinis proftin(1,1 	 — .1//),/eUr It,gagx, ore-

iniormo,
• s i tro,ado„	 — l;. Votti.xs.

— Efa 18 do drzetobro rio 1910 — Exi .colottli-siont sooltor
;CU: o. lia lli•lo1.1,o1

Sobnie t ott	 E\c,•Ii"oicia à al):', n •I:ti:f.o," de •n •,14 . 1 h•par:zilorld n I
anoxo proco-t rio /pio	 Porozn :11/adiado. engonhoiro. olasse
"1". do Quadro -I' .1" 111iii s iério da Viação o Obras Púltlicag,
• In..-olitoria Fotio: .at de	 'liras efon! ri' as Svi • :1 , , rei.'orre pata Vos-a
Ex:- . 1eolcia	 dosparbo do :, (911eil • initti,!ro da V:ai:an	 1..p¡ti
a ,	 reopnoarao roittra o a!o da ro s pretiva Comi s são do Efier.ront,
não // ini . tiondii na lista triplico para promoção à class;! "J" daquela
carroira. no grgotolo (loadrinir:1	 (1. n e0.'t	 ano.

2. Insinuo/10 ti sou recurso, alega o intorossado:

(1) (lae pORStlitalo ti diplolaa de agrimen sor. 11%,a1tlienle obtido is
registado, solici t ou a N'ossa Exceléncia. ent junho deste ano, fos:.:e
ronsirlertnio on, tlo sor promovido tia carreira a que leo-
(coce:

li) que Psit . Departame nto martifoslon--o faxora y. lmont o a sua
pretensão. na oxiiosi t;:n t do tootiso s n. 1.0;1. do IN dr junho
aprovtiria por Vtis.a

e ) (lu ,. tuim ob s taillr. a Comissão d ., Erievq,cia
ailotamill cri t f, rin	 não aland p a	 toopioli I •

1 n 41,1(:hol:

11; 1110, rert o :Totio 1..	 o lo . s,3	 ti n -, ão I. 1.1 • V('	 III	 i o 13 a
• ' afição ta • la sontwr ministro ela Virwrol.

1114 , til o o	 1::•jo o •

00 (too a Comis-ão	 Efici.ffleia, não considerando a agrtinott-
sura uma ospocinHzaciiit da engenharia. doixot, do indicar na- oro.
imstas aí, 1roa1o .:50 ti,, ,, E. Sailido 1111:1111'i l lie • : re	 Voei' . 11 1, rop.e.
riVas	 1•11go•111:os irt 	 , 1". O. C.	 o 1 Il . dolo . ti'

4 , o. (lio (111fro.o 4 . 14;o1 1 )1 0 i 1'11, (11.1 0 so enconlram tim condir:St,: idéo-
o

b'	 n1Pres:,:t.lo roi indo-s i...doia Poli r:We.• do
ra-f ,ei . I . do Conselho Ilegi..ortl do Engonharia e 1toitiieltirt. sogionlo
qual,
"tio: agrfinonsnr ro10 podo, no- Iiirions do liorroto	 2:;.7,69.
fiezernbra ri p 1:11i, ser pr--/;:tio. ido na oni..roira 110 oniJonlioiro".
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1. Trala,“ . de aSsUnlo iú. apreria410 pov. esto Departamento na	 eia.s ula denOticia.,,e ,perando obter os favores que almeja, pelo sins-
eepeeieão de midivos n. 1.0.1't referida, que nkereceu a aprovação de pl. • Cré41 . 10 na.; afi e maçõee que produziu..
Vo-,n EN,..ok nem.	 HL lie,,truitio o intento pela decisão de Vossa Excelência, que

5. Com efeito, 43 ESlatuto do Euficiont,rios dispõe, no ai.t. OO:	 ork.:aira a abertura de inquérito. o denunciante negou-se a preetar
deeseraçaea c., a conspnrecer perante a COM:S5110.

"Nau) pudera ser preinovido, por antiguidade ou more-.
funcionário ue não possuir diploma 	

ts.e: - : ' eu, ae,:itn, o processo à revelia do intereseado que o pro-
cimento, o	 q	 exigido em
lei itera si exeialeio (1:1 profieão própria da earre!ira".

	

	 "V4r:on, mas concloidos oe trabalhos do inquérito e, como eenstaesem
greve; imputaeõe,s au autor da dem-meia, foi ele convidado a apre-

e . Em relento, este Departamento, interpretando esse dieposi- E 'Til ar defesa,
1	 ..

tive) esre t ntarto. a vi	 m

	

ela :Ia eonveancia da administração e do inte-	 12. Novemenle, foram suscitados diversos incidentes. regue-
re,'" 'InQ -,ei'v.I.:0:, PÚblie.), julgou que o funcionário que, pueesunr, reado o demmeinide medidas eeni procedência e diligêtscias inúteizt.

devidamente obt ido e registado, diploma de qualquer das espee hili- 13. Nos t e insos do Estatuto dos Funcionários, as diligencias
ZAÇõeS da protisilo de engenheiro, pede! á Ser promovido, deede que são procedida,: a juizo da Comissão que apreciará a sua cones:Men.
nenhum disPositiro toga i exi 'de que o obrigue à aPresenta ção de de- eia (Art. '250), idem di 2 50, 31ãO São admitidas na fase da defesa.
termine/10 alidou•l. para ohtvc acesso nessa carreira. - 	 1.S. Deeatendidas as eulicitações impertinentes do interessado,

7. •:ese entendimento foi aprovado por l'ossa Excetancia que, deixou ele sie apreeesif ar defesa, esporando, o asim, provocar a anu-
sleate inseto. resniveu definitivamente o assunto, que não comporta !ação do processo.
mais dúvistae..	 15: Amimo . ainda, a enruissão de Inquérito que alguns lie

e, eseins ±en410. este Departainemio tern a honra sie reslituir a documentos. eisraminhados com a detninéia. acham-se groeseirn-
W.Sa EXeClènCin ri anexo proceeso e de opinar por quenz eja dada iro- inueste faleifiendes e muitos outros; encontraill-se, irregularmente.
vimento ao recw-se, assegurando-se ah intere.sendo, direito à mesmo- CM poder lin intereesndn, visto pertencerem ao arquivo do alinie-
cão na carreira do engenheiro. a que pertence e mantendo-se a 410- tério da Fclucação e Sausle.

	

ai,ão a„ vos,:; k Excelaneia, a qual deverá ser uniformemente cumprida,	 te. 'fedas: n#, ,-;.:s circunstancias que revehun a má fa do reilms-
entu ;alia 4 14 . colorar PM siltiacilo de deSigilahlade, perante OS fline10- ciente invaiideriam qualquer procedimento adotado contra oe. fun-

	

nn riee de outros minieté rioe, »ae ineenias condições e favorecidos pela 	 , ,

	

edada .1,,,..i.,;,..,, ,, ints . reseado e outroa do alinistério da Viação, que 	
emeaseos envelvidos na queixa.

	

e.etejant na meema eituação. enennunhando-se a esse ministério o pro- 	 17. .x (; oro is,;ão, porem; agindo como inteh.a	 imparcialislado.

ClS ,0 t'Crt'l'itit),	 •	 pesiciiroti aian - ar . CWIC)fllielliente, toultes os fato.; artieniades, rem-

Aprovoito a (malrItillithIliC leira renovar a Vosea Excelancia Os ch i in flo peia punição de dois funcionários;

	

1,?..It.'Sil)8 dl) meu mine profundo respeito. - Moneue. Berkos, pie-	 el) c) 1- 1,,cal geral do Ensino comercial, Antonio Ferreira vieste

.N item zelo. Em 20-1 .2 - 50. - G. Veeoes.	 :NVbill.'	 Wielill allitl:11 kl raf is'i) Helena Ralou...
i l i O ni e.	 1	 ...

.	 18. O Iliiiil l 'iril dos funciouerioe eni aprese) é. responeabilieade
p.ee em-nig-e-to:

	

N. 2.2ati - Em IS de dezembro de 1910. Excelentiesimo Se- 	 to per ter assinado diplonsise	 d, expeide.	 Epela	 eeola Normas
nli .!. lirr-'3:4,»1,, dl lirpriblica:	 de ualne':cio. eles] ler verificado a

"regulaealaule fios CIIVS(153 f! da viria escolar i i0:; I)i1)1.)nini111,

	

:Nkiiii.r.,(../1 V1.1 •a EXC P l ènela au est udo deste Depa 1. 1 amento o	 Is. 310), facilitando, a z.sins. O reg isto dawte l ee títulos";
U 1 	 i n I,Put . I . si) ;Pim illif!i*:1:',41 que leve origem no memorial em II' ler deixado 11a Escola correspoissielleia oficial que lhe foi di-

	

sea* Manoel .1Olio do (11k e ira. diretor da Eecola Normal sie Comer- 	 r:ei:ia. suando en-ojo ao diretor tia Ese,,ia para k.e apoderar sie do-
ces. :dePeeks;	 esinsentes role (me instrnin a sua riikeiaa, alguns $10 , 411n113 forann

.! •	 lii • Sfab .. 14 • Cinle nto 11;1 f'.:• t'ali4Ini.i0 oficial peemantode	 da	 faelticieleg:
leo .sea de „les propriedade;e's -gire enm igual negligência, ao numular daeliteerafer na ne-

2 - Vol ta de alunos que tel . ikon sido ilegalmente transferidos vela expediente que utiright à Superintendancia do Ensino Comer-
para mures 1 . 101.a . leCintenlos de casino; .

ei;'1. da ndo ci al l'Innida 4.1 1' a que fos,e 1 ll'ada C ópia, a:iaS lambem estud-
e ..._ Png ament o da subv onçã o de 2 1:1:000i40 que vinha eendo

oeleegada à sua vecola;	
le rade; e

.1 y afirar a reguiaritialle 1MS rtirsoS 4 . no funriunamenio da
l - Ilegieto imed	 Nialo de	 atos os diplomas eepd

	

ei	 mdo pela
12- e . 1a, vi l loan1i) e,le'Ve rzol> a sua fiecalizaçeo.

ie.- ela;	 ie. a cusik:ssão ceischie. 41111relneass ais inencienado funcionário,
5 - leevoiuseãst do arquivo upreendido pelas autoridades do Mi- L'12/1,i1/4';•:•11,b) as faltas que lhe são imputadas como

iii-o,.io ria Educação o Saude.'
	

"ki.edigancia no compeliu:oito de -eus deveres" f. fle. 313).

	

2. 0 imeressedo in , truin o memorial com cincoenta do- 	 per ume p ropõe a aplicação da penalidade indicada no mei-
risments. g , de5tin0do:5 11 romprovar go - . u a de E e talulo dos Funcionários, 1.40 é, repreensão.

"ae violência .; o dseenoraiizaeão (1W.' vem sofrendo"	 2n , Em etia defesa alega o funcionark, „n k oneeteo:

	

a Escuda Yorsen1 ' ie. 1:ninarei°, resultantes de abuso de . autoridade	 (t) )litt • il:Si111111 (1411011E15 V X1Wlii t iOS PCIa Esco:a Normal de •.:44-
de ; oneiotsarioe que a, .	 meie.:o. per	 m do . então Superint violente do Ensin 	 mo Coercial;

-eeroxsen pekeegkiie

	

çõe. vinganças e violèncias que, nri
	 rir..
 . is ) ene não deixou na Egeola correspondéncia ofieinl que lhe

rero. forniam iro eepirito público 11141 ambiente de descosi- [ir 'aa -ido dirigida; e

	

tia»ca on má N • olli arte contra o (.Ioverno de Vossa Exce-	 e:. tilo' ;-4 . 11ii.re illi0111101.1. com lealdade, às autoridakies	 Sti iii,-
lèlielit". riores 1 cidi ., of; :110:-; pral iCiblOS DO deeempenho do sinas flinci-WS e que.

S. Em vista da gravidade. #1;t:.: neu:sações, ordenou Vossa Exce- s. n bre b . reenlarishilies lipOntadas, 1)0111111111:4 pro NiianCia foi adotalin.

	

lakseia a ;4114 , 11111a de iiimi,". rito no alinistério ria Educação e Saude. 	 el . contt .oulzwdo zhs, conclusões da C(sinissao, com a defesa e a
'... Deliste cm rui 	 à determinação de Vossa Excelência, Pro N a ex ¡ si ente ns.s 1))1.31..PSS t l, i`gte. Departamento conclue

	

fui instituindo rigoroso ia .4a .4.0 administrativo, levado a efeito na	 ri : Wh . (".: o próprio acusado quem declara (. fls. 101 N. .) ter sul'•
eseeia conformidade dee dispueicõee legais em 'Vigor e coneluido, desienedo. eia 1033, Tiara verificar ne 11111:1nea. sia Escola Norma:

	

afinal, ape-ar das repetidas tentativas do dehunciante para einba-	 k	 .	 A :(1 0 1.0ill,[...11) I. 1. (.r entãt) informado que nada podia dizer sobre ZI
rawar a marcha regular 4105 respectivos trabalhos.	 legaddade e regislaridelle rios eu usos doe diplimiallus;

S. .1s.-t im	 qur . intimado, preliminiirnwilte, a prestnr 'tecla- 	 1,', ,1110, ilii,1 (1 1)(itil1 (. , :: ri Pula ter visado diploness, constantes de
raeõee, como de direito. litini de reafirmar os termos do meinorial 11 1 1 et I n : ta que llie foi faias (ido pelo Superinlendente do Ensinn
qest nao fora asednakiss s.. esclarecer a dubiedade de alguns impor- 	 G'111 .• rela!, ar f,srflf 11 I, I.U: rb(r 1 .(es( e;
taeles Is'spicoe da «cusaeào, o interessado eandicinnon O sen compa- e*, (pir nas) jiisi i fiou eese procedimento a dee, i(são, adoteid, l, em,
reeinseidu, perante a Comiseão . ao atendimento tio descabidas exi- j islr;r., , se 1983. pela qual foram mandados registar, por equidade.
1!:.,..Iteias c(Ittl o rn'illeill f. prow'isito de tumultuar a marcha do in- ele (betu irs daquela Escola;
ooarito.il? esse. ronso bom pondera a Comiseão, a sua assinatura nos

d. (lealmente, come bens pondera a Comissao,o 	 signatário do
menuerial moel-rou, desde o início, a intenção de evitar o perfeito ,

:i , ,,i,,,,,,ii,a1,1., tne ilibo , o ie,g-islo e ainda que exist iskse a ordem verbal

e-elavecimenle dos fato,: que articulou. de certo por estar convem- 	 "seria nianife.la a exurbitancia de autoridade de seu chefe
cid,. de que não lhe seviti favoravel a elucidação completa do as- 	 o imo:min-se-lhe. o dever de opor maior resist(ineia a tais
sento.	 nedens" (11e. 319) .

7. Pretendia obter os favores indicados no memorial, e repro- e) mie, em relação à eorrespondiesela oficial deixada na Escuda.
doeidee no item 1.0 desta exposição. independentemente de qualquer ap osar da negativa da defesa, é o próprio actiaado quem eonfeesa
Procedimento administrativo condincente it verificação cabal das ter eeskriado oficio recebido ao Diretor da Esoola, para conhecimento
irregularidades que denunciou. 	 de o etisess emanadas da inspetoria geral e que "dadas as providên-

8. Revela, claramente, esse propósito o trecho da carta que dias. no oficio reclamadas, o depoente riem mais se lembrou do dito
encaminhou o memorial, em que o signatário diz: • 	 oficio" (fie. 136);

"Peço vênia para lembrar que se esse ntemorial for
enviado para ser informado pelos acusados, ficará sem se-	 f) quo. assim sendo é treknife.sta a paia i.esponsztbilidade, pois,
blção ou d	 de seu descuido nasceu o ensejo para adulteração do aludido do-esaparecerão todos os documentos."

9. Prestmção caluniosa e frem base, constitue ao mesmo tempo caimento, hem como da cópia de outro ofício seu, ao qual não a:ude
indicio veemente de que o acusador procurava fugir ii.s .-eonsequéne na defesa;

I	 r	 rr'	 "f"'ETP;-
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g) que é muito ealranhaveI que o acusado afirme que
-au tempo que serviu como fiscal, junto à . Escola, não
constatou anormalidades 'ou irregularidade nos cursos mi
funcionamento da dita escola" çfla. 101 v.)

à vista das grandes irregularidade verificadas pelas .autoridades
Mitustério da Educação, que constam do processo *e a que se refere
a Comiasão (fls. 321); 	 •

h) que as írvegu.aridades que diz ter apontado -e não tecem
merecido providências de autoridades auneriurea, ioram verificadas
em 1933 anteriormente ao período de sua fiscalização, quando em
companhia de outros funcionários realizou urna correição na mesma
Estola;

i) que, designado, posteriormente, para servir corno fiscal da
Escuta, nau anona ter tomado qualquer medida para representar
contra as anomadas que, aegunuo revela o ptoceaso, são peamanen-
lua na vida es-colar daquele estabelecimento; é

J ) uue. asam Sermo, não procedem as alegações da defesa que
parecem auerer atribuir às autoridades superiores a culpa de exces-
ãiNa conaeseendência para com a mesma nacona, pois , durante o- pe-
ríodo em que a liscauzou o acusado demonstrou ser negligente no
cumpri:mato dos Se113 nevares.

22. Ein relação ao oficial administrativo' Helena Manos, a Co-
misaao, propondo seja o mesmo suspenso por trinta dias, responsa-
biliza-o:

a) pelo fato de ter -contribuido para desorganização reinante na
Superintendéncia do amaino Comercia!, ao tempo que ali serviu, e

b) atm Ler usado de insinceridade, perante a Comissão, negando
fatos verdadeiros qua luram devidardente apurados.

23.. A Comissao afirma que a -aludida funcionaria exercia

"poder quasi discricionário" (fls. 314)

naquela reparitção, dirigido aos seus superiores,
quica, ofícios nestes_ termos

"Deveis" ."Charno a vossa atenção"

"tomando deliberações arbitrárias para que nomes de funcio-
nários, até de categoria superior, fossem retirados da folha
de pagamento": (fís. 315)

24. Desse fato, deduz a Comissão a responsabilidade da funcio-
nária em apreço

"na -subversão da ordem interna dos serviços que, deveria
acarretar, fatalmente, as consequências que ainda tojo per-
duram: indivíduos sem esçrupulos, sustentando campanhas
contra-a administração pública, apoiados naquela confusão".

25. Em sua defesa, diz a interessada:
a) que

"todos os seus atos eram, apenas, executados corno função do
cargo que ocupaaa e em ooediência às oadena que recebia.'
(fls. 356) e

it) que

"nunca Louve protestos contra eles, enquanto teve vida auern
dirigiu o Ensino Comercial desde a sua origem". (idem,
fia. cit.)

26. Quanto ao fato de ter agido insincerarnente, perante a Co-
missão, a acusada sustenta que tinha todo o direito de negar a anuiria
de documentos, que Se achavam criminosamente em poder do quem
os exibiu (fls. 356 v.)

27. Do exame das acusações, em confronto com a defesa e a
prova colhida no processo, este Departamento conclue:

a) que a acusada não pode ser responsabilizada por excesso de po-
deres que lhe tenham sido delegados aelo seu chefe imediato já fa-
lecido;

ti) que as irregularidades de que é diretamente acusada consti-
tuem falhas resultantes de normas e métodos de trabalho inadequados;

e) que a própria Comissão reconhece a ausência de iná fé .nos
eaganos cometidos, considerando-os cio certa forma justificaveis em
um serviço que se achava na fase inicial de organização e

d) que permanece, contudo, de pé o procedimento censurava' da
acusada ao negar a autoria de um documento, çuja antenticidade foi
provada, dificultando os trabalhos da Comissão"e autorizando a sus-
pena de que, no caso, não teria sido lícita a sua atuação.

'28. Alem desses &is funcionários, a Comissão considerou
isentos de qualquer culpa alguns Outros que foram citados no me-
modal apresentado a V. Ex.

29. Realmente, no . memorial não há acusações diretas e expli-
Mas; o signatário limita-se a queixar-se de violências, perseguições,
arbitrariedades, sem personalizar os culpados. •

30. Entretanto; a cada um dos documentos, que acompanham
&ramuda', acha-se apensada uma nota explicativa em que são feitas
referências, aliás bastante obscuras

'
 a alguns funcionários.

31. O interessado procura estabeleeer uma relação entre a ma-
téria do documento e as perseguições de que se queixa.

32. Assim, em relação ao fiscal do ensino comercial João Maria
do Vale Carvalho, o ard eressado Procura demonstrar ser o mesmo

suspeito para fazer parte de uma comissão que inspecionou a Es-
cola Normal de Comércio,' em 1933, juntando uma cópia fotográfica
de uni recoatta de jornal, em que consta ter-sido suspenso o mencio-
nado funcionário do •Xercício dá advocaCia, no Distrito Fadara!, -por
reter em seu poder, indevidamente, os autos de uni inventário.

33. Ou' ido o interessado, juntou uma certidão em que se prova
que os referidos autos lhe foram entregues, era confiança, no ano
de 1917 e, tendo sido expedido mandato de cobrança, foram restituidos
a cartório.

31. Trata-se, como se vê, de fato inteiramente estranho à ativi-
dade funcional do acusado e que, de forma alguma, poderia justificar
a alagada suspeição.

35. Ainda, em relação u outro funcionário, o fiscal de ensino
Aristóteles Pock, constam do memorial as cópias de títulos de dívida,
emitidos em 1922. ,

3(3. O autor do memorial alude um tanto confusamente à
"aobrança que não foi executada por ter o diretor da Escola,
Normal de Comércio se julgado suspeito, urna vez que o
senhor Pock revelou-se -um inimigo da Escola",

acreseentando. na nota explicativa,
' "Este é" uni dos motivos da campanha contra o estabe-

lecimento".
37. Os dois títulos foram emitidos em 1922, nove anos antes

de ser nomeado o emitente para o Ministério da -Educação e Sande.
38. Alem disso, o credor não é o signatário do memorial: não

tendo sido possivel apurar como se encontram em seu poder tais
documentos.

39. Em qualquer hipótese, é evidente que os aludidos documen-,
que se referem a uma transação particular, não constituem elemento
suficiente para ser irrogada a suspeição do funcionário que, 11 anos
após P roc ed ar a determinada inspeção na Escola do autor do me-
modal.

40. Outro funcionário a que se referem muitos dos documen-
tos, juntos ao memor:al, faleceu em _1937, sendo ocioso examinar,
com minúcia, a situação 'do mesmo no caso de que se trata.

41. Por fim, o denunciante procura envolver diversos outros
funcionários, apoiado nas declarações prestadas pelos mesmos em.
juizo, contrárias ao estabelecimento de ensino que dirige.

42. A instância admin:strativa não é a competente Para a pre-
ciar a matéria, convindo salientar que a sentença judicial de pri- :
meira inattincia é um atestado muito dasfavoravel da idoneidade
da Escola Normal de Comércio (fls. 255 a 258). .

43. Resta exam t nar a situação do autor do memorai] em faoe
da prova Colhida no jiroceseo.

4.1. A comissão. nas ,itas finais conclusões, além de considera-
, lo responsavel pela infração das leis fiscais, declara ter praticado

"diversos ednies, cuja.s provas e indícios veementes forzim
fataamente eaplanados no correr deste inquérito e são os
st-solides, conforme se acham discriminados no capitulo V
do relatório:

a) 1)a ConSolidacão das Leis Penais:
Art'go 33, parilorafo único;
Artigo 21, parágrafo terceiro:
Artigo 338, ns. 5.°, 6,0 e 8,0;
Artigo MI;
Artigos 315, 316 e 317, combinados com os artigos 13,

15. III da lei 11.'2.147, de [4 de julho de 1934.	 -
h) Da Lei dé Segurança:
Art. 3.°, combinado com o art. 5.0 do Decre.lo-lei 4:31,

de 18 de maio de 1938."

45. O exame da acusação e das dtversas peças do proces a u mos-
tra não existirem dúvidas quanto à falsificação de documentos que
instruirarn o memorial apresentado a V. Ex. (-n. 19 - fls. 28. n.
26 - fls. 38).

46. Também está - fartamente comprovada a insidiosa campa-
nha de descrédito, contra as autoridades do M i nislério da Educaçãoe Saúde.

47. Á vista do exposto. este Departamento.' tem a honra cio
tiluir o anexo orocesso a V. Ex. e de sugerir as segujutes medi-
das:

a) aplicação da pena de suspensão, por quinze • dias, ao funcio-
nário Antôrlio Ferreira Viana, nos termos do art. 234, do Estatuto
dos Funcionários, pelas faltas graves . cometidas, que revelam falta
de exação no cumprimento .do dever. mediante portaria do chefe
da reparticrío em que está lotado;

b) aplicaçao da pena de repreensão. nos termos do. art. 233 do
referido, Estatuto, ao .oficial admin'strativo Helena „RarriOs. por. ter
deixado_ de cumprir o dever de prestar exatas informações à Co-
missão de Inquérito, lambem mediante expeclição de portaria do che-
fe da -repartição em que çativer' Miada;

c) 'axclusão de culpa de todos' os demais funcionários referidos
no memorial;

d) instauração do. competente inquérito para apuração
e caracterização dos crimes-, apontados no item 41 desta expoaiçiio,
devendo-Se ,aguardar a - decisão da Justiça, antes de serem 'adotadas
quaisauer outras providências. dependentes desse pronunciamento.
em relação ao autor do memorial;

e) cancelamento do regato de professor do denunciante, inde-
pendente da previdência indicada no item anterior por -se tratar de
medida da aleaala administrativa e - para a qual existem fartos ele-
mentos justificativos no processo, inclusive a ignotaiincia total de-

na ordem hiarár-
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nionstrada nos vários escritos de sua autoria que conteem erros tão
repetidos e imperdoaveis que denotam a sua incapacidade para di-
rigir qualquer estabelecimento de emana°, mesmo primário;

1) encaminhamento do processo ao Ministério da Educação e
Saude para serem adotadas as providências indicadas, caso V. Ex.
se digne aprová-las.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. as protestos
do meu mais profundo respeito. — Moacyr Briggs, presidente in-
terino.

Aprovado. Em 19/12/40. — G. VARGAS.

2.257 — Em 19 de dezembro de 1940. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — Submeteu Vossa Excelência ao exame
deste Departamento o processo incluso, em que o Senhor Ministro
da Viação e Obras Públicas solicita autorização para que sejam dis-
pensadas da formalidade da concorrência, nos termos do artigo 51,
letra a, Código de Contabilidade da União, a partir de agosto úl-
timo, e realizadas mediante adiantamentos, as despesas relativas aos
estudos e obras que o Departamento Nacional de Portos o Navegação
está executando em São João da Barra, no Estado á Rio de Janeiro.

2. Constam do pedido de aplicação por adiantamento, as des-
pesas de 10:933$3 e de 20:800$0, à conta de dotações orçamentáriPs
destinadas a "gratificações por serviços extraordinários" e a "diá-
rias", despesas que não se harmonizam com o regime de adianta-
mento.

3. Justificando o regime de adiantamento, alega o Ministério da
-Viação a natureza especial e a urgència dos trabalhos, bem assim a
circunstância de achar-se prestes a findar o atual exercício.

Ao restituir a Vossa Excelência o processo em apreço, este De-
partamento, de acordo com o ponto de vista do Ministério da Fa-
zenda, tem a honra de opinar favoravelmente quanto à aplicação, mi
forma solicitada pelo Ministério da Viação, ' da importância. de
77:000$0 à conta da -Verba 5 — Obras, etc. — Consignação I, Sub-
consignação n. 1/04, letra a e contrariamente à aplicação sob o
mesmo regime das despesas com pessoal, as quais devem seguir as
normas estabelecidos pelos Capítulos III e IV do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos e pelos Decretos ns. 4.993 e 5.062, respectiva-
mente, de 9 e 27 de dezembro último, que regulam a concessão e o
pagamento de "gratificações" e "diárias".

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos lo meu mais profundo respeito. — Moocyr Briggs, pre-
sidente interino.

Aprovado o- Em 19-12-940. -- G. Vanus

N. 2.258 — Em 19 de dezembro de 1940 — Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República:

O senhor ministro da Viação e Obras Públicas submeteu à apro-
vação de Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, o
processo anexo, relativo à construção de um acréscimo no próprio na-
cional onde funciona a estação oe rádio receptora de São Bento, Estado
do Rio de Janeiro, para a instalação dos novos aparelhos rádio-tele-
gráficos recentemente adquiridos peto Departamento dos Correios
e Telégrafos.

2. Esclarece o senhor ministro que a despesa, orçada em réis
21:248$3 (vinte e um contos duzentos e quarenta e oito mil e tre-
zentos reis), correrá por conta da Subconsignação 1, Item 02, — Con-
signação I, Verba 5 do orçamento vigente.

3. Constam do processo plantas, especificações e orçamento su-
ficientemente detalhados dos serviços a executar.

4. Nessas condiaões, ao encaminhar a Vossa Excelência o pro-
cesso incluso, tenho a honra dc opinar favoravelmente à execução dos
serviços, na forma proposta pele ministro da Viação e Obras Públicas,
isto é, pelo regime de administração, dispensada a concorrência, de
conformidade com o que dispõe o art. 246, letra o, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Moacyr Briggs, presi-
dente interino.

Aprovado. Em 19-12-40. — G. VARGAS.

2.250 — Em 19 de dezembro de 1940 — Exulo. Sr. Presidente
da República — O Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas submete
à aprovação de V. Ex., por intarmédio deste Departamento, o pro-
cesso incluso relativo à construção de cinco casas no Posto Agrícola
de São Gonçalo (Várzeas de Soasa — Inspetoria Federal de Obras
Contra as Secas).

2. Eleva-se o orçamento total das obras (2 residências do tipo
A e 3 tipo C) a 230:200$0 (duzentos e trinta contos e duzentos mil
reis).

3. Essas obras que correspondem a necessidades imperiosas dos
serviços, conforme exposição feita pelo Inspetor Federal de Obras
Contra as Secas ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas, acham-se
bem detalhadas e orçadas havendo, na falta de especificações, dis-
criminação bem feita dos serviços.

4. Esclarece o Inspetor Federal das Secas que as despesas de-
verão correr pela Verba 5, Consignação 1 — Obras — Subconsignação
II	 F. O. C. S.), do orçamento ' vigente.

5. Nessas condições, ao encaminhar a V. Ex. o processo incluso,
tenho a honra de opinar favoravelmente à execução das obras, na
forma proposta pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas, isto;
é, pelo regime de administração, dispensada a concorréncia, de corta
formidade com o que dispõe o art. 246, letra a, do Regulamenta*
Geral de Contabilidade Pública,

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex., os protestos det
meu mais profundo respeito. — Moacyr Briggs, presidente interino.

Aprovado. Em 19-12-40. -- G. VARGAS.

2.260 — Em 19 de dezembro de 1940 — Execelentíssimo Senho.;
Presidente da República:

Submeteu Vossa Excelência ao exame deste Departamento o in-
cluso processo em que o Senhor Ministro da Agricultura solicita seja
autorizada a construção de edifícios destinados à localização das de,
pendências do Ministério nas cidades de Porto A'egre, Fortaleza, Joãc!
Pessoa e Aracajú.

2. O custo total dos quatro edifícios foi avaliado em 3.000:38385
((rés mil e noventa contos, trezentos e oitenta e trea mil e quinhenloa
reis), assim discriminados:

Edifício de Aracaju	 	 700:000a0
Edifício de Porto Alegre	 	 760:000$)
Edifício de Fortaleza 7O0:000$0
Edifício de João Pessoa 	 	 810 :838$5

3. Esclarece o Senhor Ministro que, no corrente exercício, roia
derão ser aplicados 1.084:129$0 (mil e oitenta e quatro contos, quatro-
centos e vinte e nove mil réis), sendo 792:525$0 (setecentos o noventa
e dois contos, quinhentos e vinte e cinco mil reis) para os n olifícios de
Porto Alegre, Aracajú e Fortaleza e 291:904$0 (duzentos e noventa e
um contos novecentos e quatro mil reis) para o de João Pessoa. Essa
despesa dever correr a canta do Decreto-lei n. 2.408, do 1 de agosto
de 1940, que alterou o de n. 2.012, de 10 de fevereiro do mo-mo ano,
em seu artigo 20.	 •

4. Constam dl) processo dois projetos, sendo uni deles para O
edifício de João Pessoa e outro, comum, para OS de, Aracani, Fortaleza,
e Portd Alegre. em vista da identidade de condições de terrena , custa
de mão de obra e preços dos materiais vigorantes nessas três locall,
dades. Do primeiro, os desenhos estão suficientemente detalhados,
mas as especificações e orçamento, embora permitam o estudo dag
obras a eaf a utar não bastam para orientar sua construção; do segundo,
figuram apenas duas plantas haixaa, especificações bem detalhadas e
orçamento insuficientemente discriminado, mas satisfatório quanto ao
preço globo/.

5. Verifica-se, pela exposição do Senhor Ministro, que as obra@
projetadas virão resolver um problema inadiavel de instalação das.
dependências do Ministério nas cidades em apreço.

6. Estando em _estudos, pelo Serviço de Obras deste Departa-
mento, o projeto de um prédio destinado à instalação conjunta dos
serviços federais de João Pessoa, trabalho que será oportunamente
submetido à consideração de Vossa Excelência, é pre.fer'vel crie o Mi-
nistério da Agricultura aguarde a solução definitiva do caso, provi,
denciando apenas a elaboração do projeto detalhado dos prédios
Aracajú, Porto Alegre e Fortaleza.

7. Embora pretenda o Ministério efetuar, esto ano, tão somente
os serviços de excavações, aterro. nivelamento. tarou-nes, impermeam-
lização do terreno e estrutura de concreto armado dos edifícios era
causa, este Departamento .é de opinião que o tempo di g ponivel, no
presente exercício, não é suficiente para coroplelá-los.

8. Pelo exposto, ao restituir a Vossa Exeelenria o processo mia
apreço, este Departamento tem a boura de opinar no sentido de que;

1) não seja autorizada a et-instrução do prédio dc,stina,16
às instaiaeõea das dependOncias do Minist,rio da Agricultura,
em João Pessoa:

2) seja autorizada a construção. mediante cOncorro'!“,•ia
pública. dos edifíio lo Araeajú, Fortaleza e Porto Alegre,
devendo a Secção de Arquitetura e Engenharia do alinistério
interessado, detalhar o projeto o ap resenta-10 a este Departa-
mento, para exame final, antes da abertura das concorrências.

Aproveito a oportunidade para renmar a Vossa Excelencia
protestos do meu mais profundo respeito. — Mour!,r Briwc, presidente
interino.

Aprovado. Em 10-12-40. — O. Varmas.

2.262 — Em 18 do novembro de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame
deste Departamento a exposição de motivos n. 1.146. de 19 de no-
vembro corrente, do Ministério da Viação e Obras Públicas, atinente
a férias • de funcionários, bem assim o projeto de decreto-lei, que á
acompanha, dispondo sobre a interrupção, quando convocado o fun-
cionário para prestar serviços obrigatórios por lei.

2. Aludindo a fato concreto, diz aquele. Miniatario:
a) que Geraldo Pereira Mala, servente, classe B, do Quadro .1

mesmo Ministério, achava-se em férias. , quando, "em 4 de outubro do
corrente ano, foi convocado para manobras iIo Exército no vale do
rio Paraíba, inadiavelmente, segundo esclareceu a Primeir Cireuns-4'
crição de Recrutmento";



b) que, assim. 'as férias do referido funcionário foram inter-
rompidas por motivo de força maior, que a legislação vigente não
p”et é", e acresreeta:

"Determinei, então. que lhe fossem assegurados os oito
dias rest ant es".

3. Ne m esmo pa ,:o, adianta o mencionado documento:
s e de notar, entretanto. gni . a ci.ncessão das fé r ias. Pa r

-cela4lainente, não se compadece com os principios assis-
tência eocial qus o governo de Vossa Execlência vem propor-
cionando•ao funcinnalismo público. i de notar. ainda, que a
interrupção das férias não permitiu o repouso indispensavel

liig.enieo. com o qual é imesivel evitar a estafa e obter
maior. rendimento no trabalho, visto como 1/ funcionário não
estava habituado ao regime militar que lhe foi imposto para
garantia das instituições nacionais."

5. Nestes termos. conclue a citada exposição
pediçãe de Cerreto-lei que regule:

"Os essoS futuros, concedendo aos funcionários rujas fé-
rias Enraie interrompidas, pnr motivo de serviço obrigatório
por lei, o direito ao gozo de novas férias. durante vinte dias
consecutivos. na forma do art. 155 do Estatuto", verbis:

"O funcionário gozará. obrigatoriamente. por ano, vinte
dias consecutisos de férias, observada a escala que for orga-
nizada."

5. Apreciando a espécie de que se trata e a solução que lhe deu
aquele Ministério, não vê este Departamento motivo que justifique
modiCcá-la em hipóteses congêneres.

6. O serviço militar e demais encargos necessários à defesa da
pátria constituem dever primordial de todo o brasileiro e, conquanto
sob aspecto e efeitos diversos, impõe-se, por igual, ao funcionário a
Prestação de serv:ços ou outros obrigatóriw: - o do juri, por
exemplo. Às próprias férias atribue a lei o mesmo cariam., cOnside-
rando-se

"de efetivo exercício os dias em que o funcionário estiver
afastado do	 rviço" (art. 97 do Est. cit.)

por tais motivos. donde se conclue que, desse ponto de vista, se equi-
param o serviço militar, o juri e outros obrigatórios por lei e as alu-
didas férias.

7. Convenha-se em que a ininterrupçâo imposta às férias diz
•respeito à volta ao serviço. que se não permite ao funcionário, antes
de esgotado o respectivo prazo. admitindo-se. no e:delito, à seme-
lhança do que fez o referido Ministério, que se restiluain ao fun-
cionário ou extranumerário os dias em que esteve em serviço mi-
litar ou outro obrigatório por lei.

8. Em tais condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar contrariamente à
sugestão apresentada, ficando entendido que ao funcionário ou extra-
numerário, com-mito . para a prestação de serviço obrigatório, por
lei, quando PM gozo de férias. serão assegurados. imediatamente após
o término do mesmo, os dias de férias que não tiver gozado, dentro
do ano a que corresponderem. 	 •

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Moacyr Briggs, presi-
dente, interino.

Aprovado. Em 19-12-40. - G. VARGAS.

.261 Em 19 de dezembro de 1910 - Excelentíssimo Senhor . Pre-
sidenle da República:

Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência que se digne au-
torizar seja posto à disposição deste Departamento, até 31 de dezem-
bro de 191e, nos termos cio art. 13 do Decreto-lei n. 579, de 30 de
julho de 1938. sem prejuizo dos respectivos vencimentos, o telegra-
lista Leonel Cândido da Silva Phoebo, classe G, do Quadro 111 do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

2. Destina-se o funcionário em causa a integrar a lotação do Ser-
vii.a.• de Documentação deste Departamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Moacgr Briggs, presiden-

-.	 te interino.
Autorizado - Em 19-12-40. -- O. VARGAS.

por sugerir a e-
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2.2G3 - Em 19 de dezembro de 1910. - ExceblItissimo Senhor
Presidie ! ' é` da República:

Tenho a honra dr solicitar a Vossa Excelência que se digne au-
torizai' seja posto à disposição deste Departamento, até 31 de dezem-
bro de lttle. e nos termos de art. 13 do Deereto-lei 1,. 579.4Ie 30 de
julho de losts 9.11111 l,reiuizo 1/0.: rpsowef ivus vencimento,. o oficiai
tutinini s tratiso Maria Joana Ile Almeida Fernandes, classe J. do Mi-
oistério da Agricultura.	 .

2.	 n funcionário indicado a substituir. na lotaçãe
DiV i são	 F inHonzirio p ume., o de nome Valho . Nogueira, qUe PC-
givs,:oti. a pedido, à repartição a mie pertence.

Aproveito a oportunidade para reltoN ar a Vossa Excelência os
prol estos do aie. 0 mais profundo reslieit.e.	 modeur
te interino.

Autorizado -- Em 19-1C-50. -	 Vaimas

N. 2.'21;1 -	 19 de dezeiehre de 1950. -Excelentíssimo Se-
nhor p residente da República:

O Seelee Mieistro (1;1 Vitieãe Obus Públicas submeteu à a.peo-
proc,sso. r1 . 1:11 ¡VII às obras de rei: Les-1, uksio e ampliação do i'r'ei';
que ss acha im-latada a estação radio-telegráfica do Arpoador, nesta.
Capital.

9. Esclarece o Senhor Mini .dro Ipie a despesa. orçata em
P0:855$5 voeite e vinte Contos oPurenbes e eincoenta e eine:, mil 0
oiloci • idus	 eeverá correr à volita oa Verba 5, Cunsignação
Subconsignaeile 3, Inciso Ot - Para construções e auip1iaçôe ti. edi-
licios de Depeartamento dos Correios e Telégrafos - do vigeme or-
çamento do Ministério da Viação e obras Públicas.
• 3. Achando-se, porem, totalmente comprometida essa dotação
orçaineutaria. propãe o Senhor Ministro seja ela reforçada de 120:855$5
(cento e sinte contes oitocentos e cincoenta e cinco mii e oitoctiitos
réis ) , mediante destaque da Verba 5. Consignação I, SubconsignacãO
inciso 02, - Construçãcr de edifícios para Correios e Telégrafcs -
estudos e projetos.

4. Encarece o Senhor Ministro a necessidade de serem as clima
executadas pelo regime de administração, apresentando os seguintes

1 - "aproveitando do tempo dispendido com o processo de con-
corrência, cujas formalidadss., desde a publicação dos editai* até. o
31 de dezembro próximo, visto tratar-se de obra a ser realizulaspor
o início .tes serviço* em causa, os quais deverão estar coneluidosalá
necessário regi4o de contrato pelo Tribunal de Contas, retardaria
conta de crédito consignado no orçam e nto vigente";

- "coo\ eniéncia 410 ficar a execução da obra a cargo 41e enge-
nheiros deste Department°, não só porque estes funcionários já dis-
põem do necesário 1 iru.sciuuio 1.4 ;einco para o caba/ desempenho desse
inistér, como prineilialmente. pela circunstância de se tratar d.! tuna
reforma une deverá ser levada a efeito sem prejuizo dos serviças a
cargo da Menfia e •41açãO. os quais. pela sua capital importância, não
Poderão ser interrompidos".

5. Do processo constam todos os elementos para o estudo dela..
Iludo das obras projetadas. O orçamento apresenta quantidades cer-
tas e preeres u.iu,itúrios um pouco exagerados, mas aceitaveis, dadas as
condições e..speciai:. em que deverão ser executados os serviços.

6. Quante rei pedido de dispensa de concorrência, este Departa-
mento é de opinião que os motivos alegados não representam justi-
ficativa suficiente. O tempo dispoitiVel, este ano. não permitiria o
acabamento dos trabalhos até 31 de dezembro, mesmo pelo regime de
administração. Alem disso. nada impede que a função fiscalizadora
dos técnicos do D. C. T. se exerça nas mesmas condições, seja a obra
executada administrath emente ou mediante concorrência.

7. Pelei exposto, ao restituir a Vossa Excelência o process; em
apreço. este I), parlamento tem a honra de opinar no sentido de que
seja autorizada a execução das obras mediante concorrência adminis-
trativa e que a despesa. orçada em 120:85548 (cento e vinte centos
oitocentos e eincoenta e cinco mil e oitocentos réis), corra ii conta
da dotação própria do futuro orçamento para 1941 do Ministeeio da
Viação e Obras Públicas.

Aproveito a Op f.lellinflado para renovar a Vossa Excelência ss pro-
testos do meu mai, profundo respeito. - Moacur Brigus. Presidenteinterino.

Autorizado - Em 20-12-50. - 6. Varteas.

•

•

2.262 - Em 19 de dezembro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República:

Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência que se digne auto-
rizar seja admitido no serviço déste Departamento, como extranume-
rário-mensalista. técnico especializado, COM o salário mensal de réis,
1:50080 (um conto e winhentos mil réis), o engenheiro geógrafo
Anibal Bonfim.

2• O técnico ora proposto destina-se a substituir, na lotação da
Divisão do Material, o de nome Egmar Correia Leal, que acaba de
ser contratado para o Departamento Federal de Compras.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Moacyr Briggappresiden-
te interino.

Autorizado - Em 19-12-40. - O. VARGAS.

2.905 - Em 19 de dezembro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência a exame deste
Departamento um projeto de decreto-lei, elaborado pelo Ministério
da Viação, estabeleeentio novas normas para a execução do Serviçode Reembolso Postal.

2. Éssse serviço foi instituido nos Correios brasileiros em OU, e
grande tem sido o seu desenvolvimento apesar de estar sendo exe-
cutado somente pela: repartições emissoras e Pagadoras de vales Pos -tais, cujo número não ultrapassa de 685.

3. A aquisição de mercadoria mediante pagamento no ato da eu-
(rega tem despertado grande interesse aos habitantes das pequenas
localidades do interior do PaN onde o serviço de reembolso ainda não
foi levado, os quais aèern, nesse meio prático e seguro, a possibilidade
de adquirir nos grandes centros comerciais as mercadorias de que ne-cessitam, quasi sempre escassas e de elevado custo no comércio

1	 1 111 1111 11	 se, 1•u u11	 1	 111 11	 1 1	 1	 IIIuri mi. mi .ffimmenweemmel
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4. Dado O grande desenvolvimento que se vem verificando no
reterido servico e a conveniancia de se estenda-to a todas as agências,
cujo número eleva-se a 4.688, indispensavel se torna, segundo alega
o Departamento dos Correios e Telégrafos, estabelecer novas normas
para sua execução, de %az que as aluai,: não mais asandam ha neses_
saladas do público e do comerem, ran virtude das dificuldade* oca-
wionadas pela remessa de suprimam° de numerário as repartiçõea,
para pagamento de vales,

Z. A amPliatalu do serviço em apreço é medida louvava], por ;aso
ame vaal não só beneficiar o comardu, a indústria e o público, buo
Conto aumentar a renda postal; e ainda auxiliar o Governo na cam-
panha que empreende pela difusão cultural.

6. À vista dessas circunstanciais, este Departamento é favoravel
à medida proposta. tendo introduzido pequenas atteraçõea ao projeto
apresentado, afim de melhor atender DO Objetivo em causa.

Aproveito a oportunidade, para renovar a Vossa Excelancia
paoteatos do inen mais profundo respeito, — Moacyr Briggs, Presi-
dulia interino. (Assinado Decreto-lei n. 2.897 — Em 23-12-910).

N. 2.267 — Em 19 do dezembro de 1940 — Ex lascamo Se-
nhor Presidente da República — O Senhor Ministro dr ação e obrua
Públicas submeteu à aprovação de Vossa Excelancia, por intermédio
deste Departamento, o anexo processo relativo à construaão de um
gaipa') nos terrenos onde funciona a estação rádio receptora da São
Bento, no Muda do Itia de Janeiro, para a instalação adequada das
baterias, motor e gerador, que se acham abrigados em loca, im-
própria.

2. Esclarece o Senhor Ministro que a despesa, orçada em 2 .1 :19n$9
(vina, e quatro contos quatrocentos e noventa e seis mil e nos ecen-
tos raia), deverá correr por conta da Verba 5, Consi g nação 1, "Suba
conaignação 1, 02), do vigente orçamento do referido Mini:dia-ia.

3. Do processo constam plantas, especificações e orçamento:, su-
ficientemente detalhados dos serviços a executar.

4. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelancia o pro-
cesso incluso, tenho a honra do opinar favoravelmente à exacta:ao
dos serviços, na forma proposta pelo Ministério da Viação e . Obras
Públicas, isto é, pelo regime de adnunistração, dispensada a coifem.-
ramela, de conformidade com o que dispõe o art. 246, letra a do
Ragulamento Geral de Contabilidade Pública.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exceléncia os
protestos do meu mais profundo respeito. — 111•Awyr .13rigus, Presi-
dente inttaann.

Aprovado: Em 20-12-10. — O. VATtGAS.

9. Finalmente,' deve ser esclarecido a Vossa Excelência que ir
signatário foi habilitado na primeira prova escrita de se/eçáo, refe-
rida, cujos resultados já foram publicados.

10. Assim sendo, este Departamento, zo restituir a Vossa Eaca-
Janca o inc:uso processo, tem a honra de propor o seu arquiva-
mento.

Aarnveitn a w

• 

artunidade para renovar a Voaaa Excelancia os
protestos do meta maia profundo respeito. — Aloacyr lifiVy.4, P re-
sidenIe interino.

Arquiae-se. Em 20-12-40. — G. \autuas.

N. 2,269 — . Em 19 de dazarbro de 1940. — Excelentíssimo
Senha'.	esidante da República*.

Em requerimento autuado no incluso proceaso, Francisco de.
Lima Neto, policia fiscal, ria classe ia, de Quadro PvrEatocute di
Ministério da Envaida, acajadai transferência para clame abanica
da carreira de Médico clinico do mesmo quadro e Ministério.

2. Procedendo ao exame do diploma profissional C. demais (a-
balos exibidos pelo referido funcionário, a Banca Examinadora,
designada para execução da respectiva prova, contatai% no fala-
tório aprasentado, achar-se o interessado em condições de podar
ing aessar na carreira pretendida.

3. Nestas condições, ao transmitir a Vossa Excalancia o :mexa
processo, (ate Departamento leni a honra de optaaa lak ora eImeote
ao Oe1 ,-t i inI t...ntor do pedido, desde que a transfaranda fique subor-
dinada à existência de vaga e que o ititareasado pas se a ocupar.
por ordem de •ndignidade, o último lugar tia claase a mia tenha

pert encer.
Aproveito a oportunidade para renour a Vos •42 Exacta:ida os

protestos rio meu mais proftualo respeita. _ WarUr firífigft. Oresi-
oente interino: — Aprovado. — Em 20 de dezembro da
O. VARGAS.

N. 2.270 ! — Em 20 de dezembro ik 1910 — Excalentíssimo
Senhor Presidente da República.

Figurava na relação de mensalistaa do Ser i':° de Assistaaeia
a Psicopatas b nome de Doutor Jaime Graboitz, cimo tfléi 1 IV4l. cola
o salário marasal de 1:1000, quando. na realidade, o mesmo facul-
tativo saram no Instituto Nacional de Psicologia.

2. A legislação em vigor • não permite a um extraiam:Tad()
servir em rapartição dhersa afamada para que lanha .-jelo ad-
mitido.

3. À a isto,	 foi o nome do 1-Imitiu- Jaime orahois exclnido
nova relação Saila para o Serviço de Aasistanala a paieopatas.

Á. Afina de ragularizar a si ti fação do ri' feria profissional,
este Departamento tem a honra de sugerir a Vossa Excalancia a
adraissão do ine, mo como ex ranuinerárío cindis-dado do !Itatiaia,
acima eilrulo. pelo prazo de 3 niases. almipraandando o aariodo do;
1 de outubro a 31 tio corrente, deveio& do contrato raapeetho cons-
tar as condiçaes do trabalho executado.

5. A despesa corraspondente ao contrato em apri sco deverá
correr à anilai do item 05, sulamilaigaiaçao 10, Consignai:ia.; II,
verba t — pessoal do vigente orçarnentO (In Millb• lilrio da Edn-
eaCão e San dra de ;lenido com a circular n. 1, de 1910, da Presi-
anda clu papoblica

Aptarseito a oporitinidade para renovar a Vosart F.xcelancia na
protestos d a.) inau mais paofundo respeito. — filovoye Briggs,
dente jataram,

Aprovada. — Em 21 de dezembro de 1910. — o. VAIUM9.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDF.

VERBA 1 -- rassnaa

CansiguoM 11 — Possool E •j Iram, m.yúrio

Subconsignação n. 10 — Pessoal Extranumarário.
ea) a- Para admisaão, na forma da legislação, etc . 418 :000$0
Diatribuiçáo a ser feita à conta do liam acima, de acordo com

a Circu lar 1, de 10 4 0, da Prcaidéacia da República:
Para contratados (3 meses):

Instituto Nacional de Psicologia 	 •	 3:3000

N. 2.271 — Em 20 de dezembro de 1910 — Excelentíssimo Se-
nhor Praaidaate da República — Emn aditainento À expoaiçao do
motivos n. 1.137, de 12 de setembro último, este departamento
tem a honra de submeter a Vossa Excelência o que se segue:

Colégio Pedro Il — Externato:
2. ,0 diretor desse .estabelecimento enviou novos dados retifi-

cando os anteriormente remetidos, pelos quais se verifica qae se
torna necessário acrescentar unia cladsula nos contratas dos pro-
fessores João Geraldo Do Laznare São Paulo, David Pena Aarão Reis
e Hestia Ribeiro Barroso, cujo número de lioraa de aulas é Maior
do que o publicado.

r.268 — Em 19 de dezembro de 1950 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da ltai)ablica.

Submeteu Vossa Em-Manda à apraciação deate Departamento
o incluau proceaso em que ti candidato ao concurso de Técnico de

• Administração 340 S i lveira do Gamargo, j untando có pia da MO-
Dograiia (pie apre:auit ou, solicita a Vossa Excelência o seguinte:

1) — Supressão do caratea eliminatório da primeira prova
escrita tio concurso;

2) — Realização de prova escrita extraordinária, constante de
dissertação e solução de très quesitos científicos sobre quatro pon-
tos sorteados dentre os do programa;

3) — Limitação da seleção à prova de defesa oral da tese;
4) — Realizaçalo da prava escrita de especialização de acordo

com a especificação do item 2;
5) — Admissão de oxlranumerários com salários correspon-

dentes à classe inirial da carreira.
2. Em primeiro lugar, cumpre esclarecer que o concurso para

proximento •m cargos da carreira de Técnico de Administração do
Quadro Permanente deste Departamento se realiza inteiramente de
acordo com o Decreto-lei a. 2. :u. de 12 de abril do corrente ano,

fine Criou a carreira e as Instruções baixarias palas Portarias nú-
nawos aal e 662, ambas de 2 de julho do corrente ano, deste De-
partamento.

3. lato posto, há que atentar na inoportunidade do pedido do
reclamante, que deveria ter sido feito no período cio que estiveram
abertas as inscrições e não agora, quando já se realizou a primeira
proka, a que se nibrilei ,111ITI os demais candidatos. que decerto Irã°
quererão ver modificadas as condições que aceitaram.

4. Passando a analisar os ponha; cru que se articula a preten-
são do candidato ora reclamante, cumpre declarar, quanto ao pri-
meiro, que não a poasivel deixar de considerar eliminatória a pri-
meira prova escrita, por isso que ela se destina a sondar a extensão
e a solidoz rio conhecimento por parte dos candidatos dos princí-
pios e noções básicas da carreira a que se destinam.

5. A prova escrita "extraordinária", que pleiteia o reclamante,
não é tão supérflua quanto é incompreensiva] a qualidade "cienti-
fica prevista para os quesitos de que deveria a mesma constar".

a. O terceiro item está evidentemente prejudicado, pois a de-
fesa da tese é, de acordo com as instruções em vigor, uma fase
essencial do proCeSSO de seleção.

7. Não ha, igualmente, motivo que justifique a alteração do
critario da prova de "especialização.

g . Em relação à admissão de extranumerários, tambem não se
*pode aonaiderar a pretensão do reclamante, porquanto ha neste De-
•Partamen i o uma .série funcional de Técnicos de Administração, para
a qual já teem sido abertas diversas nrovas de habilitação. •

I 	 I 	 1
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3. Assim. o professor João Gerardo De Lamaree São Paulo
tem, pela regência do turmas suplementares, direito, nos perito-
dos de 10 de abril a 15 de junho e de 1 de julho a 30 de novem-
bro findo, às horas suplementares discriminadas da maneira abai-
xo, à razão de 3030 por hora:

Abril 20 dias, 18 horas . 	
Maio 30 dias, 26 horas 	
Junho 15 dias, 12 horas . 	
Julho 30 dias. 27 horas
Agosto 30 dias, 26 horas .
Setembro 30 dias, 26 horas
Outubro 30 dias, 26 horas
Novembro 30 dias, 24 horas

putn total de 5:55030.

O professor David Pena Aarão Reis, que figura com nove
horas semanais, dá, de fato, 11 horas semanais, cabendo-lho por
isso o pagamento da diferença de 2:31030. correspondente ao pe-
ríodo de 10 de abril a 31 do corrente, à base de 3030 por aula.

5. Da mesma forma, a professora Hestia Ribeiro Barroso, dá
sete horas de aulas semanais e não seis como consta do respec-
tivo contrato, cabendo-lhe, tambem, a diferença de 1:17030, corres-
pondente ao mesmo período, de 10 de abril a 31 do corrente.

6. Este departamento tem a honra de esclarecer a Vossa Ex-
'celência, com relação a esse estabelecimento de ensino, que, ten-
do sitro regularizado o horário de aulas, na forma sugerida na ci-
tada exposição de motivos, podo sor autorizado o processamento

*do pagamento das gratificações por desdobramento de turmas, gra-
tificações; essas que, embora já empenhadas, estavam com o paga-
mento retido.

7. Medida idêntica pode ser tomada com relação ao Internato
do colégio em apreço, de vez que os seus horários Lambem já se
acham regularizados.

Escola Nacional do Engenharia:
8. O diretor dessa Escola apresentou certos esclarecimentos

trile se faziam necessários.
9. Assim, em vez de um professor auxiliar para Análise, como

havia sido proposto, deverá ser admitido, na qualidade de extranume-
rárioscontratado, como assistente, o engenheiro Jorge Malheiros Bra-
ga, que se encontra em exercício desde 15 de março último. O con-
trato desse engenheiro deverá vigorar daquela data a 31 do corrente,
A base de 1:10030 mensais.

10. Quanto ao pagamento das gratificações por desdobramento
de turmas da Escola Nacional de Engenharia, poderá, Lambem, ser
feito agora, pelas mesmas razões invocadas para o Colégio Pedro II.

Escola Nacional de Música

11. Pode ser restabelecido o pagamento, já empenhado, de dois
professores do Teoria Musical, de vez que essa Escola informa, rela-
tivamente a essa disciplina, que todos os alunos não sendo da mes-
ma série, não poderiam ser indistintamente divididos pelos diversos
professores.

Faculdade Nacional de Filosofia

42. O Ministério da F.slucação e Saude deixara de remeter os
nomes dos assistentes Miguel Mauro da Silva Pereira por haver sur-
gido uma divergência de nome, agora sanada, e de. Marina São Paulo
de Vasconcelos.

13. Nessas condições cabe admitir esses assistentes, na quali-
dade de extranumerários-contratados, com o salário mensal de réis
1:100$0, vigorando os contratos de 1 de janeiro a 31 do corrente, o
00 primeiro, e de 1 de abril a 31 do corrente o da segunda.

14. Para atender a essas retificações, encontra-se anexa, na fer-
ina estabelecida pela circular n. 1/40 da Presidência da República, a
minuta do destaque do 9:0603 para o Colégio Pedro II (Externato) e
de 21:90030 para a Faculdade Nacional de Filosofa.

15. Caso essa minuta mereça aprovação de Vossa Excelência, de-
'terá ficar subentendido que a mesma importa em autorização dos
pagamentos correspondentes aos períodos mencionados nos itens pre-

-_	 çedenies.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

Protestos do meu mais profundo respeito. - Moacyr Briggs, pre-
@identc interino.

,Aprovado. - Em 20-12-40. - G. VARGAS.

MINISURIO DA EDUCAQÃO E SAUDE
VERBA I - PESSOAL

•	 •••••••1 540$0
78030
300$0
810$0
78030
78030
78030
72030

consignação II - Pessoal Extranumerário - Sub-
consignação n. 10 - Pessoal Extranumerário -
03) - Para admissão, na forma da legislação, eto.:
Distribuição a ser feita à conta do item acima, de

tre:Ordo com a Circular 1/40 da Presidência da Repu-
blica:.

PARA CONTRATADOS

r.olégio Pedro II (Externato) 	 	 9:06030
'Faculdade Nacional de Filosofia 	 	 21:90030

448:00030

30:96030
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2.273 -Em 20 de dezembro de 1940 -Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da Iterviblica.

Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência que se digne au-
torizar a admissão, no serviço deste Departamento, de aludi° Garcia
Moreira como extranumerário-mensalista, desenhista Mn, com o sa-
lário mensal de 70030 (setecentos mil reis) .

2. Destina-se o indicado, que obteve classificaçãn em 1 0 lugar
em prova de habilitação a que foi submetido, á lotação da Divisão do
Material.

Aproveito a oportunidade para renovar a 'Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. - Moaeyr Briggs, Presidente
interino.

Autorizado. Em 20-12-40. - O. VARGAS.

2.274 - Em 20 de dezembro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República..
• No mernorial anexo, Mário Soares de Mendonça, extranumerário-

tarefeiro da Imprensa Nacional, solicita melhoria de sua situação
e de salário.

2. Alega o peticionário que, para o exercício do suas funções,
de revisor do provas, se habilitou em concurso, observando que sua
situação é interior it de outros servidores, aprovados, como ele, no
referido concurso.

3. Nada ha de anormal no que o suplicante aponta.
4. Classificado em 16.° lugar, o peticionário não pôde ser no-

meado, dado o número de cargos vagos, sobrevindo, em agosto de 1938,
a extinção da carreira para a qual se habilitara.

5. Estava assim o peticionário sem qualquer direito à nomeação,
quando, em 1939, o Diretor da Imprensa Nacional promoveu sua admis-
são como extranumerário-tarefeiro.

6. Verb ica-se, portanto, que falta à pretenção do suplicante apóio
legal e que é descabida a comparação que estabelece entre a sua si-
tuação e a dos funcionários.

7. Quanto ao salário por ele percebido, não perece a este Depar-
tamento seja o mesmo pequeno. O peticionário percebe, por dia,
1830, quantia essa superior à comumente paga aos revisores de provas.

8. Nestas condições, este Departamento, ao encaminhar a Vossa
Excelência o processo anexo, tem a honra de opinar pelo arquivamento
do pedido.

Aproveito a aportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro.
testos do meu mais profundo respeito. - Moacyr Briggs, Presidente-
interino.

Arquive-se. Em 23-12-10. - O. VARGAS:.

ExcelentNsimo Senhor Presidente da República:
2.275 - Em 20 de dezembro de 1910 -- Submeteu Vos.sa Ex-

e.eléncia ao exame deste Departamento o woceso incluso, no qual
o Sr. ministro da Justiça e Nericios Interiores solicita sejam au-
torizadas as obras de remodelação e adaptação da parte aproveita-
vel do Lazareto da Ilha Grande assim corno a construção de gru-
pos residenciais para o pessoal da administração, de modo a trans-
formar o referido Lazareto em Colónia Penal.

2. O custo total das obras citadas monta a 949:96080 (nove-
centos e quarenta e nove contos, novecentos e sessenta mil réis) .

3. Esclarece o Sr. ministro da Justiça, que as despesas serão
levadas, neste ano, à conta do saldo do selo penitenciário.

4. Quer as especificações. quer os orçamentos que acompanham
o processo e que foram solicitados por este Departamento. acham-
se suficientemente detalhados. As pequenas discrepâncias ¡muni-

iradas são fáceis de sanar e já foram ino:ivo de entendimentos entre
este Departamento e o Serviço de Obras do Ministério interessado.

5. Não indicando, porem, o Sr. ministro, qual o regime adia-
Lado nas obras em apreço, procurou este Denartaineuto esclarecer
esse ponto.

6. Soube, então. este Departamento, que a ,: nbras da Peniten-
ciária da Ilha Grande sai' as únicas que o Serviço de Obras do Mi-
nistério da Justiça, pretende executar por administrac50 direta. 0111
vista das dificuldades do transporte e das vantagens do aproveita-7
mento das instalações existentes, assim como do auxílio prestado
pelos próprios presidiários.

7. Pelo exposto, ao restituir a Vossa Excelência o proresmi em
açreco, este Departamento tem a honra de opinar favoravelinPni e
à execução das obras, de acordo com o que solicita o Sr. ministro
da Justiça e Negócios Interiores.

Aproveito a oportunidade para renovar
protestos do meu mais profundo respeito. - Moacur Brigas, I, -
sidente, interino.

Aprovado. Em 21-12-40. - G. VAnuig.

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
2.277 - Em 20 de dezembro de 1940 - Submeteu Vossa Ex-

eelència à apreciação deste Departamento o pedido do Ministério
da Agricultura, para aquisição de um auto-caminhão Ford, afim de
atender às necessidades da Inspetoria do Serviço de Proteção aos In-
dias, na agência de Cuiabá.

2. Solicita, ainda, o Ministério da Agricultura autorização Tiara
que a aquisição seja feita à conta da quota reservada de 270:000S0
para material, do adiantamento de 400:00030 por conta da vertia
referida no Decreto-lei n. 2.012, de 10 de fevereiro último.

Exvolime ia .5;
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3. Restituindo a Vossa Excelência o proresso anexo, este De-
partamento mula tem a (por à aquisição do auto-cainiutião para a
lospetoria em Cuialal, pois há real necessidade. para os serviços: da
etno lwa (le ase veículo, e esta se 'fará mais eennomicamente na cidade
onde está a sede da Inspetoria, Uma vcz adquirido um auto-cami-
nhão novo, modelo 1910, com as características constantes tio pe-
dido do aliniitério o pelo preço referido — 25:016$0.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo rta,;peilo. Moacyr 'Piaus, pre-
sidente, interino.

Aprovado. Em 21-12-10. — O.Vaivaas.

N. 2.278 — Em 20 de dezembro de 1940 — Excelentíssimo S'-
ninar Presidente da República,

aubineteu Vossa Excelência ao exame deste I jepartamen:u o
processo incluso, em que o Senhor Ministro das Relaeó as Exteriores
solicita sejam auiorizadas as obras de recons:rueão da cúpula a teto
solsao o -bali" da escada Principa l do Palácio ilaniat1111-

2. Eaclarece o Senhor Ministro que, dado o earaler artístico des-
sas obra?x, tu.ja eXeeinãO deve ser foila por profissional especialisa, é
impossivol prever. as condições e os detalhes para a etabora:ão
boaa especificações para ronrona:Meia pública. •

a. Nessas condireiea, eoosidera o Senhor Ministro mais conve-
niciih , que sejam as referidas obras oxecutadas adininisira:ivainedve,
no, lermos do ar t. 216, aliara G. do Regulamento ,lo Código do Con-
tabilidade da União.

1. Este Departamento e de pireccr que, nessa caso. se justifiaa
plonanouste a disponsa de concorrem: ia, visto ser impos s ível deterini-

com precisão as obrigações licsiniulas a estabelecer uni critério
uniforma no julgamento das propostas.

5. Polo exposto, ao restituir a Vossa Excelência o processo ema
apro. ..o, valo Departamento (uru a honra de opinar no sem ido tIa quo
seja autorizada a execução das obras por administrarão, modiante
adiantamento, eorrendo as despesas por eon'a da dolaaão pr,5pria do
oraimento do aliiiis;ério interosaado, a viaorar no próximo exercício.

Aproveito a op irtunidatie para renovai . a Vossa Exceléwia
protestos do meti mais profundo rezipoPO. — Alam* Beimis,

AprOVadth — 1imi 21-12-10. — G. VAnUAS.

PORT.Uti.l. N. 861

Ct. presidente intorinti do Departamento Adminiatra`ivo tio sei'-
viro Público resolve fixar em quinze, no 1 3 semes'ro de 1941. o no-
Mero dl , para u curso de Bibliotecário a que ice rpi'vrn
1) Decreto n. 6.116, de :10 de outubro de 1910.

Rio de Janeiro. ou) 2e ile dozombro d a 1910. — Moacir Ilriugs.

I 11ST IT111Q.k0

Com a Portaria n. 862. o prosidente intorino do Departamento
ivt) iii ervii:o ¡Cl) dosignoum n auxiliar t3 oscriló-

rio XI, 11ranca Calvel do Azevedo. para substitoir, thiaan'o o seu lin-
pettimonto, o Chefe do Serviço de Docomentacão, Mim nool Pio Corrêa
Jonior. Diplomata, (quase .T,	 Quadro (mico do ;Ministério das lie-

Exteriorps, convocado para serviço militar.

Divisão de Seleção e Apeereiçoameolo

DEsp.xerfog

Processo n. 8.202-10 — Beraltio Madeira da Silva, contador
ori no , eo i n exercício e, iiFlorianópolis, solicita autorizacã) tia tu

promar as provas , o roncurso para Contador, oeste capital.
Desparbo: indeforitio. O eandidato deverá pre.star mis provas.

de acordo vont o (pie dedfliii a Exce;ent (sano Senhor presi ttio l to da
11"P úblira, no centro de prova olaia firóximo da localidade om que
serve e que é, no caso. a Cidade de Porto Alegre. Arquive-se. Em
2-1 , e dezembro de 1910. — Moacyr Briggs, Preaidente intorino.

Processo n. 7.129-10 — O Ministério da Marinha, propós a
fransforència c.c officio, de Alvaro Bezerra e Luiz José de Brito
Beis, escriturários, classe G, do quadro permanente daquole Minis-
tério. para igual classe, da carreira de Arquivista..

Parecer: Enquadrando-se a proposta nas disposições regula.-
mentarc..2 vigente:3, conforme parecer da D. F., do 30 de oninbro
último, o processo volt' a esta Divisão, para que 0.41aliciceePse as
rinidiçõos de habilitação indispensaveis à transfOrêneia. no caso o
mo sino, conjunto de provas tixaeo no processo n. 568-38, Publicado
no hiririo Oficial, do IS do agosto de 1938. acrescido das do saiu-
dada e capacidade 11,Plea. Nas primeiras-, ambos os fui' cionários con-
5eg t3 fran i gra ti soricietidii de hahilitaçãO, como se verifica das poli-
doraçõea lançadas lias: anox($8 ao imicesso. Nas oUl mas. —
do sa mmiii arte e eaparVado tísica — roalizadas pelo Se rv ico de Bio-
inotria alédica do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, o e,!--
eriturário Alvaro 'Bezerra	 igualmente, o que não su-
cedeu , em relação a s emi col-Nut Luiz. Josii da Brito -guie apre-
senta diminuicão de acuidade Vi.sual acentuada do olho .esouerdo."
Comunicando o ersulta,'o dos exames, o senhor diretor do I.N.E. P.

- levanta iiroa questão do ordem, depois de ar alisar as dispoairiiaa do
Estatuto do.s Pimeionarios Públicos aplicareis à matéria. E conclue
por sugeri m' a necessidade de sem o as.simlo estndao por esta

visão, para inierpretacão de carater ea•cral..:""-o-b. servar -nos au tua da
mesma espécie. O senhor diretor do l.N.E.P. aprecia a Mhaieão
escriturário Brito Reis, já ê e evi , ' or do Estado, too confronto rim,
de- elementos que conrorrem ao ingresso no serviço público. Na
hipótese de primeira investidura, ter-se-ia Mil caso de contra indi-
cação, tanto para . a carreira 001 que se encontra o referido fune"o-
uário, como para aquela eni que se o protende aproveitar, por traits-
ri,pência. Expostoo seu ponto de viata. pondera o ,Oliltor dirolor
do I. N.E. P. "Prálicanicale, o laudo do S. It ..11. declara que a eixe7o
do candidato à tepnsferencia xe acha roda:ida ele moiro ppm ri,“
olhos. sendoa visilo do °atro normal. As comi :veies do tenho, hl
visual na care',cira•cen fine ..se cntmdret r414 ií1ithi pti	 ri som(
tende o fremsferéneia, .ye71) pratico)sienle os mesmo:e." Asairn. nina az
que o funchibário . Luiz José de Brito Bela, proposto à transforan--1,
ex officio, no interesse da adminialraeão. 110.s51 ie inaiiz 	eingde,11
por cento de sua acuidade visual, e, considerando. aiui, que a4a

aticomente /là 7:1 "; ?M IS as condiçõos de trabalho nas; carreira
Escaiturario e de Arimivista. Ma Divisão vídenriv que, no tii140, nada
há que impera a transferência proposta polo aliniatério da Marinha.
isso porque, na melhor lotor, Anão, desde que as atialitliçÕes das
duas rarreiras não exigeni trabalho N'bz lial dirervide. imFio luó com.)
cPlalicicrer ,oltição do vont inui'zido na alividad a funcional rio
ttlát:i0 Luiz .Tosé de Brito Reis. Nestas condicaes, a WS., homolo-
gando o julgamento da Banca Examinadora e t in face do 1oSidt:14In
dos exames de binnadria médica a que :zo , o)onoleram	 runcionsss
pprerbin... opina, guardando o ponto de ‘ista ii , finit.lo mio ilrrn
cedente. no senti , o de que aa franafoaeurias propostas podem
antorizadaa.	 D,.A.S.P.. em 21 de dezembao	 191n. —
Murilo lttaan. lhrefor de Divisão.

Despacho: .Apenvado. Em 2S de dezombri, dí , 19So. — MoUriir
!trigos.

Procvsso fl. 8,a67-10 — Luiz Carlos da Fonseca Jitnior e oult,;.;,
entididatets inhabilitados na primeira prova escrita do concurso
para a carroira de Técnico do Adininisiração. apoiam. Pin 11.10'.1b1-
Hal, loira o prosidonte (toste Dopartaniento

"tio sentido de 1110,r: Ser i nerldd ¡dl I„ eldb91 .:1 COR/ 111.E ne-
PO db pontos inferir); a 60 na ftrova real pt`OSsP-
guir no concluso, lornando-so para i.sso, não eliminató-
ria a mosma prova".

acordo com os signatários,
"3. Medida pledeada. 	 alt.nt de encontram apoio 114

aqui idadp, sim enquadra nos mais estritos p/' ilteitdlIS
tia, hãonão nearl%.1r):fe 	pnra	 tIttor tjtI O Soja".

Alem

"O	 socviçO se vneonlratn os =41rd:t-
rios !lesto moinorial. só vaillagcns 1 ''m'm na aliccv:Kilo
mirs itiorfts que, por outros moimt, I 	 a	 R-
OO mi Sita Caparidadit",

-Os candidatos habilitados na prova rcat;zada 1:11111 Illo
1orí1.0, dada a grande dif ervnf:a ponloa, voa

encontrar mais rompetidoros. Nonlium dos elassifirdit•'s
syrá capaz de :sentir. COM isso, a :Aia ,, ituaçflo a inv:vja-
da, -;•, tal ocorrosso. importaria em d. , ,lionsiraaan	 fra-
imoza o	 apegc a rolocaçaea fortuitas-.

.1. Procurando fundamentar o pedido, os signatários articulam
os s•dis argmnentos baseando-se em várias alogações. .

-1. Em primeiro lugar, escrevoin que as tostrucõos om soo r-
alinoa "e", doclarain:

-dissertação sobre as'sunto de 'ponto sorteado dont
do prognuna	 rCSIAW£10 dr quexh5p.# formnhp103 com os
;1S:4 111110S do I r"	 01'1v:tilos 411N , os	 mosmo
rl'Ogralna" ti grifo e dos eanditlatos).

E oito,
"no intuito de conciliar o tonna) COtit'Odid0 aos ruo-

ilididos com a mataria exigida na alínoa "c", acima re-
ferida'',

c diicl tu . tia Divisão mie Sclecão a Aperfeiçoionento,
"usando da atribuicao quo lhe confore o artigo .174

.das alitaidas Instruçções. isto a. resolvendo um caso 'ti p is-
so, o mimem de questões for:iodadas com os assuntos do.:,
tras pontos sorteados, fixou esse neliarro laml á rin em 1re23'
ro grfo ó iy2ss0?.

5, Os signatários admitem que
"sobre isso não podo haver a menor

Edital para abertura do inscrição declara:
"e) Prova escrita constante do dissertação e do reso-

lução de très questões sobre pontos do programa" (o grifo
é dos signatários).

g, 'Não ()bat.:mie", escrevem os signatários, "cum surpresa pont
a maioria dos candidatos, que acompanhava at?ntainento essas pu-
blicações, no momento da realizaMo em apreço, a Banca Examina-
dora, adendo-se, naturalmente, às lostrucões Es peciais tm desconhe-
cei/de a capeei( icarrin constante do e'd ilmul, fornIttlou, pura serton
resolvidas, alem da dissertação, domo o mio N.N. questões sobre os
pigittls Sorteados" (05* grifos não são dos candidatos).

7. Em Virtude disso.
"a atiasi unanimidade dos candidatos deixou de con-

cluir a prova,. Uns escrevendo mais. outros monos., os tom-
didatus, premidos pela angústia das horas que c.orri:dn,
la»çaram-sc desonlenadamento • à resolução das 0ilo0(1°-
que lhes pareciam de solução mais pronta".

dúvida. pois O

ir	 rr	 !PI	 rr , !r	 urm	 ii	 ir'
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5. Os signatários afirmam ainda que
"para não quebrar a harmonia e a boa marcha do

concurso, nenhum candidato protestou. aomo o poderia tor
feito, contra o número exagerado de questaes formuladas".

9. A seguir, os 'signatários rat estendem em outras considera-
çaes que podem ser assim resumidas:

"a) A prova escrita realizada é de menor importai/eia
em relação às clamais;

b) Essa prova não devia ter Sido julgada antas -da aná-
lise e- julgamento das teses apresentadas; -

c) As teses, que representam enorme dispêndio de
tempo, de energias e dinheiro constituem a primeira proa
do programa e por elas é que pode ser verdadeiramenie
aferida a capacidade dos candidatos;

d) todos os candidatos, portanto, devem ser submetidos à prova
de defesa deateee.

Nestas condições, pedem autórização para prosseguir no con-
curso, embora h/habilitados na primeira prova, que teria de 'se tornar,
para isso, não eliminatória, e, como se trate de "assunto relevante",
pedem a audiênalo do Conselha Deliberativo.

11. Preliminarmente, esta divisão lamenta ter de contrariar o
ponto de vista defendida pelos signatários, no que diz respeito à su-
poeta divergia-ia:a entre o que estabelecem, claramente, as Instruções
e o que se la no edital de convocação dos candidatoe para inscrição.

De fato, é uma regra elementar de técnica de administração não
poder nato do superior ser revogado por qualquer ato de 'aeus
hortlinados; esse principio é aceito sem restrições e é das boas regras

• da alimatietracão.
12. Tanibem a de Ima norma não ser possível atender àqueles (Ille".

em época próptia, não reclamaram contra a suposta derrogação
inetruções que regem Lados os atos eSsenotais do concurso, a sabre;
conaieõea de inscrição; provas de *que deveria constar; natureza P
pragrainas desaae Provas; maneira de conduzir g realização e o ,jul-
gamento das pravas, etc.

-13. Como, pois, admitir-se agora, depois de realizada, julgada e
identificada a" prova, que venham os signatários alegar que

"nenhum Candidato protestou, como poderia ter feito "para
não quebrar a harmonia e a boa marcha do concurso? kas
grifos nagasan dos candidatos).

Ora; os sig natários, com esta afirmação, conduzem-nos 'à conc-
lusa° de que até o dia da identificação, o concurso não devia ser
perturbado em ¡sua "harmonia" e "boa marcha".

14. Assim. não ha como considerar, dentro das boas normas, de ad-
minietração, os latos que os signatários procuram articular em seu
meinorial. Nele parte, portanto, o pedido não cabe. Não cabe, por-• que apaceentada ioraada época própria; não cabe, ainda; porque a
divergancait entta as instruções .baixadas por portaria do Sr. presi-
denta do D.A.S.P., e a letra c do item 13 do Edital de inscriçãoba l ando pelo diretor da Divisão, seria conapletamente desfeita pelo
item 3 do mesmo edital:

condi,f)?s de realização do concurso são a.: que
constam elas hístrocães Geral!' (Portaria n. 661) e das Ins-(papões Especiais. tal.radas pelo Sr. presidente deste depor-
tanienio. com a portaria n.. 662, de 2 da. julho do corrente
ano";

15. Os outros pontos da argumentação apresentada pelos signatá-
rioe igualinente, não cabem, porque compete à Banca traçor o programa
de realização das lamas.

16. Com os aselarraimentos supra, submeto o memorial à decisão
do Sr. presidante deste departamento, opinando pelo indeferimento.

D. S. fio D.A.S.P., em 24 de dezembro de 1940. —
Brama, diretor de divisão.

Despacho:. Indeferido, à vista do parecer. — rtio, 24-1.2-194e...—,voacya Brigys,"p resideute interina.
Processo p. 8.196-40 — Lucflio Briggs 'Brito, candidato ins-

crito sob n. 98 no concurso para a carreira de Técnico de Admi-
nistracão. solicita revisão de julgamento.

2. O' candidato, em pau requerimento, apresenta a seguinte • ar-
gumentação: •

"O resultado apresentado peia banca examinadora re-
velou:	 •

1) Que o candidato classificado em primeiro lugar coa.
seguiu, apenas, 79 pontos.

Sabre as causas desse número de pontos relativamente
baixo, podemos formular as seguintes hipóteses:

.	 a) os concorrentes não poSsuiarrf a preparo necessário.
Isto é, apresentaram baixo nível de conhecimentos.

Esta asserção não pode ser verdadeira se considerarmos
q ue vários cai/ditados agora reprovados, em anteriores pro-
•vas de habilitação para Técnicos de Administração desse
Departamento, obtiveram primeiros lugares com .alto grau
de aprovação. Outros, reconhecidamente competentes, com
cursos de especialização -no estrangeiro,. apenas conseguiram
a nota rninima de aprovação. Portanto, -não deve ter sido.
esse fator a causa do grande número de Reprovações e das
notas baixas.

1,) nau ter a banca examinadora °alentado devidameide
• os candidatos.

Deixando cada um seguir as suas próprias idéias esco-
lheu, a banca, posteriormente, uni tritéria rígido de. julga-

mento que somente abrangeu um pequepo número de can-
didatos que acertaram com a orientação que foi escolhida.

c) o tempo exigia° para execução da prova, reconhecido
Pela banca exaMinadura como deficiente.

2) Não existirem candidatos inhabilitados com grau su-
perior a 50 pontos e grande número com a nota limite de 60.

Leva a crer que a _banca examinadora forçou o resma.
ta-do do todos os candicaatos que obtiveram nota acima de
50, Esse critério, portanto, falseou o resultado-Se foi obser-
vado que o mínimo exigido era Muito elevado, deveria ter
sido reduzido para 50 o mínimo de aprovação, em lugar de
forçar o número' de pontos de, apenas, um grupo de can-
didatos. As notas que a banca apresentou não representam,
de fato, as notas que o critério adotado deveria indicar.
' Quanto à minha prova, verifiquei-que a banca atribuiu'
20 .pontos á dissertação e 26 pontos às questões,

Na parte referente à dissertação, foi anotada por una'
dos examinadores uma contra-dição que não existe; indiquei
marcos iniciais de racionalização na administração pública
brasileira: quanto ao pessoal, a lei 284; quanto ao material,
a criação da Comissão Central de Compras.

Outro candidato que se limitou, unicamente a transcre-
ver textos de leis, sem demonstrar idéias próprias, conseguiu,
na dissertação. muito maior flúmen) de pontoe. O arnado
adotado não verificou a diferença entre uma dissertação e
uma citação ?

Quanto às questões, o -pouco tempo obrigou-me a dar
respostaa curtes para que permitisse responder a tóitaa, o
ale foi feito. Tendo obtido nota em todas as quealõee fica
demonstrado que, mesmo com o critério adotado, a banca
encontrou alguma coisa aproveitavel em 'todas elas. Não fiz,
em algetiaae questões, citaeões da dispositivos de lei, mas
respondi baseado nos conhecimentos que possuo, a permilin-
do-ine reeponder, sem consultar a legislação."

3. Baseado nesen argumentação, solicita:
-a' o aumento da nota atribuida à dissertação;
IA que nas questões seja considerado o que cada res-

posta encerra, com maior Valor do que a simples citação do
aisrara)aigair_lie se

ja beaixado o nivel de habilitação para 50
pontos, dando aos candidatos as antas que- merecem."

a. A Banca Examinadora apresentou o parecer que segue:
"Sr. Diretor,
O candidato Sr. Ludlio Briggs Brito, inscrito sob n. 98,

recorae do julgamento de sua prova, pedindo:
a) o 'aumento da nota atribuida à dissertação;
a) que nas questões seja considerado o que cada res-

posta encerra, com maior valor do que a simples citação do
dispositivo de FPI, e -

a	 c) alta seja naixando o nível de habilitação para 50
pontos, dando aos candidatos as notas que merecem."

2. O recorrente não damonstra. como devia, que foi
injusto o julgamento 'impugnado. Baseia o seu pedido em
hipóteses.. que explicariam a nota máxima 79, bem como não
haver candidato luhabilitado com nota superior a 50.

• a. laPstae hipóteses resultaria o item c), que é evi-
dentemente ilegal. alem de insinuar. de forma deselegante,
que tenha a cimiseão examinaelora, dado aos candidatos no-
tae.imaracidae.

4. Pondo-se de parte as hipóteses, um novb exame da
proaa evidencia o perfeito acerto da nota 46, havendo sido
20 pontos atribuidos à dissertação e. 26 às questões.

5. A disseviação compreendida em cinco páginas, ressente-se
da falta de articulação do assunto, da imprecisão doe cona
ceitos da escassez da matéria. Para darmos alguns tópico
r tcaacieristicos, Citaremos oe apontados pelo recorrente, Diz

ele, na segunda página:
"Verificamos, no Brasil, o início da aplicação de

medi las racionalizadoras, em 1936, coal a lei 281 de
28 de outubro. A desordem completa, sobreveio a orem-

- attlâaizniscao,..na parte referente ao pessoal da administraçãop 

ma e .a. Em seguida, na terceira página, n recorrente afia-
. -
"Na administraçãa, pública brasileira a racionali-

zação da parte de Material, leve alicio em 1930 com a
criação da ,Carnissão Central de Compras para agir hum
aoe setores de enorme importancia: o abasecienento do
ma teria) . "
7. lati nestes dois trechos um boa amostra da lingua-

gom usada pelo recorrente, e dos conhecimentos que tem.
s. Mais fraca ainda que a dissertação, é a parte rela-

tiva às questões. Aqui, o candidato alio foi apenas breve:
A concisão não daria causa a que fosse reduzida a nota que
o acénarente 'pudesse merecer. A . rnzato da nota baixa que
teve, foram na poucos conheci/e/aptos revelados nas res.:posa
Ias. Na 'resposta à -primeira questão, seja a comissão exami-
nadora seguisse o critério proposto pelo recorrente no itom

de-seu pedido, nem mesmo. dois pratos poderiam ler sido
dados, porque o amico evalor . da reepoïta a a citação de dis-
pbsièões j,agais, o art.' 17 do Deercio-lei n. 1.20?, de 1939,
e o art. 9 da Consetuieãoa
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9. Havendo cuide •losann ..-nte r•vito a trova, opina-
,tos pela confirmação da nota atribuída, nãe se aceitantfo
ti ismcmirso.

Em 18 do dezembro de 1910. — J. C. li. ai, presideute.
Lourea,:a V dhu. —	 13,eros	 — lia ltuntaatiGo E-

470s. — 31oraes Junior. — Paulo AJ.-cie:11u 	 Sad."
S. n vista da informação pr•.,etada pela Banca Examinadora,

Man t enho o julgamento remerido.
1).	 DASP, íon ::!3 do dexembro de 1910. — Muoilio Braga,

diret.,.	 Dis ião.

Diriimjie do Materlitl

coon't.mi 3mai/203

Sentou . M:nistro — Com o intuito • .e desempenhar conveniente-
mente O atribu'çõos que ha! fora») cometidas. pelo Decreto-lei nú-
mero 1.720, do 311 do oninbro de 1939. este Departamento organizou
um Pia no para o controlo das atividades relacionadzo, com a constru-
ção e r: . constritção dos edifícios públicos'.
- 2. Sulinieti n lo iL onsideração do Senhor Presidente da República,
com a exrosiçáo de motivos it. 1.n9.9, de 1 de outubro do corrente ano,
foi o placo encaminhado por Sua Exceléneia ao estudo do Ministério
da Fazenda, leni ° a nfrotoria do Domínio da 'União Su gerido algnmas
modif icaçõos.

3, por de:I nicio, de 29 de novembro findo, na . reeeu O plano em
apreço. com as modificações citadas. a aprovação do Senhor Chefe
do 1U,vorno,

4. Nesi wz c o nd ícões. limb o a honra de solicitar as providências
de vossa ENVis ièlh'iá para_one. a partir desta data. todos t'is. projetos
atinentes a obrds desse Ministério, que forem sulmetidos ao exame
d('sto 1)41)arlamonho, olle,foça in itS IlOrMart anexas p)r cópia.

Aproveito a 01 ,ortuniiiamle para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos da minha alta estima e mais distinta consideração.

F.ni 21	 dezembro	 WS& — Jloneir Brivs, presidente inte-
Timm.

A Sua Excolm`qicia o ynhor Doutor Francl eco Campos, Ministra
de Estado da .insl iça e Xenilcios Interiores.

Nos ow.onos termos ao .= dr-irais Ministros de Estado, exceto OS

X — Cobertura, incinindo telhado compldo, elaraboias com es-
truttwa nv...tMica, etc.

nevestinientos C:...peCitilS, incluindo revestiniento .lec,n-a-
tivos e d., proteção das paredc.t;, (.oira) sejuu mármores. graoitos,
azulejos; madeira, rebocos internos com argamassas especiais, como
seja Pó de gr: libo. areia Alba, eAcaiola, ch»ento liso etc..

XII — incluindo esquadrias de madeira, ferro ele.,
fixas eu. 311.5reh. . vaixi slhOS mie COIR'Vet0, grades decorativas, persianas
de encstirr. v.uezi , inas de régua, guarnições em geral (niarcuis, adoe-

pot° convenientemente colocado.
Ntli — Ferragens.

XIV — ViAros, incluindo vidros das esquadrias e») geral, pavés
viiiro. etc.

-rxádas, inclei»do capez.mentos de escadas o degriths•
radas de ferfo, omorintas
etc.

XVI — Instalações Elétricas e Hidráulicas, incluindo instalações
de luz. fOrea. t e lefones, Call t Pt I tIth: • '. rádio, para-raios, agua. gii-z. es-
gotos primacios c.seeundári(is, oildicionado. 1)111via1:7, liga-
ções de Inz, água, gás etc., asseotainento de aparelhos, etc.

XVII — Impermeabilização c Isolormia, incluindo impermeabili-
zação con goma( e isolamento térmico,

XVII( — Aparelhos Sanitários, de Aquoeirnento e de Iluminação.

tI vlinria. ferro ou madeira, chapins,

XIX — Elevadores.
XX — Pintura e Decoração Imiternas. incluindo pinturas PM geral,

detalhe, decorativos como inoldoras etc.. trabalhos de revestimentos
cuja acabamento seja feito com pintura, como graftex ele.

XXI — Limpeza, incluindo raspagem e enceramei g o de assoalhos
e limpeza (91")

XXII —1 kiversos.
Nos	 de reforma, devem ser cuidadosamente discriminados

os SPrVii:oS	 C0111 OS respectivos pri ,cos, mesmo globais, si
por nottien e r motivo houver dificuldades em estabelecer as quantida-
des.	 e.-)1),%ei n.! de obra. é muitas vozes impossivel determinar a
extensi3O dr)); tralmallios, o mi.; leva, quasi invariavelmente, a estornos

da itocrra o Marinha.	 de verb,;.4. liai mi IWC4'SSidade de as desdobrar minuciosamente, de
modo, a tacili . ar mm controle das despesas:

NottNIA!-; A sER•‘t ot3sh.:11VAltAs EM TODOS OS PROJETOS DE
min stSMETItios Ao EXAME DO DEPARTAMENTO AD-
MINIsTit \TI V() DO ;. 1.:IiVti;t1 PC111,1CO.

ulti;.5jZ •to.:.jO DoS PROJETOS

Pr“ . jrie'm de Obras Nommm,,, 	 Os projetos de obras novas devem
das ,eg iiiites peças (Iesenhadas:

Plantas baixas:
bi rachadas:
r, Cortes longitudinal e. transversal;
mi) ()imita da cobertura;
ej Detalhes de esquadrias;
f) Proj4. , tr das inslalaçÕes elétricas e bidrauliews;
o) Planta de Situação. airtarrada á esquini mais próxima, indi-	 olinvmz.v..:Ão nos etio,:mssos

.1 posição dos prédios vizitilios. orientaçi'o, cotas de nível e dl-
ãe.	 Neplos predominantes,

Pralch).s (le reforum — . Neste:3, os desen los necessários são os
segointos:

s i 1 1 111111W int iXa s, com indicação- tletalliar.'a das partes a demolir
it a renstruir:

h) Fachadas existentes;
e) Fachadas novas:

1:01-IPShmingil urlinal i. t ransversal;
e) Planta de cobertura;
ji Detalhe das esquadrias novas e das tproveitaveis;

Projeto das novas instalações elétricas e hidráulicas;
h) Planta de sitinuf:o, amarrada à esquina mais próxima, indi-

cando a posição dos prédios. vizinhos. °dentição, cota de nivel e di-
reção dos ventos predominantes.

Nos Proi .'tos. tanto de obras novas como de reforma, deverão 	 c"; Crodilos concedidos em exercícios anteriores e destinados à
figurar a profundidade dos alicerces e outms detalhes construtivos execução da obra;
necessários para a sua profunda compreensIo. Todas as plantas de-
verão ter as dimensilas indicadas no modelo em anexo.

OP:allien10	 Espesificnção — O desdobramento orçamentário
.deverá ser feito do seguinte modo:

I — Serviços Preliminares, incluindo limpeza do terreno, tapumes,
bareacão, instalações Provisórias de água, luz, etc.

II — Movimento do Terras, incluindo terraplanagem e cavas de
fundação.

Ilf — Concreto simples e armado.
IV — Alvenarias.
V — Revestimentos, incluindo revestinientos internos e ezternos.
VI — Pavimentações.
Vil — Soleiras.
VIII — Rodapés,.
7X — Peitoris.

m	 mo	 II	 m1f	 Nolool	 o	 o	 1	 i r

Qealli11 as especificai:m:5os, (14 .vein obedecer RO IlleS1110 dCS4bre.-
menism ;V:Oktdo para os orçamentos. Assim, os direrPnleS etid0.1dOS

:AOS 111brie1'OS de Ordi n td das verbas e descreverão os
servien.- nestas previstos. Devem .ser sintéticas, sem prejnizo da cla-
reza. Sti. tiara cortos materiais ou modos de exeetição, houver liar-
mas tipeavry las por instituições oficiais, basta unia simples referi-1n-
cia a e4s.as instruções. É o caso, por exemplo. das Especif icações ltra-
sileirn ., !lora C uOICrof o Armado, whdadas pela 2. 11 Reunião dos 1.abo--
1M1131 . 1,)::. Nacionais de Disaio de Materiais.

As esne.ificações de reforma •ieverilo. além disso, descrever, de-
talliaitan mcnt e, os materiais fliirr)Veliartn”g, 1n 1 , 1 • Mitin . in ao De pa ri ti men-
to, no vaso dr.; omiti ficaçÕes do projeto, estudar a melhor ma ocira
rle einpre:sá-los economicamente.

Obras Nor qs e Beformns — Todos es projetos de obras novas e
reforma, subuletidos ao estudo do Departamento, incluirão segou-
das vias das seguintes Peças, destinadas ao arquivo do Serviço de
Obras: Desenhos, especificações e orçamentos.

Prusseuilintenlu de Obras — No caso mie obras iniciadas em data
anterior à creação do Serviço de Obras, que estejam ern execução ou
que nocessitem de novas dotações para seu prosseguimento, os es-
eritárms .le obras llevertio remeter ao eDpartainento os seguint;;
elementos:

o) Segundas vias dos desenhos, especificar:ries e orçamentos;
h .) lpia dos documentos que regulai» as relações juridica4 en-

tre vs construtores e o Oovern0;

d) Despesas efetuadas, : I mseriminadas de acordo com as verbas'
orçamentárias descritas anteriormente.

Os orçamentos em geral, serão divididos de acordo com as 22
verbas .neucionadas. Para OS desenhcbs e especificações, nos ed,OS
de prosseguimento do obras iniciadas anteriormente a estas instru-
ções, • TtãO será necessária a padronização indicada.

C O NCon I (2A S

Nas concorrèncias para a construção dos edifícios públicos, os
concorrentes deverão apresentar, alem do preço global que servirá
de base para a classificação das propostas, os preços de cada uma das
22 verbas orçamentárias. Tratando-se de empreitadas parciais. de-
verão ser minuciosamente indicadas, pelos escritórios de obras. quais
as verbas ou partes de verbas que foram objeto das concorréncias.
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Realizadas estas, os eseritorios de obras remeterão ao Deporta
mento editais de concorrências, minutas de contraio, os documen=
los. enfio). destinados a definir as relações jurídicas entra o constru-
ter e o governo.

nELATõTtIO

Os escritórios de obras deverão remeter rela t órios mensais ao •
Departi-Mento, indicando o andamento das obras á seu cargo e as
despesas. efetuadas por conta de cada uma das 22 verbas orça-men-
tárps.

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA

ELÉTRICA

ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça-
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo,
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A ineservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de I.° (k março
de 1941.

roirr.uu.k N. 33, DE 12 DE DEZEMBRO , DE 1010

O presidente do Conselho Nacional de Água- e ' Energia Elé,
trica, londo em vis ta a colou ideação constante do telegrama proto-
colado sob o n. 782-940,

Resolve:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
— Alterar, por conveniência do serviço, a atual escah de

férizw, no tocante ao assistente, em comissão, padrão "m", da Di-
visão Técnica.

b
 Sindoro Carneiro de Sousa, que passará

a gosar pártir de 29 deste mês as que lhe cabem;
II — Dilatar até 28 ainda deste mês, com iguais vantagens. o

período (18 de novembro último a 12 de dezemnro corrente;. fi-
xado na portaria n. 21, de 14 de novembro próximo passado, que
designou o rwsmo foneimiário para entender-se diretamente com
os interventores federais nos Estados do Norte. do Espírito Santo
ao Amazonas, sobre questões e dados relativos à indústria da •ner-
gia elétrica no pais, ficando-lhe arbitrada a diária de 4080 (qua-
renta mil réis). 	 titulo de indenização de despesas de alimentação
e pOusada.

HM de Janeiro, 12 de dezembro de 1910. — Marin Pinto Pei-
xnIn fia Cunho. tenente coronel, presidente do Conselho.

ORTARIA N. 31,	 23 DE DEEP:MAR° DE 1910

O presidente do Conselho Nacional de Águas e Energia Elé-
trica. usando da faculdade que lhe confere o art. HI. do Decreto-
lei n. 1.713, de 23 de outubro de 1939:

Resolve arbitrai' em dois contos de róis (2:000$0). a ajuda de
custo ao assistente. em comissão padrão "M", da Divisão Técnica,
egenheiro Sindoro Carneiro de Sousa, pelo encal-go que lbe foi (lado
a desempenhar, fora desta Capital Fe,deral, de 18 de novembro -pró-
ximo passado. a 28 do corrente, segundo consta das portarias nú-

	

meros 2-1, de II daquele mês, e 33 de 12 deste. 	 .
llio de Janeiro. 23 de dezembro de 1910. — Mario Mut(' Pei-

xoto do Cunha, tenente coronel', presidente do Conselho.
Publicação que se faz em cumprimrnto ao disposto na letra

1. do art. 1.0, do Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro. de 1939.
(Classificação dá despesa) — Verba 1 — Pessoal, IV — Gra-

tificações. 4 — Gratificação por serviço extradIllinerjo. Decreto-
lei u. 1.936, de 30 de dezembro de 1939. art. 3.0, anexo 6. — Con-
selho Nacional de Águas e Energia Elétrica,

Folha de pagamento, de. Nilo Magalhães-de Sonsa Martins,
• administrativo, classe I, do ()adro I, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, servindo neste Conselho, e relativa . a Serviços
lados alem - do expediente normal, no período de 14 de novembro
a' 23 de dezembro corrente, à razão de 2 horas diárias, para. sem

- prejuizo de seus servicoS normais, incumbir-se do preparo c'e ele-
mentos destinados à organização. em vista, do "Boletim de Infor-
rincões" deste Orgão, arbitrando-lhe, parti o ' referido Período, a
gratificação de 577$6. tudo de acordo com a Portaria n. 25, de
14 de novembro de 19.10, do Sr.. Presidente do Conselho.

Nome — Carreira e classe — Dias de prorrogação anterior —
Vencimento mensal — Gratificação arbitrada para o período cie
prorrogação — Período de prorrogação — Liquido a receber:

Nilo Magalhães de Sousa Martins, of. adm. elas. I. Não leve,
1:300$0. — 577$6	 14-XI a 23-MI-10 — 577.$6.

Confere e importa a presente folha em quinbentos e setenta e
sdle mil e seiscentos réis, a qual foi deduzida do crédito da sub-
consignação indicada, conforme empenho n. 63, de 11 de novem-
bro de 1910. — Os serviços á que se refere esta folha foram in-
tegralmente prestados .C. N. A. E. E., Seção de Contabilidade.
em 21 de dezembro de 1910, — Nestor Vez Alcarec, escriturário
XIV. — Visto, em 21 de dezembro de 1910. —A. 31. Cantinho, chefe
da Secção de Contabilidade.

Gabinete do Ministro

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

Despacho do Sr. Presidente- da República:

PL'OC. ii. 482. Recurso de Cesinio de Carvalho Paiva
quis-e-se.

Desp ach os do Sr. Ministro da Justiça:
Proc. n. 1.378. Denúncia anônima — Arquive-se.
Proc. n. 2.496. Requerimento de Dalmálcio Vento Gonçalves

Pereira — Arquive-se.
. Proc. n. 1.05:). Requerimento de Francisco Marengo. — Ar-.

quive-se, N. isto tratar-se de questão judicial.
Proc. n. ' 2.397. Reclamação da Associação Comercial. Indus-

trial e Agrícola de Mirasol (São Paulo) — Recorra na forma do
Dcrreto-lei ri. 1.202, de 8 de abril de 1939.

Proc. n. 2.306. Representação de Antônio Alves dos SanLis
— Arquive-Se.

Diretoria da Justiça e do Interior

Segunda secção

Expediente do dia 21 de dezembro de 1910.

.vias DO . SR. MIN 1 í4i)tO

Requerimentos despachados
•Walter de Campos Birnfeld e outros, agentes oficiais da Proprie-

dade Industriai, solicitando providêndas. — O assunto é da compe-
tência do Minisierio do Trabalho, ao qual os requerentes deverão di-
rigir-se, qaorenrio. (processo n. 1;.400-10).

Sociedade-Esportiva Palestra Itália, com sede em São Paulo, so-
licitando certidão, — Cumpra,. dentro de 45 (quarenta e cinco) dias,
contados da publicação deste, as seguintes exigências: 1, eliminar a
alínea e do art. 1.0 dos Estatutos; 2, eliminar o art. 67; 3, suprimir,
no art. 68, a dostinação obrigatória do acervo a entidades estrangei-
ras (processo n. 22.062440).

ATOS DO SR. DIRETOR

Federação Bra.stleira de Tiro, solicitando reconnecimento de uti-
lidade pública. — Junte prova de que está em efetivo funcionaniento
e um exemplar dos estatutos; faça- reconhecer a firma da petição
(processei n. 22.871-940).

Franklin Belfort de Oliveira, solicitando certidão. — A certidão
não poderá ser fornecida, por falia- de elementos (processo nú-
mero 21.693-40;.

José "Vicente Perrota,;solicitando- certidão. — "Faça reconhecer a
firma da 'petição (processb• a. •22..865-940).

Domingos da Trindade, solicitando certidão. — Junte e insiro-
Mento da procuração (processo n. 20.485-940). 	 -

Manoel R:ciciai:res, residente nesta capitel, solicitando.,restitui-
ção .de documento. — Faça reconhecer a firma de petição (processo
a. 15,241-939; .

.' Rondo Izecicsohn Manch, residente no Estado -de Minas Gerais,
solicitando restituição de documentos. — Sim. radiante recibo (pro-
cesso n. 15.093-940d

111. 1	 11,11



Niiincro
•

Ordem

Prorrogação

ant nlor

Importáneia
a

receber

Nomes Cargos Dias de trabalho Vencimentos

Armando Silverio de .je-
sns

Antenor 'Matoso 	

Melgaça Ferreira

Xavier Afonso Parisi

Alfredo Milagre ije

Dichotes Cabral e Silva

Manuel Moitinho Ferreira
dos Santos 	

Maria do Carmo Leite
Alves 	

Beatriz Vieira de Faria 	

Oficial administrativo I 	

Oficial administrativo II 	

Oficial administrativo II 	

Oficial administrativo H 	

Oficial administrativo. II 	

Escriturário 14 	

Escriturário F

Datilógrafa F 	

Datilógrafa 1' 	

- OC

60

'

60

30

00

60

60

250$0

25140

250$0

250$0

2:-mn

2oo$0

150$0

150$0

150$0

1:900$0

1

2

4

5

e

7

8

9

30

30

30

30

30

30

30

30

30

1:100$0

900$0

1:300$u

1:1004/.1)

1:100$0

I :100$0

700$O

700$0

700$0
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Pedro Szydlowski, residente nesta capital, solicitando naturali- 	 Moses Schwartzmann, residente nesta Capital, solicitando natu-
zação. — Faça a prova de que trata o art. 8.° do Decreto-lei ri. 389, ralização. — Complete selo e junte atestado da policia, provando
de 25 de abril de 1938 (processo n. 19.257-940). 	 nunca se ter ausentado do Brasil, desde 1924, quando aqui chegou

Manoel Luiz Bento, residente nesta capital, solicitando natura- em menor idade (processo 19.538-940).
lização. — Junte folha corrida do Instituto de Identificação (pro- 	

Benjamin Gonzalez Padin, residente nesta Capital, solicitandocesso n. 675-939).
título declarabário. — Junte certidão de transcrição de imovel, daCarlos Geiger, residente no Estado de São Paulo, solicitando ti-
qual conste a data e o seu inteiro nome e liassaporte ou certidão detulo declaratório. — Junte passaporte ou certidão de chegada (pro-
chegada (processo 364-940).cesso n. 24.27C-939)

António Milar, residente no Estado do Paraná, solicitando nata- 	 Melhem Fares Daud, residente no Estado de São Pau/o,
ralização. — Cumpra a portaria n. 653 e junte novas folhas corri- tando titulo declaratório. — junte atestado, policial, de residência
das da policia e das justiças federal o local (processo 14.799-939). há mais de dez anos; passaporte ou certidão de chegada - (ou, na sua

Alfred Wilhelm August Dennin, residente no Estado do Rie falta, atestado policial, de residência desde 1916); documento de seu
Grande do Sul, solicitando titulo declaratório. — Junte passaporte país de origem, para provar nacionalidade; retificar o seu nome na
ou c ertidão de chegada (processo 2.415-939). 	 certidão de casamento e na de . transcrição de imovel; junte certidãoJoaquim da Silva Ribeiro, residente nesta Capital, solicitaudi 	 de nascimento de filho brasileiro (processo 1.362-940).
naturalização. — Complete selo e faça a prova de que trata o artigo:.

Aiberto Moreira de Pinho, residente no Estado de São Paulo, so-8.0
 do Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938 (processo 12.138, licitando naturalização. — Junte novas folhas corridas da polícia ede 1910).

stiçJoão Berger. residente no Estado de São Paulo, solicitando na- das
n. 1

j
4.
0
 574-

as
9.turalização. — Junte a prova de que trata o art. 8° do Decreto-lei	
4 federal e local e cumpra a portaria n. 653 (procestn
0)

389, tle 25 de abril de 1938 (processo 13.793-910).	 José Luiz Ramalho, residente nesta Capital, solicitando Multi -Erich Kropsch, residente nesta Capital, solicitando naturaliza - deelarat oário. — Junte atestado policial, de residência há mais de
cão. Faça reconhecer a firma de iam documento e junte a pror.-1 . 10 an os e faça nova petição declarando (laia de nascimento (processo
de que trata o art. 8.° do Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1923 22.983-40).
(prexesso 24.565-939).

'Paul Kropseb, residente nesta Capital, solicitando naturalização.	 Polícia 'Civil do Distrito Federal
Faça traduzir o passaporte; junte atestado, policial, de residência tal
mais de 10 anos, junto a prova de que trata o art. 8° do Decreto-li i 	 Compareçam à Senão 0-5, das 13 às 15 horas — Cheie: Walter
n. 389, de 25 ed abril de 1938 e complete selo de documentos (pis:- de Castro Brito.
cesso 1 i. 130-910) .	 Processos — Nome

Manuel Diz Martinez, residsnte nesta Capital, :, olicitando título
declaralório. — Faça reconhecer firmas de documentos (processk s 	 N. 31.248 — Armando Leite da Silva.
24.705-9n)	 N. 104.071 — Manuel Angusto Garcia.

Imprensa Nacional \
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO

MICÇÃO DO PESSOAL

Folha de pagamento de gratificação Por serviços extraordinários prestados fora das horas normais de expediente, no período de 1
a 31 de dezembro de 1940, conforme autorização constante das j:ortarias ns. 93 e 211, res pectivamente de 25 de julho e 30 de setembro
publicadas nos Diário Oficial de 26 de julho e 19 de outubro do corrente ano.

Importa a presente folha em um conto e novecentos nu l réis.

Observações

A presente folha de pagamento .se refere ao terceiro período de 30 dias da antecipação de 90 dias determinada pele Sr. Dr. diretor,
ni portarias de 25 de julho e 19 de outubro de 1940.

Turma Financeira da Imprensa Nacional, em 26 de dezembro de 1940. — Antenor Maltas°, of. adm. 11. — Visto. Em 24 de de-,
zembro de 1940. — Music) Contreiras.



ASSINATURAS DOS ORGDS OFICIAIS
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça-
'urinárias próprias, afim de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o Ws de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a qtle e.slejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1: de março
de 1941.
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Dezembro de IRO

Ministério da Educação e Saude

(:omissão de Eficièneia

PROMOC'çO

SEGUNDO QU tORI M Vinte

IndiCação apresentada ao Sr. Ministro, em t3 de dezembro de
1910.	 _ .

QUADRO — III SUPLEMENTAR

Carreira — ilarinheiro

Classe "D"
Vago .1.

frulicacão por antiguidade

• Marcos Timóteo dos Anjos.
NOTA — Na classe só há um funcionário.

Estrada.
A Comissão — Heitor Pedro de Farias. — Elsa Soares Dtiqu,,-

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

SECUO ADMINISTRATIVA

VIII — 15030 — Idem, idem... 	 15030	 15030

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR

Dia 20 de dezembro de 1940

Flávio Castelo Branco. — Deixo de deferir o pedido por não
existir saldo na verba pela qual poderia correr a despesa. (38.985
de 1910).

Dia 21

Leontina da Rocha Campos. — Compareça à Secção Social afim
de ser submetida à inspeção de saude. (40.077-40).

João de Campos Gatti (Dr.) — Certifique-se. (39.996 de
1910).

Alberto Saraiva Caravelli. — Certifique-se. (37.722-40).

Ademar Elexa Cantão. — Certifique-se. (40.411-40).

SECUO FINANCEIRA

DIVISÃO Do ENSINO SECUNDÁRIO

Folha de pagamento de diárias, concedidas ao Inspetor António
José da Cruz Filho, de acordo com a autorização do senhor diretor
da Divisão de Ensino Secundário, exarada no processo n. 20.141 de
1940, datada de 20 de novembro de .1940, afim de proceder à ins-
peção prévia e presidir os trabalhos dos exames de admissão no
Instituto "Santa Teresinha de Jesus" da cidade de 721oriano no Es-m

lado de Piauí e nos lermos das arts. 1.l0 e In do Decreto-lei nu-
mero 1.713. de 23 de outubro de 1939 e Decreto n. 4.993.

Número Import. Import.
do	 da

Nome — Cargo	 diárias diát ia	 total

	

Ati!f.tnio Josox da cru .,	 pi;b 0.	inspel"
X". Vencintem it: 90n$0 . Local :
Floramo. — Natimreza do serviço
Folha de diárias atira de proceder

	

pré% ia e . 	 es traba-
lhos do:: exame.: dl" admissão DD Inst.

Santa 'Peresinba, da cidade de Flo-
rirmo. no Estado do Piauí. 	

	
13	 140	 19530

19530

quant ia total de rente e noventa e cinco
C.onfere e impori a a presente folha dê DOLGAIDDIltO	 ci tá-j k fia

(195$0) •

Seúçíio Finance ira. em 20 de dezembro de 1910. — Visto. —
(work, Gaimorites Pilho, respondendo pelo expediente da Séo'çlo
Financeira.

Confere. — Oiro da Crula Araujo, auxiliar de escribirio tx„

Serviço de Comunicações

PORT1R1 N. n. DE 21 De egzemene DE t9lo

O Chefe do Serviço de Comunica" usando rias atritemie.les
que lime onfere o art. :t.0 da Portaria a. 36. de 28 de abril de 1937.
do Sr. Mi»is;ro, resolve baixa , ' as seguintes instrneões de serviço,
para serem observadas a partir de 1 de janeiro de 191t

Art. 1.0 As informaçÕes sobre processos arquivados ou em anda-
mento somente serão prestadas pelo pessoal respectixo da 1:111111a df,
I llfDrInaeCS e Encaminhamento.

Parágrafo único. Fm se tratando de processos recolhidos ao
Arquivo, ficam os funcionários da Turmn de Informaeões e Enca-
minhamento autorizados a solicitar. pessoalmente. por intermédio
de papeletas ou da rede i plerónien interna, os esclarecimentos que
Se tornarem necessários. ou ainda a requisitar os processos, nos
tmanos do art. 27 da Portaria n. 2. de 19 de setembro do corrente
tino

Art. As Turmas mie que se compõe a Secção de .1rquivo sd
pot:i . rã.. atender ás requisiç nmes de processos que lhe forem enea.
minhadas pela Turma de Imifm.irmações e Encaminhamento.

Art. rt.0 Os Encarregados da; Turmas de Itece.himenlo e de
Informações e Encali-min/lamento providenciarão no sentido de que
o público e os funcionários sejam atendidos coam presteza. urinoi.
dade e o respeito devido. tendo sempre em mira as disposiOes
constantes das alíneas I e ia, n. TIL do art. 5.0 da Podaria a. 2.
acima citada.

mem 1

(Correspondènca de procedência oficial)

Pcesidáncia da República e repar iáções diretamente s ubordinadaa;
Justiça Federal;
Governos Estaduas.

Ari. 1.0 Sendo rápido e automático o processamento dos papéis
no S.G., torna-se inteiramente desnecessário a interferência mio
quern quer que seja sobre o andamento dos mesmos. Desse modo,
fica terminantemente proibido a qualquer funcionário do S. C. mie-

30	 ressar-se preferencialmente por determinado papel.
Parágrafo único. Sempre que alguem solicitar dos funeionários

qualquer medida que colida com as disposições acima, deverá ma
solicitação ser submetida ao Chefe do Serviço de Comunicações que
resolverá como lhe parecer acertado.

Art. 5.0 Toda vez que uma providência sobre o serviço dependa
de funcionário integrante de Turma diferente daquela ent guta
tenha exercício o funcionário interessado, será a mesma solicitada
por intermédio dos respectivos encarregados.
* Art. 6.0 — Ficará passivel de penalidade. nos termos da legis-

lação em vigor, o funcionário que infringir as disposições constantes
dos artigos supra. -

Art. 7.0 — Fica alterada a redação da letra b, n. 7. do art. 7 •0 da
Portaria tlesla chefia n. 2. do 19 mie setembro elo corrente ano, que
passará a ser a seguinte;

b) guardar e dispor em ordem os processos dos chwo (5) últimos
exerciros e uv a' pela boa conservação dos mesmos;

Art. 8.0 — A distribuição da correspondència para os efeitos de,
classificação e fichamento, de que trata a letra o. do g 1.° do art. 11.0
e § 2.0 rio mesmo artigo, da Portaria n. 2, acima citada, obecederá à
seguinte ordem:
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ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AV/S0 ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria( da Imprensa Nacional, tendo solicitado
a bleillsãO, no orçamento iara 1911. de (lotações orça-
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento de
as,sinattaras dos orpãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas em geral que delem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro prinimo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Nfinistérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a SUn iletISito das assinaturás, a partir de 1." de março
de 1911.

MESA 2

(Correspondénea de procedNeia oficial)

da Agricultura e repartições subordinadas':
da Fazenda e repartiçõeu ubunlimulas;
da Jitsliça e repartições subordinadas;
das Relações Exteriores c representações diplomaticas

Guirra e unidades subordinadas;
tia Marinha e tstabeleciincntos navais subordinados;
do Trvhalbo e repartições subordinadas;
(ia X ¡ação e •repartições subordinallas;
tia Educaeão e sinale (Secretaria de Estado).

EgA 3

(Corri-spowelêncii de procrikacia

'Ministério 41a Educação e Sain.:e:,

Delegacias Feirais de Sande
Facilidade 4i.: Direito 47o Recife
IL'aculdade de Direito 414) Ceara:
Faculdwie de Medicina da Baia
Faculdade de Medici pa	 i'4i.to Aleci e
Escola Pdlitéenica da Baia
Co.esgio Fhiriami
Colegio Pedro If
Institui° Benjamin •mistant
Instituto Nacional de Surdos Modos
instituto Nacional de Estudow Pellagogices
Instituto Nacional de Cinema Educativo
Instituto Oswaldo Criiz
11n-tituio Nneioual 1:41 Livro
11 ibl iotéca Nacional
Observalikio Nacional
Casa 4.1e Ruy Barbosa
l'oftuseli Histórico Nw•ional
Museu Nacional de telas Artes
Museu lim..erial
bliNeti
1.ireils 1 niitiid r ia is

rV ie0 dC )1:141 i 0•1 i fln, tto Edocativa
Ser. iço Nacional de Tem ro
Serviço de Aguas e Esgotos.
Sers iço de Febre Amarela
S"rs iço de Gralidts Es,414fro-,ins
Serviço da Ma l ára ra 13;C:katia FloToirrase

/44 sis/4 4

tr1 ." 4 're$Pwo14 'deiv	 proectiérteát o(iciid)

MO•istério	 ElbleaçãO e Sande:

Set• % iço de 4.-i t Or ia a PNie01):11as
See% , ço	 saude dos Por' os
Serv iço ah! P iTtpaga Pala e EdoeaçãO Saniiária
tierviço Ante-veni•reo eas Fronteiras
Sers.ço aio II IraS
terv iço de Transporl&
COInz elllo Na..ional de Educaçào.
Conselho Nacional de Serv4ço Social
Uni4	 idtole tio Bra I .

.sisçA

(onyeAp nmdt'sleia k praeetiéncia portieulnr)

loslitiuçõe!? e indi‘hitios cujos nomes iniciam pelas letras:
A. 11 e C

MESA 0

(fJorre.-spovate.triein dr preced(ncin miracular)

1 tslilaii5nei.= e individuos cujos nomes iniciam pelas leira•.;
1), E e F.

1,1 Ei.A 7

e! . Aporifiély ia de ;:roef..dên 4.-in ',ara( alar)

Tin,Ilitiiiç n.14..s e individuos cujos nomes iniciam pelas letft.i::
43, ti e I.	

MESA ft

(Curresporidêucia ik procedência liortiesdar)

Instillinfi;es e indiv iduos cujos nutoes iniciara pelas letras:,
.1,, K. L, hl. N, O e P.

MESA 9

(Correpondência de procedência parliculor)

Instituições e indix hinos cujos nomes inidatn. pelas letras:
4), R, 5,-T, V, V, XV, X, Y, e Z..

Art. 9•0 — Para o efeito da classificação da correspondacia pci0
assunto, de que traía a letra o, u. ii,do art. 5 0, da Portaria n.
ficam os assuntos constantes da corresp,muh'ucia pro".ocolada neste
serviço enquadrados nas soou mies grandes classes;

Lat — De Admnistração;
2.4 — De Educação;
3.a — De Saiote Pública;
4.14 —.De Estatistica;
5.14 — 0er:tis.

Ç 1.0 — As cia r es acima discriminadas serão representadas pelos
seguintes Sintbo!o:

Aoministração 	 	 A
Educação 	
Saude Pública 	
Estai istica 	
Gerais 	

§ 2P — A subdivisão 41as classes de assuntos acima menciona/Ias
será feita em ordem numégica crescente, co.ocada em seguimento à
letra indicativa da classe em que esti% er entuadrado o assunto, de
acordo com o "Código" que acompanha a presente instrução de ser-
viço e observadas as disposições constantes do art. 29, e seu Oarágrafo
da Variaria n. 2, desta chefia. — Ubiretjara A. Pereira, chefe do ser-
viço

Departamento Nacional de Sande

nEsPArSI O DO si'
I	

Dia 12 de 4.14..zembro de 1940

410 Decreto ii. '20.8432. de 1931. — Indeferido. de acordo com 41 pa-
Ra fael Arcanjo V iceni e — Podieit) IN' ieeitelaniellin„ nos 1 0 rrnoa

recer.
EXPEDIENTE nu SR DIRETOR iiERAI.

Dia 23 •ie dezembro de 1910
N'ece;.o ONS — Pr	 a admissão de Ezelbe.to MarZins, para

ServIçu	 tillária do Maranhão. Colho l o l u .5 )É.	 I. et o II a o l av.a
30$O. —	 i • rovo a :)uliI,j. j10 proposta. •

Ministério da Fazenda
Diretoria das !tendas Internas

EX PEDIENTE PO SR. DIRETOR OERAL DA FAZENDA NAl.:10NAL

Dia 19 de dezembro de 1940
N. 88.051-40 — Soc:edade Financial do Brasil Ltda., solicitatdo

aprovação de aumento de capital. — Aprovo O aumento 41e capital,
de acordo com o parecer emitido pelo Sr. Procurador Geral da Fa-
zenda Pública. Proceda-se como sugere dito parecer, toda vez que
•houver a transformação de casa bancária em banco. Expeça-se nova
carta-patente.

O parecer a que se refere o despacho supra está concebido nos
.seguintes termos:.

"A Sociedade Financial do Brasil Limitada, pede aprovação para
a reforma do seu contrato, com o aumento de ca pital de 250:0000para 1.000:000$0.

M
hl Mistério
hl inibi 4rio
Ministério

estrangeiras:
Ministérie
M inistério
bi Mistério

inistér:o
41 Mistério

lI1	 rir
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E de se indagar: 1.° — se é necessária nova carta-patente;
CP — se a reei:crente está sujeita à publicidade e arquivamento,
exigidos das sociedades anónimas.

O liecreto a. 11.728, de 1221. no art. 3.0, parágrafo único dis-
tinguiu os bancos, das casas bancárias, conforme tivessem capital
suPe rior ou inferior a 500:000$0. Não havia limite mínimo Para
I) capital das casas bancárias, o qual foi fixado era 250:000a0 pela
circulas n. 22, de 1K,9, deste • Ministério (A. Berbert de Carvalho,
Os bancos no Estado Now, pág. 23).

() Decrete-lei n. 1.880, de 1939, veio estabelecer a obrigato-
riedade desse capital mínimo.

O alo de autorização é ti carta-patente (ar t. 12, parágrafo único
do Decreto D. 11.728).

Iresde, pois. que a lei administrativa classifica os estabeleci-
mentes desse géner o. cru bancos e casas bancárias, Parece ló g ico que
o ato de auto:dueto de umas não serve para as outras.

iseisequentemente, à casa bancária que se transforma em banco
deverá ser cancelada a carta-patente e expedida %lira.

A censlituição das sociedades por quotas, reguladas pelo be-
crell. ri. 3.708, de 1919, não está sujeita às formalidades exigidas
das sociedades anónimas, isto é, a publicação do ato constitutivo no
bi,i •io °fiei& e arquivamento de exemplar desse no Registo de hno-
veis (art. 8(1 do Decreto n. 431, de 1891) ou o arquivamento do
niesino ato no Registo do Comércio e publicaçãe no orgão oficial
.arts. 50 a 51. do Decreto-lei n. 2.627, de 1910).

Mio se compreende tal exigência no disposto no art. 18 do De-
creto n. 3.708. De fato, como o demonstra lucidamente o parecer
de fls. 53, acorde com a doutrina e a jurisprudência. A lei de socie-
dades anónimas é apenas supletiva da referente às sociedades por
quotas -no que não foi regulado no estatuto social e na parte apli-
cavei" ou, como ensina Waldemar Ferreira

"As disposições de lei das sociedades anônimas, em
suma, são subsidiárias, não da lei que instituiu as socie-
dades por quotas. mas do estatuto ou contrato social" (So-
ciedades • por quotas, S. ed., pág. 149)."

Nese sentido se Icem manifestado os tribunais (Ac. da Corte
ele 401. do Rio de"6 de abril de 1927 no Arq. Jud., vol. IX, pág. 151;
A. do Trib. de Just. de São Paulo, apud. W. Ferreira, Comp. de
Soc. àlere.. 1910, pág. 119).	 •

Não se lhe aplicando, pois, as formalidades de constituição das
sociedades anónimas., ficam as sociedades por quotas sujeitas ao re-
gime (. 111 comum de registo do comércio (art. 10, n. 2 do Cod. Com .;
Alves da Silva, S.zoc. quotas limit., 1927. pág. 11; W. Ferreira,
op. ei.. págs. 183 e 181).

De será, pois, ser expedida nova carta-patente, ficando a reque-
rente obrigada ao posterior arqusamento da alteração contratual no
Departamento Nacional de Indústria e Comércio (Of. Disp. Presid.
da Itrp, no	 Oficio( de 1 de março de 1935, pág. 1.419)."

Dia 13.de dezembro de 1910

N. 31.838-10 — Banco dos Funcionários Públicos, pedindo apro-
vação de alteração verificada nos seus estatutos. — SatiArça as exi-
sencias apontadas no parecer emitido pelo Sr. Procurador (lera' da
sazenda Pública.

O parecer a que se refere o despacho supra, está assim conce-
bido:

-O Banco dos Funcionários levou a efeito a reforma de seus es-
tatutos, deliberada na assembléia geral de 30 de março último.

Tendo Diretoria das Rendas Internas exigido inclusão da cláu-
,ula nacionalizadora, o Banco realizou nova assembléia para esse fim,
ern 22 (.1:: julho p. passado.

É para essas alterações estatuárias que pede a aprova :rio su-
perb'ir,

A convocação das assembléias observou o prazo fixado no art. 18,
parágraio único dos Estatutos, e em ambas esteve representado ca-
pita superior ao minhno do art. 131 do Decreto n. 434, de 1891.

Na primeira, foram alterados os arls. 5, O e 8 do ato estatuário.
A nova redação do art. 5 dá maior arbítrio à Diretoria para fixar
as condições de mo y imen:ação das cartas correntes.

O art. G veio dispor que o Banco, alem das transações (sic) dos
ares. 4 e 5, poderá realizar todas as operações bancárias, exceto as
de cambio. ,e nomeadamente as que tiverem a garantia de hipoteca,
antierese, caução de títulos, cessão e caução de créditos oriundos de
fornecimento ou de prestação de serviços ao Estado.

Finalmente, o art. 8°. que distribuiu o capital de 10.000:00080
em 1.000:000$0 para a carteira comercial e o restante para a de
c .susignações, faz desaparecer essa divisão nos novos termos oro que
está rdeigido.

Na segunda assembléia se deliberou inserir a cláusula de que as
nções serão nominativas 'e transferíveis a pessoas físicas brasileiras.

o) Examinando as modificações deliberadas, verifica-se, desde
logo, que não atendem ao disposto no Decreto-lei n. 312, de 1938, su-
pis,ssivo da faculdade das operações mediante consignação, por parle
de sociedades de direito privado. Eliminaram o destino especial de
uma parle do capital para esse negócio: mantiveram, porém, revigo-
radamente, o art. 40. segundo o qual o fim precípuo do Banco é tran-
sigir com os funcionários, o que se afigura com a lei, e não toca-
ram no art. 70, que se refere às mesmas operações, como se fossem
reguladas pelo Decreto n. 21.576. de 1932. há limito revogado.

No sentido da supressão de dispositivos análogos em eetatutos
bancários. já s riem manifestado esta Procuradoria. prestigiada pela
autoridade superior (V. proc. n. 51.817-40.)

b) O novo art. 6° declara que o Banco, além das atribuições de-
finidas anteriormente, inclusive a do citado art. 4 0, se destina a
efetuar todas as operações bancárias, exceto as de câmbio. Não está
certo: na exceção dever-se-á incluir lambem as operações de crédito
inovei, disciplinadas pelo regime especial do Decreto n. 169-A, de
1890. e art. 12 do Decreto n. 14.728, de 1921. Cumprirá. Porianio,
tornar expressa essa exceção, como já se tem mandado fazer em caso
análogo (Desp. Dir. (al. na. no D. O. de 12-7-10).

e) NeSSe mesmo artigo se inclue a faculdade ao Banco de operar
em cessão de créditos decorrentes da prestação de serviço ao Estimo.
Nos termos vagos em que está redigido, colide brilhem coro as nor-
mas administrativas e legais, repressivas da cessão de vencimento.
Deve. pois, ser alterado.

Quanto à supressão da discriminação do capital, constante do
novo art. 80, pozo vênia para reportar-me ao parecer de fls. 39 e ao
que proferi no processo n. 68.785 de 1939.

Na segunda assembléia geral se procurou atender à exigência da
Diretoria das Rendas Internas, no sentido de inserção da cláusula, se-
gundo a qual as ações sé serão nominativas e transieríveis a pessoa
tísica brasileira. Mas suprimido o advérbio grifado, o artigo aprovado
em substituição ao atual n. 11 se tornou completamente inoperante.
É, pois, indispensavel qu ca nova redação torne claro: 1 0, a obrigação
de nominatividade das ações; 2°, a proibição de sua transferência si-
não a cidadãos brasileiros.

Nos termos em quo se apresentam, as reformas estatuárias só po-
derão ser aprovadas, sob a condição de serem feitas, em prazo ra-
zoavel, as alterações indicadas. Aliás, o prazo de duração do Banco,
prorrogado pelo Decreto n. 18.556, de 1939, terminará em janeiro
próximo, pelo que, para confirmar, terá de promover nova modifi-
cação dos estatutos que, nesse ensejo, deverão ser remodelados."

Conselho Superior de Tarifa

SEGUNDA CAMARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA'

Resumo da sessão de 19 de dezembro de 1910

Realizou-se no dia 19 de dezembro de 1940, às 13 1/2 horas, a 191 a ses-
são ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa.

Compareceram os Srs. conselheiros Sílvio de Magalhães Figueira,
presidente; Ulisses de Oliveira Sampaio, Francisco Castelo Branco Nu-
nes e João Baylongue; o Sr. bacharel Jaime Severiano Ribeiro. repre-
sentante da Fazenda Publicai, e o Sr. José Pinto dos Santos secretário.

Aberta a Sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
lizada no dia 17 do corrente Três, a qual foi aprovada.

A lua% do expediente, foi lido o seguinte oficio, do Chefe do Ga-
binete de Sr. Ministro da Fazenda, comunicando que S. Ex. proferiu
o seguinte despacho no processo que lhe foi encaminhado por este
Cunseltio:

N. 433-A. de 17-12-10 — Cofermal Cia. Brasileira de Ferro e Ma-
teriais de Construção S. A. — Ac. 9.809 — Atendendo à sugestão
do Conselho Superior de Tarifa, no julgamento constante do acordão •
n. 9.809, de 25 de julho Último e tendo cio vista o fato de haver sido
a fatura consular de que se trata. organizada e entregue à autori-
dade consular em data anterior à chegada do vapor condutor das
mercadorias no porto brasileiro de destino. embf:ra a legalização desse
documento se fizesse em data posterior, auterizo, por equidade, a
aceitação da referida fatura, independente de. penalidade".

A seguir fez-se entrega para "vista" do Sr. Representante da
Fazenda Pública, dos Seguintes aeordãos: n. 10.429 a 10.416.

Procedeu-se. após. à distribuição dos processos abaixo enume-
rados, aos seguintes relatores:

Ao Sr. Ulisses Sampaio — 2.584-A, 2.712-A, 3.458-A, 4.370 e
7.300-\.

Ao Sr. Silvio figueira — 2.216-A. 5.475-A, 7.121-A, 7.110-A,
1.975-Ah.

Ao Sr. F. Castelo Brame) — 2.732, 3.660-A, 4.144-A, 4.491,
7.978-Alt.

Ao Sr. João Bayllingue — 4.027. 5.191-A, 5.950-A, 7.249-A,
7.253-A.

Passando-se à ordem do dia, foram julgadu.s os seguintes. re-
eur.$.o.4:

N. 2.0e9-A-1.456 — Cin. Anilinas e Produtos Químicos do Bra-
sil, taxa de previdência — Alfandega de Porto Alegre — Relator, Sr.
J. Baylongue. — Não se tomou conhecimento do recurso, por pere/n-

unaninbenente. — Ac. 10.618.
N. 5.823-A-1.568 — Daneis Alemão Transatlântico, taxa de previ-

deliria . e ad. de 10 % — AlfAndega de Santos — Relator, Sr. Bar-
ougue. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. — Ac.
10.619.

N. 5.89-A-32 — 8. A. Fábricas oram — Taxa de 10 % ad. —
Alfândega de Santos — Relates. Sr. Bayloneue. — Deu-se provi-
mento ao recurso, contra o vote do Sr. C. Branco. 	 Ac. 10.620.

, N. 6.133-A-167 — Cia, Industrial Pirai — FM. consular — Al-
fândega do Rio — Relatos, Sr. C. Itraneo. — Deu-se provim?nto
recurso, unanimemente. — Av. 10.621.

N. 6.186-A-1.408 — The Leopoldina ltailway Co. UI., taxa de
previdência — Alfândega do Rio — Delator. Sr. J. Baylongue. —
Neter-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Silvio Figueira.

Ac. 10.622.
N. 6.229-A-200 — Manser Cia. Ltda. — Mit. consular — Al-

fândega do Rio — Relator, Sr. J. Baylongue. — Negou-se provi-
mento ao recurso, ulianiMeineffle. — Ac. 10.623.

ni	 ¡alem ifilimilimn II INP INPM Eli eu 11111 limo 5. inumo.. m.1 pe •••••n••••••n•••n•nn1
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N. (1.233-.X-201 - Mausor & Cia. Ltda. - Fal consular -
110 li - Maior, S'r.	 ilaylongue. - Nogou-se prox

momo ao recurso. imaninteme e nto. - Ac. 10.621.
N. 6.212-1-212 - Nlausor & Cia. 1.1(1a. - Fal consular -
	  ,h 1 nio	 ftehdow. Sr. J. Baylongue. 	 Negou-SC VO'i-

nwo:orto recur so, unanimemente. - Ar. 10.623.
N. 6.24G-A-216 -- :s. A. indústrias Reunidas F. Nlatarazo -

Fall. consular - Alfoloniega do limo - Relato'', Sr. .1. Itaylonglae.
provinionlo ao vomit em.). unanimemente. - _Xe. 10-.626.

X. 6.230-.1-220 - General Elveli f ic S. A. - vonsular -
AlifInliegri do Rio - Rolalor. Sr. J. Itaylougue. - Negou-'o p .0-
%im p uto ao recurso. unanimemente. - Ac. 10.627.

N. 11.293-.1-252 - The São Paulo Tramway Light anil Power
C. 1.1r1. -- Faltara consolar - •lfolndega do Santos - Rela o:,
Sr. .1. Itayiongite. - Negou-se provimento ao recoorso, unatiiio• e -

.‘VOI'fiii0 10. 628.
N. 6.309-.X-260 - Elias Z:1171.11' kçc 1111150:: - Fatura colmadal.

- .Xtfa}nriega do Santos - delator. Sr. J. liaylonguo.	 Nogoui-se
provimento ao rl y nrso. unanimemente. Aeordão

N.	 - 1.. Figuoiroolo . Iontp. - Falara con.s dar
- Xlfatoologa do Itioo - Iteloolor, Sr. J. llouilonglie (c.e gifficio'i.

provimenlo a.. '''ni'o e.r• offieio, imanimemoodo. A•or-
dão o. 10.630.

N. 6.353-A-296 - S. X. -Correio Paulislano" - Fatura e () !-
ar - All'andoga de Santos - Relatou'. Sr. J. R a Y long tw • -

• •provioneolo ao l'IYIIP n 1/,	 11 V011) dl) Senlitir	 tOr;
intril redigir I N ae n I l lão (1 Si'. C . 131'a 11C0	 Acoordão 10.1:11.

N. 6.rf86-.1-391 - 1.. Figueirodo & Comp. - 1.'atora
- Xlfanologa tic liii.- Itelator. Sr. S. Figuoira. - Den-z,e PrOVi -
num I	 ao recurso. unanimem .mte. o.kcoroliio 1(3.632.

N. (1.898-.1-509 - Companhia Tolefonica Brasileira - 1?: lura
consular - .‘lfál l o'oga do	 - !Maior, Sr. V. Sampaio). -
goo_se pro n 	 ao rocurso. amanionoteente. Acordão 10.633

N. 6.915-.1-317 - Companhia Telefonica Brasileira - 1:11.(erfa
oon-eilar - Xlfandoga do Itio - Tt.lator. o e . r. Sampaio. - No-
gor-so provimonlo :10	 1111Z01 DIVO -11'W	 Aomrdão 10.63S

N.	 -	 miltaii1lin Teloronira Brasib e ira -V ¡Loira
com.-ular -	 do 1110	 Relator. Sr.	 Sampaio. -. Xe-

pro‘imonto ao re'r UNO. CO111111 O voto do Sr. J. Ilayloogne.
Al e orolão 10.63:).

N. n.918-.\-5 •1 5 - Companhia Telefonica Bra•- o ileira - 1-atura
eon., (ilar - .X1fánologa do Rio - aviador. 	 Sampaio. -- Ne-
• OroViolvnio	 roomezo. unaniommonle. .Xcorolão 10.630.

N. 7.110-A-630 --- Tho Rio de Janeiro Tramway Lighl and
powor Co. 1.141. - Alfándo ega - Fatura consular - li latiu'.
Sr. S. Viguoira. - Nogou-.S'f prOViDD'Ilt.0 ao recurso, oinaninio (lente.
Ao, wdão 10.637.

0.979-.\11-728.
Nada mais havondo a tratar. o ,enhor prosillond e deu p ir on-

cerrada fl -ossão.
sccreiaria da Sogunela Cámara elo Conselho Superior lir Parifa,

19 de d . :e u:obro de 1910. - Jusé	 Snotos, izecrolário.

SEGI'NDA CAMARA

aerwie.o;;Ão

No relsonno da sessão ordinária. roaliz

•

 ada nesta 2" Cám; raio. ent
1`2	 v•irronte, e publicada no Ditiriu Oficial do dia 20, à púgow
23.175:

Onde se
5.810-1134 - TI,,' Rio de Janoiro City Iniprovernenls -- Isen-

ção de direitos. - Adrandega do Rio - Relator. Sr. S. Figu e ira. -
Negon-se provimento ao rectturo, unanimemonle. Ar. 10.:o68;

Lida--se:
3.810-1131 - The Rio Janeiro Cily Improvements - Isen-

ção de direitos - Aoltandega de.o Rio - Relator, Sr. S. Figo:eira. -
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.368.

Diretoria do Imposto de Renda

P KnIENTE DO tirt. ntarron

Dia 23 de dezembro de 1940

Requerimentos despachados:
_ Angusto Costa Marques: - Retifique-se o lan-

çamento, de acordo com o cálculo de filhas.
N. 11.019-10 - Maurício Morand. - Indoferido. Mvutenho o

oli aron edo com O parecer.
N. 15.311-10 - Artur Lefebro. - Deferido. como so propõe.
N. 16.11?-40 - McCormack oNavegação) S. A. - Cobre-

se o imposto declarado, • •os,e-se notificação da diiferença, -itie ficará
em Hl fgio.

N. 10.315-10 - Joanne , Ari	 - Imponho à contribuinte Joato-
Artiele por infração do dispo s to no art. 168 do Derreio n.

de 20 doe junho de 1932, a limita ilo refis, mínimo prPvist lo citado
arligo.

N. 18.070-W - Alfredo Angusto Soares. - Retifique-se o lan-
çamento. de acordo com o calculo do folhas. que aprovo.

• N. 18.208-10 - Antúnio Pino de A l me ida. - A Provo	 ra;."110
de folhas.

N. 19.893-39 - Flora Marlins Almeida. - indeferido. Não r.-
raia apresentados no prazo legal os esclarecimentos do art. 111, do
Regulamento vigente. Prossiga-se na cobrança.

. N. 19.891-39 - Flora Martins olo Almeida. - Todeforiel 	 Não
foram apresentados no prazo legal os esclarecimentos do art. 111. do
Regulamento vigente. Prossiga-se na cobrança. 	 •

N. 21.911-39 - Silvio Chichizota. - .loontenho o lançamooni.o.
Os esclarecimentos foram prestados ín ea do prazo legal e. por isso,
não leni aplicação ao caso a &cisão do Sr. ministro tia Fazonda
o disposto no art. 12 do Docreto-loi n. 1.168, de ?2 de março do lte:i9,
gualdo aos exoreteia.s até 1938.

N. 11.763-10 - .1. Casanova & Cia. - .XIondendo à inoxislacia
de comprovanfo dos suprinwotos realizados nos anos do e 19:31. 1935 e
19 :37; a t e ndendo, ainda, às razões do parecer de fls. 35 e 36: doternoino
'Inc se tributem tais suprimentos. na forma do art. 71. o que se im-
ponha a multa do triplo da imposto. botermino. ainda. moo so e oto-
trotem N.'ses renditnento:; nas declaraçõos de \deflito CaanoVa• que,
serão submetidas a nova revisão.

EX IO:DI ENTE DO SB. AssIsTENTe.

Requerimentos dospachados:

N. 1.170-39 - Alexandre Batista. - Faça-s' n lançounoloio
pila minuta de cálculo de folhas, cuja 1»11 1.18 a prOVO

N. 2.010-10 - Frederico Villeroy França. - Itelifiquo-se o
lançamento, como propõe o parecer.

N. 3.612-10 - Maria Marques. - Roce e ba--o o a olo-loo-
ração de folhas e vá o procosso á Revi são e Lançamento. para os o!.-
vidos fins.

N. 8.212-38 - Jólio Lopos dos Santos. - Em favo da &cisão
do Sr. ministro da Fazenda, publicada 110 Diúcia Oficial ele 19 do ma!ço
do 1910, torno sem efrito o despacho do 20 do novombro ilo 1938. %ora
mandar admitir as dolluções e cobrar saimento a multa de réls,
visla no arl. 12 do Decreto-lei o. 1.168, de 22 de marco' de 1939.

N. 9.392-10 - Miguel Magabli. - Apl'OVO o (1111:1111u ,b! folhas.

N. 10.363-10 - itobespiorro Martins lltierimig. - o
lançamento para a cobrança omonte ola multa de réis. elo confoormi-
dado com o disposto no art. 12 oin Deerelo-lej o, 1 icot . de 22 ' to iii,i 11,
de 1931). e derisão do Sr. ministro da Fazonda. publicada no
Oficial de 19 de março de 1910.

N. 10.565-10 - Itobespiorro Martins lihoring. - nidifique- z o e o
l all e. ameol o Para a cobrança somonte oIa multa do •eis. olo conformi-
dade conto disposto no art. 12 do lifferelo- I.oi ii. 1.168. oh' 22 de ina-•o
de 1939, e decisão do Sr. minislro da Fazenda. publicada no Iiiária
Oficial de 19 de março de 1910.

12.017-10 - Carlos Pires & Miranda. - Vorificando-si, ago-
ra, quo as retiradas constam na escrita elo lotais mensais, som espe-
cificação da marte fixa e da variavel; considerando, ontretanfo. (pio o
contrato previu essa dupla retirada: considerando, ainda. o que in-
forma o contrato acima. resolvo aprovar o cálculo de folhas.

N. 14.172-40 - Ramon Boubertie de Lima. - Relifique-se o
lançamento. de acordo CM o parecer e o cálculo de folhas.

N. 14.302-10 - Domingos da Rocha Moia. - Retifique-se o !ati-
çamento, de acordo com o parecer e o cálculo de folhas.

N. 11.700-10 - José Gualdino da Silva Neves. - Retifimie-se g
lançameo.to. de acordo com o parecer e minuta de cálculo R folltag.

N. 15.148-30 - Timóteo da Cosia. - A reclamação '4)1
interposta fora do prazo legal. Atendendo. entretanto, li decisão do
Sr. ministro da Fazenda, publicada no Didrio Oficial de 19 de março
de 1940, tomo co»hecimento do pedido parti deferi-1o. mandando reli-
ficar o lançamento para a cobrança, somente, da multa prevista no
citado artigo.

N. 15.262-46 - João Batista de Campos Paiva. - Retifique-se
o lançamento. para a admissão da dedução relativa a diárias fora da
sede, na importáncia comprovada e incluida no rendimento brut,J,
como propõe o parecer.

N. 17.648-40 - Paulo Cesar de Aguiar o Clara Pacheco Aguiar.
- Façam-se os lançamentos para os exercícios de 1932 é 1939. pelas
minutas de cálculo a folhas, com as multas aplicadas, de 30 fie nos de
1932 a 1934 e de 10 ‘,- ;2 nos de 1935 a 1938, previstas no parágrafo único
dos arts. 116 e 131, do Regulamento em vigor, e cabiveis às respec-
tivas espécies.

N. 18.211-40 - Abelardo Araujo. - Aprovo o cálculo de folhas.
N. 18.211-40 - José Ribeiro Azevedo. - Aprovo o cálculo de

folhas.
N. 18.221-40 - Lindo:de Cesar de Gusmão. - Aprovo o cálculo

de folhas.
N. 18.891-39 - Raul Lindgren. 	 Ao Lancomento, para juntar

os dados relativos ao exercício de 1935.
N. 20.789-39 - Francisco de Sousa Nolo. - Aprovo o cálculo

de folhas.
N. 21.801-40 - Zo.Sziono Bastos. - Proceda-se pela forma pra-

posta, anulando-se, por improcedente, Q ex officio instaurado contra a
esposa.

tia
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N. 21.800-10 Zózimo.Bastos e' Haidéa Alvares da Cunha Bas-
tos. - Proceda-se pela forma proposta,. anulando-se o ex officio ins-
taurado contra a esposa.

N. 12.882-40 - Afostinho Gomes de Carvalho (Espólio) Inven-
tariante, Maria do Geo dos SantossMesquitela -'De acordo com o pa-
recer, mantenho o lançamente.

N. 13.285-40 s- Manuel Pereira de Cordis - Em face do apu-
rado e exposto na informação supra, cancele-se o lançamento de lis.
e faça-se outro, pela minuta de cálculo a fjs. como propõe o parecer.

N. 13.750-40 - Maria Amélia de Azevedo - De. acordo com o
parecer, retifique-se o lançamento para restabelecer a dedução plei-
teada para impostos.

N. 14.564-39 - Abílio Brenha Fontoura - Retifique-se. A
Revisão, para organizar o cálculo.

N..1.495-40 - Antônio Sousa Alves - Aceitem-se os esclareci-
mentos agora prestados pelo contribuinte, à vista dos quais deverá
ser procedido novo exame na declaração apresentada, para os fins
regulamentares.	 •

N. 3.312-40 - Pietro Falcone - Cobrem-se as diferenças de im-

P
posto constahles dos cálculos a fls., com as multas de 50%, no .do exers
cicio de 1935. e. de 10% nos de 1936 a 1939, de conformidade com o es-
tatuido no parágrafo único dos artigos 116 e 131 do regulamento em
vigor.

N. 5.020-38 - Maria Isabel Tamborim Martins - Em face do
documento de fls. do processo n. 6.670-40, anexo e da decisão do Sr.
Ministro da Fazenda, publicada no Diário Oficial' de 19-3-40, sobre a
aplicação retroativa no artigo 12 do Decreto - n. 1.168 de 22-3-39. torno
sem efeito dos despachos de 9-1-39 e 4-7-39 a fls..para mandar pro-
ceder a novos lançamentos dos exercícios de 1931 a 1935, para a co-
brança sómente da multa de Rs. prevista no citado artigo, cancelan-
do-se'os anteriormente feitos, para os exercícios de 1934 e 1935.

N. 6.163-39 - Raul Carlos da Silva •-•-• A reclamação foi interposta
fora do prazo legal. Atendendo, entretanto, à decisão do Sr. Ministro
da Fazenda, publicada no Diário Oficial de 19-3-10, sobre a retroati-
vidade do. artigo 12 do decreto n. 1.168 de 22-3-39, resolvo tomar co-
nhecimento do pedido e determinar a retificação dos lançamentos. para
a aceitação das deduções ein tempo habil pleiteadas e cobrança% sdmen-
te da multa de Rs. prevista no citado artigo.

N. 13,050-40 - Antônio Caetano de Azeredo Coutinho 	 Retifi-
que-se o lançamento de acordo com o parecer e cálculo de fls.

N. 13.862-40 - Heitor Campeio Duarte De acordo com o pa-
recer e sendo .permitida somente a médicos e seus auxiliares, quando
em serviços profissionais, a dedução para aluguel e custeio de veículos
(art. 31, letra "C" do Decreto ri. 21.554), considerando, ainda que foi
liberal o ala da Revisão, concedendo, independente, de comprovação a

;9‘ percentagem de 10%, para livros e jornais técnicosquando o Conselho
de Contribuintes, em casos tais manda admitir, apenas 5%, indefiro a
reclamação ieterposta. para manter o lançamento contestado..

N. 14.16-10 - Rubem Fontes Monteiro e Maria Isabel Tallone
Monteiro - Mantenho o lançamento,. pelo fundamentos legais em , que
se aprovou.

N. 11.581-.10	 Jaime S. Madruga - Manrenlio o lançamento de
acordo com -o isassée/..

N. 14.929-40 - Clelia de- Morais - Não tendo a requerente in-
cluido na renda bruta a remuneração. recenda a título de .quebras
de caixa, caso em que potreria ser deduzida, por rehresentar inde-
nização de despesa, e não cogitando o regulamento da dedução .dos
gastos relativos . a "condnção's mantenho o lançamento,

N. 15.314-40 - ArMandd 'Santos. Filho - De acordo com o
parecer e não podendo ser admitidas deduções não previstriz taxa-
tivamente em lei. indefiro o pedido de fls., para manter o lança-
mento reclamado.

N. 18.6,6840 - Isaura Hermagoras da Costa - Cobre-sé o im-
posto, de rieb'rdo COM O .calesilo de fls. acrescido da multa de 30%.

N. 18.669-40	 Isaura Hermagoras da Costa - Cobre-se o im-
paste de acordo com o cálculo de fls.. acrescido da multa de 30%.

N. 18.717-40 - Bento Medeiros Castanheira - Cobre-se a di-
ferença de , imposto, acrescendo a multa de 30%, prevista .no pará-
grafo único do artigo 116-do regulamento em vigor, à parte corres-
pondente à omissão. • 	•

N. 18.768-40 -- Margarida Cossenza - Cobre-se o imposto de
acordo com 'e cálculo de fls. retro,: acrescido da multa de SOS's

N. 18.709-40 - Margarida Cossenza - Cobresse o imPeslu
acoi'do-com o o cálculo de fls. retro, acrescido da multa de 30%.

N. 18,857-40 - Euridice Correia Jorge da Cruz - Faça-se o
lançamento rolai a multa de 30%, prevista no parágrafo único do
artigo 116 do regulameno min vigor.

N. 18.858-10 - Euridice Correia. Jorge cia Cruz - Cobre-se o
Imposto de acordo com o cálculo de fle. retro, acrescido da multa
de 30%.

N. 18.859-40 - Euridice Correio da Cruz - Cobre-se o impos-
to de acordo com o cálculo de fls, retro, acrescido da multa de 30%

N. 18.860-40 ss- Euridice Correia Jorge da Cruz - Cobre-se o
imposto de acordo com o cálculo de fls. retro, acrescido' da multa_

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

....--EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 2 de dezembro de 1940

Portaria:.
N. I27-A - O diretor da .Diretoria do Domínio da União, ten-

do em vista a necessidade do serviço, resolve, de acordo com o dis-
posto no artigo 90 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 20, alínea k, do Decreto n. 3.777, de
2 de março de 1939, designar o engenheiro da classe 1, do Q. P:
deste Ministério, St. Ademar Barbosa de Almeida Portugal, para
substituir o chefe da Divisão de Engenharia e Obras durante seu
impedimento, engenheiro da classe - 31 - do Q. S. deste Minis-
tério, Sr. Afonso Celso Marcham]. que se acha substituindo o di-
retor &eia Diretoria, ora em serviço no juri.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPRD [ENTE DO se. nr MOR

Dia 24 de dezembro de 1910

Requerimentos:

N. 38,119-39 - Carmen Palmira da . Costa Oliveira. - Auto-
rizo o cancelamento.

N. 38.080-39 - Porfirio Maria Gonçalves. - Autorizo.
'	 N. 28.009-39 - António de 'Sousa Bastos. - Idem.

N. 25.076-39	 Amim Massoud. 	 Idem.
N. 45.690-40 -'Eugênío (Arraio. - De acordo com a informa-

ção, o laudo e o parecer, mantenho a classificação de "alfaiate não
vendendo fazendas", e autorizo a redução do. valor locativo para
1:800$0 (um conto .e oitocentos mil réis), a partir da data . da ins-
crição.

N. 65.819-40 - Sausven & Comp. Ltd. - De acordo com a
informação, o laudo e o parecer, reduza-se o valor para 3:6000
(ires contos e seiscentos mil réie), a partir de 1941.

N. 57.360-40 - José Gaspar & Almeida - De acordo com a
informação, o laudo e o parecer, reduza-se o valor ,locativo para
7:20080 (sete contos e duzentos mil reis), a partir de 1941.

N, 57.201-40 - Napoleão Ramos de Miranda. - De acordo com
a informação o laudo e o parecer, reduza-se o valor locativo para
1:6800 (um conto seiscentos e oitenta-mil réis), a partir de 1941.

N. 30.090-10 - José Tuctiman. - De acordo cora a informa-
ção e o pare.cer. indeferido,

EXPEDI C:N TE DO SR . A SSI STENT E

Dia 23 de dezembro de 1910

I

neeuerbnentoss
N. 20.96639 - Aderbal Gomes. -.Cumpra-se o despacho de

15 de jnoeiro de 1940. fls. 6v.
N. 6.1.880140 - Emio Luertiettis - Procedas-se como oro-

pose). Imponho a J. Graça Neve, a multa de 125$0, médio da lei,'
N. 61, .670110 - Otacílio -Anusto de ãíassena. - Transfira-se.

Imponho a Otacílio Augusto Ce Massena a multa de 5080, mínimo
da lei.

r.08;89140 - A.' Alderele & J. Carneiro. - Da-se a baixa.
N. 68.972110 - Rubens de Almeida. - Inscreva-se. Impo-alio

ao Dr. Rubens de Almeida a niu:ta de 100$0, mínimo da lei.
N. 70.138140 - Nelson de Lima Câmara. --s Idem.
N. 71.060140 - Desidério.• Alvarez Viana. - Proceda-se pela

fie-ma proposta.
N. 63.857140 -- F: Fonseca Fernandes. - Transfira-se.

Ponho a F. Fonseca Fernandes as multas de 50$0 e a de 30 %. e.-vi„,
do art. 219.	 20, do Decreto 739 de 1938.

N. 65.576140 - Tinturaria Alemã -Ltd. - Proceda-se. nos ter-
mos proposto-s. Imponho a Fernando Gomes Bastos a multa de réis
125$0, médio da lei.

N. 32.041139 - Ruge Eisenstadter. - Proceda-se sie acordo
com o parecer supra. . •

N. 31.523139 Jarbas Dordron. - Proceda-se ao cancela-
mento das certidões 'referentes a 1940. depois cio que. anexadas as,
mesmas ao processo, volte este a novo despacho.

N. 66.4311.40 -.. Pontes & Teixeira Ltd. - Proceda-se como
proposto, pelo que impo.nbo a José Pereira a multa de 125$0, médio
da lei.

N. 45.509139 - J. A. A. Pinheiro. - Proceda-se antes como
propõe a Iliformdção da Secção de Cobrança" .de Dívida Ativa.

N. 25.804139 s- Empresa Técnica de Informações. Comerciais
Autorizada Ltd. - Proceda-se como propõe a 2a Subdiretoria.

de 30%.
N 20.611-39 - João Welisch Junior - Aprovo o cálculo de fls.
N. 21.797-W - Nelson Belo Pimento' Barbosa - Proceda-se

pela forma proposta.
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Nothleações:

N. 341140 - Domingues Rodriguez S: Comp., rua do Sá-liado
n. 237. - Mantenho o despacho. O requerente, nas suas raz .3es de
defmaza, confessa a infração. Intime-se para o recolhimento no prazo
de 30 dias. sob pena de cobrança executiva, salvo recurso para o
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias e mediante prévio
depósito das importâneias exigidas.

N. 13540 - António Ferreira Dias, rua Romeiros a. 36. __
A vista do que consta deste processo, e considerando que é doutrina
pacífica do Tesouro, que, para efeito da concessão da patente de re-
gisto, os emolumentos são calculados pelo capital registado, na re-
partição vompetente, não se levando em conta o estoque de merca-
dorias .nem outro qualquer índice apurados, julgo imprn,edente
esta notificação. Anote-se e arquive-se.

N. 3,178110 - Oceano & Comp. Ltd., rua Riachuelo n. 3(50-A.
- Mantenho o despacho, em face do que consta da biruta)] ição e
parecer da 30 Subdiretoria. Intime-se para o recollihnento ai prazo
de 30 'lias sob pena' de . cobrança exec	 uutiva. salvo recrso pa - a e
Conselho do Contribuintes, no prazo de 20 dias e mediante previu
depósito das importãncias exigidas.

N. 955140 - Amaral Pina Comp. avenida Marechal ::loriano
n. 9. - Nlantenlio o despacho de fls. 3, pelo seu fundamento, de vez
que a notificada não requereu etn tempo a retificação dos e:r,olu-
mentos devidos. Intime-se para apresentação do recuivo, iConse-
lho de Contribuintes, querendo. dentro em 0 dias. lima e,. ' pie já
fez depósito das importãncia devida 54

ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS

assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas em geral (pie devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro". por intermédio das Secções de Contalrlidade
dos 11inistérios a que estejam subordinadas.

inobsenância da solicitação aeima. acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1." de março
de 1911.

Ministério da Marinha
Diretoria de Fazenda

Re/ações das petições, cujos interessados 11 1.-Wer:rrit MT l Oinar Co_
nheeinionto dos despachos respectivos.

Viehas:
N. 25.116-939 - Xavier S: Gemes.
N. 12.397-39 - Ii. Júlia Azarnbuja de Oliveira.
N. 32.150-939 - Vilor Bussemeyer Caminha. capno tenente

reformado.
N. 27.193-9:39 - Bento Gonçalves Braga, 2. 0 tenent( reformado.

•	 N. 36.371-939 - Eduardo Fontes Soares. mestre ap)sentado.
N. 33.638-939 - Francisco Raimundo Nascimento, 2.° tenente

reformado.
N. 35.315-939 - Teófilo de Faria, capitão tenente :eformado.
N. 5.316-936 - Eduardo António de Araujo, ,Ipe: .ário apo.sen-

ta do.

N.
N.

asilado
X. 10.10-950 - Augutto 13oaventura da Mota, 2.° sarg•:ri:o

asilado.
N.	 8.006-9/0 - !releio Lacerda Furgão,	 1.° 'classe,
N. 9.025-10 - Nergel de Sousa Monteiro, MU 1.a ela-se.
N. 12.621-940 - Júlio Pinta Costa, 2.° tenente refermado.
N. 16.470-910 - D. Maria Castelo Branco Vieira da Silva.
Ns. 4.725 e 4.726-10 - Luiz Praxedes A. Cesar, 50. refer-

mado.
N. 15.098-940 - -To-,é Maria Maroto, servente.
N. 15.098-910 - Davi Avelar Piroto, operário.
N. 14.9f8-94;) - Atigu,to António Xavier, servente.
N. 18.617-910 - Carnasciali 	 1-: ( 11/ 1 P• Ltda.
Ns. 15.256 a 15.260-940 - Ilvio Veiga. 2P tenente
N. 11.785-910 - Clautlionor de Olheira Ranto .z, Sia.
N. 5.158-910 __ Os.eir Joaquim do Carme, operário aposentado.
N. 21.s50•950 -- Caixa Beneficiei' ' , civil e \librar
N. 22.187-910 -- .4,soclação Cauanabara.
N. 96.138-910 __	 . %Admira Dias.
N. 26.093-910 - João Lopes de Oliveira, 1.0 5:1r:tonto) re (Dr giallo.

N. 27.904-910 __ Miguel Grueci, operário apa-e»ta.jo.
N. 27.902-910 -- Anti'mj, ) n ie icei. operário ap,:),entado.

27.902-910 - Fernando Ferreira Nete 'lego. oporá •io

27.184-910 - António Auge s to de Oliveira. 2.0 haiente

14.000-940 - Sociedade Beneficente Auxiliar fies Funei0-

N. 28.879-910 - Fernando Ferreira Note,	 operácio a:o-
ent ado.

N. 28.301-910 - <lonas de Freitas Nteneze s , 3.° s ar, ato
N. 33.779-910 - D. Noémia fludrigues Maia.
N. 33.180-910 - D. Corina itodrignes Mala.
N. 36.143-910 - Leopoblino “onealees Lima.
N. 37.892-910 -- Rubem Teixeira.
N. 35.139-910 - Ilelentrnro José dos Santos. 2.0 sar:rentn.
N. 39.863-910 - Manuel Felipe de Freitas, So. r..rormado.
N. 40.013-910 - João Manuel Delehior, 3. 0 sargento
N. 38.493-910 - João Felix da Silva Sobrinho.
N. 42.452-910 - Odete Oliveira da Silva.
N. 42.153-910 -- Onda Neto Ileys Baeho.a.
N. 42.693-940 - Maria Vitória Neves.
N. 16.714-910 - Irmandade de N. S. dos Na‘çgnet-s
N. 18.321-939 - Banco FF, Públicos.
N. 43.085-910 - Florindo Madrileno.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade;

ATOS DO SR. 'MINISTRO

10.971-940 - José Teles de Menezes, 30 sargento reformado.
8.283-910 - Augusto Boaventura da Mota, 2. 0 sargento

N.
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS sentado.

N.
.% Diretoria da Imprensa Nacional, lendo soli -nado ma do.

a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça- N.
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento) de nados.

4
reformamlo.

Portaria a. 637, de 21 de de:caibra de 1910

O ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Inspelorte
"Federal de Obras Contra as S'eas, no oficio n. 643-T., de 13 de no-
vembro do corrente ano:

Resolve aprffiar o projeto e orçamento, que com esta baixam,
rubricados polo diretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado,
na importãncia total de 8:198$0 (oito contos quatrocentos e noventa
e oito mil reis,. sendo 3:10380 para pessoal e 5:0956() para material,
de unia garago destinada a cencerto de vefenlos. ema instalaçãii
ferraria solda elétrica e uma usina termo-elétrica para o aeroporto
de Itaparica, anexo à Sede da Comissão de Estudos do Rio São Fran-
cisco, devendo a referida construção ser efetuada no prt'rçioni exer-
cício. dentro do programa geral de obras eia citada Inspetoria.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910. - João de Mendoo,:a
Limo.

35.727-939 -- Inácio Ahdulkado.
N. 0.651-940 -- The Arme() International Corporation.
N. 7.282-910 -- Alvaro de Carvalho. sub-oficial.
N. 9.044-950 -- Manuel Felipe do Freitas, 50. rf formado.
N. 21.325-939 -- Viação Férrea Federal Leste Brz,sileiro.
N. 10.926-910 -- Lídia Rangel Gomes Carneiro.
N. 9.169-910
	

João Sousa Carmo, mestre aposeetado.
N. 11.055-910 --	 Bertolina Coelho Neves.

10.008-950 -- D. Ateira Barreto de Albuquerme Lima.
N. 11.126-910 -- D. Brasília Ribeiro de Sousa e Uva.
N. 25.570-939 -- D. Olga Sampaio Soares.
N. 22.801-936 -- Luiz Maria da Silva, operário dm 1.4 ClaSSe.
N. 34.771-938 -- Bermelindo André Salgado, ()pedido.
N. 12.723-938 -- liamIro da Silveira Lima, operário.
N. 2a.2t8-936
	

Edeardo António de Lemos, opeááo aposen-
lado.
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Terceira Secção

Queiram comparecer a esta Secção, afim de providenciarem as
publicações de portarias, as seguintes_ empresas;

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia. S. A., Orlaria
n..636. de 24 de dezembro de 1940;

Rádio Sociedade Mantiqueira, portaria n. 635, de 24 de dezembro
de 1910. .

Encontra-se nesta Secção, aguardando o comparecimento do MI
teressado, Sr. José Maria 'Pinto, para ser publicado, o Decreto nu-
mero 6.602. de 16 de dezembro de 1940.

Serviço do Pe,ssoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
DESPACHOS

, Exposições de motivos

N. 1.211 — Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência a necessária au-

torização, nos termos do art. 35, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro le 1939, para que o escriturário, classe "E" do Quadro III deste
alinistério — Gercina Benevides Machado, lotado na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos da Paraíba, passe a servir, pelo prazo
de um ano, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos. cie Per-
nambuco. onde-são necessários seus serviços.

Rio de Janeiro, em 18 de dezembro de 1940. — io de Mendonça
Limr

Despacho: "Autorizado. Eia 18-12-940. — G. Vmoust."

ATOS DO SR. NIC4ISTRO

Dia 23 de dezembro tle 1940

Requerimentosidespachddos:

Moro Edmundo Freire, engenheiro da classe "K" do Quadro 1. lo-
tado na 1. F. O. C. S.. pleiteando o seu direito à promoção, no pre-
sente quadrimestre. — Indeferido, em face do que dispõe o;$, 1. 0 do
art. 8,0 do Decreto-lei n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938. (38.065-1)j.

ATOS DO SR, DIRETOR

Apostilas..

Por apostila de 22 de dezembro corrente, lançada no decreto de SI,
de dezembro de 1938, que promoveu, por merecimento, Gualler Alves
dos Reis do - cargo da' classe "E", da carreira de "escriturado", do
Quadro II deite Ministério, para o cargo da classe F, da mesma car-
reira e do mesmo Quadro, foi declarado que "o funcionário a quem
se refere este decreto, pertence à classe "F" da carreira de "Escritu-
rário" do Quadro II do Ministério da Viação e Obras Publicas. ex-ri
do parágrafo único do art. 2.0 do Decreto-lei n. 1,866, de 13 de de-
zembro de 1959. (4.1.944-40).

Requerimentos despachados:
Gastão Rodrigo Azevedo, diarista cl,ti E. F. C. B., solicitando melho-

ria de salário. — Queira comparecer ao Serviço do Pessoal deste Mi-
nistério, afim de completai' o selo no requerimento, (42.381-40).

SECW.0 ADMINISTRATIVA

Assunto: Comunicação de falecimento:
A.genor Mamede Póvoas — Telegrafista, classe "1", do Quadro II1

(Diretoria dos Correios e Telégrafos) ocorrido era 28-11-40).
Mário Mendes de Mesquita — Desenhista, classe "ir, do. Quadro I

(lotado na Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas) ocoeriile em
9-12-10.

Jardelice Alves Guimarães — Praticante, da classe "B". do Qua-
dro V (Viação Férrea Federal Léste Brasileiro) ocorrido em 27 de
novembro de 1940.	 *

RETIPICAçÃo

Na publicação da folha de pagamento de diárias concedidas a fun-
cionários e extranumerários-mensalistas do Departamento Natio:tal
de Estradas de Rodagem, no mês de outubro do corrente ano, feita tio
Iihírio Oficial de 1-1 de dezembro corrente, à fls. 23.174-75, na linha
onde se lê: Silvestre Sousa — Engenheiro XVIII — 1:200j0 — Inspe-
ção de máquinas em diversas estradas — Rezende„ Caxias e Ferve-
douro — Estados do Rio e Minas . — 26 — 118612 — 29083, leia-se:
Silvestre Sousa - - Engenheiro XVIII — 1:20080 — Inspeção de má-
quinas em diversas estrades — Rezende, Caxias e Fervedouro — Es-
tado do Rio e Minas	 20 — 118612 — 310$9.

Secção de Controle, em 24 de dezembro de 1910.

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Folia de pagamento de diárias relativas ao corrente ano. .
Verba l a — Pessoal. SubconsignaçU n. 18 — Itein 06 — Diárias.

Nome e Cargo — Observações

Carlo: Augusto Perdigão de
veira — Engenheiro, classe
- Vene.: 1:90080 — Portaria
n. 1.206. de 17 de dezembro
— Emponho n. 238, de 18 de
dezembro — O engenheiro
constante desta folha, da /oh-
cio ia D. R. de Minas Gerais.
esteve de I de janeiro do cor-
rente ano a 31 de maio últi-
mo. na D. El. de Campo Grande
onde foi * dirigir serviço, de
reforma e reparos de cdi fiche:

3:80080

'moeria a presente folha em três contos e oitocentos mil réis.
Seeção de Controle. 21 d.e dezmbro de 1940 — S. Perdigão.
Visto. — Joõo loofrde.T, ch. SC-SRP

Numero	 Liq ti ido

	

de	 Diária	 a

	

dias	 pagar

•

	13t 	 25$0	 3:800$0

DIRETORIA REGIO.NAL DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS DO DISTRITil FEDERAL

Folha de pagamento de gratificação por serviços extraordinários de acordo ceio a portaria it. 1 .070, de 26 de nos-etobro de 1940, ,loSr. D. It., relativa ao -período de 20 de novembro a 20 de dezem bro corrente.

Nomes — Categorias
Venci-

mentos

•
Dias

Número

horas

Import.

horária
o

pligar

N.	 clit-h;
prOvrOg.
anterior.

Godofredo Vidal de Matos = Ofi-
cial	 administrativo,	 classe	 II

Herculano de Castro Filho ..= Es-
criturário,	 classe	 G	 	

1:100$0

90080

25 50

50

II

58000

305$6,

25080

Zero

1
Kardee da Silveira Fortes — Es-

it erlurário, classe F 	 700$0 25 50 31:888 1P-1$4 1Arquilnedes Cardoso de Figueire-
do — Escriturário, classe E 	 60680 25' 3t,,t333 16087 ZeroMário Gond Lopes Martins — Es-
criturário, classe E 	 * 60080 25 50 3$533 I 6087 Zero

Francisco José da Silveira — Ma-
rinheiro.	 classe 13	 	 50080 25 2$777 13889 Zero

Lonrival Costa — Marinheiro, c). D
Manuel	 Inocèncio	 —	 Marinheiro,

50080 25 50 2$77 13889 1
classe D 	 50080 25 50 28777 138$9. Zero

I :500$1

Naturcza , do serviço

',fim de que possam se Cle,in-
Clunbir dos serviços qUe estão
a seu cargo, nu turma do Ser-
viço Postal Marítimo da Dire-
toria Regional do Distrito Fe-
derai.

• Imporia a presente folha em um conto eminhentos mil e ce.n réis (1:300$1)
Secção do Serviço Regional do Pessoal-18. 21 de dezembro de 1910. — José. Vietorino (onça/es de Almeida, escriturário 13.Visto. —"Luiz Pcdrosa Filho, chefe do S1tP-I8.

11in

1111 91.11 9 , 91
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INSPETORIA FEDERAL Dfl OBRAS CONTRA AS SECAS
Folha de pagamento de serviços extraordinários a que fine ram jús, nos meses de 'setembro, outubro e novembro do cor-

rente ano, extranumerários da Inspetoria Federal de Obras Cont as Secas, que servem na Comissão de Estudos e Obras nos Estados
de Pernambuco e Alagoas .

Nome, cargo, função — Ven- Dias de serviço antecipados 11)ras pagas de antecipação em: ' Valor
da

Total
a

cimento ou ;alário Ante- 1
rior

Sel.°	 1 Out.° ov.° Set.° Out.° Nov.° 1 Total hora receber

Francisco Bolivar, desenhis-
ta XV -= 90010.	 	 o 15 15 18 30 30 78 5$000 390$0

Jaime Furtado de Simas,
onico	 especializado — fts. 1
I :700$0.	 	 014) 0 I	 8 .0 o to 16 9$100 1504

Total 	 510'31

Desenhos o pro-
1 jelos de rodovia.1 e
1 açudes.

a.
1 Projetos de .”0,10-
1 vias e açodes.

Natureza
do

serviço

Folha de pagamento de se rviços extraordinários a (Pi e ti zeram	 tos meses de setembro. ' outubro e novembro	 cor-
rente ano, extranumuários	 Ini.p 'ora Federal de Obras Can ia as Sera.:, que servem na Com são de Est talos e Obras nos E,tados
do Pernambuco e Alagoas.

•

eargil, fon jjo	 yen_

cimento ou salário

I)ias de	 si•rviço	 aol •c nados
1

Horas pagas de antecipação em: Valor
da

loira

Total
a

receberAnte- 1
rior

Set.°1 Out.° Nov.° (.° 0111.0 NOV.° 1	 Total

Elididos do Siqueira Araujo,
escriturário XIV — 800$0 o 9 20 20 18 Mi 40 98 18100 431,2

António	 do	 Pá.l . ta	 Matos
Ferreira.	 escrituraria	 XII

0300..... o o 20 20 12 40 .10 38600 29582

Total 	 72615

Nal ureia
do

se l'N' i I:0

Andamento •es
serviços (10 Conta.
¡Alidade e prepara-
ção de docuternIns
de prostaçãe
em( 1 as

Confer•;nria
docum.-m(0.2.

1 viçn	 ilat ileraf ia
1 e outros.

Folha de pagamento de serviens extrnordiná; ios a qu.: fize min jus, nos meses do setembro. outubro e novembro do cor r e
ano, extranumerários da Inspetoria Federal de Obras emitia as Secas, que servem na Cornis4o de Estudos e Obras nos Eslado:
Pernambuco e Alagoas.

Nome, cargo. fone5o — Ven-

cimento ou calário

Dias de serviço antecipados
Ante- 1 Se1.0 1 Out.° I Nov.o

rior

Horas pagas de antecipação em:

Set.°	 Out.°	 Nov.° 1 Tida]

Valor	 Total 1	 Nal ureia
da	 J	 a	 1	 oh)

hora	 i receber	 ser% il."'

18	 40

18	 1	 40	 40 98

98 1 14.7900

21;500
Alaria Aina!ia	 compus

Siqueira. auxiNar de Es-
crjtório VIII — 40().

Manoel Calome sa l dos., pra-
ticante ele eseritorin VI —
350$0. 	

O	 9	 20	 20

O	 9	 i	 20

21:40 Expediçãe) ulo int -
pe is de na t reza
urgente e fiseali-
zd rao dr diversos

de ,ua
gorçrin, ,iuuiui;'um-
tliuslu, pratoeoln,
fieltúrio e nega oi
714541 de . le.ort...(1c.

180$2	 SCrV ¡VIS lb? (Ui!
f ia e outros.

.1312Total. 	
•	 •

Observações — Os serviços foram prorrogados d ,3 acordo com as teimas	 b o q do art. IP do Decreto 5.002, dr 27-12-39,
correndo a despesa por conta da verba 1, consignação IV, sohconst gnação ,15, item 07. Seeção do Controle, em.. de dezembro de 1940.

1,1•	 1	 1	 II



1.	
if

I	 a	 , Il	 12	 38300

Aderbal Rrifo Sampaio. ar-
mazenista XIV	 $OM.. 85 20 3 40

Raul	 Ferreira	 Nit ra,	 auxi-
liar	 de	 eseritisrio	 XI	 —
.60080.	 	  	 95 re O 1C

Total. 	

••••
li

44	 '4100

•

•nn•
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INSPETORIA. FEDERAL DE 01511XS CONTRA Ar, SECAS

Folha de pagamento •1,n gervios extroardioários a qii. fi fe-arii jos nos meses de agosto e selernbro Go corrente ano fan...
tionários e extraninnerários da Inspetoria Federal de Obras t.diiira a; Sera 4, qUe .... iu ii. :oliiis.são de ENtaidos o (viris nus ide
da Haia e Sergipe.

.•

Y.1111e. cargo, f I I 11r1 at:	 — Vt• ti- Dias Lie	 serviço	 antecipados OraS	 •,l a iras	 II	 irelfseiUsc5...,. __..._. Valor
da

Tola . Na, o rryza.

cimento ou salário	 Anterior- I	 Ago,do	 ;Setembro
mente

AVSIO	 1 S ?te?rnbro 'total boi a ver,..t.er

6•70$8	 r nen rrPg:itio ff o
Ainioxarif.A.to.

nr.o-No
	

EnvArrvgldo	 de
desn	 aduo1W1-•

.

Com	 f til w4:5..,

111

451$4
	

Encarregado da
f:on I abi	 dn.

150$0
	

Enca rregado da Se-
cretaria.

180$0	 Organizaç5o • d.e
prestação de eimlas

Franci4co	 Xavier	 Ma rl ins
corvelo.	 almoxarife.	 r!as-
se 1	 1:30080.	 	

Joaquim	 de Sousa	 Ferreira,
oficial administrativo r*.as-
se 1 — 1 :..;040.	 	

João Dal iAa Franca. semento
clasz•e G — 10,40.	 	

Sebastião	 Bezerra ile	 Arau-
jo.	 esrriturfirr.:	 XVII	 —
1:10'JC0	 	

Mainiel	 Alves	 Na c.	 ecritu-
rário XV — 9004,0,	 	

Afigusin	 S(bbrintio,
eserautário XV — 900$0.

Raimiindo	 Fort-i y a	 Andréa
dos	 Sa nt lis.	 in.9),..1
— 90080 	

•

50

4'

101

83

84

81

8;

1

17

3

15

18

21

24

8

3

17

O

O

4

4G

.34

G

40

30

38

42

48

16

G

O

O

O

91

50

12

71

30

42

178200

7.M0

08100

58000	 1

54000

1	 58000 210$0

202$1

1986

2:29G$6

Confecção do ma- .
lias Ii idromét
respectivo registo

geral e t oda.	 exp(t- . . -
cliente do escrit4-
rio relativo à 111-.
tit'orne!ria,

Extração 4:1(.! notai
tag de débito, con-
trole de ficha rio
de materiais, ser-
viços datilográfi-
cns e arquivo.

Organização de fi. .
húi'io de pessoal,

d	 . .
gráficos e outros
da Secretaria.

Observar...6es — Os serviços foram antecipados de
Oorrendo a despesa por conta da verba I. consignação IV,

Secção de Controle, em 23 de dezembro de 1940.

acordo po in as loiras "a", "b" e "g" do art. 1.0 do decreto 5.062, de 27-12-30,
subcon signaçlo 45. Rein 07.

I I ...MI MN UI I	 rum
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jiertie, Cargo e vencimtnt0

iNatureza
da

vantagem

1 Valor
da

vantagem

a	

Observações

•
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Rublicaeao qu ao faz em cumplimento ao dieuosto no art. 103, § 2.° do Estatuto.•

A ajuda de custo foi arLitrada
pelo Sr. inspetor de Obras Con-
tra as Secas, de acordo com o pa-
rágrafo único do art. 141, do
Decreto-lei n. 1.713, de 28-10
de 1939, por ter sido designado
para efetuar, pagamento de des-
posas da repartição no Nordeste..

A ajuda de custo foi arbitrada
pelo Sr. inspetor de Obras Con-
tra as Secas, de acordo com o pa-
rágrafo único do art. ti 1. do
Decreto-lei n. 1.713, de 28-10
de 1939, por ter sido designado
para efetuar pagamento de des-
pesas da repartição no Nordeste.

A ajuda de custo foi arbit.'a.la
pelo Sr. inspetor de Obras Con-
tra as Secas, de acordo com o pa-
rágrafo único do art. lit. do
Decreto-lei n. 1.713, de 28-10
de 1939. por ter sido designado
para efetuar pagamento de des.
ppeas da repartição no Nordeste.

'iancisco Xavier do Albuquerque Rainalho, oficial administrativo,
.ciasse 1 — 1:3000. .	

Nitot '41e Andrade CamisãO, oficial administrativo, classe H —
1;1000.	 	  ...... . 	

Luiz Cartilha do Rego Barros, engenheiro, classe H —• 1:16050....

Ajuda de custo .

Ajuda de custo

Ajuda de custo

1:30080

1:10040

1:10080

Departamento dos Correios e Telégrafos

LICENÇAS COM:EMAS PELO S. R. P. 18

Depache de 20 de dezenibro corrente:

Alfredo Tavares da Silva, oficial administrativo,
...leses, a partir de 20 de dezembro corrente.

Armánio Barbosa, escriturário F. — Três mese-,
9 de dezembro corrente.

Adolfo da Silva Ramos, servente, referência VIII.
eee, a partir de 13 de dezembro corrente.

Amélio Nóbrega do Espirito Santo, praticante de tráfego, re-
fetência VII. — Quinze dias, a partir de 9 de dezen bro corrente.

carmern Lors, praticante eserit., referência VI. — Um mês, a,
vadie de 9 de dezembro corrente.	 •

Darei Alves coelho, praticante de tráfego, referi:He:a VI. —
Quinze dias, a partir de 12 de dezembre corrente.

Guilherme Coelho de Sousa, auxiliar de tráfego, referência VIL
.— Quinze dias, a partir de 14 de dezembro corrente.

Jeão Ferreira de Andrade, oficial administrativo, it. 	 Três
meses, a partir de 12 de dezembro corrente.

Luiz lhas Pedoto Filho, oficial administrativo It. — Oito dias,
a partir de 9 de dezembro coerente.

Nehon Ferreira, auxiliar do tráfego, referência VI. — Oito dias,
a pau'. de 12 de dezembro corrente.

Odete Lopes de Sousa, telegraiista F. — Oito dias, a partir do
12 de dezembro corrente.

Vitor Eleutério Gomes, teleg,rafista, referência VII. — Três
loeses, a partir . de 10 de dezembro corrente.

Etely ina Flores de Santana, escrit. F. — Oiti d ias, a Partir
de 1.e de dezembro corrente.

Etienne Xtivier da Cunha, escriturário E. — Quinze dias.
partir de li de dezembro corrente.

Antônio Heleno Rodrigues dos Santos, praticante do tráfego, re-
ferência VI. — Três meses, em prorrogação, a partir de 16 de (te-
zembro corrente.

Afonso da Silva Ribeiro, escriturário E. — Tris meses, em licor-
rogaeilo, a partir de 2 de dezembro corrente.. •

Alcides Siqueira Amazonas, eeeelturário G. — Quinze dias, era
piorrogação, a partir de 14 de dezembro corrente.

Cinira Deschamps Reis, praticante de escrit, riferência Vi. —
Um inês. ciii prorrogaçãe, a partir de 18 de dezembrc corrente.

I)ow ingos R os s a t i, servente C. — Três meses, • ela prorrogação,
a partir de 15, de dezembro corrente. •

Euridice Cidade Sangineto, praticante do tráfego, referência
VI. — Um mês, em prorrogação, a partir de 14 de dezembro cor-
rente.

Floriano Franco de Faria, escriturário E. — Oito dias, em
prorrogação, a partir de 7 de dezembro corrente.

Manuel Godas 1-fidalgo, motorista, referência X. — Um bua.
cio peoreogação, a partir de 18 de dezembro corrente.

Por ato da mesma data, foi indeferido o pedido de licença do
escriturário O, Manuel Coelho Cintra.

Por despacho de 21 de dezembro:
Maria Neusa de Miranda Monteiro, ajudante de agente, T).

Seis meses, em prorrogação, a partir de 10 de rovembro pdxiino
findo.

Departamento de Aemoáutica Civil

ENPEDIEN'rE DO SR. DIRFT0R

Dia 27 de setunbro de 1940

Requerimentos:

Eudoro Lemos de Oliveira, requerendo carta de piloto de soro-
naves de recreio ou desporte e licença para conduzir av iões de tipos
Moth, Waco F, Biiecker, 111-7, 	 Aeronea e Slinon 105. —
rido à vista dos pareceres (Ref. 5.362-40).

Dia 18 de dezembro de 1940

Astrogildu Neves de Souza, requerendo pagamento de diárias. —
Deferido à vista dos pareceres (Ref. 5.413-40).

Heli Correia, requerendo pagamento de diárias por serviços pr?t-
lados fora da sede do DAC. — Deferido nos termos do parecer da
SIIP 9 • (Ref. 7.075-40).

. A Panai,' do Brasil, S/A, pedindo autorizaçãopara a montagem
de três (3) mastros de 16 min. na sua estação de rádio em Vai de
Cães, Betem do Pará. — Deferido nos termos do perecer da DA?
(Ref. 3.196-40).

Arnaldo Bacelar, requerendo inscrição como médico "coopeeedor
do DAC de acordo com a portaria n. 4 de 10-1-40. — Deferido à vista
do parecer do SMAC (Ref. 7.144-40).

Panair do Brasil, S/A, requer considerar como motivados por
força maior os atrazos nas viagens contratuais da linha Bei eni-Mentilis-
Porto Velho dos dias 6, 7. 8, 27, 28 e 29 de novembro do ano presente.
— Não ha que deferir. O -assunto já foi solucionado (Itef. 147-40).

Edmundo Augusto da Silva Lisboa, requer expedição de eaeta elicença regulamentares de rád i o t elegrafiSta de aeronaves civis. — ia -Aeferido à vista dos pareceres (Ref. 6.:Ion-snl.

J. — Seis

a partir de

— Dois nie-



ASSINATURAS DOS OMS OFICIAIS
AVISO AS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, 'tendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça-
mentárias próprias, afim de atender ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa às Repartições
Públicas em geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1: de março
de 1941.
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Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

1) Por despacho do 17-12-910, concedeu GO dias de licença. de
6-12-10 a 3-2-41, nos termos do art. 162, § 2. 0, do Decreto-lei n. 1.713,
ao trabalhador V, Lui; Alves Moura°, do Serviço Florestal
(DC.M. 41.076-10).

2) Por despacho de 17-12-40, concedeu cinco dias de licença, de
7 a 11-12-10, nos termos do art. 162, § 2.°, do Decreto-lei n. 1.713,
au auxiliar de escriório XI, Ilan Pais de Oliveira, do Serviço de Fis-
calização do Comércio de Farinhas (DM. 41.096-40).

3) Por despacho de 19-12-40. concedeu 16 dias de licença, em
prorrogação, de 12-12-40 a 27-12-40, nos termos do art. 156 do De-
ereto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório IX, Amelia Dutra de Me-
nezes, do Serviço Florestal. (DC31. 40.011-40).

4) Por despacho de 19-12-40, concedeu 90 dias de licença. em
prorrogação, de 19-12-40 a 9-3-41, nos termos do art. 156 do Decreto-
lei n. 1.713, ao artífice VIII, Vicente Mendes de Oliveira, da Divisão
do Caça e Pesca. (DCM. 42.712-40).

5) Por despacho de 19-12-40, concedeu três dias de licença, de
14 a 16 de dezembro do corrente ano. nos termos do art. 162, § 20,
do Decreto-lei n. 1.713, ao laborista VII, Augusta Henriqueta Curado
Fleury, da Divisão do Pessoal (1)C111. 42.823-40).

6) Por despacho de 23-12-40, concedeu 180 dias de licença, em
prorrogação, de 5-ti-40 a 3-3-41, nos termos do art. 156 do Decreto-
lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório X, Oraida Mendes Guimarães
da Silva, da Divisão de Fomento da Produção Mineral. (DCM.
41.899-40) .

Decreto-lei n. 1.930, de 30 de dezembro de 1939, artigo 3.0
anexo 7 — Verba 1 — Pessoal — Consignação VI — Outras Des-
pesas do Pessoal — Subeonsignação 10) Substituições — 01) — De-
partamento de Administração — Diretoria Geral e todas as Divisões.

Folha de pagamento de gratificação por substituição, ao fun-
cionário abaixo, designado pelo Sr. diretor da Divisão do Pessoal,
por Portaria HO, de 4-2-40, para substituir o oficial administrativo,
classe I Mário da Silva Barros, chefe da Secção Financeira, du-
rante o seu impedimento e referente ao período de 25 de novem-
bro a 14 de dezembro de 1910, de acordo com os artigos 89 e 90
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Nome — Cargo — Import. total da gratificação — Observações
Carlos Castelo Branco, oficial administrativo, classe I.

Venc.: 1:30030. Exercício a partir de 25 de novem-
bro até 14 de dezembro de 1910, período em que
o senhor chefe da S.F. esteve em gozo de férias
regulamentares. . . 	 	 26617
Confere e importa a presente folha em duzentos e sessenta o

seis mil e setecentos reis (26617), tendo sido tal quantia deduzida
do crédito respectivo, consoante empenho n. 1.242, de 16 de dezem-
bro de 1940.

Secção de Controle, 20 de dezembro de 1910. — Helio Perdi-
gão de Freitas, encarregado da Equipe de Gratificações.

Visto. Em 21-12-40. — Corlos Olympio Paes. chefe da S.C.
Visto. — Mario de Ortiz l'oppe, diretor substituto,

D. N. P. A. — DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL

INSPETORIA REGIONAL NO RIO DE JANEIRO

Decreto-lei n. 1.936 de 30 de dezembro de 1939, art. 3. 0, anexo T
— Verba Pessoal — Consignação V — Indenizações — Subconsigna-
ção n. 8 — Diárias — 04 — D. N. P. A.) — Inspetoria Regional no
Rio de Janeiro.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da inspetoria Regional no Rio de
Janeiro, relativa ao mês de outubro.

Número
Nome — Cargo — Observações 	 do	 Diária	 Total

diárias
Aloisio Francisco Spinola e Castro —

Veterinário Sanitarista classe J —
Vencimentos: 1:50030 — Sede nesta
Capital. No dia 31 seguiu para Por-
to Alegre, afim de assinar documen-
tos do eroces so que a Justiça Publi-
ca daquehi cidade move contra os
proprietários do Laboratório Pam-
peiro. De-pacho do senhor diretor
do D. D. S. A., no processo D. D.

• S. A. 203.376-15-10. 	 	 4	 2530	 2530
Ivens Freitas de Sousa — Veterinário

Sanitarista classe J — Vencimentos:
1:30010 — Sede no 1.0 Distrito de
Vitória, Espírito Santo. Nos dias 9
a 13 nos municípios de Colatina, Con-
ceição da Barra e São Mateus, em ser-
viço de montagem do Porto no Norte;
inspeção da região e verificação de
zoonoses. Designação por Portaria
n. 2 de 2 de janeiro de 1910, desta
I. It. .. 	 	5	 2610	 12530

Ministério da Agricultura
Departamento de Administraçâo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica

G. M. 858 — Os Serviços da Secção de Fomento da Produção
Vegetal, da Agência de Economia Rural, da Defesa Sanitária Animal
e Vegetal, bem corno os Articulados do Fomento Agrícola, do Ministé-
rio da Agricultura, com sede em Perto Alegre, Aracaju, João Pessoa
e Fortaleza, dispendem, em cada uma dessas Capitais, cerca de
40:00030, anualmente, com alugueis de prédios que em geral, não
oferecem condições apropriadas às suas finalidades nem acesso
fileil aos interessados.

Ocorre, ainda, que em Porto Alegre o prédio onde se acha insta-
lada a Secção de Fomento da Produção Vegetal está exposto à venda
tendo sido, por isso, a referida repartição notificada da necessidade
de sua mudança. Em relação a Aracajú, é oportuno lembrar que o
edifício em que está funcionande a Chefia da Secção de Fomento da

▪ Produção Vegetal foi especialmente construido para a instalação de
uma Maternidade, e que o Governo estadual permitiu que nele se lo-
calizasse aquele Departamento do Ministério da Agricultura por breve
prazo, afim de não ser, assim, prejudicada a efetivação da aludida
obra de assistência social. No que diz respeito, a João Pess0a, no
Estado da Paraíba, há a notar que ocupa um dos andares do Palácio
das Secretárias uma Secção completa do Centro Nacional de Ensino
e Pesquizas Agronômicas e urge a necessidade de ser instalado uoise
local o Montepio dos funcionários públicos estaduais.

Tendo em vista, pois, as considerações acima pelas quais se viS
"quão vultosa é a despesa que tem o Governo Federal com o paga-
mento de alugueis de prédios para as citadas repartições deste Mi-
nistério, e ainda a circunstância de que os Governos dos respectivos
Estados fizeram doação do terrenos para a construção de edifícios
destinados à instalação das repartições existentes nas cidades acima
mencionadas cumpre-me ressaltar as vantagens decorrentes das cons-
truções em apreço assira como o consequente enriquecimento do pa-
trimônio nacional e o rendimento de um juro conveniente do capital
aplicado.

Em face do exposto tenho a honra de solicitar de V. Excia. que
se digne autorizar a construção, mediante concorrência administra-
tiva, de um edifício nas referidas cidades, para sede das repartições.
deste Ministério que nelas funcionam, para a que junto plantas e
orçamentos, a respeito dos quais me cabe esclarecer:

1 0, que os edifícios de Porto Alegre e Fortaleza, dada a identi-
dade de condições do terreno, custo da mão de obra e preço dos
materiais, podem ser construidos adotando-se o projeto e orçamentos
especialmente feitos para o edifício de Aracaju;

2°. que a construção do edifício de João Pessoa deve obedecer
it planta e orçamento respectivos, por assim exigir a configuração
do terreno doado pelo Governo do Estado;

3°, que no corrente exercício devem ser realizados apenas os
serviços de escavações, aterro, nivelamento, tapumes, impermeabi-
lização do terreno e estrutura em concreto armado dos quatro (4)
edificios;

40, que a realização desses serviços importará, para os edifícios
de Porto Alegre, Aracaju e Fortaleza, em 792:52510 e em 291:90133
para o de João Pessõa, ou seja, um total de 1.084:42910.

A despesa referida, de 1.084:42910, caso autorizada por
V. Excia., deverá correr à conta do Decreto-lei n. 2.408, de 1 de
agosto de 1940, que alterou o de n. 2.012, de 10 de fevereiro ao
memo ano, em seu artigo 2°.

Reitero a V. Excia. os protestos do meu mais profundo respeita.
Fernando Costa.
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Ciro Vieira Zigzag — Veterinário classe
G — Vencimenlos: 900$0 — Se(le no
Distrito Federal. Nos dias 3 e 1 enh
Boca do Maio, Estado do Rio, em ser-
viço de puloro.se. Designado pelo ofí-
cio n. 853 de 2 de outubro de 1940,
desta I. It. 	

Ciro Vieira Zigzag — Veterinário classe
— Vencimentos: 900$0 — Sede no

Distrito Federal. — Nos dias
11 a 13 em Volta Redonda no Estado
do 110, fazendo o levantamento sa-
nitário daquela localidade e forne-
cendo atestado de sanidade para em-
barque de porcos. Designado pelo
ofício u. 878, de tn de letilithre)
1910, desta 1. R. 	

Juslino Veiga Bittencourt. — Veterinário
classe G — Veneimentlis: 90o:Em —
Sede no Distrito Federal. Ni- dias
17 n 20 em Barra do Pirai, Estado do

CM serviço de combate a peste
tonta e de inspeção ao Matadouro ele
aves em Vargem Alegre. Desi.plado
por desvali%) exarado nos telegramas
lis. •7 e 48, de 28 de setembro el
1910, da (p . peniblaria em Barra lb)
Pirai .

António ele Sousa Linha — Prático Moral
classe (1 — Vencimentos: 9(10(50 —
Sede no 1.0 Distrito do Campos. Es-
tado do Rio. Nos dias 2. :n e 1 na fa-
zenda "São Domingos -. lininiCinio de
Itaperuna; nes ' lia.: 12 e 1:1 na fazen-
da -Algodoeiro -. 3.0 Distrito do mu-
nicípio de Campos; aos dias 10 e 17
Itil ritZelnla - Sante) António -.	 11.0
Dist ri 1 o !In	 ele Calunies.
Esteve nesgas proierieelliele 5
\i1:0 do vacinação. Dosignado por
Portaria a.	 de 2 de jano iro de
1910. desta 1. It. 	

António flerminio (literra Peixe —
live) HUral classe	 — Vencimentos:

	

70080 — Sede no J. Distrito de Pe 	
trOpolis, Estado do Itio. No dia 9 nas
fazendas Bela Vista	 Sãll I o,i e
Fign P irilS. iiii •ri•1150 1.:t. 5.°
Di.drito de PeIrdpolis. a 10 lia fazen-
da -Saldarem", em Tristão Canatea,
5.° Distrito de Pelrópolis: em 11, na
fazenda "Cacagua", Tristão Ca-
mara, 5. Distrito de Polrópolis; no
dia 12, nas fazendas -São João e
"Mundo Novo", em 'Cri s tão Camara,
!i 	 ile Pr'll'OroBS e a 13 nas
fazendas -.11ordão" e "São •oaquim".

Tristão C/mara, 5.° Distrito de
peirOpolis. Esteve nes...(as proprieda-
des elo serviço de Nacinacilo. Desi-
gnado por Portaria n. 6. de 2 de ja-
neiro de 11110. desta I. It

A dallr . rto Sanerbroun — Prático Rural
casse 1? — Vencimentos: 70(1,0 —
Sede no 1.0 Distrito de Cantagalo.
Estado do Rio. No dia 4 na fazenda
SãO JOS' ''. 7.° Distrito hlo Municitio
de Cantagalo; a 5, na fazenda Bem-
posta, 7 •0 Distrito rio Município de
Cantagalo: nos dias 22 e 23 na fazen-
da Santa Rosa, no Município de bom
Jardim. Esteve a r s propriedades
acima referidas em serviço (12 vaci-
nação. Designado Por portaria n. 11,
de 2 de ¡alheiro de 1940, desta I. R 	

Homero Justam Carreiro — Prático Ru-
ral classe E — Vencimenlos: 60080
— Sede no 1.0 Distrito de Leopoldi-
na. Estado de Minas Gerais. Nos dias
9, 10 e 11, na fazenda Califórnia. Mu-
nicípio de Palma; nos dias 17, 18. 19
e 20, na funda Floresta, 5.0 Distri-
to do Município de Leopoldina. Es-
teve nas fazendas acima •eneiona-
das rir serviço de vacinneão. Desi-
guiado por portaria a. 1:1. d•h 2 d e ja-
neiro de 1910, desta I. R. 	

Salvador Conde — Prático !tora! -classe
E — Vencimentos; (100:!.0 — Sede no
1.0 Distrito de Carangola. Estado de
Minas Gerais. No .z ertja is a 19, na
fazenda Santa Maria, no Distrito de
biS isa, do Miiriieipiu tio ique ira
Campos; a 23, 21, 25 e 26, na fazenda

São Paulo, no Distrito de .\rrozal, do
31thnicipio de Divino; de 28 a 30, na
propriedade denominada Sítio da Ca-
choeira. no Mihnicípie• de Divino.
Esteve nas fazendas acima mencio-
nadas em serviço de sarinal::ão. 1)!-•

9	 t5g0	 305;0	 signado por portaria II. 11, de 2 de
janeiro de 1910, desta E. 11. 	 	 12	 10$0	 120$0

Pedrn ,100 dO Itogárin — Prático Rural
classe I) — Vencimentos: 500$0 —
Sede no 1.0 Distrito de Barra do Pi-
rai. Esindo do !tio. Nos dias 17 e 18
na fábrica de Laticínio:3 São Castro,
2.° Distrito do Município de Barra
do Pirai; . on 20, 21 e 22, na fazenda
Conc-ição, 3•0 Distrito do 	 Ittitivittio

4 15¥0 GO,?0 de Barra do Pirai; de 23 a 28. nas
fazendas Santa Clara e Santa Rosa,
2.0 Distrito do MuIuuiríl u io de Pirai:
hios dias 29 e :10 na Estação Teixeira
Leite, 5.° Distrito do Muniripio d.e;
Vassouras. na Companhia VI•igorifieit
Anglo de Mendes. Esteve nos estabe-
lecimentos e nas fazendas acima
moncionallas em serviço de inspeção
e vacinaeão. Designado por portaria
hl. 7. ule 2 de janeiro ii,, 1910. 'lesta

4	 13Ç0	 60:!0	 I. Il.	 13	 ÇJ	 1011A
Ali ‘'éras de Carvalho — Prático Rural

classe I) — Vencimentos: 500 ,30 —
sede no 1.0 Distrito ele Valença, Es-
tado do Rio. Nos dias 7 a 10, nas fa-
zendas Vorquinlia e Sinco pa. nos Nlhi-
nicipios r.?spectivamentV, I Santa
Teresa e Parailia do sul: nos dia: 12
a 17, nas fazendas Ca (miúda), Si-to
josi. Cat. 1 1 oo ira. no l m111 . 11)10 l i e ' Pa-
r:liba do Sul: de 23 a 26, na fazenda
Salda Catarina, .(ituada no Munici-
po ' te' Bana do Pirai: nos dias 27 a
29 no MItuiripio de Vassouras; nos

	

15W	 100	 tilas 30 P 31 na fitzenila (:aelhooiri -
e nlia, 1.0 Distrito de Valença. Estose

nas faz-ndas acima mencionadas em
s'rvieo de vacinação e inspeção. De-
sienado por portaria n. 9 de 2 do ia-
neiro de 1910. (lesta I. It. 	 	 19	 81)	 12$0

Jos4 Batista Guimarães — Prático Rara)
classo I) — Vencimentos: 501)S0 —
sede no 1.0 Distrito de (1:leiloeiro ela
Itapemirim, Estado do Espír!to San-
to. No dia 9. o meio dia de 10. na ra-
z-nda 11(4» Jardim. .:11(ini..ipio
Aiegre; de 16 a IS na fazenda Caixa
Diasita, 6.° Distrito, 111...ve,
pio de .Xli hgre; (IP 21 a 25 tia fazenda
Caixa telgaia. 6.0 Distrito, r100VO,
Município de Alegre. Esteve nas pro-
priedades acima referidas ein
ço d.) vacinação. 1/osignado por por-
taria n. 2 de 2 de janeiro ele . 1910,

5	 12$0	 GO,c0	 (Ipsla 1. Il. 	 	 Olá	 8$0	 7680
in ibem da Costa e Sika — Inspetor ..xu-

xjliar \'encitnentos: 500$0 —
Sede. no I.° I)istrilo de Campos, Es-
tado do Rio. No dia 13 na fazenda
paredão, no 12.° Distrito duj Nlunici-
pio de Campos; nos dias 16 e 17. tia
fazenda Ribeiro Grande, no 13. 0 lás-
frito do NI tin ic (pio de Campos; nus
dias 23 a 25, na fazenda Panorama,
23.0 Distrito do Município de Carn-•
PO:Z. Esteve nas propriedades acima
referidas em serviço de vacinação.
D.e signado por portaria a.	 de 2 de
janeiro de 1940, desta I. R. 	 	 G	 se° 	4814 •

Fernandes Suemos — Auxiliar de
Veterinário VII — Vencimen-
tos: 400$0 — SNIC lio 1.0 Distrito de
Cataguazes, Estado de Minas Gerats.
Nus dias 8 a 10 na raZenila Boa Vis-
1.:1, 6.0 1)istrito do 'Munieípio de Ca-
tagoazes, em serviço de vacinação.
Designado por portaria n. 12, de 2

jar.eiro (te 1910, desta I. R. 	 ^	 8$0	 r.l$G
Ruh ...11s Rodrigthes Campos — Auxiliar de

7 toe. 70$0 Veterinário VI I — Vencimentos:
40(40 — Sede tho .1.0 Distrito de Gan-
litalo, Estado do Ilio. No dia 1. na
frzenda Sít io Prelo, 1.0 Distrito elo

ele Sito Sebastião do Alto:
dia 2 na fazenda de Santa Olga. 1.0
Distrdo do Município do são Sebas-
tião do Alto; dia 7, »a fazenda Vista

na,

120
	

48C0
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Alegre, 1P .kaab.-ii.o do Município de
São Sebastião ,do Alto; dia 8 na fa-
zenda São Manuel, L° Distrito do
Município de São Sebastião do Alto:
dia . 12, na fazenda do Monte Redon-
do, 1.° Distrito do Município de Tra-
mano- de Morais: dia- 14 na fazenda
São João, 3.° Distrito' do Município
de Trajano de Morais;.dia 16, na fa-
zenda do Fumai. 1.° Distrito do Mu-
nicípio de Trajano cie Morais; dias
23 e 24, nas 'fazendas Boa Sorte e.
Gambá,,no 6.° Distrito do Município
de Trajano de Morais. Esteve nas
fazendas acima mencionadas em ser-
viço cic vacinação. Designado por
Portaria n. 10, de 2 cie janeiro de
1910, dsta I. R 	 	 9

kicides dos Santos — Auxiliar de Veteri-
nário V — Vencimentos: 300$0
Sede no 1.0 Distrito de São Mateus,
no Estado do- Espírito Santo. Nos
dias 6 a 11 na fazenda Rio Preto. 2.°
Distrito, Nova Vencia, Município de
São Mateus. Em ..serkaço de vacina-
ção, designado por portaria n. 3; de
2 de janeiro de 1940, desta 1. R. 	 	 6,

Germano Correia Dantas — Auxiliar de
Veterinário V --. Vencimentos: réis

• 30010 — Sede no Distrito Federal.
Nos dias 3 e 4 no Município de Boca
do Mato, Estado do Rio, em serviço
de profilaxia da pulorose. Designa-
do por ofício n. 853, de 2 de outubro
de 1940, desta I. 11. 	

Agostinho Pereira — Servente V — Ven-
cimentos: 30010 — Sede no Distrito
Federal ..Nos dias 3 e 4 no Município
de-Boca-110 .flato, Estado do Rio, em
serviço de profilaxia da pulorose.
Designado por ofício n. 853, do 2 de
outubro de 1940, desta -I. R. 	

	
2	 810	 1610

Total 	
	

1 :24110

Atesto que os funcionários incluidoa na presente folha, estiveram
em exercício de suas funções fora de suas -sedes. • 	 -

• " Em 4 cla dezembro de 1940. — Primo de Souza Pinheiro, VETS-L,
inspetor chefe.

Esta folha foi organizada de acordo com o expediente citado na
aoluna "Observações", arquivado nesta 1. R. e pelas anotações cons.-
tanteS do livro de Ponto.

Importa a presente folha na quantia de 1:24410 (um conto duzen-
tos e quarenta e quatro mil réis.)

I. 1/.. D. S. A., em 4 de dezembro de 1940. — Joaquim Pinto,
escriturário . G.

Confere. Em 20 de dezembro de 1940. — Helio Perdigão de Frei-
tas, encarregado. da equipe.

Visto. Em 21 cie dezembro de-1940.'— Carlos Olympio Paes. che-
fe da S. C. — Visto. Mario de Ortiz Poppe. diretor substituto.

SERVIÇO DE METEOROLOGIA

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, artigo 3P,
anexo 7. Verba 1 — Pessoal — Consignação.IV — Gratificações
(artigo 120. do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39). — Subconsigna-
cão 4 — Gratificação- por serviço extraordinário concedida pelo Sr.
diretor do S.M.. conforme portaria n. 88, de 9 de setembro de
1910. ao funcionário abaixo e referente as meses de novethbro e
dezembro cio corrente ano.

Gratifi- Lig. a Dias nror.
Nomes — Cargos — Observações	 cação	 receber	 anter.

• Mário Gonçalves Barcelos Carauta.....
meteorologista, classe H. —
1:10030 — Selecionamento
produção científica dos mapas,
registes diagramas , etc, das
estações meteorológicas, des-
tinados a. organizar o arqui-
vo técnic_o. Compareceu sempre
ao expediente regulamentar e
esteve prorrogado nos dias 20,*
28, 29. e 30-11-50; e 1, 4, a 9;
11 ' a 11, 16. 18 a 23, '25 'a 30-12.	 34212 	 34212 Não" teve

Confere e imparia a presente folha em trezentos e quarenta e
dois mil e duzentos réis (34212), tendi) sido tal quantia deduzida do
crédito respectivo, consoante empenho n. 1.022, de 25-10-40.

Secção de Controle, em 20 de dezembro de 1940, — Helio Per-.
diga° de Freifas. encarregado da Equipe de gratificações.	 .

Visto. Em 21-12-10. — Carlos 0/1pnpio Paes, chefe da SC.
Visto. — Mario de Ortiz Poppe, diretor substituto.

INSTITUTO DE ECOLOGIA AGRICOLA

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3.0 anexa
n. 7, Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações (ar-
tigo 120, do Decreto-lei 1.713, de 28 de outubro de 1939) — Sub-
consignação 4 — Gratificação por serviço extraordinário — 04)
Divisão do Pessoal — 06) C.N.E.P.A.

Folha de pagamento de gratificações por serviço extraordinário,
arbitradas pelo Sr. diretor do Instituto de Ecologia Agrícola, con-
forme portaria n. 6, de 15 de outubro de 1940, aos serventuários
abaixo discriminados e referente ao período de 14-11- a 13-12-40.

Nomes — Cargos — Observações

Vatter Ely, auxiliar de escritório IX
— 50080 — Execução de servi-
ços acumulados,	 necessários	 à
SecrOaria do I. Ec. Agrie. De
14-11	 a	 13-12-40,	 compareceu
sempre ao expediente	 regula-

Gratift-
cação

MCI. a	 Dias pror.
receber	 anter.

mentar e ao e±traordinário.... 16616 10616 30
Vicente de Paula Soares, auxiliar de

escritório VIII	 —	 45080	 —
-Idem, .idem.	 -	 15010 10$0 30 -.

Sebastião	 Ramos, servente classe 	 C
— 40010 — Idem, em serviços
inherentes à função que exerce.
— Idem de 18-11 a 13-12-80... 133'3 13313 30

44919 44919

Confere e importa a presente folha cru quatrocentos e quarenta e
nove mil e novecentos réis (44919), tendo sido tal quantia- dedu-
.zida do- crédito respectivo, consoante empenho n. 970, de 15 de
outubro de 1940.

Secção de Controle, em 20 de dezembro de. 1940. — Helio "
Perdigão de Freitas, encarregado da Equipe de Gratificações.

Visto'. Em 21-12-40. — . Carlos Olvmpio Paes, chefe da -S.G.
Visto. — garfo de Ortiz Pappe. diretor substituto.

INSTITUTO DE ()UNICA AGI/COLA.

Décreto-lei n. 1.93-6 de 30-12-39. art. 3.° — Anexo 7 — Verba 1
— Pesseal — Consignação IV — Gratificações (art. 120, do Decreto-
lei 1.713, de 28-10-39 — Subconsignação 4 — Gratifioação pot ser-
viço extraordinário — 01). Divisão do Pessoal — 06) C. N. E, P. A.

Folha ar pagamento de gratificações por serviço extraeccantirio,
aibitrada pelo Sr. Diretor Geral do C. N. E. P. A., conforme despa-
cho de-15-10-40. exarado no ofício 621, do institutode Química Agrí-
cola. de 15-10-10, aos serventuários abaixo e referentes ao período
de 14-11 a 13-12-40.

	

Gratifi-	 Líq. a	 Dias ['cor.
Nomes — Cargos — Observações	 cação	 receber	 anter.

Nestor Mariath Costa — Oficial ad-
ministrativo, classe 1 — 1:30030
— Escrituração das análises de
farinhas e terras e organização
de fichário e inventário. — De
11-11 a 13-12-10 • compareceu
sempre ao expediente regula-
mentar e ao extraordinário. ._ 	 13W	 133$3	 30

Ricardo Henrique Giammer — Ofi-
cial administrativo, classe H-
1:10010 — Idem, idem 	

	
Mon	 366$7	 30

Osvaldo Gomes de Azevedo — Dati-
lógrafo. classe G -- 90080 —
Idem, idem 	

	 .3.0010	 300$0	 30
Joaquim dos Santos Marques —Au-

' xiliar de escritório N — 55010
Idem, idem, de 14 a 25-11 e
4-12. 	

	
7911	 7914	 10

	

1:17941	 1 :17914

Confere e importa a presente folha em um conto, cento e se-
tenta e nove mil e quatrocentos réis (1:179$4), tendo sido tal quan-
tia deduzida do '3 rédito respectivo, consoante empenho o: '969, de
15-10-10.

• Secção de Controle, em 20 de dezembro de 1940.	 Helio Per-
digão de Freitas, Encarregado da Equipe de Gartificacões. -- Visto
— Em 23-12-10. — Carlos Olvmpio Paes. Chefe da S. C. -- Visto
— Marie' de Orli:, Poppe, Diretor-Substituto.

72$0

8$0	 48$0

2	 8$0
	

1610
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D. N. P.A.

Decreto-lei n. 1.936 de 30-12-39, art. 3.° - !.nexo 7 - Pessoal
- Consignação IV - Gratificações k art.. 120, do Decreto-1 ...i 1.713,
de 28-10-39) - Subconsignação •1 - Gratificação por serviço extra-
ordinário - 01) Divisão do Pessoal - 03) D.N.P.A.

Folba de pagamento de gratificações por ser‘iço extrautalinávio,
arbitradas pelo Sr. Diretor Geral tio D. N. P. 1., coara:11'e por-
taria 1). .57. de 7-11-10, aos funcionários abaixo discriminado:: e re-
fervide ao periodo de 11-11 a 10-12-10.

Nomes - Cargos - Oriservaçães

José Máximo de Campos - N'eterl-
nário sanitarista, classe E:
1:9~0 - Em serviços a9111111-
lados. referentes à função de
assist.-chefe. - D.	 11-111 a
10,-12-10	 vonipare14 . tt	 sempre
au expediente regulamentar. ao
extraordinário . 	 •	 03333

	
633$3 Não teve

Aliriam .1ranlia Figueira de Varias
- Dalibigrafti. elztsse 1) -
500$0 - Em serviço datilogra-
fia:04	 111'11111111(14/0:n 	41
:III I). N.	 P. A. - Idem de
11-11 a 10-12-1(1 	 	 16447	 1C46$7 Não teve

Luiz Carlos A11)4rIn - Prá-
tico Rural. classe E - tioasin -
Em servicos acumulados Otto:-
reales à .sna função -
11-11 a 10-12-10 	 	 200$0	 200$0 N47) 11.%0

	1:0000	 1:0000

CO111. 01'0 e importa a p:•esente folha 4-411 orn violo 4.1v réis (.1:0"nS0),
tendo sido tal quantia deduzida 4144 crédito re . p c .d i vo consoante em-
penho it. 131:18, de 0-11-10.

See(2 :10 ele Controlo, eio 21 de dezembro de 1910. - Helio Per-
diglia de •'reilas. Encarregado da Equipe de Grefificaes - Visto

23_12- t ít.._ (57,410g rdymido poex, cher . 1 da S. C. - V/510
...- Mario de Orli: Poppe. Di rol or-Subst Onto

D. N. P. V.

ereto-lei n. 1.713. de 28 de batido : 1:o de 1939: . - Subconsignação

Pessoal - 05) 1) . N. 1'. .
4 __. itratificat:11.) por serviço extraordinário - 01) Divisão do

- Pessoal - Consignação IV - t3ratifietiçÕes (*Hig. 120. do Do-
Decreto-lei Ti. 1.036, de 30-12-30. art. 30, anexo 7. Verba 1

Folha de Pagi1li1O1110 tio gratificações por senico)
a:1 1 1:1114111S pelo senhor ditador 'ia D.F.P.V., conforme por-

taria a. s2-v., 414 4 2 do outubro de 19-10. aos serventuários abaixo
discriminados o referentes ao período de 0- la 8-12-40.

	

Gralif-	 Lig. a Dias tina%
NI Mil - Cargos - Observactivs	 ençáo	 receber	 :inter.

Arnaldo Gomes Maciel, oficial admi-
nistralivo classe 11 - 1:1000
- Inventário inicial dos bens
ino‘eis da D.F.P.V. De 9-11
a 8-12-10, compareceu sempre
ao expediente , regulamen lar e
ao extraordinárrio. 	

	
30(41'	 366$C4	 30

Oscar Barbosa Lopes, almoxari te
classe II - I :100$0 - Idem,
idem 	

	
3GC,8# n 	 366$6	 Sti

Herrotlio Proença, escriturário classe
("1 - 900$0 - idem, idem 	

	
30140	 3000	 30

José Ribeiro Gonçalves Neto, escri-
turário XIII - -700410 -

	

233)	 231$3	 30idem 	

	

Maria Silvia Leite, auxiliar de escri-	
16610	 I4;G$(1	 30tório IX - 500$0 - iden3, idem

	

1:43311	 1:43341

Secção do Controle, em 20 de dezemb:aa de 1940. -- Helio
Perdigiin de Freitas, encarregado da Equipe do Gratificações.

Visto. Ent 21-12-40. - Carlos Olyin .pi; Paes, chefe da S.O.

Visto. - Mario de Orliz Pappe,- direi., t~ituto,

SUPERINTENDÈNCIA 1)0 ENSINO MiltlGOLA

Decreto-lei n. 1.936 de 30-12-39, art. 3.° - Anexo 7 - Pessoal
- con,igliação IV - Gratificações (art. 120, do Decreto-lei 1.713,

28-10-39) - Subconsignação - Gratificação por serviço extra-
ordinário - 01) Divisão do . Pessoal - 12 tip. Ens. Agrie.du.

Folha de pagamento de gratificação por serviço extramdinat :o
coneedilla pelo :,iiiterintendente do Ensino Agricula, conforme a pot-
faria II. 32. de 12-11-50 ao extranumeriirio abaixo e refer.mtv
pododo do 10-11 a 15-12-10.

	

iri-	 Lig. a	 Dias pro...
:\ornes - Cargos - 1)14-erv4442-44.3 	 cação	 reve

sitx:41	 Meadonea -
eserill)1114. 1'111 - 151.1.) -

i)Pgan	 iIIN eii	 Vil	 •i0
1939 •• t . exisão .1,! arquivo dos

• ma tos	 .1É.ricolits	 ext Mios.	 .o
1,4..	 ii-11 a 15-J2-111 roirip:t re-
C od ,. 1 • 11111	 410 expc•iiente rega-
binivntre e no vvirnordimi e bi 	 15o$0	 I3o$0 Não 1Nr.,

con;' .. , re o intpoilu	 !):*V,•111t. folha tin 4'. , 111,1	 Mil
( 1 50?"(r). 1 • 11 , 1t) Sidn 1:11 1 1111111 ia dviii!Z1.1;1 iii •'1';4111..0 r...,1),1•1

i. lf)pf • n 1110 Ei. 1.118. de 10-11-10.
r-e,•cãf, si.. Controle, em 21 de dezembro de 1940. - 114io Per-

tliwio	 Enrarregadd	 Equilie • h	 t i	 -	 i.fc.
- Elo 23-12-50. - roolos Oluatpio 	 elivrv ,i. n s.	 -
- jhrin	 poppe. f)irelor-sabstittito,

INsTrruro I)E QI:là11CA AGItiCuLA -

pee l ...t.„-lei a, 1 .9a; de 20 4.1e lie:amido :o de 1939, art. 3.0 -
Anexo -	 - Pessoal - •on-ignação V - IndenizAções -
subronsisnação n. 8 - Diárias - 07. Celitre "	 lOitai le Eu-mo

AgronAmicas - I. 1,). .‘gri v ola •
E.dba	 plISCIllonte) do diária ";	 -oi' iv	 proskViti .5 oia da

s.441 . ...	 0e,:soa1 abaixo indicado, relativa ao nik).44 lie novembro do
corrente ano

NO 0(110
Nume:: - • :argos -	 . Diária	 Total

diárias

Juro)) Polaeon - Agrónomo Cafei-
cultor. cla,se K - Veiwinton-

1:000$0 - Sede: Capital
Federal. 28 - dias (1 a 28) em

Cordisl•argo, N
f; ean.ja. Lagoa santa, Ara x:),
Nlantiqoeira. Rio Doce (Minas
43.-'! a is)	 Pin	 (Mtl 'kin:,
011. serv. n. 2. de 7-3-10 e
Poeiaria Ministerial n. 260. de
*S-5-1n 	 	 28	 32$0	 60630

Omar v	 - (junino° Agrítatla 	
cla sse - Vencimentos 1:0np0
- Sedo: Capital Federal. NO
d i as I a 30). Idem. ideio. idem.
Ord. serv. n. 3. de 7-2-'40.
Portaria n. 259. de
28-5-;(). e telegrama do Sr. Mi-
nistro ao D. (4. do C. N. E.
P. 1. 	 	 30	 2510	 'i30$0

José Elias lladdad - Agrónomo, ria--
se .	 - Vencimentos. 900Pn
sedv: Capital Federal. 2 dias
(22 t n 26) no Núcleo Colonial de
São Ilento : Estado do Rio) fa-
zenda .:olbeitas ui. perfis 410 Qo-

los. Ord. S: 01'\*. n. 23 e 24. de
21 e 25-11-40, da Inst. Q. A grí-
cola	 2	 400	 2040

1:646$C

Foram [' restados os serviços, mencionados nesta folha
Confere e importa a presente folha de diárias em um conta seis-

centos 1. sessenta e seis mil Ois (t :066$0), quantia essa deduzida no
crédito respectivo, consoante emprnho por estimativa n. 154, (14.!
20-3-10.

Secçãó lio Controle ent 20 de dezembro de 1040. - Eduardo Pe-
reira Filho, Encarregado da Equipe de Diárias. - Visto - Kin
23-12-10. - Carlos ()tumido Paes, Chefe do S. C. - VistO -
Mario de Orliz Poppr, Pelo Diretor.

Gratif 1-	 Liq. a Dias prot..
cação	 .'eceber	 anter.

5	 1	 II	 1	 II 1	 III II In	 111	 1	 1	 1



Celeste . Gobbato, viticultor enologhta
contratado. Sal. 2 :00050 — &Me :
Porto Aleg re — 3 dias (2 a 10, 19

▪ e 20 de outubro,	 a 15 de novem-
bro) levarrhï os 'camialione:es e
toado estabelecimenl (J'z rurais, em
Farroupit. visitando .e.stabeleei-
mento, vitícolas, vinícolas. ex p eri-
mentais e manufaiureeros em Ca-
xias. Flores da Cualifi. Bento G'on-
volves, António Prado a Vacar4a. vi-
s:tando vinhedos em Nova 'Ham-
burgo e assist indo inauguração ria
Feira de Montenegro, (Teclas- loca-
lidades, pertencem es ar: Rio	 .rio
Sul. Of. reservado de 30-3-10. do
Sr. diretor geral do C. N. E. P. A. 	 23	 1030

Focam presta-1os o.s serviços mencionados nesta folhe.
Confere e imporia a presente folha de diárias em novecentos e

violo mil reis (920$0), quantia essa deduzida no ctédito respectivo.
cc.:i s: da/1 /e empenho por estimativa ii. 107, do 11-3-940.

Soeção do Controle, em 20 de dezembro de 1910. — Eduardo Pe-
reira Filho. encarrearlo da Equipe do Diárias. — Visto. em-.23-12-40.

Carlos Olyinpio Nies, chefe da S. C.— Visto, Mario Orl,z'Poppe,
diretor.

Meti
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CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUIZAS AGRONÔMICAS

LADC.RATÓL.M0 CENTRAL DE ENOLOGIA

Decrelorlej ri. 1.930, de 30 de -dezembro -de 1939,. Art. 3.0, anc-
- Verba 1 — Pessoa( —'Consi;_mação V 	 Indenizaç3es	 Sub-

consienação a. 8 — Diárias 	 07) C. N. E. P.	 — Laboratório
Cent.] ai de Etiologia..

Folha de paganiento de diárias por serviços, prestados fora da
sede, ao peSsoal abai' indicado, du Laboratório C. de Enologia, do
Centi o .Necionol de Eac_no o 1'.9craSzns A‘grenómicas, relativa aos me-
ses de outubro e novembrO do corrente ano.:

Numero
Nome — Cargo .— Observaçues	 cio	 Diária	 Total

Diádas

avsrrrrro DE QUÍMICA AGRiCuLA

Reei n. 1.930, de 30 de dezembro de 1939. Art. 3. 0, aire-
xo — 'Verba 1 — Pessoal — Consignação V — In.lenizaes — Sub-
coo:Agr. cão a. 8 — D:árias -- 07 — Centro Nacional de 'Ensino e
Peson;zas Agronómicas — 1. O. A,

Folha de prstniento do (liarias por serviços prestados fora da
sede. ao pessoal abaixo indicaria, do Instituto de . Química _Agrícola —
C. N. E. P. A., relativa no mês de setembro do corrente aná:

Número
Nomes — Cargos —.Observações 	 • de	 D:ária

	
Total

Diárias
Valentim Delegava, meter : sia — X, sa-

fado: 55080 . — Sede: C. Federal —
cinco dias (0, 11, 26 a 28), em São
Gonçalo. Itaipava e Núcleo Colonial
S. Bento. Estado do Rio, em serviço
de transporte. Ord. Serv. 21, 22, 25,
26, 27, de 5, 13, 25, 26 e 27e11-10,
do C. N. E. P. A. 	 	 5	 8$0	 4030

José Dias, laboratorista. aux. — VII, sa-
lár:o: 40030 — Sede: C. Federal —
três dias, (26 a 28), no Núcleo Co-

lonial de S. Bento, Estado do Rio,
colhendo amostras para análise.
Ord. Serv. 25. C. 27, de 25, 26 e
27-11-.10. do C. N. E. P. A. 	 	 3	 8$0	 21$0

José ,Rocirignes, laboratorista mis. — V,
300$0 — Sede: C. Federal. —

quatro rias (0 e 26 a em Pal-
pava, Núcleo Colonial de S. Bento,
Eslado do ItiC. colhendo amostras
rara análise. Ord. SPrv. 21, 25, 26,
27, de 5, 25, 26 o 27-11 .-10, do C.
N. -E. P. A. 	 	 '4 \_8$0	 32$b

Total 	
	

96$0

koram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a pFesente folha de diárias em noventa e seis

mii réis (900), quantia essa deduzida no crédito respectivo conso-
ante empenho por estimativa a. 151, de 25-3-10.

S.,cção do Conírole, em 20 de dezembro de 1940. — Eduardo Pe-
reiro Filho, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto, em 23-12-40.
— curtos Olymplo Paes, chefe da S. C. — Viste. — Mario	 Poppe..

SERVIÇO FLORESTAL .

nonTo FLORESTAL. DE LORENA

Exeg eleio de 19110

Decreto-lei n. 1.930, de 0 de dezembro de 1939. Art. 3.0, ane-
xo 7 — 'Verba 1 — Pessoal — Consi gnação V — Indenizações — Sob-
consignação a. 8 — "Diárias" item.— 09) Serviço -Florestal.

Folha clã pagamento de diárias por serviços prestados fora cia
sede, a.) pessoal abaixo indicado, Agrónomo "G" int. — Humberto
de Miranda Bastos e Alm. 'E" — Enrique Carvalhais- Dumont,
deste Horto Florestal.

RelaiiVa ao més de outubro do corrente ano.

Número
:

c
Nomes — Cargos — Observ'ações	 de

	
Total

Diárias Dária 
Humberto de Miranda Bastos Agro-

neiluo "O", ir.t. — Vencimentos,
90050 — Sede: 1-brio Florestal de
Lorena — Lorena . — Estado de São
Paulo. De I a 3 de outubro no Rio
d.. Janeiro, por determinação do se-
nhor Diretor do Serviço Florestal,
conforme oficio ii. 1.350, de 9-0-910,
transcillo a este 1-101d ,O oelri oficio

732, de 10-.I-940, LIO Sr. Chefe ria
S...cção de- Silvicultura	 3	 15$0	 1530

Henrique Carvalhnis Dunnord — Almoxa-
mie, "E" — Vencimentos, 600$0 —
Sede: Horto Florestal de Lorena —
Lorena — Estado de São Paulo. De
28 a -30 de outubro, em São Paulo,
afim de receber adiantademiento
para ocorrer a diversas despesas
deste llorto, conforme a "Orem —
interna" a. 3, do Sr. Administrador. 	 3	 1030	 30R0

75:40

cor,fere e importa a presente folha de diárias em 7530 (seleina
e cinco mil róis). cuja quantia foi deduzida do credito respectitio.

}torto Florestal de Lorena.-18 de novenibro de 19-10. — Oelorio
liamos Leite, tb.

Confete — Em 20-12-940 —	 Perdigão de Preitos, encar-
regado da equipe.

certifico que foram prestados serviços mencionados iusta
Lorena, 27 ed novembro de 1910. — Epi1o.iio Santiago A G El .1

visto ___I marjo de Orliz Popp'. direlor substituto.
Visto — Em 21-12-910. — (Assinatura ilegiver..

INSPETORIA REGIONAL DA DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PR0DUTO3
DE ORIGEM ANIMAI, EM S. PAULO

Decreto-lei a. 1.930 de 50 de dezembro de 1939 — Art. 3.0,,
Anexo 7 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações —
Subernisignação n. 8 — -01) — D. N. P. A. — Diárias.

Folha cio pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria Regional da Iiivisão
de Inspeção de Produtos cie Oricem Animal em São Paulo, relati-va
ao mós de agosto, setembro e outubro de 1010:

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 de

diárias	 Diária	 Total
Silvério Correia Cardoso — Inspetor

— Classe K — Vencimridos
1:90030 — Más de agosto — Sede
em Cuiabá — Mato Grosso —
Dia 31, inspecionando a cher-
queada "S. Miguel", município
de Poconé. Ordem de serviço
constante do plano de trabalho
desta- 1. R 	 	 1	 32$0	 32$0

Silvério .Correia Cardoso	 Inspetor
— Classe K Vencimentos —
1:90030 — Mès do setembro —
Sede em Cuiabá — Mato E.I'OSSO
— 1 a 28 inspecionando as
charqueadas "S. Miguel, S. João,
Corumbá, Barril/hos, Otilia, Es-
perança, Rio Negro, Campo Gran-
de, Desclavado, Murtinho e Bar-

rumbá, Aquidaciana, Campo Gran-

ronco Branco", situadas nos mu-

de e Porto Murtinho. Ordem de

niqiplos de Poconé, enceres Co-

serviço constante do plano de
trabalho desta I. 11 	 	 28	 32$0	 Sit(t$t)

I 	 le n 1,1.1 g meoman	 .1111	 .11
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Augusto de Oliveira Lopes - Inspe-
tor - Classe K - Vencimentos
- 1:90080 - Ms de outubro
- Sede em S. Paulo - Capital
- Dia 1 (1/2 diária), em Cam-
pinas, fazendo vistoria na fábri-
ca de conservas e gorduras da
Cia. Swift do Brasil, bem como
em visita aos entrepostos dos
frigoríficos Arrnour of Brasil
Corporation e Wilson do Brasil.
Of° 2.084, de 30-9-40, des-
ta I. R. 	

yranquilino Avelino de Freitas Jú-
nior - Inspetor - Classe K -
Vencimentos - 1 :90080 - Sedo
em Cruzeiro - ,S. Paulo - Dias
5, 12, 26 (meias diárias), em La-
\Tinhas, reinspecionando traba-
lhos de fiscalização das fábricas
ali situadas. Ordem. de serviço
constante do plano dd trabalho
desta I. R. 	

'António Carlos da Fonseca - Inspe-
tor - Classe J - Vencimentos
- 1:63080 - Sede em ll'beirão
Preto - S. Paulo - Dia 29
(meia diária), em Casa Branca,
inspecionando fábricas de pro-
dutos de laticínios. Ordem de
serviço constante do plano de
trabalho desta I. R 	

Leão Amaral Rogick - Veterinário
Classe J - Vencimentos -

1:50080 - Sede em S. Paulo
- Capital - De '5 a 28, em
Utinga, substituindo o Inspetor
Luiz Carneiro Viana, que esteve
em gozo de férias. Of. 2.124, de
4-10-40, desta I. R. 	

Horácio Correia da Silva - Prático
Rural - Classe E - Vencimen-
tos - 60080 - Sede em Casa
Branca - S. Paulo - Dias 14,
19 e 30 (meias diárias), em Mo-
cóca, Cajurú e S. Simão, inspe-
cionando fábricas do laticínios.
Ordem de serviço constante do
plano de trabalho desta I. 11 	

Ari Tavares - Prático Rural -
Classe E - Vencimentos -
600$0 - Sede em Cruzeiro -
S. Paulo - Dias 8, 12, 16, 28
(meias diárias), em Lorena, ins-
pecionando fábricas e analizan-
do produtos de laticínios. Or-
dem de serviço constante do pla-
no de trabalho desta I. R 	

(Morre Alves de Oliveira - Prático
Rural - Classe E - Vencimen-
tos - 60080 - Sede em Cruzei-
ro - S. Paulo - Dias 2, 5, e
.24 (meias diárias), em Lorena,
analizando produtos de laticí-
nios. Ordem de serviço constan-
te do plano de trabalho des-
ta I. R 	

José Correia do Prado - Ext. Men-
salista-Inspetor XI - Remune-
ração - 60080 - Sede em Be-
bedouro - S. Paulo - Dias 8,
10, 12, 22, 23, 24, 25 (meias
diárias), em Viradouro, Pitan-
guelra e Rio Preto, inspecionan-
do produtos de laticínios. Or-
dem de serviço constante do pla-
no de trabalho desta I. R 	

Tos Piovesan - Ext. Mensalista-
Inspetor XI - Remuneração -
60080 - Sede em França - S.
Paulo - Dias 12, 13, 14 e 16
j(dia 13 integral e 12, 14, 16,
.(meias diárias), em Sacramen-
to e Patrocínio do Sapucaí, ins-
pecionando fábricas de produtos
de laticínios. Ordem de serviço
constante do plano do trabalho
desta I. R. 	

Redro Assis Ribeiro - Ext. Mensa-
`	 lista-Inspetor XI - Remunera-

- 60080 - Sede em Avaré
- S. Paulo - Dias 8, 9, 10, 17,
25 e 26 (dia 9 integral e 8, 10,
17, 25, 26, meias diárias), em
Tatuf, Paula Sousa, Itatinga, exa-
minando produtos de laticínios
e assinando guias de embarque.
Ordem de serviço constante do
plano de trabalho desta I. R...

	

IS	 3:40	 1680	 Total 	 	 i:09$5
Confere e importa esta folha em 1:50985 (um conto quinhentos

e nove mil e quinhentos réis, cuja quantia foi deduzida do crülito
respectivo na subconsignação indicada, consoante empenho número
85, de 29 de novembro de 1940.

Inspetoria Regional em São Paulo, 29 de novembro de 1940. -
Luiz Felippe de Moraes, escriturário, classe G. Confere. Em 20 de
dezembro de 1940. - Helio Perdigão de Freitas, encarregado da Equi-
pe. Visto. Em 21 de dezembro de 1940. - Carlos Olympio Paes, chefe
da S. C.	 .

	

1,/,5	 7280	 4880	 Atesto que os funcionárws incluidos na presente folha estiveram
. .

	

	 fora de suas sedes em exercício de seus cargos, de acordo com o ex-
pediente arquivado nesta repartição.

T. R. em S. Paulo, 29 de novembro de 1940. - Tancrcdo Leicane
de Barros, inspetor, classe K. Visto. - Otto Pecego, inspetor chefe.
;Visto. - Mario de Ortiz Poppe. diretor substituto.

SERVIÇO DE METEOROLOGIA
Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-39 - Verba 1 - Pessoal --

Consignação V - Indenizações - Subconsignação n. 8 - Diárias --
10) - Serviço de Meteorologia.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, inspeção a várias estações meteorológicas do Estado de Minas
Gerais, ao Sr. Adolfo Messener, observador meteorológico, classe
"G", relativa aos meses de abril, maio, junho, julho e agosto de 1940.

lmportáncias
Nome - Cargo	 N.° de da diária Total

diárias

2:1
	

1580
	

43580
fl
	

1580
	

46530
30
	

1580
	

45080
31
	

1580
	

46580
14
	

1580
	

21080

Total 	 	 2:02580
1080	 1580	 -

Obs ervações - Sede: Vitória, Estado do Espirito Santo. Em
inspeção, examinando a causa das irregularidades notadas nos baró-
metros em funcionamento nas estações meteorológicas de: Januá-
rio, Fortaleza, Uberaba, Paracatú, Monte Alegre, Ainxá e Poços de
Caldas, no período de 2 de abril à 14 de,agosto de 1940, de acordo
com a Portaria n. 17, de 10 de fevereiro de 19 .10, do Sr. Diretor no
Serviço de Meteorologia.

Importa a presente folha de pagamento em: dois contos e \lute
1080	 2080 e cinco mil réis (2:02580).

Secretaria do Serviço de Meteorologia, 29 de out ibro de 190.
- Córa de Segadas Vianna, Dat. "G"

Confere - Em 20-12-940 - Helio Perdigão de Freitas, encar-
regado da equipe. - Visto - Em 21-12-940 - Carlos Olginpio
chefe da S. C. - Visto: João G. Melchindes de Souza, chefe da Se-
cretaria.	 •

Visto - Mério de Orliz Poppc, diretor substituto.

SERVIÇO DE METEOROLOGIA
ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DE FLORIANÓPOLIS;

Decrelo-lei n. 1.936, de 30-12-39 - Verba 1 - Pessoal -
Consignação V - Indenizações - Subconsignação n. 8 - Diárias -
10) - Serviço de Meteorologia.

Folha de pagamento de diárias por serviçJs prestados fora da
Sede, ao pessoal abaixo indicado, em inspeção na Estação Meteoro-
lógica de Blumenau. - Estado de Santa Catarina. - Relativa zies
meses de abril e maio de 1910.

Importáncias
Nome -. Cargo	 N.d de da diária Total

diárias
)rico Couto - Obs. Meteorológico,

	

classe "II" - Venc. 1:10080_ 	 30	 1880	 5400
Zrico Couto - Obs. Meteorológico,

	

classe "II" - Venc. 1:10080-	 7
	

1880	 /2680
--

37	 66680

Observações - Sede: Florianópolis. Em inspeção à Estn:io
Meteorológica de Blumenau. Estado de Santa Catarina, procedendo

	

2,1£	 1080	 2580 à reinstalacão e à organização da mesma e instruindo o respectivo

3, 1/5	 1080	 3580

2580	 1285

24	 1580	 36080 Adolfo Messner - Observador Me-
teorológico, classe "G" - Ven-i
cimento, 90080 .

10$0	 4580

1080	 35$0



Nomes	 Cargos — Obseevações Nomes — Cargas —Observações
Número

de	 Diárias	 Total
diárias

Número
de	 .Diárias	 Total

diárias
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pessoal. Fez jús a 30 diárias em abril e 7 em:maio. Ato: Portaria
n. 32, de 20-2-910, do Sr. Diretor do Serviço de Meteorologia. O
funcionário esteve ausente da sede no periodo -de 1 de abril a 7 de
maio de 1940.

Confere e importa a presente folha de diárias em 66680 (seis-
centos e sessenta e seis mil reis) cuja quanta foi reduzida do cré-
dito respectivo.

Etação Meteorológica de Florian6polis, 4 de outubro - das

- Waida Fedrigo, estacionário da classe "B"
Confere — Em 20-12-940.	 Hélio Perdigão de Freitas, encar-

regado da: equipe.
Visto — Mamei Luiz da Silva,, conservador meteorológico da.

classe "C".
• Visto— Em 21-12-910 — Carlos Olynipio Paes, chefe da S. C.

SERVIÇO FLORESTAI,

• HORTO FLORESTAL DE LORENA

Decreto-lei ti. 1.936, de 30 de dezembro de 1939. — Art... Verba 1
.-- Pessoal — Consignação V — Indenizações — Subconsignação n. 8
— Diárias — Item 09) Serviço Florestal.
• 'Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da sede,
ao pessoal abaixo indicado, relativo ao mês de setembro do corren-
te ano.

Carlos de Freitas Lima. VETS-L —
Vencimentos: 2:30080 — De 1 a
5 em continuação à ordem aci- 	 -

ma (tel. 272, de 24-10-40). Dia
6 regresso. De 7 a 12 em Juiz de
Fora, neste Estado, em serviço de
combate à Peste suína, conf. tel.
279, de 6-11 ,-10. Dia 13 regresso.
(11 diárias máximas e 2 mini-
:nas) 	 	 11	 3880

máxiinas

	

2	 21$0	 46030
mínimas

Total . 	 	 1:17780
Belo Horizonte, 28 de novembro de 1940. — Dulcina Faria Rodri-

gues Silva, ditei. "F". — Confere: Em 20-12-40, Helio Perdigão de
Freitas, encarregado da Equipe. — Visto: Mario de Ortiz Poppe., di-
retor substituto. — Viso: — (Assinatura ilegível), inspelor-chefe.

SECÇÃO DE FOMENTO AGR1COT,A ,EM- MINAS GERAIS

Derreto-'ei n. 1.936. de 30 de- dezembro de 1939, art. 3P, anexo 7,
Verba 1—Pessoal, Consignação • V--Indenizações, Subconsignação nú-
mero 8—Diárias. 06) D. N. P. V.

Folha de Pagamento de diárias, por serviços' prestados fora , da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Fomento Agrícola em,
Minas Gerais, relativa a-o Mês de outubro do 1940:

Humberto de Miranda Bastos. agrôno-'
mo "G", interino — Vencimen-
tos: 900$0 — Sede: Horto Flo-
restal de Lorena '— Lorena,
E. de S. Paulo. Do dia 23 ao dia
30 de setembro. no Rio de Janei-
ro, por determinação do Sr. dire-
tor do Serviço Florestal, confor-
me o oficio n. 1.350, de 9-9-940,
transcrita a este Horto pelo ofí-
cio n. 732, de 10-9-940. do .Sr..
chefe da Secção de Silvicultura

Confere e imborta a presente folha de diárias em 12080 (cento e
vinte mil réis), cuja quantia foi deduzida do crédito respectivo.

Horto Florestal de Lorena, 18 de novembro de 1940. — Otávio
Ramos Leite, TB. VI. — Confere, em 20012-40. Helio Perdigão de
Freitas, encarregado da equipe. — Certifico que foram prestados os
serviços mencionados nesta folha. Lorena, 27 de novembro de 1940.
— Epitacio Santiago, AGS-1-J. — Visto, em 21-12-40, Carlos Olympio
Paes, chefe da S. C. — Visto, Mário de Ortiz Poppe, diretor substituto.

DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL

INSPETORIA REGIONAL EM BELO HORIZONTE -

Decreto-lei n. 1.936 de 30-12-939, art. 30 — Anexo 7 — Verba 1
— Pessoal — Consignação V — Indenisação — Subconsignação. n. 8 —
Diárias — 01) D. N. P. A..

Folha de...pagamento dè diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria Regional da Divisão da
Defesa Sanitária Animal, relativa aos rnezes de outubro e novembro
de 1940.

Carlos de Freitas Lima, VETS
— Vencimentos: -2:30080 — Se-
de: Belo Horizonte. De 2 a 7, na
Capital Federal, providenciando
recebimento de adiantamento e
tratando de assunto urgente
desta I. R. (tel. 233-1-10-40)'
— Dia 1.0 saída e dia 8 chegada.
De 10 a 20 na Capital Federal
providenciando recebimento de
adeantamento, conf. tel. 2-17, de
9-10-40. Dias 9 e 21, chegada e
regresso, respectivamente. De
25 a 31. -na Capital Federal, rem-
bendo adiantamento, acordo cha-
mado telefônico e tel. 272. de -24
de outubro de 1940. Dia 24, saída
(24 máximas, e 5 mínimas) ..	 24

	
3880

Máximas

	

5
	

2130	 1:01780
mínimas

José Monteiro Machado—AGFA elas-
. se K (chefe desta Secção) —
' Vencimentos: 1:90080 — Sede:

Belo Horizonte — De 1 a 3 no
Rio de Janeiro. a chamado do te-
legrama OM 922, de 3 de setem-
bro de 1940. (Comunicações fei-
tas: telegrama n. 281 para Agrí-
cola-Rio: ofícios ns. 1.196 e 1.197
para a Delegacia Fiscal e Dele-
gação do Tribunal de Contas.) —
Dias 8 e 9 em Sete Lagoas, em
serviço de inspeção agrícola.
(Telegrama n. 289 para Agrí-
cola-Rio: ofícios RS. 1.235 e 1.236
Para a Delegacia Fiscal _e Dele-
gação do Tribunal de Contas) —
Dia 31 em Buencipolis, em ser-
viço de inspecção agrícola. (Ofí-
cios as. 1.370 e 1.375 para a De-
legacia Fiscal e Delegação do
Tribuna:1 de Contas.) — 8 e 9,
meias diárias 	 5	 3280	 16080.

Total 	 	 16030

Importa e confere esta folha em cento e sessenta mil réis (16080).
Em 5 de novembro de 1910. — J. Darcy R. Ferreira, pelo esEri.-

turário. Visto. — Mário de Or g ia Poppe, diretor substituto.

liwriricaçÃo

Na folha de pagamento de ajuda de enato, 'publicada ao Diário
Oficial do dia 21 do corrente, à página 23.654.

Onde se lê:
José Akgusito Deslandes

Leia-se:
Josué Augusto Deslandes.

Divisão de Defesa Sanitária Animal

PORTARIA N. 33, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1940

O diretor resolve arbitrar, de acordo com o arligO 141, do De-
creto-lei n. 1,713, de 28-10-939, uma ajuda de custo, relativa a meio
mês de vencimentos ao Prático Rural, classe "E", Sebastião Goulart
de Sousa, cora exercício na Inspetoria Regional desta Divisão em Belo
Horizonte e sediado na cidade de Formiga, em virtude de ter sido -de-
signado pela Ordem de Serviço n. 13, de 19-3-40, daquela Inspetoria
Regional, para ir à "e;dade de Itajubá afim de servir na Comissão de
Combate à Peste Suiná na zona Sul do Estado de Minas Gerais e ter,
permanência fora da sua sede durante o período de 49 dias conse•
cutivos, de 22 de março a R-de maio do corrente ano, conforme consta
no processo D. D. S. A. 25.139-.15-40. — José Máximo de Campos,
no impedimento do diretor.

•n••

1510	 120$0
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PORTARIA N. 31 os: 18 De DEZEMBRO DE 1910

O diretor resolve arbitrar. de acordo com o artigo 111, do De-
creto-lei ii. 1.713. de 28-10-9a9, uma ajuda de custo. idativa a meio
nu s de vencimentos ao Prático Rural, classe "F".. Ile lindo Teixeira
Balista, com exercício na inspetoria Regional em Belo lorizonte e se-
diado em Ubá, viriude de ter sido designado pela Ordem de Ser-
viço ii. 16, do 1 do abril de 1910, daquela Inspetoria Regional, para
ir à cidade (ie Bajulai, afim de servir na Comissão de Combate à Peste
Suina na zona Sul do Estado de Minas Gerais e ler permanência fura
da tOIR sede durante o período (le 37 (lias consecutivo:, de 5 de abril
até 11 de maio do corrente alio. conforme consta no irocesso D. D.
S. A., 10.21.13-10. - Jvsxi 4l,i.imo de Campos, DO I ITIped MOD 10 010
diretor.

Net-rama N. G ies: 19 DE DEM .:Aluo na 1910

O Diretor resolve arbitrar, de arordo com o artigo í1. do Wereln-
lei n. 1.71:1 de 28-10-39, unia ajuda de custo, relativa a meio mês de
venrimentos ao Prático Rural, classe G. Francisco Cordeiro Toscano
Barreto, com exercício na Inspetoria Regional em 14:10 Horizente e
aediado em Varginha. em virtude de ter sido designado pela Ordem
de Serviço n. 10, de 8 de março de 1910. daquela Insi Movia Regional.
Pa ra ir ii cidade d e Bajuhá. afim de servir na Comissí o de Combate à
Peste Suína na zona Sul do Estado de Minas Gerais e ter permanecido
fora da sua sede dUralli o o período de 81 dias consecutivos, de 11 de
marco até 30 de maio do corrente ano, conforme contsa no processo

1). S. A.. 19.53.13.10. - José Máximo de Cainpis, pelo Diretor.

nowrania N. 37 DE 19 DE DM:UM° er. 1 150

0 Diretor resolve arbitrar, de acordo com o artigo 111. do De-
eret o-lei o. 1.713 de 28-10-39. uma ajuda de custo, relativa a meio
foè5.; do vencimentos ao Veterinário, classe "I", Jarbas Ibiapina. com
exercício na Inspetoria Regional em belo Horizonte e sediado em
São João Dei Rei. em virtude de ter sido designach• pela Ordem de
Serviço ii. 17. de 8-1-10. daquela Inspetoria Regional, para ir à ci-
dade de Itajobá, a fim de servir na Comissão de Combate à Peste
Suína na zona Sei do Estado de Minas Gerais e ter permanecido fora
da sua sede durante o período de 60 dias consecutivos, de 7-1 a 5-6
4.10 corrente ano, conforme consta imo processo D. D. S. A.
89.111.15.10. - Jose Máximo de Campos. HO impedimento do Diretor.

PORT.tRIA N. 38 DE 20 DE DEEENI ORO DF. :910

O Diretor resolve arbitrar, de acordo com o wligo 111. do De-
creto-lei n. 1.713 de 28-10-39, uma ajuda de custi. relativa a meio
mês de vencimentos ao Veterinário, c lasse "ir, R)meu Pace, com
exercício lia Inspetoria Regional desta Divisão em São Paulo. com
sede em Santos, em virtude de ter sido afastado da zua sede pela ofi-
cio n. 261 de 12-2-10. (lamela Inspetoria Regional para o Combate
à Pe:te Suína e ter permanecido fora da mesma durante 78 dias con-
secutivos, de 13 de fevereiro até 30 de abril do corrente ano, con-
forme consta no processo D. D. S. A., 25.132.15.40. - José Má-
ximo de Campos, pelo Diretor.

Divisão de Caça. e Pesca
roeram N. 203, DE 18 DE rinzEstnno DE 1910

. O diretor, tendo em vista o disposto na porti ria n. 626, de 12
do corrente, do Sr. Ministro do Agricultura, reso ve designar o Sr.
Mario Couto, escriturário classe E, para organizar e instalar o Posto
de Fiscalização de Caça e Pesca em Florianópolis, no Estado de Santa
Catarina. - Aseyfoio Faria, diretor.

quive-se. - Passando à ordem do dia, o Conselho prosseguiu o estu-
do da redação final do ante-projeto de regulamento para ii entreposto
de pesca desta cidade, que ficou aprovado até o art. 26. Exgolado
o tempo regimentar, o Sr. Presidente encerrou a sessão, da qual, eu,
Anibal Jeronimo Vieira, oficial administrativo do Minislêrm da
Agricultura e Secretário do Conselho, lavrei a presente ala que. apro-
vada pelo Conselho Nacional de Pesca. vai por mim O pelo Sr. Pre-
sidente assinada. Sala das Sessões, 21 de novembro de 1910. Apro-
vada em 25-1t-10. - Mello Leitão, presidente. - Aunibal J. 1.,..7;Fa.

Ala da 95.a reunião (ordinária) do Coaselho Nacional de Pesco, rea-
lizada Chi 25 de novembro de MO.

Aos vinte e oilo dias do mês de novembro de mil novecentas e
quarenta. às dez horas e trinta minutos, no quarto andar do Miti-
cio do Entreposlo de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca
em sua nonagésima quinta reunião (ordinária). Estiveram present
os conselheiros tlândido Firmino de Melo Leitão, Francisco Xavier da
Costa, Carlos Neto. Joaquim Rodrigues Neves e Paulo Sá de Castro
Menezes. Justificaram a ausência os conselheiros Henrique Lagr, e
Ascanio Faria. Aberta a sessão pelo Sr. Presidente. o Secr.4ário
procedeu à leitura da ala da reunião anterior que foi aprevaaa.
No expediente foi lido o C. N. P. 83-10. requerimento eia que Ir-
mãos Matos & Cia., acusam o recebimento do oficio 132. de 13 de
fluente, deste Conselho e pedem 8 dias para estudar o assunte re-
ferido no mesmo. Despacho: Não ha o que deferir. - Passando à
inalem do dia. o Sr. Presidente determinou que o Secretário oiiciaase
à firma Irmãos Matos & Cia., comunicando que. na hipótese de sor
concedido o empréstimo solicitado pela mesma. esse seria a 7
máximo de 60 Ve do valor da avaliação. Mandou mais o Sr. Pre-
sidente, que fosse solicitado à mesma firma informasse, dentro de
8 dias, as condições em que o empréstimo seria resgatado e o
de amortização e respectivo prazo. Nada mais havendo a Iratar, o
Sr. Presidente encerrou a sessão, da qual. eu . Anibal Jeronimo Viei-
ra, oficial administrativo, do Ministério da Agricultura e Seciadário
do Conselho, lavrei a presente ata, que. aprovada pelo Conselho Na-
cional de Pesca, vai por mim e pilo Sr. Presidente assinaih. Sala
das Sessões, em 25 de novembro de 1910. Aprovada em 28-11-13. -
Mello Leitão, presidente. - Annibal J. Vieira, secretário.

Ata da 96.a reunião (ordinária) realizada em 28 de novembro dr; 1910

Aos vinte e oito dias do mês de novembro de mil noveeentos e
quarenta, às quatorze horas. no quarto andar do edifício do Entre-
posto de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em sua aona-
gésima sexta reunião (ordinária). Estiveram presentes os Cons .-11 yd-
ros Cândido Firmino de Melo Leitão, Francisco Xavier da Cosia. Car-
los Neto, Joaquim Rodrigues Neves, Aseanio Faria o Paulo Sá de
Castro Menezes. Justificou a ausência o conselheiro Henrique Lav..
Aberta a sessão pelo Sr. Presidente, o Secretário leu a ata da reu-
nião anterior que foi aprovada. Passando à ordem didia. foi dada
a palavra no Censelheiro Xavier da Costa para relatar o proceaso C.
N. P. 75-40, ofício 3.006, de 4 de outubro último, dirigido ao Sr.
Ministro da Agricultura, 'pelo da Viação e Obras Públicas. reli:lisas
a projeto de regulamentação da pesca no interior do nordeste. Após
a leitura do parecer, tratando-se de um assunto muito complexo. o
Sr. Presidente comunicou que a meteria seria discutida na inaaaima
segmala-feira, em sessão extraordinária. Em seguida determinou ao
Secretário que foroecesse unia cópia do parecer em questão a cada
conselheiro, para melhor estudo do assunto. Centinuando a (adem
do dia, o Conselho prosseguiu o estudo do regulamento para en entre-
posto de pesca desta cidade que foi terminado. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. Presidente encerrou a sessão, da qual. eu , Anibal Je-
nonimo Vieira, oficial administrlovo do Ministério da Agricultura e
Secretário do Conselho, lavrei a presente ata que, aprovada pelo
Conselho Nacional de Pesca, vai por mim e pelo Sr. Presidente aasi-
nada. Sala das Sessões. em 28 de novembro de 1910. Aprovada em
2-12-10. - Mello Leilão, presidente. - Annibnl J. Vieira, secretário.

Congelim Nacional de Pesca
If,i da 91.a reunião (ordinária) do Conselho Naeiolal de Pesca, reali-

zada em 21 de novembro de 1910.

Aos vinte e um dias do mês do novembro cis mil novecentos e
quarenta, às quatorze horas, no quarto andar do edifício do Entre-
posto de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional dc Pesca em sua no-
nagésima quarta reunião (ordinária). Estiveram presentes os con-
selheiros Cândido Firmino do Melo Leitão, Filme sco Xavier da Cos-
ta. Carlos Nelo, Joaquim Rodrigues Neves e Paulo Sá de Castro Me-
nezes. Justificaram a ausência os conselheiros Ilsnrique Lago c As-
canio Faria. Aberta a sessão pelo Sr. Presiden:e, o secretário leu
a ata da reunião anterior que foi aprovada. No expediênte foram li-
dos os processos C. N. P. 81-40, of. 15.752, de 13 do fluente mês,
em que o Diretor Geral (lo Departamento do Administração do Mi-
nistério da Agricultura solicita a remessa de dado; referentes ao stock
de material adquirido pelo Conselho. - Despaclu : À Secretaria para
atender. - C. N. P. 85-40, ofício 210, de 13 do fluênte mês, do
Club de Pesca de Santos, remetendo documento que deixou de acom-
panhar o ofício 201. daquele Club. - Despacho: À Secretaria para
os devidos fins. - C. N. P. 86-40, telegrama err. que o Sr. Secretá-
rio da Presidencia da República agradece, em nome do Sr. Presi-
dente, o telegrama passado pelo Conselho a S. Excia. por ocasião
da passagem do decênio da administração. - Despacho: Ciênte. Ar-

ATA DA 97.a aratsiÃo (rarritaoaraNánia) no e:Lixam-no NACIONAL Be
PESCA, DEALIZADA EM 2 DE DEZEMBRO DE 1910

Aos dois dias do mês de dezembro de mil novecentos e qua-
renta, às dez horas e trinta minutos no quarto anilar do edifkio do
Entreposto de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em
sua nonagésima sétima reunião (extraordinária). Estiveram pre-
sentes os Conselheiros Cândido Firmino de Melo Leitão, Francisco
Xavier da Costa, Ascânio Faria. Carlos Neto, Joaquim Rodrigues
Neves o Paulo Sá de Castro Menezes. Justificou a ausência o con-
selheiro llenrique Lago. Aberta a sessão pelo Sr. Presidente. o
Secretário leu a ata da reunião anterior que foi aprovada. Bus-
cando à ordem do dia, foi colocado cai discussão o parecer do con-
selheiro Xavier da Gosta, relativo nu C.N.P. 75-10. Submetido tt
discussão foi cr mesmo aprovado, ficando assentado que o Conselho
daria uma redação sua às instruções constantes do referido pro-
cesso, de acordo com o ponto de vista do Conselho. instruções essas
que seriam discutidas artigo por artigo.' Esgotado o tempo regi-
mentar, o Sr. Presidente marcou para a ordem do dia da próxinri
sessão ordinária a continuação do estudo dessa matéria e encerrou
a sessão, da qual, eu, Aníbal Jerónimo Vieira, oficial administrativo
do Ministério da Agricultura o Secretaria do Conselho, lavrei a pre-
sente ata que, aprovada pelo Conselho Nacional do Pesca, vai por
mim e pelo Sr. Presidente assinada. Sala das Sessões, em 2 de
dezembro de 1910. Aprovada. Em 5-12-10. - Mello Leilão, pre-

sidente. - Anmbal J. Vieira, secretário.
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'ATA DA 98.a REUNIÃO (ORDINÁRIA) DO CONSELHO NACIONAL, DE PESCA,
REALIZADA EM 5 DE DEZEMBRO DE 1940

•
Aos cinco dias do mês de dezembro de mil novecentos e qua-

renta, às quatorze horas, no quarto andar do edifício do Entreposto
de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em sua nonáge-
sima oitava reunião (ordinária). Estiveram presentes es Conse-
lheiros Cândido Firmino de Melo Leitão, Francisco Xavier da Costa,
Ascânio Faria, Joaquim Rodrigues Neves e Paulo , Sá de Castro
Menezes. Justificraram a ausência os conselheiros Carlos .Neto e
Henrique Lege. Aberta a sessão pelo Sr. Presidente, o Secretário
leu a ata da reunião anterior que foi aprovada. No expediente foi
lido o processo .N.P. 88-40, ofício n. 1.897, da Confederação Geral
dos Pescadores do Brasil, remetendo dados referentes às Federações
de Pescadores, para os efeitos de distribuição de prêmios de ani-
mação à pesca, conforme publicação no Diário Oficial de 16 de
julho último. Despacho: Á Secretaria para guardar até ulterior
deliberação. Ainda no expediente, o Sr. Presidente comunicou que
na terça-feira última, quando o Censelho incorporado compareceu
à presença do Sr. Ministro da Agricultura para cumprimentá-lo e
fazer-lhe entrega do molde de gesso das medalhas de animação à
pessa, que se encontram em confecção na Casa da Moeda, Sua
Excelência autorizou a redução do tamanho das referidas- medalhas
bem como a aplicação das importâncias dos prêmios de animação
à pesca que não forem distribuidos na cunhagem de outras meda-
lhas, conforme despacho no oficio n. 110, de 26 de novembro, deste
Conselho. Passando à ordem- do dia, o Conselho prosseguiu o estudo
4 1,.) procesee C.N.P. 75-40, ficando assentadas diversas prelimi-
nares para orientação do estudo da matéria. O Sr. Presidente deter-
minou que o Secretário distribuisse uma cópia do processo a cada
um dos Srs. Conselheiros e, tendo esgotado o tempo regimental.,
encerrou a sessão, da qual, eu, Aníbal Jerenimo Vieira, oficial admi-
nistrativo do Ministério da Agricultura e Secretário do Conselho,
lavrei a presente ata que, aprovada pela Conselho Nacional de Pesca,
vai por mim e pelo Sr. Presidente assinada. .Sala das Sessões, em
5 de dezembro de 1940. Aprovada. Em 9-12-40. — Mello Leilão,
presidente. — Annibal I. Vieira, secretário.

•
ATA DA 99.a REUNIÃO (oRDLNÁRIA) DO coNSELTI0 NACIONAL DE PESCA,

REALIZADA EM 9 De DEZEMBRo DE 1940

Aos nove, dias do Ines de dezembro de mil noveceneos e quarenta,
As dez horas e trinta minutos, no quarto andar do edifício do Entre-
posto de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em sua no-
nagésima nona reunião (ordinária). Estiveram presentes os con-
selheiros, Cândido Firmino de Melo Leitão, Francisco Xavier da
Costa, Aseelnio Faria, Carlos Neto, Joaquim Rodrigues.Neves e Paulo
Sá de Castro Menezes. Justificou a ausência o conselheiro Henrique
Lege. Aberta a sessão pelo Sr. presidente, o secretário leu a ata da
runião anterior, que foi aprovada. No expediente, foi lido o pro-
cesso C. N. P. 89/50, requerimento de Irmãos .Matos & Comp.,
acusando o recebimento do ofício n. 137 deste Conselho e solicitando
que o empréstimo a lhe ser concedido fosse elevado para 100:00010,
em face da nova garantia que ofereciam. Despacho: Junte-se ao C.
N. P. 3/40, e passe-se o processo ao relator. Nada meie havendo a
tratar, o Sr. presidente encerrou a sessão, da qual, eu Anibal Jerô-
nirno Vieira, oficial administrativo do Ministério da Agricultura e
secretário do Conselho, lavrei a presente ata, que, aprovada pelo Con-
selho Nacional de Pesca, vai por mim e pelo Sr. presidente assinada.
Sala da Sessões, 9 de dezembro de 1910. Aprovada em 12 de dezem-
bro de 1940. — Mello Leitão, presidente, — Annibal J. Vieira, secre-
tário.

ATA DA 100.a REUNIÃO (ORDINÁRIA) DO CONSELLI0 NACIONAL DE PESCA,
REALIZADA EM 12 DE DEZEMBRO DE 1940

Aos doze dias do mês de dezembro de mil novecentos e que-
rente, às quatorze horas, no quarto andar do edifício do En-
treposto de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca em sua
centésima reunião (ordinária). Estiveram presentes os conselheiros
Cem:lido Firmino de Melo Leitão, Francesco Xavier da Costa, Ascânio
Faria, Carlos Neto, Joaquim Rodrigues Neves e Paulo Sá de Castro
Menezes. Justificou a ausência o conselheiro Henrique Lage. Aberta
a sessão pelo Sr. presidente, foi lida e aprovada a ata da reunião an-
terior. No expediente, foi lido o processo C. N. P. 90/40, carta, em
que A. Wanderley faz consultas ao diretor da Divisão de Caça e
Pesca e que por esse foi passada ao Conselho. Despacho: Ao conse-
lheiro Carlos Neto para estudar o assunto, apresentando, caso julgue
oportuno e cabivel, um ante-projeto sobre o assunto. Ainda no expe-
diente, o Sr. presidente lembrou ao Conselho que o Sr. Henrique
Lege tem faltado à.s sessões, por motivo de doença prolongada, e que,
esse conselheiro, quando bom, era um companheiro assíduo e dedi-
cado. Por isso, propunha que o Conselho fosse incorporado à residên-
cia do Sr. Henrique Lege para apresentar-lhe os seus votos de boas
festas. Aprovada a lembrança do Sr. presidente, foi mandado que o
aecreterio telegrafasse, pedindo fosse mercado dia e hora em que o
Sr. Henrique Lage pudesse receber o Conselho. Passando à ordem
do dia, o Conselho prosseguiu o estudo do processo C. N. P. 75/40,
cujas instruções foram aprovadas até o artigo - 3.0 . Esgotado o tempo
regimentar, o Sr. presidente encerrou a sessão, da qual, eu, Anibal
Jerônimo Vieira, oficial administrativo do Ministério da Agricultura
e secretário do Conselho, lavrei e presente ata, que, aprovada pelo
Conselho Nacional de Pesca, vai por mim e pelo Sr. presidente assi-

nada. Sala das Sessões, 12 de dezembro de 1940. Aprovada em 10 de
dezembro de 1940. — Mello Leitão, presidente. — Annibal J. Vieira,
secretário.

ATA DA 101.a REUNI:0:0 (EXTRAORDINÁRIA) DO CONSELHO NACIONAL DIN
PESCA, REALIZADA EM ta DE DEZEMDRO DE 1940

Aos dezesseis dias do mês de dezembro de mil novecentos e qua-
renta, às dez horas e trinta minutos, no quarto andar do edifício do En-
treposto de Pesca, reuniu-se o Conselho Nacional de Pesca, em sua cen-
tésima primeira reunião (extraordinária). Estiveram presentes.os con-
selheiras Cândido Firmino de Melo Leitão, Francisco Xavier da Costa,
Ascânio Faria, Carlos Neto, Joaquim Rodrigues Neves e Paulo Sã de Cas-
tro Menezes. Aberta a sessão pelo Sr. presidente, foi lida e aprovada a
ata da reunião anterior. Em seguida, o Conselho iniciou o estudo dos
processos referentes aos prêmios de animação à pesca, instituídos
pelo Conselho, conforme ata da 52.a reunião (ordinária), realizada
em 11 de junho último e publicada no Diário Oficial de 26 de julho
do corrente ano. — Armadores: O julgamento désse item foi marcado
para a próxima reunião extraordinária, a realizar-se no dia 18 do
fluente mês. — Industriais: Não houve concorrente. — Pescadores
Amadores: Não honve concorrente. — Piscicultores profissionais:
Não houve concorrente. — Federações de Colônias de Pescadores: O
Conselho, baseado nos dados constantes do processo C. N. P. 88/40,
procedeu ao julgamento dessa classe, tendo classificado em primeiro
lugar a Federação de Colónias de Pescadores do Estado do Paraná,
com 80 pontos; em segundo lugar, a do Estado do Ceará, com 67 pon-
tos; em terceiro lugar, a do Estado da Baía, com 55 pontos; em quarto
lugar, a do Estado de Sergipe, com 51 pontos, e em quinto lugar, a do
Estado do Rio Grande do Sul, com 50 pontos. As demais Federações
não atingiram o mínimo de 50 pontos, estabelecidos no edital publi.
cedo no Diário Oficial de 16 de julho último.. Tendo em vista esta
classificação, foi deliberado, por unanimidade, a concessão, à Fe-
deração de Colônias de Pescadores do Estado do Paraná, de uma das
pequenas medalhas de ouro, a que se refere o item II do edital. Es-
gotado o tempo regimentar, o Sr. presidente mareou uma reunião
extraordinária para continuar o estudo da matéria na próxima quar-
ta-feira, às dez horas e trinta minutos, e encerrou a sessão, da qual,
eu, Anibal Jerôninlo Vieira, oficial administrativo do Ministério da
Agricultura e secretário do Conselho, lavrei a presente ata, que,
aprovada pelo Conselho Nacional de Pesca, vai por mim e pelo ar.
presidente assinada. Sala das Sessões, em 16 de dezembro de 1980.
Aprovada em 18 de dezembro de 1040. — amuo Leitão, presidente.
— Annibal J. Vieira, secretário.'

Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas
PORTARIA N. 33, DE 20 DE DEzE313110 Da 1940

O chefe' do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas:
Considerando o 'acumulo de expediente, decorrente do encerra-

mento do exercício:
Considerando a necessidade de fazer uma revisão das fichas ca-

dastrais de todos os lavradores, industriais e moageiros inscritos
neste Serviço;

• Resolve, de acordo com o que dispõe o Decreto n. 5.062 de 1939,
combinado com o art. 122, letra a e § 1 0 do Decreto-lei n. 1.713 de
1939, prorrogar pelo prazo de 11 dias, a partir de 21 do corrente, o
expediente dos seguintes servidores, arbitrando a gratificação nas
importâncias abaixo mencionadas, correndo a despesa por conta da
Verba 1 — Pessoal. Consignação IV — Gratificações. Sub-consigna-
ção 4 — Gratificações por serviços extraordinarios. 14) S.F.C.F.:

Nome	 Vencimento Gratificações
23615
189$2
12918
10515

9416

91$6

9416

70$4

70$4

58$3

58$3

58e3
4713
3512
3512

:378$3
(Um conto, trezentos e setenta e oito mil e trezentos reis).
Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas. Rio de Janeiro,

20 de dezembro de 194d0. — Manoel Gonçalves de Freitas, chefe do
Serviço.

José Mozart de Araujo, assistente 	 	 2:000$0
Joaquim Pinto de Araujo Neto, secretário	 1:60010
Ernâni da Costa Barbosa, inspetor XVII 	 	 1:10010
Alcides Silva, escriturário G 	 	 . 90040
José Teófilo Travessos, inspetor XIV..., 	 80010
Américo Moretz-Sohn de Castro Lacerda,

escriturário XIV . 	 	 80010
Idalina Borges de Menezes, escriturário

.XIV. 	 	 80010
Hen Paes de Oliveira, auxiliar de escritó-

rio XI . 	 	 600$0
Emília Regina Falcão, auxiliar de escri-

tório XI . 	 	 60010
Jurema Socrates da Rocha Lima, auxiliar

de escritório IX 	 	 , 50010
Carmen de Medeiros, auxiliar de escri-

tórie IX 	 	 50010
Glória Fialho Vasques, auxiliar de escri-

tário IX	 50010
Hermogenes Alva Madeira, servente VII 	 	 40010
Antero Rosa, servente V 	 	 . 30010
Sílvio Gomas, servente V 	 	 30010
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Ministério do Trabalho, Indils cria
e Comércio

13,:winmenin Nue:ou:11 do Irroballiii

iNszi,F.ToRr

rx i o da ENTE [111 (-111	 1 S1 1 1 .71 .11 1( UH 1:111.

1)111	 21	 11.!	 (11'7. 1 '11111n 111'	 1950

inipostits;

infracão Il, Doendo a. 1M53. do 7-12-20:
I)NT 17.1145-5o -	 - 1110,-;0 (ec • o	 1),(pois

devidatoenIe erimprovatio o )aganidito tia trotil t r.einia
i;drx	 dirte-se ile acordo (Ano o dispo:do 110	 2.° tio ;d. IN do De-
ereln-l e i a. 1.843, de 7-12-1),	 s_er emitida a c ... ilidi-to reque-
rida. Poslerronirente. arquive-se.

Pedidos ile certidá,l;
11N • 1 . 	s.	 socr-..41..de .1111:miara 11:14.11liát 	 - r:erl

(11)1 ,-(e, aiquiv,milo-(1( ira iriiiii:t o processo. Era 1".-12-50.
1 INT 27.070-10 -	 Jorioll	 dei ..1 . 141(	 •rquive-se.
19-12-10.
1)NT 27.101-50 - Pedro .k!	 -	 i !Cl	 :',"; 11 i Va 11(10-

be 1 . 111 segniiiii o p rocesso. Ein 17-12-31.
ONT 98.512- 10 - Produtos .kl itiwu il"lo; Irirjemet Ltda. - Cer-

tinque-,e, arqui n ando-se	 segiiiiiit II prneesso. Ui 1i-12-50.
1)NT 28.035-10 - Soe. Forlitw e dura da Indúsd; a e Navegação

['odeia. -	 arquivriedo-so	 segonta II 1111 /eerr1S(1. E11.1

II). 	 .531-40 - .1ran	 -	 artitlivan-
do-M` Vitt SIU411111.1 ir 1/1 . 1.11:ers, r4(/. Eia 5-12-50.

1)N1' 96.780-50 - Maltra	 -_ cern	 argui_
t a t io-se 'iir seguida o proresso. Eia 2-12-se.

1/NT 25.018-1U - Murmuraria Carioca Enodaria. - Certifique-
Se, arquivando-se em seguida o 11l'ne o ..“ 1( Em 2- 1 2 - 0.

1.)NT 22.072-10 -	 PI;reira tX:	 - Ce e i	 ar1111
e • 111 S41;111(111 o prort • r1 (: (1.	 Ein 2-12-511.

IIivers(4s (1e:quietais:
1,N•1•L o (1raça

zona cilada em f(s. 9. para
Era 12-12-41).

1)NT 27.2Gii-50 - Atistislo Alves da Silva. --	 sinalário da
dev i ( apresentar ja..:(r il monto ele mandato. E ir:1-12-50.

1)NT 18.240-30 - iiiuoItiliryiiSão Jorge. - )erico o pedido
do Fls. 9. em visla ilas inforritaçite.s. 	 Servi ‘:alo orno, p( (. 1. jor -
; 1 04I1 5 . . a ruo	 Eto O -! 2 - .10.

1 1ST 25.370-10 -	 Limitada --	 sinalárir,
da defesa deve apresentar instrumento do mar:laia. 	 o_12_50.

Processos arquivutlits:

1)N IT 20.270-30 -	 (\: l' • rtiandes Limitada.
.1)NT 50.287-37 - .`Jardiarto à Mendes.
1)NT 25.102-37 - .1. V. Carvalho	 Cia.
I)NT	 - .11itAnitt Moreno
liNT 22.840-40 - .1vo1ino 1.1/150:..

-j0.050-40 - Staimard	 Company
D.XT 17.520-10 - .Tose Teixeira da Silva.
Prot. . 20. w5-1()	 4' rolalados os autos .to processo refe-

remes à proposta orçailicalária, liara u exercício III 911. da Caixa de
Aposentadoria 1 , Pensõt(-: dos Verrovi t'xios de, mui',

Considerando que, para a virha "Iionerfe;;), qvgidainenizu."-,
liada há a opor à airroxaçáo (las dolz.rções opt,stirs tara as soa„.; con-
signações, as quais apresonlani uni total igual ah (oneedido para o
corrente exercício;

Considerando que a dolarán proposta para "S,:i viço Nlédieo-U0.;-

	

pilatar - , está enquadrada no *Inane ile 10 r/‘	 .,e ido pelo Dará-

grafo único do art. 23, do 1)ecrelo ti. 91.081, de 21 de i",•vereiro
de 19:12:

Coiwiderando,	 que. para a consignai:5o "livs...oal
di .v, , ra ser rixada 14 iniiwritancia de 2:500e0 (dais cordas e qualro«91-
las mil réis), do within com o (pie foi aprovado no PrOC ('S:,0 de pa-
dronização it. 19.604-39;

Considerando (pie a dotai:ao proposia para consignação "Pessoal
Eixo", da VPrina "1 4 4 .1. 10Sarz A g it)) 11	 I	 (ICVCrá S 1 '1' rall	 1•111

: 885 kil.), de ae(wdo •..um prorprida no processo putirom-
zacãii cilada. Pud endo. entrei:ardo. a C:tp xa transferir o excedente
de Its. 1:755;4 0 (quatro contos selecentos e cinquenta e cinco mil réis),
para a consiga:a:5o "1'. ssual Vai ria ver', que ficará com tona dotação
de lis. 11:5555$ (nove contos quitili n alos e cinqueida e cinco mil leis);

Considerando que as dotaçiles iirliptislas para "Pensões'', "Ser v iCOS
Itospilatares-, "Funerais'', "Perillins" e as demais verbas ret.-dantes,
nitres alam estimai uvas ritztaiveis, tendo em vista as votteedidas para
o dirrenle exereírio. nada Iniventio, ILis, si tpi • op1.1r it soa apl . 'vaio;

Resolve 0 (5,11sellto Nacional do Tralndlio, em sessão p:ona. nessa
conforta 1 f;(1 n 10, a provam'  a proposta orçamentaria apre.seittada.

!tio de Janeiro, 5 do d zemlatt de 1010. - Dvothtto Hif i , 1° vire-
lio impedinlertlo da itresidenie. - .11 Vim? SOfirl.$ Sonf non,

re.ator.
presente. .Nulri•(.•;/: Sil rrirn. prheuratior geral ialtddiin.

Prov. 20. 571-50. -	 i,los e rolai rolos os autos lo processo

	

refereitle ri proposla orçamentária, par;:	 I 11 1 ' 1011. tIrt Caixa
.1 pusentatioria e Peasões 1e1-:er • iços Urbaros 11411' Coneessalt,

lterdle:

Considerando que para ".1d,oieldrio: . 11.(2ulanno1111re ..; -. liii Saro riu
que disr.rio ii lierro l li-Im a. 2.574, (1,.•

/11(1111illaS ar( dot: ções apeovadrni para o corr;on!t( exereírio das
vonsiguarôes: - Aposeidatiorias Ordinárias -, co t 1150•tte(e.t0

(cento e sessenta contos lb' l'I'18)	 110.0.•Ill a ii11r1W . Eot:(e ; ais", etti
00 :1 1 00 :f	 :: , essenla cunhe;	 réis',:

	

Con-oderando que. quanlo à dolitção	 050:000s0 •. :•eisrei d ( r s e
cinquenta 1 • 01110$ propflA a Ir. 1'11 A1( .1 --1 ( •11 1:1 1/or .(11 •4 I • or Inva-
lidez -, pode sor a mesma aprovada, (Invado, 1 .0,-otit. a Caixa .jusli-
fida' ii itimento. indicando as provaxeis corivo-44i1e-;;

Consitieratitio que a doincilo pruposla para a x;odet W-
.1ico-llospila1ar- deverá :fel' 11Xla do ar( I. •(10 Ot(10 1 / // ir( ! 1.1 n 11.1 / 1 0 1 1 1l-
1'áyr1i ro único do ar(. 23. do Decrelo ii. 21.081. de 21 de loverviro

	

192. !tilo poCe.Kh; a Caixa e xe ,,tler o limite de 10	 tizt
:murada Ilu e::ereieto de 1029. isto	 108:0.;1:4500 (cerdo e

SI,5:;•(•1] I a (• o 1 to éollh)(4 1.111111 o 0111 h dl e (ui ;Uh: q do .; ré is':
Considerando, 	 que. quartil a VII • lia - .••n : . ( • V 	 .N1•111ie0-11or,..-

r) : Ialar -. as ilidauti..s das consignaeões "P('4...011 	 -1);\;,);(-:;1; 1) ) s-
pes-s" o -ser % je, Hospitalares'', clovr • rriti s	 aro	 respe-
I' llv11111,111 e, Para 1 30 :Cl!40 Inc 1:11/ e 1 (dali: 	 cai r.lie1.1 tt.s	 ses-
;,enla mil reis), conforme quadro aprovado ¡:aril ii 1.111 inn1 orçaimoilo
mo prot . . li. 1 . 651 -0. paro 21/ :07185C0 	 int o t • (,-.1 s -'':cala	 L1111
mil o (i ujobenio. 1 • 1 *. j ,.;) e para IS ;0004, 11	 canlos d.: reis;

Considerando que prra - 11.,spesas .1iiiiiiiiisIral	 t‘er
lidai ida a imporifuicia de 95 :0;31Rti (nov.olla ov:iier.1 	 irox;o-
d . ritos e oitenta mil	 para consignar:rio - Possord .1; k a ", Ilt• ((elo' li
C( 1 111 0 (pio 1111 U10'05111/0 hl( proe03.-11) (lo 1 ladroll (Z;11:á 	 19.1(08-:39;

(.011 g 1(!l'i'1111d0 4110 (h • ve ,( * . m .	 prOv .1( ia (.	 ; 11e111 ida	 11;1	 prori,sta
	ri importilacia II,. 1(1:00080	 ....mins ito réis.

coas-na:J im -lovels e InsIa(ações", de vez •;tio foi ri 1 11O:110:1 011 1 i ¡tia
fia Verba	 h'..11,O•f::04 EX1 11101*(1111aria,1- da tire.posl:i ouvin	 :

Considerando que as doma Prjet, 1•::;“/ (.111r,r(11.1 n •11 n ;(1S
(14' (le1. 1 1111/ COM a :•( insIrtições deslo Con .;..111(1. esta:ido tio voinlições
(1. • s*er riprox;rdas;

Considerando, finalihenie. qui , a Caixa deve, quanto à receita.
clre,sitiear em "Ii(xersas Ilentins - ri iinitortfinvia do 30( 1 11 tliesealos

'O sessenta mil reis). c y lassitivaila ir:: propted.t emtio -Cunl riba ição
Especial - da Empresa:

Resolvo. o Conselho Nite	 I 1111 TM I	 *41' :•n •.!...,.SãO plena. PC; tql
vim fo )1' In lila til ., aprovar a prnposla orç.oll,;(1arii

liio de Janeiro. 5 de dezembro de 105e. - 1)..etio;• n . 11o;o• 1.0
presrderilo no impeliam-tilo li,, prosidenle. 	 .'si

VO111110*.

1:111 Prt • SI • 111( . . -	 Sil	 orheur ;dor gorai. intedno.
pro l:vs.:o li, 20.515/.40 -	 relaladose. nulos elo proro-so

referente à proposta orçamentaria. para ti e x e reíciti (1- 1011. da Caixa
de Aposentadoria	 IPP11:41-10,, . ii,	 t•i'V .1:1;., iriba	 ),;	 ir I 'Amei ..., 5 0, (.

IR:4`: :1 :

1.1111.•1/11'1•1111iili	 CItn,,	 1/111 . 11	 .. 11 ( . 1 11. 1 . 11 . 11 1 :,	 11 . 'g11 1 11111 , 111111S - ,	 tendo	 em
n (pie	 o 1). , erl to-ki ii, 2.571. d o 5 de re.,..•sIti de 1010. de-

verá ser maldiria a ilotaçi'm ile 5:00a$11 	 'r ri
"A ooseniar:oria Compulsórias";

Considerando qu e, quanto it.s 1101111Cios proj; ( 1,10	 ira "
"1: 1110.4 • 111:4 " o	 1(14", pada há a ((por á 511á a o..ovák•fio;

1:011(z il • ora01111 Ou' a dotação de 31:3:() Jriala e 11111 elfillori 1 i'l•-
s . (` 1111111"11t11 tal	 pri•p0s1 a 1 .. 11	 -1•::•1•V ifjo

	rslá vai:moira/ia no 'intik. do 10	 (-stalnderitto pelo pará-
grafo 11111co GO art. 23 si, i)e"Vi i a. 91 .C,81.	 rm, ri.1;..)
1932, devendo, port . inlo, (.4 er riprtm;ada:

Cunsideramld qui . , quanto ris
propa-q a para "Pcssuzil Fixo - deverá ser fixada em 17 :3300 (oh z s-
sete contos Irezentos e cinquenta ind	 de acordo cota ti que foi
itnrovrdo 1111 vocesti	 parlronizner-rr a. 90. lí:'-n9;

ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da imprensa Nacional, lendo solicitado
a meltesão, no orçamento para lEt 1, de dotaçães orça-
mentá •ias próprias, arint de atendei' ao pagamento de
assinaturas dos ()vilãos oriciais, avisa às lb . partições
Públicas em !geral que devem providenciar a reforma
de suas assinaturas, "durante o inès de juneirc pró,: itr.o
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos liin;s1érios 34 geie estejam subordinadas..

A inobservância da solieilação aebna, zicarrelarti
n suspensão das assinaturas, a partir de I." de moro
de I9i 1.

nnn•-	

Couto à Cio . Ll.to	 - .‘o Fiscal da



23784 Quinta-feira 20 _	 DI4f110 OFICIAL (Seeelio I)
	

Dezembro de 1040

Considerando que as demais verbas estão classificadas de acordo
com as instruções deste Conselho:

Reaolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, nessa
confoemidade, aprovar a proposta orçamentária apresentada.

Rio de Janeiro, • 5 de dezembro de 1940. -a- Deodato Moia,
1.0 vice-presidente, no impedimento do presidente. — José de Só
Bezerro Cavalcanti, relator.

Fui presente. — Natercia Siivaaro, procurador geral,' interino.
Proeeeeo n. 20;667/40 — Vistos e relatados os autos do processo,

referente à proposta orçamentária, pára o exercício de 1941, da Caixa
de Aposentadoria e Pensõess -dos Ferroviáaios, da Bragança:

Considerando que a receita prevista é de 422:761$0 (quatrocentos
e vinte e dois contos, ahtecentos e sessenta e quatro mil reis) e a des-
pesa orçada em 361:1000 (trezentos e sessenta e um contos e cem
mil réis), do que resulta o saldo provavel de 61:664a0 (sessenta e um
contos seiscentos e sessenta e quatro mil reis);

Considerando que as dotaeões propostas paraaaBeneficias Regula-
mentares-Aposentadorias", eatão de acordo com o orçamento' do cor--
rente exercício e obedecem aos dispositivos do Decreto-lei n. 2.474,
de 5 de agosto do corrente ano;

Considerando que a dotação consignada na verba "Serviço Médico
Hospitalar" não excede de 10 % sobre a receita apurada no último
exercício financeiro e está de acordo com o quadro .aprovado pela Co-
missão de Padronização, quanto ao "Pessoal laixe";•

Considerando que a dotação proposta para "Despesas Administra-
tivas — Pessoal Fixo" obedece igualmente ao quadro aprovado pela
referida Comissão.

Reeolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, nessa
conformidade, aprovar a proposta orçamentária apresentada.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de • 1940. — Deodato Maia,
1.0 vice-presidente, no impedimento do presidente. — L. M. Ribeiro
Gonçalves, relator:
- Fui presente. — Natercia Silveira, procurador geral, interino.

PRIMEIRA CÂMARA
Rec. 4.819-40 •a-- Matos e relatados os autos do processo em

que Alclano Lopes recorre da decisão ria Junta Administrativa do
Instituto de Aposentadoria e Pensdes dos Marítimos, em virtude da'
qual. foi indeferido o seu pedido de inscrição no Carteira Imobilaária
do referido Instituto, -em vista de já estarem encerradas as inscrições
para a transação que, pretende, por ocasião de sue proposta inicial:

Segundo se verifica do 'documento de folhas 18, em 9 de maio de
1939, o recorrente solicitou 'à Carteira Predial do Instituto um em-
préstimo para liberação de um préclas de sua propriedade gravado
por hipoteca. Apeecian es a pretensão do associado a Junta Admi-
nistrativa indeferiu-a alegando que as inscrições tinham sido encer-
radas ene 7 de maio de 1938. datando de 13 de tlezembro do mesmo
ano a escritura de constituição do onus que grava o imovel de pro-
priedade do associado.

O interessado não se conformando com a decisão da Junta alega,
na sua detalhada exposição de folhas 5 a 10 que as operações em.
questão (empréstamb para liberação de dívida hipotecária) não de-
vem, em hipótese alguma, ficar condicionadas à exigência de prazo
para a devida inscrição no orgão financiador, uma vez que são de-
correntes de embaraços. financeiros que a ninguem é .dado prever e
muito menos adiar.

Isto posto, e	 •
Considerando que a argumentação do-recorrente é plausível

que, embora o Instituto possa ter sido obrigado a encerrar as referi-
das inscrições por motivo de força maior é certo que, preenchidas
as formalidades legais atinentes à especie, deve amparar o asso-
ciado que se encontra em situação penosa e na iminênçia de peeder
o imóvel de sua propriedade; adquirido talvez, com grande :sacrifício;

Considerando, outrossim, que pelas novas instruções que re-
gem a Carteira Imobiliária do Instituto (Portaria Ministerial SCra-:
306) tendo sido abolido o critério da classificação por sorteio, pas-
sando os associados a serem contemplados na ordem cronólogica ds
inscrição,, pode ser promovida a inscrição "ex officio" tio recorren-
te, na alasse Va des operações do plano "B", observado o disposto ao
art. 52 das mesmas instruções;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
de acordo com o parecer do Serviço d'e Engenharia, dar provimento
ao recurso parti, reformando a decisão recorrida, determinar que o
Instituto, satisfaça a pretensão do recorrente, na forma indiWrin.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1940. — Francisco Barlosa
de Rezende, presidente.. — Percival Godoy Ilha, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral..
SEGUNDA CÂMARA

Proc. 16.266-37 — Vistos e relatados os autos do processo em
que a Companhia Paulista de Estradas de Ferro submete à apreciação
deste Conselho o inquérito administrativo inStaurado contra seu em-
pregado Jose Teixeira do Prado, acussatio.de haver praticado falta gra-
ve capitulada na letra "1" do art. 54 do Decreto n. 20.465, de 1931:

Considerando que o acusado, segundo sua própria confissão, aban-
• onou o emprego, após lhe ter sido indeferido um pedido de licença
por seis meses, fato esse, ocorrido em junho de 1037;

Considerando que nos entoa está provado que o aludido funcio-
nário atualmente está ocupando suas atividades -no comércio;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, nos
termos do § 10 do art. 53 do Decreto n. 20.465, de 1931, aprovar o
inquérito e autorizar a demissão do empregado acusado. -

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1940. — Deodato Mula, presi-
dente.. — Araujo Castro, relatos..

Fui presente. — Notércia Silveira, Adjunto de Procurador Geral.
Rec. 4.386-10 — Vistos e relatados os 'autos do processo em que

Germena Maria de Andrade reasarre da decisão do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões doe Comerciários, em
virtude da qual lhe foi negada a pensão requerida por morte de
seu 'marido, Antônio Pio de Andrade:

Considerando que são de todo procedentes as razões aduzidas-no
parecer de fls. 65-e seauintes, da Procuradoria do Instituto, as quais
tens fundamente no despacho do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, In-.
dústria e Comércio, ia processo M. T. I. C. — 11:168-38;	 •

Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho ne-
gar provimento ao recurso, devendo o Instituto promover a restitui-
ção de ,,todas as contribuições pagas.
•	 Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1940. — Deodato Moia, paesi-;
dente. — Cupertind de Gusmão, relator.

Fui presente. — J. Leonel Lie Rezende Ateio}, PrOcurador geral.
Rec. 4.695-40 — Vistos e relatados os autos do processo em que

.1'. Nicole. a: Irmãos, estabelecidos com negócio de máquinas de la-
voura, em alococa, recorrern . do ato do Conselho Fiscal da Instituto de
Aposentadoria e Pensões doa industriados, em virtude do qual lhe foi
aplicado a multa de 1:19080 (um conto cento e noventa mil réis), por
infração rio art.. 1 0 do Decreto-lei n. 65, de 1937:	 „-

Considerando que a firma recorrente deixou de recolher, no prazo
legal, as contribuições relativas aos meses de março a julho do ano
próximo passado;

Considerando que a crise porque passa atualmente a lavoura pau-
lista prejudica os estabelecimentos industriais dependentes de sua si-
tuação econômica e que entre os prejudicados se encontra a firma
em questão;:

Considerando que a importância devida já foi recotaida, com e
acréscimo dos respectivos juros; .

Resolve a Segunda Câmara cio Conselho Nacional do Trabalho, por
maioria, de votos, dar provimento ao recurso para relevar a multa
imposta pelo Instituto recorrido.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1940. — Deodato 3laia, presi-
dente. — Antônio Ferraz, relator.

Fui presente, 1. Leonel de, Rezende Alvim, Procurador Geral.
Rec. OB 6.695-39 — Vistos e relatados os presentes autos do re-

curso "ex officio" interposto pelo Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dós Marítimos, nos termos do art. 114, parágrafo único, do Re-
gulamento anexo ao Decreto n. 24.784, da decisão que concedeu pen-
são aos beneficiários do marítimo Rodolfo Augusto Coelho:

Considerando que, conforme consta da decisão de fls. 32, o Con-
selho Administrativo do Instituto resolveu "conceder o benefício à
esposa do associado, D. Brigida Augusto.Coelho, e filhos, Jorge, Ruth
e Loanda, ficando a parte desta última em suspenso, até que seja
feita a devida habilitação, na forma da lei";

Considerando que esta decisão, parte final, foi tomade porque se
trata de filha natural do de cuias, não tendo a mesma promovido a
respectiva habilitação;

Considerando que o Serva:o Técnico Atuarial, em seu parecer de
fls. 80, observa que o valer do benefício não está exato;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho lio-
znologar a decisão do Instituto, observados -os novos cálculos proce-
didos pele Serviço Técnico Atuarial.

Rio de Janeiro, 4 deanovembro de 1940. — Deodato Main, presi-
dente. — Araujo Castro, relatos..

Fui presente, Natércia Silveira, Adjunto do Procurador Geral.
TERCEIRA CÂMARA

Processo 6.481-39 — 'Vistos e relatados os autos do processo
em que a Companhia Paulista de Estradas de Ferro remete o inqué-
rito administrativo instaurado tsoutra o ferroviário Aladim da' ailva
Barros:

Considerando que o referido processo foi instaurado para apu-
rar a falta grave prevista na alínea f do art. 54, do Decreto 20.455,
de 1 de outubro de 1931, qual seja — abandono de emprego sem mo-
tivo justificado;

Considerando que das declarações do acusado se con.sta ta a com-
pleta ausência de motivo justificado para o abandono do serviço;

Considerando que os demais depoimentos confirmam a rem-
cicia:leia da falta alegaria;

Considerando que foram observadas as "Instruções" baixadas
por este Conselho, em 5 de junho de 1933, para os processos de in-
quérito administrativo, do art. 53, do Decreto n. 20.465, de 1931:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar procedente o inquérito administrativo apresentado, autori-
zando a de-mia-são do acusado.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1940. — Luiz Mendes R:beiro
Gonçalves, presidente. — Luiz Augusto França, relator.

Fui presente. — 1Voldo de Vasconcellos, adjunto de procurador
geral interino:
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Processo 9.234-40 — Vistos e relatados os autos do processo
em que António da Conceição reclama contra The Si:o Paulo
Tramway Light and Power C 0 ., por ter demitido o reclammte, com
infração do art. 53, do Decreto 20.465, de 1931:

Considerando que, ouvida a reclamada, informa que a demissão
do reclamante se verificou mediante autorização do Extrio $:r. Mi-
nistro do Trabalho, em virtude de suas atividades nociva: it ordem
pública e social, de acordo com a lei n. 136, de 14 de dmembro
1935;

CConsiderando que o despacho ministerial (procasso DGE
7.007136), publicado no Mário Oficial, de 20 de maio de 1936, auto-
riza, nominalmente, a demissão do reclamante, em vista :las infor-
mações prestadas pela Superintendência de ordem social do Estado
de São Paulo;

Considerando, assim, que não cabe a este Conselho :k aprecia-
ção desses atos, tão bem fundamentados;

Considerando, ainda, que qualquer interpretação a favor do
pedido apresentado não pode ser conhecido, dado o praxe decorrido
desde que já se consumou a prescrição para recurso ou pedido de
reconsideração:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
não tomar conhecimento da reclamação por falta de fundamento
legal

Rio de Janeiro,. 22 de outubro de 1910. — L. M. Ribeiro Gon,
çalces, presidente. — Ozéos Moita, relator.

Fui presente. — Waldo de Vasconcellos, adjunto de procurador
geral interino.

Processo 9.316-10 — Vistes e relatados os autos do recursa
interposto pelo presidente da Junta Administrativa d k Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários de Ilhaua a Conquista, da
decisão da mesma Junta, que indeferiu uni pedido de ema reatimo
formulado pelo terceiro oficial de secretaria, Valdema: • Lobo, em
virtude de contar o mesmo apenas tres anno.s, 11 mests e 13 dias
de serviço:

Considerando que surge noa autos a questão de saber se 05
furnetonário.s de Caixas e Instituto estão aptos a contie ir emprésti-
mos sem fiadores, nestas instituições, (to art. E; do Decreto
r. 1.n08, de 31 de maio de 1939:

Considerando que o art. 6° do Decreto n. 21.763. exigindo
fiadores para os pretendentes de empréstimos, com mulos de 10 e
mais de cinco anos de serviço, envolve uma precauçã( de estabili-
dade funcional;

Considerando que antes do Decreto n. 1.308, ofI havia para
tais funcionários uma garantia expressa de estabilida le funcional
com dois anos, no tocante aos funcionários das Caixa, porque os
de al guns institutos já a tinham em seus estatutos leg: is;

Considerando que o art. 13, porem, desse doerei a c miou essa
garantia para os funcionários de Caixas e Institutos;

Considerando que. sendo o caso dos autos relativ:is a 111fi fun-
cionário da referida Caixa, pretendente de empréstimo soai fiador,
por contar mais de dois anos de serviço, é de se prover o recurso,
atendendo ao que decidiu este Conselho, interpreta:ido juridica-
mente as leis aplicaveia (ar. de 7-3-10, no rec. n. 3.991139)

RPSO:VO a Terceira Câmara do Conselho Naciimal do Trabalho
dar provimento ao recurso para reformar a decisão recorrida, afim
de ser concedido o empréstimo solicitado pelo funcionário da Caixa.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1910. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonydres, presidente. — Luiz Augusto França, reta 'or.

Fui presente. — Woldo de Vosconeellos, adjunto de procurador
geral interino.

Processo 11.180-40 — Vistos e relatados 05 au os do processo
cru que Joaquim de Melo reclama contra a Cia. Docas de Santos, por
atoa de punição administrativa;

Considerando que ouvida a reclamada, informou a emprega-
dora, largamente demonstrada, as faltas cometidas rolo seu empre-
gado e as medidas punitivas empregadas;

Considerando que as faltas estão provadas, .mesrr o por confissão
do reclamante, tendo, assim, cabimento as penalidaJes impostas;

Considerando que a penalidade de suspensão té 90 dias nac.
afeita o direito à estabilidade, não sendo, pois, de Fe • atendida a re-
clamação apresentada;

Resolvo a Terceira Camare do conselho Nacioia 1 do Trabalhe
julgar improcedente a reclamação, por maioria de otos, arquivar e
processo.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1910. — Luiz Mendes Gonçal-
ves. presidente . — J. C. Lima Ferreira. relator ad hoc.

Fui presente. — Weide de voseonaello.a, adji nto de procura
lor geral interino.

Processo 13.501-10 — "Vistos e relatados os autos do processo em
que o Departamento Nacional do Trabalho submete à apreciação do
Conselho Nacional do Trabalho a reclamação formulada por Antó-
nio Guimarães Drumond contra a Société Anonyme du Gás:

Considerando que a aludida reclamação foi encaminhada pelo
Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas, a S. Ex. o Senhor
Presidente da República, que, por sua vez, encaminhou os presentes
autos ao Exulo. Sr. Ministro do Trabalho, indiistria e Conorcio;

Resolve a Terceira Cfuriara do Conselho Nacional do Trabalho
não conhecer da reela,nação, determinando o encaminhamento dos
autos ao Exmo. Si'.• 	alárstro do Trahadlo.	 -

Riu de Janeiro, 22 de outubro de 1910 — L. M. Ribeiro Gon-
çalves. presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Eui presente. — Waldo de Vasroacellos, adj de prOC . geral int.

proc. 1 i.09e-40 — Vistos e relatados os :kutoa cio processo em
que Aelonio Salkino das Neves pleiteia rinulaeãe de sua aposentadoria,
concedida pela. Caixa de Aposentada ria e Pen-ões de serviços Urbanos
Por Concessão, cai Niterói, por exiineão de cargo e rescisão de con-
teria.) (Ia Companhia empregadora com a Prefeitura local:

Considerando que a Caixa referida :submeteu a este Conselho todos
os ptocessos de aposentadoria pelii motivo eitade, em número de 32;

Gonsidiarando que foram homolaigadaa as concessões referidas,
apoiadas que estavam no a 5. 0 do art. 53. do Decreto 20.465, de 11/ai,
alterado pelo de n. 21.081 I e ? '1 de fevereiro de 1032;

tionsideraedo que o beneficio concedido ao reclamante o foi em
-virtude de uma situação de fato e de direito que a própria lei reconhe-
ceu, determinando lat amparo;

Considerando que não é possivel fazer voltar o requerente à ati-
vidaae, eis que seu cargo foi extinto P o funcionamento da empresa
cessou pelZI coe são do contrato com a Prefeitura Municipal;

lteaolve a Tercelea Camara do Conselho Nacional do Trabalho, opi-
nanoo peia improcedencia do pedido, deterininar seja remetido todo o
processado ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho para superior reso-
lução..

Rio de Janeiro, 22 d eoulubro de 1910. — L. 31. Ribeiro Gonçalves,
Presidena . . — Mainias ('Os (o, relator.

•
Fui presente. — Waldo de Voseoneellos. 11.1,.j. de proc. geral int,.

Pio:'. 16.276/38 -- Vistos e relatados o- atile: do processo em
que José Sebastião, ferroviário da ltede Mineira de Viacão, reclama
contra o alo da enlpresa que o demitiu:

Considerando muyouvida a reclamada, enviou a mesma as in-
formações: neeessaria e. bem assim, o quadro dP tempo de serviço
e te de oficio:

Considerando guie pelas mesmas doeumenlarões Fe verifica que
u recorrente não po , snia, na época, a ealabilikdade assegurada pelo
art. 33 do Derreto n. 20..165, de 1 de outubro de 1031;

Considerando gue, assim, a e s oécie esca pa â alçada e decisão
de s te Conselho, conforme opina a Procuradoria, em seu parecei.;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
não conhecer do recurso, determinando o encaminhamento dos autos,
por intermettio da presidencia deste Conselho, ao Departanirniu Na-
cional do Trabalho, de acordo com o parecer da Proem'adoria.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1910. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçulces, presidente.. — Moreira de Azeredo. relator.

Fui presente: Waldo de Vuseoncellos, adjunto de procurador
geral, interino.

Rec. 3.633/30 — Vistos e relatados os autos do processo em
que Antônio Bento de Castro reclama contra o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriários, por não lhe ter sido concedida
a aposentadoria que requereu em virtude de invalidez, proveniente
de acidente sofrido no trabalho:

Considerando que em face da informação do Instituto, de fls. 22,
corvo-mirando a voneessão da aposentadoria requerida pelo reclarean-
te, no valor de 7682 meu-ais, a partir de 16 cie maio de 19J8 . está
prejudicada a petição de fls. 2:

Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
deb,s rminar o arquivamento dos autos, ciente o inteees,ado da in-
formação pre s tada pelo Instituto.

Rio de J-n rieiro, 22 de outubro de 1910. — Luiz 3L-ndes Ribeiro
Gonyolces, presidente. — Ozt5as Moita, relator.

P scaanie : lVoPIc da Vasconee llos , adjunto de procuraeior
geral, interino.
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Rec. 3.832/39 — Vistos e relatados os autos do processo em
que o Interventor na Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários de São Paulo Railway, de acordo com o • Pa'ráginifo 'único do
art. II do regulamento anexo ao Decreto n. '24.784, de 1934, re-
corre . para o Conaelho Nacional do Trabalhei da decisão. da Junta
Administrativa da referida Caixa. em virtude da qual foi concedida
aposentadoria ao "'associado José Gomes ;Terceiro) na conformidade
do resolvido em sessão da Terceira Câmara, da 19 de março de 1940
(D. O. , de 23/.5/910):

Conshlerando que está exato n cálculo efetuado pela Caixa, se-
gundo informa o Serviço Técnico Aturial. -

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional, do Trabalho
bornol.ogar o beneficio, de acerdo com Os pareceres constantes do
proera so.

Rio de Janeiro, In de novembro de 1040. — Luiz Mendes Ri-
befro Gonçalves, pre.:idente. — Luiz A itausto da França, relator.

Fui presente: IValdo de Vosconcellos, adjunto de procurador
geral, interincsi.	 -

Rec. 4.649/39 — Vistos o relatados os presentes autos em que
o presidente da Junta AdminStrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões do 3 Serviços de Tração, Luz, Força e Gaz do Rio de Janei-
PO recorre da decisão da mesma Junta, segundo a qual determinou
fosse iniciado o pagamento da aposentadoria concedida ao associa-
tio Ananins Silveira Lima, proveniente de acidente no trabalho.
c/cade a [lata em que o mesmo associado foi acidentado:

Consfderando, preliminarmente, que, conforme acentua o Pa re-
cer da Procuradoria deste Con-elho, o recurso foi interposto fora
do prazo legal (decisão a fls. 24, de 26 de julho de 1939, e termo de
interpo sição rio recurso, a fls.. 2, em 6 de outubro seguinte)

Resolve a Terceira Camela do Conselho Nacional do Trabalho
não tomar conhecimento do recurso.

Rio de.Janeiro, 5 de novembro de 1910. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalres, presidente. — Luiz Augusto França, relator.

Fui presente: fraldo de Vasconcellos, adjunto de procurador
geral, interino.

Recurso n. 4.211-39. — Vistos e relatados Os presenft ,s autos
em que Emanuel Alves recorre da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Triteão, Luz,
Força e Gás do Rio de Jaoeiro. que lhe indet 'ria o pedido -de res-
tituição de. contribuições qte pagou como associado da mesma Caixa:

Considerando que o recoraente fundamenta seu pedido no fato
le ter sido dispensado do serviço 'ativo da Empresa por incapacidade
lisica, enquanto que a Junta Administrativa invoca, em apoio de sua
decisão. ter sido a dispeusa ocasionada por "coaveniancia do serviço"
tfls. 14);

Considerando que á pretensão do recorrente tem procedencia, de
vez que, em exame médico procedido, ficou apurado estar ele inválido
para o serviço, visto, ser portador de sindrome epileptiforme; assim
sendo e

Considerando que no caso é cabivel a restituição pedida:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso, para autorizar a restituição das eontri- ..bulcões pagas pelo ex-associado.
- Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910. — Luis Mendes Ribeiro

Gonçalves, presidente.	 J. C. Lima Ferreira, relator.
'Fui presente. — 1Valdo de Vaseoneellos, adjunto de procurador

geral,- interino.	 -
Recurso n. 4:587-40. — Vistos e . relatados os autos do processo

em - que Franklin Gonçalves de Morais recerre da decisão da Junta
Administrativa da 'Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários
do Rio de Janeiro, em virtude da qual lhe foi negada coueessão de
aposentadoria:

Considerando- que o recorrente é um trabalhador braçal e está
sofrendo de dilatação da aorta, conformo provam os . laudos médicos
constantes dos autos;

Considerando que' se estado de sande. do recorrente só lhe per-
mite desempenhar funções em que não * hajam serviços pqaados á
fazer é Mac no' cals.não existem serviços leves:

Reaolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso para mandar conceder' a aposentadoria
requerida, restituindo-Se ao Exmo. Sr. Ministro, com a • intormação
do julgado, o documento em (Me o reclamante, dirigindo-se a S. Ex.,
pede providências no sentido de ser submetido a exame de saude.

Rio de Janeiro, 19 •de novembro de 1940. —Luiz.Mendes Ribeiro
Gonçalves. presidente; — Jlathias Cosia, relator. •

Fui presente. — Waldo de Vasconcellos, adjunto do -procurador
geral, interino.	 -

Rec. -1.682-40. — Vistos e relatados os autos do process5 em
que Abílio Aristiênio da Silva Melo recorre da decisão da ah:bole
A.noaentadori• e Pensões da Great. \Vestem:sem virtude da qual foi

indeferido o . seu Pedido formulado 'no . sentido de ser eximido do
Pagamento relativo ao empréstimoi nitra-ido pelo ex-associado José

fiLama, para o qual serviu de ador.. ..
Considerando que José Luna, el 1.aiu um empetistimO, quando

associado da Caixa de AposentadorU 41 Pensões dos Ferroviários da
Great Western. apresentando para iSao dois fiadores;

Considerando que o mutuário, havendo sido transferido 'depois
para o quadro associativo do Instituto de Aposentadorias e Pensões
dos Comerciárioe, a Caixa' acima referida passou a reclamar do Ins-
tituto o desconto relativo ao empréstimo, havendo um acordão do
Conselho Nacional do Trabalho, de 5 de junho de 193 .9, publicado
TIO Diário Oficial de 29 de julho do mesmo ano (Proc. 2.712-38),
determinando que o' Instituto procedesse a averbação salicitada;

Considerando que não tendo sido cumprido esse aeordão e lia-
vssido falecido José Lima a Caixa recorrida resolveu descontar dos
fiadores as prestações do empréstimo;

Coesiderando que não cabe aos fiadores respónsabilidade pelo
pagamento da quantia emprestada, de vez que a fiança, no caso das
carteiras de empréstimo das instituições de previdência, não se
estende após a morte do mutuailo, havendo,' mesmo, verba própria,
noS orçamentcis das referidas instituições, para fazer face aos pre-
'juizos decorrentes de falecimentos de associados nessas condições;

'Cfs-Considerando, outrosaim, que os ditos fiadores não podem ser
responsabilizados pelo procedimento irregular do Instituto:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacioleal do Trabalho
ciar erovimento ao recurso para determinar que o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários recolha à Caixa a inipor-
tânciu que deixou de descontar, na forma do ecordão de 5 cio junho
de 1939, prolatado no processo 2.721-38, cumprindo a direção dessa
instituição de previdencia o uso do direito regressivo.

ílio de Janeiro; 22 de outubro de 1910. — Luiz: Mendes Ribeiro
Go nçalves. presidente-. — Abelardo Marinho, relator.

I au presente. -- lt-ddo de Vascon,:ellas, adjunto de procurador
geral, ,nterino.

Rec. n. 1.741-40 — Vistos e relatados os autos tio proceaso cru
que a firma Fagali a: Filho recorre da decisão do Conselho Fiscal
do instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, em ir-
tudo da qual lhe foi aplicada a multa de 100$0 (cem mil reis), por
infração do art. 1.0 do Decreto-lei . n. ,65, de 1937:

Considerando que a firma . recorrente pretendendo a reforma lia
decisão do Conselho Fiscal, alega que o seu chefe foi acometido de
enfermidade grave, que o obrigou a se descuidar dos negócios:, no pe-
ríodo citado;

Considerando que essa alegação não é suficiente para' determi-
nar-a reforma da decisão recorida, tanto mais que até a interposição
do presente recurso não recolheu a autuada-as contribuições devidas;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trair/lho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorra:a.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Moreira de Azevedo. relator.

Fui presente: Wahlo de Vasconcelos, adjunto de Procurador (is-

ca!,

Rec. mi. 4.753-10 — Vistos o relatados os autos do processo em
que Nicolau Tolentino dos Santos recorre da decisão da-Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Norocate do Brasil em virtude da qual foi indeferido o seu ',elido
de averbação do tempo de serviço prestado no Arsenal de Marinha
de lindado:
imanse-

Considerando que o tempo de serviço em questão não se enqua-
dra no regime de previdência instituido pelo Decreto n. 20.465, de
1931;

Resolve a Terceira Câmara do 'Conselho Nacional do Trabalhe,
de- acordo com o parecer da Procuradoria Geral, negar provimento
ao recurso, cuja matéria não encontra amparo na lei nem tampouco
na pacífica jurisprudência do Conselho Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro,-19 de novembro de 1940. — Luir, Mendes Riteiro
Gonçalves, presidente. — Luis Augusto França, relator.
, Fui presente: iValdo de Yaseencelos, adjunto de Procurador Ge-

ral, interino.	 -
Rec. n. 4.797-10 — Vistos e relatados os autos do processo era

querAdélia Paladares Guimarães recorre da decisão do Conselho Ad-
ministrativo do Instittato de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios, em virtude da quel foi negada a concessão da aposentadoria que
requereu:

Considerando que o presente recurso foi interposto fora do pra-
zo legal;

Resolve, a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
não' tomar conhecimento do recurso.

-Rio de Janeh.o, 22-de outubro de 1910. — L. M. Ribeiro Goneol
-veS, presidente.	 Mathias Costa, relator.

Fui presente: Waldo de Vasconcelos, adjunto de Procurador Ge-
ral, interino.

•
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Rec. n. 4.929-40 — Vistos o relatados os autos do processo em
que Ilenrique Velho recorre da decisão do Conselho Fiscal do Ias-
titulo de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, em virtude do
qual lhe foi imposta a multa de 1:925$1 (um conto novecentos e vin-
te e cinco mil e cem réis) por infração do artigo 1.° do Decreto-lei
n. 65, de 1937, nos meses de novembro de 1938 a dez imbro de 1939:

Considerando que o recorrente confessa a infrac.io da lei e que
as alegações apresentadas a seu favor não justificara o provimento
do recurso;

Resolve a Terceira Câmara do Consenti) Nacional do Trabalho,
de acordo com o parecer da Procuradoria Geral, mgar provimento
ao recurso e confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1940. — L. 31. Ribeiro Gonçal-
ves, presidente. — Mathias Costa, relatos.

Fui presente: Waldo- de Vasconcelos, adjunto de Procurador Ge-
ral, interino.

Rec. n. 4.978-10 — Vistos e relatados os autos do recurso in-
terposto por Pedro lienialgo da decisão da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviário: da Rio Guinde
do Sul, que indeferiu o pedido de concessão de aposentadoria nos (er-
mos do art. 53, § 5.°, do Decreto u. 21.081, de 24 de fevereiro de
1932:	 •

Considerando que o recurso, conforme bem esclarece a Junta
'Administrativa em questão, é earecedor de rundamento, pois o re-
corrente contava apenas 20 meses de serviço, nã• se enquadrando
o seu caso no disposto no inciso legal citado;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Naei mal do Trabalho
negar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1940. — Lt• iz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Mathias Costa, relator.

Fiai presente: Waido de Vasconcelos, adjunto se Procurador Ge-
ral, interino.	 -
- Rec. n. 4.988-40 — Vistos e relatados os autas do processo em

que Durval dos Santos recorre da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Con-
cessão, em Campinas, em virtude da qual lhe foi recusada a aposen-
tadoria requerida na forma do. art. 25 do Decreto a. 20.4'35, de
1931:

Considerando que o Decreto-lei n. 2.474, de 5 do agosto de 1910,
suspendeu, nos Institutos e Caixas de Aposentadorias e PeasSes. a
concessão de toda aposentadoria que não seja por iiivalidisz aos asso-
ciados, ou segurados de menos de 60 anos de idade;	 S.

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, de
acordo com o parecer da Procuradoria Geral, negar provimento ao
recurso e confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1940. — uis Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Mathias Costa, seletor. .

Fui presente: Waldo de Vasconcelos, adjunt de Procurador Ge-
ral, interino.

Rec. Ob. 6.410-40 — Vistos e relatados os autos cio processo em
que o presidente da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria
o Pensões dos Ferroviários da Sorocabana, de acudo com o parágrafo
único do artigo 114 do regulamento anexo ao Dsereto a. 24.781, de
1934, recorre da decisão da mesmirJunta, em viraele da qual foi con-
cedida pensão à viuvo e filhos de Rogério Rainacini:

Considerando as razões expedidas no parecer anexo;
Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,

por maioria de votos, negar provimento ao recurso.
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1940. — Luis Mendes*Ribeiro

Gonçalves, presidente. — J. C. Lima Ferreira, relidos.
Fui presente. — Woldo de Vaseoncellas, szijuuto de procurador

geral:
eaneecit a QUE 5E nseerte o neorio.'çe N. 0.1 IO-SO

No presente recurso ex ()ateio desealia-se unia situação realmen-
te rara e que por isso mesmo deve ser examinada com o devido
cuidado, sob as inspirações da equidade.

A Caixa de Aposentadoria e PellSõeS dos - Ferroviários da Soro-
cabana concedeu pensão aos herdeiros de ltosério ltarnaeini ou Ra-
mazzini, o qual foi empregado na Sorocabana durante dois períodos
• (fls. 9). Emn ambos, todavia, não chegou a completar 30 dias segui-
dos de exercício. E quando ingressou nos serviços da Estrada. Pela
segunda vez. 25 dias após a entrada, foi acideslatio no serviço, vindo
a falecer sem ter contribuido para a instituieilo. Nada obstanle, do
acordo com a leis de Acidentes no Trabalho (Dec. 24.637), verifi-
cou-se a reversão de 213 da indenização, ex ti do disposto no artigo
23, que assim prescreve:

"Sempre que a vitima, tendo herdeiros ou beneficiários,
estiver inscrita em instituição• de seguro social oficialmente
reconhecida que lhes garanta pens3e, à mesma instituição
reverterão dois terços da indenização a ser paga, cabendo aos
herdeiros ou beneficiários o terço restante, nos termos desta
lei".

Corno se vè, o Inciso legal cogita de Inscrição, sendo a expressão
usada, evidentemente, como sinônima de contribuinte, ou de asso-
ciado obrigatório das Instituições de previdèneia.

Era o de cajus contribuinte obrigatório da Caixa? .a resposta
se encontrará no disposto no art. 2.0 do Der, 20.465, mie assim es-
tatue:

"Considerando-sé associados das Caixas de Apesentado.
ria e Pensões, para gozarem dos benefícios assegurados por
esta lei, e sujeitos aos encargos nela previstos, todos os em-
pregados das empresas a que o regime ora instituido se apli-
car e nelas ocuparem quaisquer empregos ou funções de
earater permanente, e ainda, os que exercerem cargos vagos
alem dos extranumerárlos com exerelcio seguido por mais
de 30 dias, independentemente da forma de retribuição".

O de cajus estava prestes, por questão cie • 5 dias, annots, a se
tornar contribuinte obrigatório, e deste modo, por um raciocínio
apressado. poder-se-ia concluir, desfe logo, não assistir direito aos
seus herdeiros, de gozar dos benefícios de pensão, por isso que MIO
completara 30 dias de exercício. Essa conclusão ligeira, entretanto,
não se inspiraria nem nos dispositivos legais aplicareis, nein tam-
pouco nos altos postulados de Direito Social que se assentam preci-
puamente na equidade, que é unia das fontes donde emanam as nor-
mas jurídicas.

O direito em todo o seu vigor é, às vezes, grautle injustiça: "Jus
summum salpe summa malicia''.

De fato, não é possivel ater-se à norma rígida consubstanciado
no referido art. 2.0 do Dec. a .20.465. S: mister que se considere,
tambem, o preceito estatuido no parágrafo único do art. 2S, do De-
creto n. 24.637 que estabelece.

"A Pensão, no raso deste artigo. será concedida aos her-
deiros ou beneficiários mdependemente dos prazo t, de ca-
rência em vigor na legislação das caixas de aposentadoria e
pensões, ou outros que forem fixados no seguro social'.

A lei de Acidentes no Trabalho manda, pois, dispensar os prazos
de earência ou oul.ros que forem fixados no seguro social.

Mas, quais são esses prazos de earènein, no regime de previdên-
cia instituido para as Caixas de Aposentadoria e Pensões, disciplina-
das pelo Dec. 20.465? Para o beneficio de pensão. t(M. apenas nm.
Aquele estatuido no art. 31 do referido diploma legal, restringindo
o direito ao gozo de pensão à condição de contar o de enju3 mais do
cinco anos de serviço,

A lei de Acidentes, contuuo, no mandamento expresso no pará-
grafo único do art. 23, refere-se, não a uma prazo de earilneia, mas
aos prazos de carencia, significando, por consequancie, O intento do
legislador de amparar a família da vitima, acobertando-a sob o manto
Protetor da previdência, e beneficiando-a com a dispensa de outras
exigências, porventura necessárias na concessão desse benefício.
Desde que na lei não se presumem palavras ociosas, e a todas elas se
deve dar um sentido, está claro e evidente que o legislador quis., sem
sombra de dúvida, dispensar, lambem, o período de carência da con-
tribuição inicial. E seria positivamente iníquo, absurdo ineonce-
bivel que um associado não pudesse deixar seus entes queridos a
salvo da miséria, da necessidade e até da fome, pela dupla desgraça
de ser vitimado algumas liOn -AS antes de completar um prazo, findo
o qual, pelo menos essa migalha a sorte reservaria nos seus. Supo-
nhamos, que no infeliz acidente, alem da vítima cujo caso é aqui
estudado, tis esse sido alcançado outro operárie, ingressado no mesmo
dia, e na mesma hera que seu companheiro. Per hisiótese, lambem,
admitamos que a 2.a vitima sobrevivesse de horas ao seu companhei-

ro, vindo a perecer, no momento em que completasse o 31.0 dia de
ingresso na i.enpresa. Então seria justo, liumano. lógico e equilativo
que num esse a família tio nssoeiado se beeefiriasse iam a pewiio,
e no outro não? A iniquidade desse tratemento seria, pois, sem dú-
vida, revoltante. Mas, ao nosso ver, isso não se verifica. Não foi essa
a finalidade das leis de amparo e iirevidUcia outorgadas pelo Go-
verno, asseg u rando não só ao eperario, como às suas famílias a pro-
teção a que fazem Sus. 	 •

Neste COSO há ainda unia e.reunst ânsia relevante: A admissão do
de cajus foi precedida com o cumprimento da formalidade determi-
nada no art. 7.0 do Dec. 20.465, quer dizer. siihmeteu-se ali exame
médico, conforme se verifica do documento de fls. 20.

Ao dentais, quando trabalhou no primeiro período, soliellou sua
inscrição na Caixa, como se constata do pedido de inscrição de fls.11,
juntando a certidão de fls. 22, datada anteriormenl e ao pedido.

Por todos esses motivos, discordando do parecer do Serviço 'fénico
Atuarial que, aliás, sustenta tese inaplicavel à espécie, eis que não se
cogita do aposentadoria por invalidez, cuja situação é diversa a está,
regulada em oulros dispositivos legais, somos de parecer que se ho-
mologue a decisão a quo. negando-se provimento ao recurso, de vez
que a concessão do benefício foi perfeitamente legal e conforme aoâ.
preceitos da equidade.

[tio de Janeiro, 19 de julho de 1910. — Afiaria de Snites rietho,
auxilias Técnico.
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PARTE COMERCIAL , Novummro PO DIA 23 .

içoié
Socai

9.066
4.790
1.000

b47.109
60

Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

MERCADO DISPO:\ IVEL

24oN I M ENTO DO DIA 21

Entradas
Saidas 	 	 	 •
Consumo' local 	
'Existência 	 o 	 11114..11,1,11~ 	

Café doado 	  
Ca fé bonificado 	 	 •111•.111.•

Mercado calmo.

•

Mercado:	 calmo.
Preços	 por

10 ()u i108

Tipo 3 	 1482
Tipo .1	 	 1387
Tipo 5	 	 1382
ripo II	 	 1287
ripo 7	 	   12$2
ripo 8 	 1187

-
Entradas 	
saidas 	
Consumo local 	
Existência 	
Café retirado do mercado
Café bonificado 	

Sacas

8.7.1
12.985

500
543.761

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

3	 	
4	 	
5 	
6 	
7 	
8 	

Precos por
10 quilos .

Á

o	 14$2
•	 1387

4 .W.1,1	 1382
•	 1287
•	 1282
•	 1117

4.719

'trocar

Entradas, 	 	 9.1ê4
Saldas 	 	 2.90u
Existência

mercado: fi eme .
Preços por

suo

Branco /listai 	  • •	 Nominal
C. amarelo 	 • 	  5080 a 5180
Macavinln 	 	 Não ha

Sacos Mascavo 	  3780 a 3980

Açuear	
Sacos

Café

Algo 41 (1 o
FaidosEntradas 	 	 490

!gaidas 	 	 1 .906
Existência 	 . 	 	 48.275 Entradas 	 	 3.1:4

Mercado: firme.	 Saidas 	 	 755
Pretos por Existéncia 	 	 11 .814

saco	 Mercado: es tax el.
Preços por

Branco cristal 	  	 	 Nominal	 10 quilos
C. amarelo 	 	  5080 a 5180	 Fibra longa :
Mascavinlio 	 	 Não ha
MPROAvn 	  3780 a 3983	 Tipo Seridó:

Tipo 3 	  3780 a 31$:')

	

Tipo 4	 	 • 	  3585 a 3G80
Fardos

Fibra ioédia

Entra  lns Sertões:
.4aidas 	

	

Existência 	   

	

Tipo 3 	  __ a __
Mercado: estavel. 	 Tipo 5 	  	  3180 a •40

PrecOS Dfir
10 quilos	 Ceará:

• Fibra longa •

	

Tipo 3 	  --a-
Tipo Seridó:	 Tipo 5 	  -- a --

111)0 3 	  3180 a 3185	 Fibra curta
ripo 4 	  3585 a 3610

Matas:
Fibra média :

	

.Tipo 3 	  — a —
Sertões:	 Tipo 5 	 	 a —

ripo 3 	
ripo- 5 ...

	

Tipo 3 	  3!.40 a 3585
Ceará:	 .Tipo, 5, 	  ._ a __

•
Mpo	 •	 •	 --.a	 Em 24 de dezembro de 1940.-0 síndico, Dento Dia, Pcrc ira.

ripo 5 	 . —a—

Fibra curta:	
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

Matas:	 do Rio de Jambeiro

•Tipo 5 • 	
Tipo • 3 	  — a —	 . A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio dea

	

	
os interessados a apresentar, à sua Secretaria, até o dia 27 de dezembro
próximo, os documentos de que trata o art. 6.° do Decreto n. 2.415. de

Paulista:	 13 de março de 1897.

Tipo 	 '	  3580 a 3585	 Secretaria da Cámara S'indical do Rio de Janeiro, 27 de noxerobro
Tipo 3 	  	  — a —7. de 1040. — .1«eenal de Queiroz Vieira, presidente.

Á 1 o n J á' o

—a - 	 Paulista
31$0 a 3280

En-i 22 do dommihro de 1940.— () síndico. Berilo Dias Pereira.	 U. 10.695 - 30-11-40 - 11032 - ONs.1
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RENDAS PÚBLICAS
13ecebedoria do Distrito Federal

COM PARAÇÃO D RENDA

Exclusive

	

Geral
	

depOsitogs
A rreenifa 'a de 2 a 21 de dezem-

bro do 1910.	 35.728:3191;20o
	

3 g .t188:018$800
Eu 	 de dezembro de 1910 .. 	 1.500:719.1;600	 1.118:8881;800

Total 	
EM igual pe r íodo de 1939

litiei• ença para menos: em 1910

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A Diretoria da Imprensa Nacional determinou, atendendo à
importanda dos assuntos que constituem, hoje, a Secção III do
"Diario Oticial", a organização de coleções mensais, em brochu-
ras, contendo os exemplares relativos ao primeiro semestre do
ano em curso.

O grande número de interessados nas questões de privilégio
de invenção, registos de marcas de industrie e comercio, encon-
trara, deste modo, à venda, á Avenida Rodrigues Alves n. 1, na
Secção de Vendas e no posto do Ministério do Trabalho, os exem-
plares, editados no ano em curso, ao preço de 20$0 o volume.

Assim procedendo, atende a Imprensa Nacional às sugestões
que, neste sentido, lhe toram teitas, quer pela numerosa classe
a que o assunto afeta, quer pelo Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial.

	

37 .229 :0981;800	 31.036 :9071;700

	

41 . 261 :910$: ; 00	 36.986 :90211300

	

7 .02 :8111; 500	 919 9941;600

EDITAIS E AVISOS
A g• reemiaila de 2 de janeiro a

2:: de ieze;iit e u de 1910	 596.219Y3000	 5 1.189 :23011100
Lm igual período «?. 1lr.19 	 :J52.171:61211000	 51.530:50111209

18 .116 :7011900	 39.958:72811900
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO
Diferença para mais em 1910

Recebedoria Federal em São Paula

CO NIPAP,M;3.0 DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 20 (1,- , dezembro de 1910 	 	 213. 151 :220$000
ner 11 de, dezembro de 1910 	 	 620:701$300

-
To! a1 	 	 27.020:921$300

Lm igual período de 10:0 	 :.m.127:910$700

Diferença para meno,.; em 1910 	 	 3.106:995111(11)

Arrecinlada d g, 1 de janeiro a 21 ile dezembro (1,-.
1910 	

	
161.781:811%00

1:111 igual períodia de 1 9;t0	
	

410.701:960$700

Diferença para mai,s em 1910 	
	 • 18 .079 :8531;809

COMPARAÇÃO DA RENDA Excr.usivE DEP&UTOS

arrecadada de 1 a 20 de dezembro de 1910 	 	 26.215:182$200
Em 21 de dezembro de 1910 	 	 612 :9871;000

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PR oVA DE I I A DI LITAçÃo PAII..A A DAI I SSÃo DE EXTRAN,'aitdIt3Rli ai ENSALISTA
DA FACULDADE N.‘(;IONAL DE 1\ IEDI(:I NA	 Al I N ISTI :MI o 1).n EDUC V.:Ão

S.kl'I)E)	 LABORATÓRISTA AU X ILIAlt

Faço público, para conhecimento dos interessados. ter sido de-
signada a seguinte Banca Examinadora da prova de habilitação
acima referida:

lielion Póvoa (Presidente).
José Bastos de Asila (Substituto eventual do presideade).
Ovídio Peixoto Meira.
Raimundo Brito.

D. S., do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1910. - Murilo
Drog o, diret o r de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO P.XRA PROVIM ENTO EM CARDOS DA CLASSE INICIAL DA CAR-
REIRA DE DATILoSCOPISTA DE QUALQUER Mi isTrittio

Total 	 	 N3.828:46911200	 Faço público, para conli ec Mien I o dos interessados, ter sido de -
Et', ignal período de 1 030	  	 29.751:319$100 signada a seguinte Banca Examinadora do coneurso acima refe-

rido:
Ditei • euça fiara 111 e 110i,- em 1910 	 •	 2 .902 :819/;900	 Djalma 'William Allan (Presidente). 	 -

Edgard Simões Corrêa (Substituto eventual I 1 o Presidente).
Périeles Melo Carvalho.

D. S., do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1010. - Marilek
RECEITA ARRECADADA	 Braga, diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

431 :710600

nomims-rioà:Ão Do QUA Dito PERMANENTE Do DEPARTAMENTO ADM I N IS-
CONCURSO P. n RA PROVIM ENTO EM CARG0S DA CARREIRA DE TP,CNico DE

TRATI VO Do SERVIÇO PI'DLICO

Faço público para conhecimento dos interessados que deverão
10.208:211$200 comparecer nos dias e horas abaixo designados, no 3.° andar do Mi-
	  nistério dó Trabalho (salão de conferências) os candidatos infra-

Diferença da receita arrecadada para menos em 	 citados afim de prestarem a prova (defesa oral da lese apresentada)
1910 	

	
17.170 :071$500	 de que trata a alínea d) do art. 3 • 0, das Instruções Especiais do	  concurso acima:

Receita global:
ma 28 de dezembro - às 12 hora.i:De 2 de janeiro a 23 de dezembro de 1910 	 	 165.763:185$300

67. Nilo M. Rodrigue.s.
De 2 de janeiro a 23 de dezembro de 1939 .... . 	 483.862:9201;100	 47. lná Ribeiro Dantas.

20. Jesuino de Freitas Ramos.
Diferença da receita arrecadada para menos em	 39. Hugo de Araujo Faria.

1910 	 •	 18.099:134800	 48. Eduardo Pinto Pessoa Sobrinho,
	  52. Mary Deita') Cardoso,

Alfândega do Rio de &Incito

!Da 1 as .	 Importàncias

Receita do dia :

23 ite dezembro de 1910 	 	 1.317:881$800

23 de dezembro de 1039

Receita mensal:

De 2 a 23 de dezembro de 19 1 0 	 	 23.038:139$700

De 2 a 23 de ctezembro de 1939 	

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
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Dia 30 de dezembro - às J2 horas:

94. Manuel Emilio Pereira Giulhon.
119. Luiz Guilherme Ramos Ribeiro.
17. Asterio Dardeau Vieira.

131. Ottolmy Strauch.
139. Eutacilio Silva Leal.
181. Izidoro Zanotti.

D. S. do D. A. S. P., em 24 de dezerribro de .1940. -Arnóc
Guopiassú, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

3.1ATnicur,As AO CURSO DE BIBLIOTEUARIO, A QUE SE REFERE \ O DECRETO
N. 6.416, DE 30 DE OUTUBRO DE 1940

Faço público, para conhecimento dos interessados, que estarão
,ert as, de 27 a 31 do corrente, durante o horário normal de ex-

pediente, no local de inscrições desta Divisão, holl do Palácio do
Trabalho), as matrículas ao Curso de Bibliotecário, a que se refere
o Decreto n. 6.416, de 30 de outubro último.

2. A matricula só será permitida aos atuais funcionários efe-
tivos integrantes da carreira de bibliotecário auxiliar, ferido pre-
ferencia os da classe final.

3. No ato de matrcula, os candidatos deverão fazer prova de
que preenchem as condições do item, anterior, bem como indicar o
Ministério e a repartição ou serviço a que pertençam.

4. De acordo com a portaria 11. 861, de 21 coitente mes,
do Sr. Presidente deste Departamento, o número de vagas, no curso
de que se trata, foi fixado em (15) quinze, para o primeiro se-
mestre de 1911.

D. S., do D. A. S. P., em 21 de dezembro de 1910. - MutiloDroga, diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA Ee. ITABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EX TRA NUMERARIO MENSA-.

LISTA - LABORATORISTA AUXILIAR - DA FACULDADE NACIONAL DE
MEDGINA DO miNis-rÉfuo DA EDUCAÇÃO E SAUDE

São convidados a comparecer no próximo sábado, dia 28 (to cor-
rente, às 9 horas, ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, na
praça Marechal Ancora (antigo edifício da Imprensa Nacional), afim
de prestar a parte I (escrita) da referida prova, os candidatos cujas
inscrições foram aprovadas.

2. Os candidatos não poderão ingressar no recinto da prova sem
os cartões de identificação, que estarão à disposição dos mesmos no
dia. 27 do corrente, no local das inscrieões.

D. 5. do D.A.S.P., em 26 de dezembro de 1910. - MUrio Salema,
Secretário da Banca Examinadora.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Cila do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta ins-
petoria dentro do prazo de 48 borre, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matricidas indistintas - Art. 506:
ónibus:

José Correia Lopes St Cia,, ns. 206 o 358 - Art. 248 L.
Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, n, 97 ___ Ar_

ligo 218 L.
Empresa Viação Vitória Ltda., n. 811 - Ar t. 151.

Autos de carga:
José Correia Martins, n. 3.441 - Art. 114.
Rufiem Pereira Guedes, n. 12.452 - Art. 81.
Burilo Breslaner, n. 12.675 - Art. Si.

Autos de passeio:
Carlos Roberto Aguiar Moreira. ri. 272 - Art. Si.
Manuel Doadora Keller, n. 6.541 - Art. 218 L.
Odilon Melo Azevedo, n. 7.575 - Art. 81. 	 .
Ester Araujo, n. 7.657 - Art. 258 L.
Manuel Fernandes Dias, o. 7.729 - Art. 212 B.

Milton Augusto Amaral, n:7.861 - Art. 248 L.
Jorge Sebastião Sannis, n. 8.801 - Art. 81.
Ademar Pimenta, n. 8.946 - Art. 257.
Francisco Moreira Silva, n. 10.338 - Art. 248 L.
João Francisco de Menezes Filho, n. 10.750 - Art. 248 R.
Antônio Leite de Araujo, n. 10.988 - Art. 100.
José da Silva Serralheiro, n. 11.282 - Art. 81.
João Domingos Rodrigues, n. 11.517 - Art. 86.
.Anlónio Monteiro, n. 13.096 - Art. 248 E.
Miguel Houtchim, n. 13.166 - Art. 86.
Manuel de Oliveira Lopes, ri. 13,309 - Art. 80.
Larisvaldo Ferreira da Costa, n. 13.825 - Art. 218 L.
Alberto Vitorino, n. 15.090 - Art. 98.
Antônio Ferreira Gouveia, ri. 15.599 - Art. 248 L.
José Ribeiro Marques, n. 16.167 - Art.. 248 L.
:lobo da Silva, n. 16.397 - Art. 86.
Zeferino Moreira dos Santos, n. 16.419 - Art: 218 E
José de Oliveira, o. 17.535 - Art. '218 L.
Fernando Camilo Ottati, H. 18.189 - Art. 248 E.
Edmond Grangé, ri. 18.593 - Art. 79.
Alcides Vasconcelos Monteiro, n. 18.9 .50 - Art. 258 L.
Oscar Ferreira da Costa, n. 19.191 - Art. 140.
Carlos: António Carmezim, n . 19.156 - Art. 102.
Mareolino Pinheiro Machado, n. 21.782 - Art. 162.
Lniz Cavalcanti silva, n.	 - Art. 102.
Carlos Nantier Lima, n. 22.5E1 - Art. 218 E.
Dialma Nexes Ferreira, n. 22.692 - Art. Um.
Aniúnio dos Santos Mesquita, n. 23.009 - Art. 218 L.
Palito Feank, n. 21.711 - Art. 102.
Carlo Earlairo, n. 27.759 - Art. 218 E.
Alcides Senea de Oliveira, n. 28.899 - Art. 21-2
Erneslina	 O. 20.251 - Art. 258 L.
Carlos Augusto 13. Palhares, Ii. 31.237 - Art. 8?.
Demóstenes. Santos M..Pinho, n. 31.825 - Art. 102.

.Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão
dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com a pre-
visto no art. 389 (lo regulamento em vigor.

Itio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910. - Edgar(' Pinto EE-
trena, inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

e s 111 lado dos exames efetuados no dia 24 do rerrente!

Aprovados:

_Ernesto Lourenço - Júlio Ferreira de Santana - Elizabeth
Ehergenyi - Cícero Goulart de Sousa - Arsenio Fernandes -

Oscar Martins da Silva - Pedro Faria de Lima - Autónin Moreno
Valverde - Rui Nunes' tle Campos Rosa - Jeremias de Sousa Filho
- Rubens Nenbaw Nunes - Francisco Luiz da Silva Freire - Dou.
glas Sidney Amora Levier - Raimundo da Costa Oliveira - Geraldo
Madeira - Alfredo ,Toão David - Moacir Rouhand - ,Toliannos
Theodor Heinz Dunker - Francisco Balista - Josué Apolónio de
Castro.

Reprovados: 7.

Inspetoria do Tráfego, CO) 24 de dezembro de 1910, ___O ¡fl.,_
petor, Dr. Eilgord Piuto Estrello.

MINISTÉMO DA EM:CAÇA° E SALDE

Divisão de Ensino Industrial

ESCOT.A DE APRENDIZES ARTÍFICES EM MINAS GERAIS

De acordo emo j artigo 19, do Decrete n. 13.064, de 12 de ju-
nho de 1918 e ad -In-drucões" aprovadas pelo senhor ministro da
'Educação e sa lmi . , r fnw aria de 1 de novembro de 1936. modifi-
cadas pela portaria n. 111, de 28 de marco ile 1939, faço público
achar-se aberla, pele prazo de 60 :, sessenta) dias, a contar desta
data, a inscrição no cuncurso de titules e provas pana provimento
-do cargo de professor jiadrio "(4" para lee . onor no Curso de Dese-
nho desta Escola.

Ao se I n5.'lover, cada um dos candidatos provará, com documen-
tos babeis:

a) ser brasileiro nato ou naturalizado:
b) ter mais de 18 e menos de 10 anos de tdade, salvo si

e candidato já vier exercendo cargo de magistério nesses ('stabele-
cimentos;

c) não sofrer de moléstia infecto-contagiosa nem ter nenhom
alefeilo físico ou orgânico qo o inabilite rara o integral exerci' lo
do cargo, consoante atestados, firmados por dois médicos:

d) estar quite com o serviço militar;
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c) ter conduta irrepreensivel atestada Pelas autotidades poli-
ciais dos domicílios atual e anterior. nos doi anos preerdettle ?, imi-
tando, ainda folho cor! tia exiatalida pela poliria do lEs I (Ido .

	

Cons•ideram-se títulos para e efeito tio eonearso: 	 •
a) diploma da Escola Normal de Artes e Ofivio; "Venceslati

Draz":
b) qualquer trabalho ino ldilo eu publiendo concernente ao car-

go em concurso;
C) dip101ila de professor expedido por estaheleciati•nlo oficia'

uu a eles equiparados:
ti) certificado de conclusão de corso em Escolas de Aprendizes

Ari1 f ires;
e) certificado de curso secundário.
Os candidatos ,junlarão ao requerimento de inse • ição um CU

STD1 i. do? títulos mencimiallos acima, que possuircni
5.lent junlada de, pelo meno.=. um título, terão indeferido o reS-

pectivo pedido de inser:ção.
Ci rtineurso de provas constará de ( D ia iro rartes : escrita . orai,

gráfica E! piál eu. ass'm discriminadas:
Proxas eseaitas e orais de português.. aritmética, álgebra, geo-

metria, trigonometria e instrução moral e cívica;
Prilvas e:valias de fisica , quim'ea, historia matutai e metodo-

102.'a de ensino de desenho;
Prova prática de trabalhos manuais;
Prova grálica de desenho:
Prova oral de docência que constara de uma pr"teção sobre de-

senho on trabalhos manual?.
candidato que nbliver média igual ou Ulterior ai sessenta

em qualquer prova será imediatamente cons r tierado inabili-
tado e impedido de pro ,segnir no concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior a
lents (7m •erá coriitierado

() votirorlio s e rá válido por too ano, findo o qitru os candidatos
não aproveitados llf .FM, rIPT141(1r, perderão qualquer direito até en-
tão vigente.

O catioidabl inabilitaula soment e um ano depo's poderá ser ad-
mitido n nevo concurso.	 •

De armai() coro o art. 17 do Derreto-lei n. 1.713. de 28 de ou-
tubro (10 1939. 11 oettpanle inIrrino do cargo em cooverso será bis--
erilo -ex-oftivio". devendo satisfazer as exigências estabel,,ridas..
tleolrat do prazo fixado rara o in scriçãe. .0 interno' que deixar de
(amimar O dispo-Q In ne'rna será excuvrado,

Outros eselarerimeadzis ?eri l o prestado,: ) ,,e1a Se:ietrar!ri da Es-
cuta sie Aprendizes Artifiers eili Nlinas Clerais. na eillade do Belo ilo-
rizonle. ou na Divisão de Ensino Industr ai do De partamento Nado-
(ai .+1 , Edoen • ãe. no iiiii ijo Jar,;,:l•O.

Pv:11 lbelzonle. 29 de outubro de
narboset Curnrirn 1. 'llejus, dirclor.

m! nerriento DA FAzENDA

de Con n as

pelo pre.enie ..filal, fievni intimados 	 herda irias do porteiro
do D • partaincolo Na.cional 	 Ir:a e Coo:én:ia .be-é

Parl. II" 1 11117 " ('(' trinta (30) dia s. cotataa I os da dela da pall.dieo-
ção dosle. revoltara em. nos rofres pilb'ieos, a imporliitient 2:500C.
:derma . apurado no isroce .. o de comprovação do adiantam:9de de
igual quantia, recebia:o pelo clado porteiro. Pin 22 aio /11);*il dl' 193r..
para :atendia . ao pagamento de iles. pesas 'Mudas e de pronto paga-
mento dos nie. de 111: . rço e maio do mesmo ano a rujo pagamento.
bem rotim lio dos litro da mora mie forem devia; is. foi ele rendo-
nado por acoralão de 29 de oultibro ah) correide amuO. ob pena i!o ser
filia a mo•ves,ária ColiV1111 n 1 e ,:z • ell I iVa

Iii i'iliiri:m	 TOIMIlla de colitzl,, ti; rio dezim1..):1, fie	 wio. —
,/ro,g, vir 31 orif C •x. 11;rPifir

IDrialriaireitio Federal mie láml•iras

Dekirtainenlo Federal de Compras leva ao conhecimento ;los
ioteressa tio.. que. el:' CUM U paiágrif • 1.0. ar:. 31 do

1)ereto it. 5.873. de 26 de junho de 1910. solicita. para o dia 2(1 de
dezembro (le 1910. ofertas [le colações para as • requisiç(es constan-
te , da relação obaixarti,ins especificações 	 actuar: afixadas no local
tie% ido. na sede do 1)epartomento. à avenida (:rara Aranha ri. 6?

Ediiii avulso

119.922/2S-11.	 Estoque
MO. 2.; de dezembro II,. 191n. — 1 .	 rel .4 fli *PX,	 iC4•1

sia 1).

., Edital avulso:

neg ob, ivão: Material:
419.912.	 Estoque	 Diversos de açougue.
Em 21 de dezembro de 1910. — ,t. Junqueira Ayrcs, diretor

da 1). C.

Caixa Economica do Rio de Janeiro
A comissão de inquérito abaixo assinada convida o diarista

Milton Leite de Oliveira a comparecer à Divi.são du Pessoal, no prazo
de 10 dias, afim de apresentai . defesa no processo a (pie responde
por abandono de emprego.

Rio de Janeiro. 19 de dezembro de 1910. —	 C(14 r0.

presidente. — André itareellus, auxiliar. — Soldo	 iraltleek Osório,
dal ilograla

1)eparlamento Nacional do (:aré
Alli.:NCIA DO 1110 DE JANEIRO

nwriricAçÃo

Nt1 edilzd de a preensão, processo it. 59-P, de 30/11/39. de Ja-
cutinga, publivado no Mario Oficial de 16 do corrente à página nal-
mero 23.235. onde se lê:

11 ; o de Janeiro, 8 de outubro de 19111. — Nnruieli mi Lima.
:

Md de Janeiro, 8 de novembro de 1940. — Saruldinu Lima.

GUEIMA

Diretoria de Recrutamento
Cano, ri aleitção dos int eressados Paca "	 d's cm1(...")1.1.4"Ileia

11111.1:le:1(i0 1111 Diário Oficial de 21 (10 orrrenle. página 23.57à.

Escola de Saúde do Exército

Chaina-se a atenção dos interessados para o editai de e.-mell,50
de adte , ssào ia matrícula, publicavo no Dfflrso Oficial de 16 do cor-
rente mês de novembro, à pagina mi. 21.550.

Regimento Andrade Neves

a ,denção tios intere: .55aulos para o edital do lameorrência
para venda l • e s trume e residuais de rancho publicado no 'Pari°
Oficial de 20 do corrente, i pagina ?3.510.

Regimento Andrade Neles

EDITAI, 1)E C0NC01111(,.Nel.‘ N. 1
SERVIÇO DE ADIO/VISION 1NI ESTO

Cila ma-se a atenção dos interessado? para 1) ei lit rui de cenror-
rência adniinislrativa publicado no "Diário Ofirial" de 11 do cor-
renteA ii página 23.189.

l'rimeiro lieflinmento de Artilharia n IontaCa
:sé:avim:A

Citaffla-se a alenrão dos inleressodos para ii cdii al de concorrên-
cia para aquis.ção de artigos de rancho e material de liso hah'ioal,
publitaido no Diário Of iria! ile 20 do rorrenle, à pagina 23.510.

IIIINISTÉ1;10 liA 'iAtiO E ()IMAS 1'10111.1(AS

Diretoria Benional (les Correios e Telénraros do !Distrito -
Federal

Pelo presente editai estão convidados os herdeiros do ex-funcio-
ntirio desta 111:., Freire, afim de se Inabilitar e m uni, pa-.
gamando dos vericimenlos líquidos deixados por .receber pelo alu-
dido ex-Itinrionario,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Edital rir concorri:udu	 ratica pura a impecsilm vi,, "liolci int ,In

Pcssoul -. durante. o ano vir 1911

191n. —	 to .-1/feedo

Departamento Federal de (:ommtpras
() Federal de Compras leva ao conhecimento dos

ocohorc..: uderei,sado.. que, de acordo com O parág"afo 1.0, art. 31 do
Ilerielo mi. 5.873, de 26 de palio de 19f0. solicili, para o dia 27 de
duii'll#1.1 .4) de 1910. ider1i1,.,. de colações para a s requisição.: con s tam-
t og da relação abaixo, cujas especificações se acham afixada- no loira:
devido, na rol IP do Departamento. ia avenida flr;co .1ranlin n. 62

De confutatib . ade cum a autorização do senhor diretor de.sla Es-
trada conSlante do processo 9.718-111-SIIP-3, de 11 ile dezembro
1910, faço público que. no dia 20 le janeiro ile 1911. às II
mmri Chefia do Serviço Regional do Pessoal da Estrada dl' Fe:To
Noroeste do Brasil —	 em Dourai, E.s tado de São Paulo, se-ão
recebidos. por comissão esignada polo senha* diretor da .E.-t-ada.

V III	 {1OP:1111P o ano de 1911. do
Pessoal" .
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DUM° OFICIAL (Secção I)'	 Dezembro de 1940

1 — As propostas, escritas em papel formato ofício, serão apre-
sentadas em três vias, no dia e hora acima indicados, todas datadas,
assinadas, com a indicação da nacionalidade e endereço tto propo-
nente, sem rasuens, emendas ' ou enardinhas, devendo as primeiras

•vias vir seladas, no fecho, com estampilha federal de 1$0 por folha
e o selo de $200, criado pelo Decreto n. 22.014, de 26 de outubro
de 1932. Serão entregues em invólucros fechados, com a •'eclaração,
por fora, do a-esurao e do nome do proponente.

Ii — Em outelo invólucro, que será apresentado na mesma oca-
sião, retinirá o proponente os seguintes documentos:

a) de avher pago o imposto de indústria e comércio; imposto
sobre a renda, relativo ao exercício anterior ou certidão negativa;
imposto de consumo (para isto basta apresentar o registo ou patente
de que trata o respectivo regulamento);

b) licença da Prefeitura referente ao ramo de negócio;
c) certidão, referente ao ano anterior, fornecida pela Secre-

taria P.o Conselho Nacional do Trabalho, ou pela repartição que . nos
Estados,. o representar, provando que mantem ao seu serviço bra-
sileiras em proporção não inferior a 2/3 de seus empregados, como
exige o Decreto n. 20.291, de '12 de agosto de 1931

1) . certidão do contrato social, passada pela Junta Comercial ou
certidão, do registo, quando se tratar de firma individual;

e) estar constituída legalmente e autorizaaa a funcionar na
República, quande for firma estrangeira (anexar o Didrio Oficial
que publicou o decreto de autorização);

f) certidão negativa, , passada pelo Tesouro -Nacional ou, nos Es-
tados, pelas Delegacias Fiscais, de que não é devedor à Fazenda
Nacional.

III — No ato da entrega de proposta deverá o proponente exibir
o recibo de caução de 500$0, feita na Tesouraria da Estrada, até a
véspera en .dia marcado ,para a realização da concorrência, em
dinheiro ,ou em títulos da Divida Pública Federal, recebidos -pelo
seu 'valor -nominal. Esta caução, como garantia , da proposta, rever-
terá para es cofres de Estrada, se o proponente aceito deixar de
efetuar nova caução para garantia do fiel cumprimento das mon-

- dições. estabelecidas para a impressão e entrega do "Boletim do
Pessoal". A nova caução será feita dentro de oito elas, contados
da data do convite para esse fim expedido pela Estrada, findo o
qual será o proponente aceito excluido desde logo da concorrência,

-independente de qualquer aviso e sem direito à reclamação tie es-
pécie alguma. Poaerá ainda a Administração, por tal 'motivo, cas-
sar-lhe a idoneidade para futures fornecimentos.

IV- — A idoneidade des eproponentes será examinada e julgada
previamente, à vista doe documentos referidos na cláusula II-. Resol-
vido o julgamento, 'tais documentos serão restatuidos aos interessa-
dos, o mesmo se fazendo com relação às propostas, que não serão
abertas, daqueles que não tiverem siao 'considerados idôneos. As
demite prepostas eeriio abertaa e lidas diante de todos os proponen-
tes presentes ao ato. devendo cada um 'rubricar, rolha a • folha, as
propostas de todos as outros:. O Dicirió Oficial da União publicará a
ata da realização da concorrencia e ei mapa comparativo das pro-
postas 'apresentadas.

V — _Versará a concorrência somente para o preço em reis,
indicado em algarismos e confirrneao por extenso, para a, página
cheia 'do "Boletim do Pessoal".

VI — As propóstas Dão . poderão co

•

 nter sinão uma fórmula de
completa submissão à todas as cláusulas deste edital e do preço, con-
forme ficou antes estabelecido.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que não oferecerem preço somente para a página cheia do'

"Boletim do Peseoal"; 	 • •
1#) que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre

a proposta mais barata;
c) que oferecerem vantagens ou restrições não- previstas neste

edital.
VIII — Fica reservaao à . Estrada o direito de não aceitar

nenhuma das propostas apresentadas, ou ' de anular a concorrência,
caso isso convenha ãos seus interesses.

IX — O "Boletim do Pessoal" •será impresso na quantidade da
1.500 exemplares, em papel sulfite de 18 quilos e de conformidade
cern o modelo que se acha a disposição dos intereseados na chefia
do Serviço Regiobal do Pee.s.nal da Es.traaa — SRP-3.

X — O "Boletien do. Pessoal" será impresso nos dias 1, 11 e 21
de cada mês, Podendo estas datas ser alteradas, se houver conve-
niência para os serviços da Estrada.

Poderão, ainda, ser impressos aBoletins" extraordinários, em dias
fixados pela Estrada.'

XI. A Estrada enviará matéria para a publicação até às 12 horas
da ante,-véspera dos dias' marcados para a impressão do "Boletim do
Pessoal".

XII. O "Boletim do Pessoal" será entregue à Estrada, em sua
totalidade, até as 12 horas dos dias fixados na cláusula X.-

XIII. As peavas das matérias a publicar serão enviadas à Estrada
já- revistasse emendadas em papel claro.

De cada eemee.ea de originais, serão enviadas à Estrada. no dia
imediato ao do recebimento dos originais, as respectivas provas com-
pletas,

Em nenhuma hipótese serão 'misturadas provas de atlas ou mais
remessas de °sag:mús.

O fiencionáaio incumbido, .da organização do aBoletim".examinará
ais provas, pondo-lhes a anotação "Boa", no caso de estarem certas.

Havendo erros, ,serão estes assinalados e pedidas outras provas.
Dois dias antes da circulação do "Boletim" será tirada unia prOv-a

geral de toda a matéria composta, para ser feita a respectiva nume-
ração.

A capa do "Boletim" será o último original a ser entregue Para
impressão.

XIV. Será rigorosamente observada a ordem que for dada para
a composição da matéria, que seguirá com os sinais necessários.
'lambem deverá ser observada a feitura aos titulas e sub-títulos, que
serão de tipos diferentes. entre si e do texto.

Nenhuma pagina do "Boletim" deixará de ser numerada. A pri-
meira página (capa) e a última, não poderão ser isoladas na e.nea-
dernação:.

As entrelinhas dos textos só se farão quando exigidas pela Es-
trada.

XV. Não haverá página inteira ou pela metade, em branco. Ter-
minada a composição da matéria de,uma das partes de cada secção
do "Boletim", por-se-ha apenas um sinal de separação e, em seguida,
entrará a compueição da outra parte na mesma secção.

Esta proibição não se refere à última página de cada "secção",
que pode ficar em branco, porquanto o inicio de unia "secção" deverá
ser sempre em página independente.
• xvr. O texto do "Boletim" deverá ser feito com tipos do ta-
manho máximo do que figura no modelo referido na cláusula LX. •

XVII. Caberá a preferência para a impressão do "Boletim" ao
autor da proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre
ela e qualquer outra.

Havendo igualdade - de preços, decidir-se-á por sorteio, salvo se
o empate se der entre firmas nacionais e estrangeiras, caso em que
a impressão será adjudicada ao proponente nacional.

XVIII. No caso de atraso na entrega do "Boletim", fica o pro-
ponente aceito sujeito a multas que, a juizo da Administração, po-
derão ser até o valor da caução de que trata a cláusula XXI, se a
Administração não preferir o cancelamento do ajuste para a im-
pressão do , "Boletim", por simples aviso, independente de interpre-
tação judicial, oom.perda de caução e sem que assista ao proponente
direito a reclamação de espécie alguma.

XIX. Podei'a a. Estrada, nos casos de atraso na impressão do
"Boletim", encereendar essa impressão em outro estabelecanento ti-
pográfico, de sua escelba, , correndo por conta do proponente aceito os
despesas respectivas, sem prajdazo das penalidades estabelecidas
cláusula anterior.
, XX. Caso de ser cancelada, na forma- prevista na cláusula XVII,

o ajuste paga a impressão do "Boletim" poderá a Estrada confiar a
realização desse serviço ao proponente iaàe, na concorrência realizada,-
tiver oferecido pieço imediataireinte superior.

XXI. Para garantia do fiel cumprimento das condições estabe-
lecidas no preseate edital, o proponente aceito obriga-se a depositar
na Tesouraria da Estrada, como caução, a importangia de 1:0000,
nas condições da cláusula III.. Esta caução será feita dentro de oito
dias, contados da data do convite que a Estrada expedir, por escrito,
e só Mera ser restituida depois de completada a impressão dos
"Boletins" do ano de 1941 e liquidadas todas as responsabilidades re-
sultantes desse serviço.

XXII. Oe paeamentos decorrentes do fornecimento do "Boletim"
serão efetuados em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, em São Paulo, mediante a apresentação de contas mensais,
devidamente processadas pelo Serviço Regai:mal do Pessoal SRP 3 e
pela Contabilidade da Estrada.

XXIII. A concorrência só se tornará efetiva depois de aprovada
Dela diretoria da Estrada.

XXIV. Sendo a impressão . do "Boletim do Pessoal" custeada por
verba orçamentária fixa, uma vez esgotada esta, cessará a encomenda
do "Boletim" ao proponente aceito, sem que assista a este o direito
a qualquer reclamação ou indenização.

XXV. A impressão do 'Boletim do Pessoal", nos exercícios subse-
quentes, poderá conlinuar a ser feita pelo proponente aceito, nas
mesmas condições estabelecidas neste edital, independentemente de
nova concorrência, desde que isso convenha às partes interessadas.

XXVI. Toda e qualquer proposta que não 'estiver de inteiro
acordo com este edital não será tomada pm consideração.

Baur& II de novembro de 1940, — Alarico L. Silveira, chefe do
Serviço Regional do Pessoal (S/IP-3).

7111NISTÉRIÓ DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N, 29

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente h
- *registo vitivinicola publicado no Mario Oficial de 5 do corrente, à pá-

gina 19.085.

Cellin) Nacional de Ensino e Pesquisas AgroMinicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA =

EDITAL N. 30

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente h
registo de vinhos compostos publicado no Diário Oficial de 5 do cor.,
rente, à página 19.085/86.
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Centro Nacional de Easino e Pesquisas AgroneEnicas•
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOG1A

BDITAL N. 31
Chama•se a atenção dos interessados para o edita! referente à

análise de vinagre publicado no Diário Oficial de 5 do corrente, à pá-
gina 19.086.

Centra Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOG1A

EDITAL N. 32

Chama-se a atenção dos interessados para o edita! referente à
'produtos de uso enológico publicado no Didrio Oficiai ds 5 do cor-
rente, à página 19.086.

Superintendacia do Ensino Agrícola

APRENDIZADO AGRICOLA "VISCONDE DE MAl'A"

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa publicado no Diário Oficiai de 21 (1-, corrente, it
página 23.678.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E 0/MÉRCIO

Serviço de Identificação Profissional
Pelo presente, fica convidado o senhor Henrique Leolhuld, esta-

belecido it rua Senhor dos Passos. n. 10, a comparecer na Terceira
Divisão deste Serviço à avenida Apartei() Borges, Paltici) do Trabalho.
andar térreo, munido de estampilhas federais no valor de 5181 e de
um selo de Educheão e Solide, doutro do prazo de 15 lias de acordo
1936.

Itio de Janeiro, 18 de dezembro de 1910. — t nlun I:Pnio, inten-
dente ent comissão.

instituto de Apuesentadoria e Pensões dos Indostriários

AloroS DE INFIL1(.:À0
sr:o.at)Ãos

N. 27.186. cru 13-12-10. Autuado, Taglieri te Cia., de São Ponto.
São Paulo. Multa, 10080; débito, 2:91281, acrescida dos juros de
tomai de 1 % ao mès, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.168, em 13-12-10. Autuado, Alberico Pellt. ne São Paulo,
São Paulo. Multa, 10080; débito. 0181. acrescido do. Mras de Mora
de 1 Vc ao mês. devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judiciai,

N. 27.151, em 13-12-10. Autuado, Irmãos Castrignano, de são
Paulo, São Paulo. Multa. 10080, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias. sob pena de cobrança judicial.

N. 27.155. em 13-12-10. Autuado. José Armando. de São Paulo,
São Paulo. Mutila, 20185, devendo tal recolhimento ser efetuado 110

prazo de 10 dias, sob e fiena de cobrança judicial.
N. 27.251, em 16-12-10. Autuado, Alvaro da Gosta Couto. de

Ribeirão Preto. São Paulo. Multa, #1:77084, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, $ob pena de cobrança judicial.

N. 27.157, em 13-12-10. Autuado, Ernesto Domenico Farejou°,
de Conchas, São Paulo. Multa, 10080; débito, 180$0. acrescido rios
juros de mora de 1 7o ao mês. devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.179, em 13-12-10. Autuado, Jaffet Cdli. de São Paulo,
São Paulo. Ilulta, 10080; débito, 2820, acrescido los juros de mora
de 1 ',O ao mês, devendo tal recolhimento ser cremado no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.100, em 11-12-10. Autuado, A. B. Palladino. de São Paulo,
São Paulo. Multa, 25680. dewndo tal recolliimen'o ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.102 em 11-12-40. Autuado, Domingos Ferrari, de São
Paulo. São Paulo. Multa. 32182; débito, 1 :295$6, acrescido dos: juros
de mora de 1 ‘70 ao Ws, devendo tal recolliiinerto ser efetnido no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.198, em 13-12-40. Autuado, AntOnio Dela Vechin, tie São
Paulo. São Paulo. Multa, 10080; débito, 20082, acrescido dos juros
de inova de 1 % ao mês. devendo tal recolhime ib.) ser efetuado tu)
prazo de 10 (lias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.090, em 11-12-10. Autuado, Serena, Canopo S: Cia. Ltda.,
de São Paulo, São Paulo. Multa. 79387; débito, 3:769; 4 8. acrescido
tios juros de mora de 1 fie ao mês, devendo :.al recolhimento ser
efetuado no prazo de 10 dias. sob pena de cobrança judicial.

N. 27.188, em 13-12-40. Autuado, José Borgheresi, de São Paulo,
São Paulo. Multa, 16081; débito, 1:00884, acrèscilo dos juros de mora
de 1 ' á, ao mês. devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.255. em 16-12-40.. Autuado, Dotta Cia. Ltda., de São
Paulo. Silo Paulo. Multa, 163$2; débito, 1:083$O. acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês, devendo lel recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.•

N. 27.107, em 11-12-40. Autuado, Bettini Erücken. de São
Paulo, São Paulo. Multa, 29489; débito, 1:15781, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao niès, devendo tal recolhimento Ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.177, em 13-12-40. Autuado, Isamu &moda, de (1 'ia
São Paulo. Multa, 10080; débito, 17582, acrescido dos juros do :nora
de 1 To ao mês, devendo tal recolhimeoto ser efetuado no prazo do
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.160, em 13-12-10. Autuado, Anienio M. de Oliveira, ílo
Guararapes, São Paulo. Multa, 10080; débito, 36986, acr e scido dos
juros de tutora de 1 % ao mês, devendo tal recolliimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob ['Cila de cobrança judirial.

N. 27.195, de 13-12-40. Autuado, Angelina itiolins. do São Paulo,
São Paulo. Multa, 10080; débito, 28088, acrescido dos juri.s 11.. mora
de 1 TO ao Ines, devendo- tal recoliiimonto ser efetuado MI prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judiciai.

(C. 11.509 — 21-12-10 — to:f.00.)

Instituto de Aposentadoria e Pensi ses dos Industriários

AUTOS DE INFRAÇÃO
aonon.ios

N. 27.057, em 9-12-10. Autuado: Alfredo Teixoira Bastos, de
Aracajú. Sergipe. Multa: 1008000, débito: 2518200. ae e o., eido dos
juros de mora de 1% ao mês, devendo tal recolhimento seq • efetuado
no prazo de 10 dias sob pena de cobrança judicial.

N. 27.217„ em 16-12-40. Autuado: M. Oliveira, de Juiz do Fora,
Minas Gerais. Multa: 1008000, débito: 1718600, acrescido dos juros
de mora (le 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efotuado no
prazo de -10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.258, em 16-12-10. Autuado: Cláudio Solos. do Santos
Dumont, Minas Gerais, Multa: 100000, débito: 42180'l0. acrescido
dos juros de mora de 1% ao mès. devendo tal recolhinoldu ser efe-
tuado no pram do 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

•N. 27.187, em 13-12-10. Autuado: João Morosoli, de 1 rogoaja-
na, Riu Grande do Sul. Multa: 1008% débito: 658200, acreseido dos
juros de mora de 1% ao més, devendo ial rocolliimebto ser e l'etiadO
no prazo de 10 dias sob, pena do cobrança judiciai.

N. 27.291, em 18-12-4(1. Autuado: leoningos Rosno. do Porto
Alegre, !tio Grande do Sul. Multa: 10081)00, dObito: 20580o0. acros-
rido dos juros do inova de 1% ao més. devendo tal rocolhimonto ser
'felnado no tbrazo de 10 dias, sob pena de e' 'lira

N. 27.165, em 13-12-10. Autuado: Adolfo Josso. do porto Ale-
gre. Rio Grande do Sul. Multa: 1008000. débito: 578t.o, acreocido
dos juros de mora de 1% ao més, devendo tal rocolhimonto SN' efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança

N. 27.207. om 18-12-10. Mutuado: Joaquim de Lima rilho,
NilOpolis, Rio de Janeiro. Multa: 1008000, débito: 4782. acroscido
dos juros de mora de 1% ao mês. devendo tal recolhiroonto sor efe-
limado no prazo de 10 dias, sob pona do onbrança jui,l letal

N. 27.257, em 16-12-10. Autuado: A. Soares da Silva. do Ni-
terói. Estado do Rio de Janeiro. 10MOO. des p oli., tal reco-
lhimento ser efetuado no prazo' do 10 dias, eob pena de cobrança

N. 27.291, de 18-12-40. Autuado: Manuld Looroneo do Aze-
vedo. de .Siin Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro. Multa: 2008000,
débito: 94000, acrescidos dos juros de mora de 15; ao moe, &vendo,
tal recolhimento ser efetuado no prazo do to dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 27.259, de 16-12-10. Autuado: k•zon Lop ps Fatia. de Rio
Casca, Minas Gerais. Multa: 1008000. 11, ; bito: 21 oe000 , neros„ido
de juros de mora de 1% ao mês, devendo tal recollihnento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, $ob pena do CP kbranr:a li ushie tal

N. 27.190, de 13-12-10. Autuado: Eduardo Morais. ele Passos,
Minas Gerais. Multa: 2008000, (levou& tal rocolhimonto ser efe-
tuado no 'prazo de 10 dias sob, pena do ed,branço

N. 27.292. de 18-12-10. Autuado .lorm Ocland do , Passns,
Minas Gerais. Multa: 2008000. débito: 1~1. arresCido dos juros
de mora de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efoutzolo no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança

N. 27.256, de 16-12-10. Autuado: Pereira Sampaio L'e Irmão,
de Belo Horizonte, Minas Gerais. Multa: 1:5218700. débito: Its.
7:5008000, acrescido de juros de mora de I rO; ao mês, de.vendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias sob pena (IP co-
brança judicial.

N. 27.175, de 13-12-40. Autuado: jfifít, Ca rios Grjuvanni. de
Santa Luzia, Minas Gerais, Multa: 20080, débito: 201R00(\ acres-

cido de juros de mora de 1% ao Ws, devendo t al m'u''n1ii imola()
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena dr. cobraoca
ela 1.

N. 27.166. de 13-12-10. Autuado: PNIrte (iN • ni.h• so,osa,
de Manhumirim, Minas Gerais. Moita: 1008000. ih t bito: r,:;k1I:4100,
acrcocido de juros de mora de 1% ao mês. &rondo tal r-oollti-
mento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pona de cobrança ju-
dicial.

,(C. ,11.510 — 24-1240 — 898800) .
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ANÚNCIOS
Companhia Carbonifera Rio-Granuense

ÁSSEMBLtIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SãO convidados os senhores acionistas da Companhia Carbonífera
Rio-Grandense parti a assembléia geral extraordinária a realizar-se
no dia 21 do corrente, na sede da Sociedade à Avenida Rio Branco
n. 26, 2.° andar. às 11 112 horas, afim de deliberarem soba) a altera-
ção do artigo 21 dos 'estatutos.

Para tomarem parle na reunião, os senhores acionistas, até a vés-
pera da mesma. deverão depositar na Caixa - da Sociedade as-suas
ações ou certificados do seu depósito em Banco idóneo.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1910. - diretoria.
(C -- 11.297 -- 21-12-1940 -- 5280,3 vezes).

Fazendas Reunidas Gratalul, S/A.

São conviçiadus os senhores acionistas paia uma assembléia gera/
extraordinária a realizar-se no próximo dia 31 de dezembro, às 11
horas, em sua sede, à rua Teófilo Otoni n. iíndar. afim de
tratar da venda de•tmoVeis pertencentes a sociedade. - 1 diretoria.

(C - 11.168 L- 23-12-1.940 - 2181: 3 vezes).

S. A. "A Perseverança"

Primeira convocação

Convocem -se os senhores acionistas para, no dia 3 de janeiro íle
1941, às 11 horas, na sede. social, à rua General Càmara n. 23-1.° an-
dar, elegerem o substituto do diretor 1)1. Justino Eugênio Ionfainha.
renuncianle, afim de completar o período de seu mandato \e, bem
assim, aconselho fiscal e suplentes para o exercício de 1911.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. - O diretor, Murillo
Fontainha.	 • .

(C - 11.405- 25'-12-1910 - 3687. 3 vezes).

"Associação Profissional tios Representantes Comerciais"

ASSEMBLÉIA GERAL .onomteta -

São convidados lodos os sócios quites desta Asociação, 41 se re-
unirem eni assembléia geral ordinária no dia 11 (onze) de Janeiro de
1941. em sua sede social à Avenida Nilo Peçanha a, 58-1), 2.0 andar,
sala n. 217, às 12 horas em primeira convocação, às 13 em segunda
ou às 14' horas em terceira, com . qualquer número de associados
presentes, de acordo com os estatutos, afim de tratarem da seguinte
ordem do dia:

"Leitura. discussão e aprovação do relatório, Mano e parecer
do conselho fiscal, relativos ao exercício financeiro de 1916".

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910.	 Alberto Duarte da
Silva, presidente.

(C - 11:160	 21-12-1940 - 3531, 3 vezes).

Brasil Oiticica, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convoclimos os senhores acionistas, portadores de ações comuns,
para a assembléia geral ordinária, a realizar-se no próximo dia 11
de janeiro, às 11 horas, na sede social, à Avenida Barão de Tefé a. 94,
para tomar conhecimento das contas da diretoria, examinar e discutir
o balanço e o parecer do conselho- fiscal, deliberando sobre Os mes-
mos, e proceder à eleição da diretoria e do conselho fisca- Os senho-
res acionistas deverão depositar as suas ações e procurações na Te-
souraria da Companhia pelo menos até três .dias antes da dta da as-
sembléia.

Rio d eJaneiro, 23 de dezembro de 1940. - S. Goldstein, vice-
presidente em exercício do cargo de presidente. - Julio Lacombe
Junior, diretor-secretário.

(C - 11.433 - 23-12-1940 - 5581. 3 vezes).

Sociedade Anônima Lovel_

• Pagamento de dividendo

Comunicamos aos senhores acionistas .que a partir do dia 27 do
corrente, das 13 às 15 horas, na Tesouraria da Sociedade, à rua Aris-
Lides Lobo n. 00 a 96, de acordo com o parágrafo 2.0 do • art. 21 dos

- estatutos e mediante a apresentaco das respectivas cautelas, será
efetuado o pagamento do primeiro dividendo referente ao ano de
1939, publicado no . "Diário Oficial" de 23 de abril findo, à razão de
285$290 por ação, menos-o imposto de renda de 4 ‘,'5 sobre dividendos.
-; A diretoria.

U.1	 11,457'- 21-12-1940 - 540, 3 vezes).

Companhia Baneária Aurea Brasileira

Sede: Avenida Rio Branco n. 138

- Secção de apólices

AVISO

Por falta de pagamento foram cancelados por unwidade 11:2 AP -

ti f ic a dos de.,venda de apólices abaixa relacionados:
Referências:
- 298.002 - 350.78e; 'K" - 350.951; 	 •

-290.911.- 350.000- 307.618 - 367.730 - 367.780
- . 367.801 - 307.983;

"J"	 P.) - b67.820 - 195.736 - 088.421 - 818.301 -
858.317 - 818.603 - 848.766 - 818.781 - 818.813 - 893.814;

".N1 .• A." - 330.484 - 331,712 - 406.838 -.-- 642.909- 818.866
- 852 . 099 - 835.262 - 855.334 - 855.346 - 856.123 - 879.800
- 897.817 - 936.038 - 936.042 - 986.172 - 970.716 - 1)10.722;

"D. F." - 333.758 - 333.700; "H" (M. A.) - 368.323 .-_--
688.422; "11" (M. li,) - 500.989;

"X" (M. A.) - 368.271; 	 - 367.911 - 818.832 - 938.197;
ABC - 817.078 - 818.010 - 819.019 - 819.631	 828.187 --

841.362 - 852.756 - 853.019;
AUREA - 368.330 - 368.338 - 368.167 - N18.109 - 818.120

- 818.553 - 818..827;
REAL - 87.012 - 87.010 - 87.021 - 87.020 - 87.083 -

87.141 - 87.185 - 87.202 - 87.206 - 87.207 - 22S.083
259.873 - 260.082 - 200.180 - 260.135	 261 . 2.68 - 2431.287 ---á
261.291 - 261.382 - 261.127 - 261. 132 - 261.158 - 2ó1.179 --
201.301 - 261.578 - 308.519 - 308.533 - 358.321 -- 367.586 --
307.795- 367.981 - 368.137 - 368.156 •- 308.291 -- 368.191 --
375.915 - 378.131 - 434.290	 -131.369 -- 439.214 -- 119.417 --
581.560- 610.797- 614.718 - (11.732 - 685.370 -- 818.182 --
818.325 - 848.132;

- 314.381 -327.539-327.560-  327.561 -327.610-
327.611  - 327.011 - 327.613- 327.018 - 327.607 - 327.070 -
327.671 -.128.019.

ltin de Janeiro, 21 de dezembro de 1910. - A ftretorio.
11.139 - 21-12-1910 - 257$0, 3 vezes).

Companhia Arquitetõnica

EM LIQUIDAÇÃO.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os sf.eahores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, primeira convocação, na sede social. ã
rua Visconde Santa Isabel ne 29, dia 28 do corrente mês1 às 15 ho-
ras, para tratar dos seguintes assuntos:

• a) Sobre o andamento da. liquidação.
1") Enquadrar a Companhia dentrii da nova lei de sociedades

anónimas.
c) Eleição do Conselho Fiscal.
Ci•rios Drummond Francklin, 	 d'Almeida Magaihries. 11-

quidantes.
(C. 11.407 - 19-12-40 - 73$4	 vezes.)

Companhia Indus(rial Pirai

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São %envidados os senhores acionistas, para uma assembleia ex-
traordinária, a se realizar no dia 28 do corrente, às 11 binas, s:ede
da Companhia, à rua Miguel Couto n. 1.02 e que terá por objeto:

1 - Deliberai' sobre contas apresentadas pela diretoria.
2 - Tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal, sobre

essas •contas.	 •
- Deliberar sobre uma proposta da diretoria, de distribuição

de dividendos.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. - E. Botelho Pullen,
presidente.

11.432 - 23-12-1940 - 1380, 3 vezes).

Banco do COmércio

TRANSFERÊNCIA ,DE AÇÕES

A . partir do dia 26 , do corrente, até o início do pagamento do
1 990 Dividendo, relative ao atual Semestre, estão suepensas as
transferências de ações-deste banco.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. - M. T. (1,! Carva-
lho Britto, presidente.

(C 11.513 - 24-12-940 -- 12$2)
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Rodrigues & Comp.

("jornal do Comércio")

Pelo presente são convidados os acionistas desta Sociedade em

Comandita por Ações para uma assembléia extraordiláritt no dia 30
do corrente, he 15 horas, na sede social. à Avenida Rio Branco n. 117,
sobre-loja, para 'modificação dos estatutos, em virtude de cessão de
metade do capitel solidário da sócia gerente D. Dói. * Rodrigues Pa-
checo ao sócio comanditário Sr. Elinano Gomes Cardom.

-Rio de Janeiro, 20 de dezembro 41e 1940. — floar,ones lt Cia.
(C — 11.289. — 20-12-1940 -- 30;5, 3 vezes) .

Companhia Comércio e Navegação

AssniattrA atm ExTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da Companhia. à Avenich Rio
Branco n. 20-A. 4.0 andar, no dia 30 do corrente. às 11 horas, afim de
tomarem conhecimento de uma proposta da diretoria para reforma do
art. 4.0 dos estatutos e aumento do capital social, e deliberarem a res-
peito.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1940. — Mario de Almeida,
presidente.

(C — 11.280— 20-12-1910 — 42;8, 3 vezes).

Casino Balneario Atiànlico, S. A.

ASSEMBLÉIA GIaZIAL EXTRAORDINÁRi$

Estão convocaaos os cenhorrs acionistas para se • reunirem na
sede da sociedade, à avenida Atlântica n. 1.080. às 12 horas do
dia 2 de janeiro de 1911. para a assembléia geral extraordinái ia,
afim de procederem a eleição da nova diretoria alleracão dos es-
tatutos.

Os portadores de açõzs para poderem tomar parte na assem-
bléia deverão repositá-las na tesouraria, pelo mines três dias an-
tes da reunião.

raio CR Janeiro, 24 de dezembro de 1940. -- Cassino Balneá-
rio Atlântico S. A.—Joaquim da Rocha Gomes. diretor-secretário.

(C 11.514 — 24-12-910 — 3818 — 2 vezes)

Companhia Hotels Palace

PAGAMENTO DE JUROS E RESGATE DE DEBENTURES
Nos dias 3, 4 e 6 de janeiro de 1941, paga-se na tesouraria do

Banco Português do Brasil. das 1 4 às 11 e das 13 1/2 às 15 ho-
ras, o coupon e. 37, vencido em 39 de doze nbro corrente, bem
como o resgate das debentures existentes em circulação.

Depois dos dias acima indicados, e2z..3 pa3amentos serão efe-
tuados somente às quintas-feiras.

A partir de 1 de 'janeiro de 1911, as debentures não vencerão
juros.

'tio de Janeiro, 24 de dezembro de 1940. -- A Diretoria.
(C 11.515 — 24-12-910 — 55$1 — 3 vezes)

Melropole Companhia, S/A.

ãssxamfiu GERAL EXTRAORDINÁRU

(3.a e última convocacão)

Não fendo havido número legal de acionistas para a assembléia
convocada para o dia 10 de outubro p. passado, ficam convocaJcs no-
vamente os senhores acionistas para a assembléia geral extraordiná-
ria, que se realizará no dia 28 de dezembro do corrente ano, às 14 ho-
ras, na sede da Companhia, à rua 1. 0 de Março n. 90, 1.0 andar, afim
de:

1.0 — Rever 'as deliberáções tomadas e não executadas em assem-
bléia geral extraordinária de 20 de maio de 1959 por não revestirem
formalidades legais essenciais os atos preparatórios respectivos;

2.0 — Examinar contas, atos e tudo quanto no desempenho das
suas funções praticaram os administradores nos exercícios de 1938,
1939, e primeiro semestre de 19 .10, inclusive pareceres do conselho
fiscal, aprovando-os ou não;

Para promover á liquidação da Sociedade de acordo com a
lei..

Ficam suspensas as transferências de ações até a realização da
assembléia.' .

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. — A diretoria.
(C — 11.464 — 21-12-1940 — 731, 2 vezes).

Acessórios para Automóveis Casa Serafim 'Ferreira, S. A.

Convidam-se os senhores subscritores para se reunirem em as-
sembléia geral no dia 6 de janeiro à rua Evaristo da Veiga n. 21 a 28,
afim de se proceder à constituição definitiva da "Acessórios para au-
tomóveis Casa Serafim Ferreira, Sociedade Anónima", aprovação dos
estatutos, eleição da diretoria, conselho fiscal e suplentes. — Serafins
Ferreira & Cia. Ltda., incorporadores.

(C — 11.293 — 20-12-40 — 3016, 3 vezes).

Laboratórios Raul Leite, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas a se retinirem em as-
sembléia geral extraordinária, na sede social à praça 15 de Novembro
n. 42, IP andar, às 16 horas co dia 27 do corrente, afim de trata-
rem dos seguintes assuntos:

1.0 — Tomar conhecimento da-renúncia da atual diretoria;
2,0 ._ Eleição da nova diretoria;
3.0 — Reforma dos estatutos sociais na parte aLinente à admi-

nistração e nos moldes da nova Lei em vigor.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910. — °sugado Costa, dire-

tor-presidente.
(C — 11.277— 18-12-1940 — 4519, 3 vezes).

Companitia Petrolífera Copeba, S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado
RESGATE DE DEBENTUILBS

iturrivicaçÃo
Na publicação feita à página 23.624, do Didrio Oficial de

do corrente:	 •
Onde se lê.:

"torizado no impedimerdo ocasional do tabelião".
Leia-se:

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1940. — A Diretoria.

São convidados os acionistas desta Companhia a se reunirem em
assembléia geral extraordinária no próximo dia 30 do corrente, às
onze horas, na sede social, afim de deliberar sobre:

1 — Eleição de cargos vagos na diretoria;
23	 2 — Aquisição de concessões petrolíferas;

3 — Adaptação dos estatutos sociais às exigências da nova lei do
sociedades anônimas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. — Amaro da Silveira,
presidente.

(C — 11.288 — 20-12-1910 — 4519, 3 vezes).

Sociedade Hipiea Brasileira
ASSEMBLiaA GERAL EXTRAOPDINAR1A

PRIMEIRA CONVOCAÇÁ0

De ordem do senhor presidente são convidados todos os sócios,
quites com a sociedade ,para se reunirem ela assembléia geral ex-
traordinária, para o fim especial de tratar da reforma dos estatu-
tos e extinção de cargos na diretoria, a qual se realiverá no dia
28 de dezembro correntc, às 17 horas, na sede. da sociedade á ave-
nida Bartolomeu de Gusmão n.

Rio de Janeiro. 21 de dezembro de 1910, — Humberto M. Ta-
vares, IP secretário.

(C 11.517 — 24-12-940 — 3617 — 2 vezes)

S. A. Processos Industriais e Análises (Salda)
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-

sembléia extraordinária no dia 21 de janeiro, às 17,30 horas, na
sede social, à rua México n. 164. 2.0 andar, sala 27, para delibe-
rarem sobre a eleição de um diretor e assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1110. -- A Diretoria.
.(C 11.511 -- 21-19-910 — 10$2)

Companhia "Serras" de Navegação e Comércio

AVENIDA 1110 BRANCO N. 20 — 2.0 ANDAR

Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia "Serras*
de Navegação e Comércio á se reunorem em assembléia geral ex-
traordinária, na sede social à avenida Rio Branco ii. 20. 2.0 andar,
às 10 horas, do dia 4 de janeiro de 1911, afim de deliberarem soq
bre a matéria* seguinte:

1) Eleição da diretoria e do conselho fiscal.
2) Concessão. do plenos poderes ao diretor-presidente para li-

quidar com os poderes públicos ou seus representantes a questão
da emcampanção da Companleia Ikraseeira de Navegação do Rio
Amazonas (Time Amazons !tiver Steam Navegation Co.. (1911) Li-
mitada.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1940. — Pedro Brando, di-
retor-presidente.

(C 11.512 — 24-12-910 — 8216 — 3 vezes)
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